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Descoberto na Rússia um Complot
Para Derrubar o Governo Stalin
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Eleição Indireta
Danton JOBIM

.•. • ¦ 
" ,

Enfre cs muitas sugestões insensa-
ias ou - inoportunas que surgiram, ultv
mamente, nos meios politicos figura a
da eJejção pela Congresso do sucessor
do general Dutra. At, sondagens .,— di*
zem as folhas ¦— revelaram., felizmente,
a viabilidade de tal sugestão Antes de
mais nada, seria impossível a esta ai-
tura dos. acontecimentos, atender às

exigências constitucionais, entre as quais o voto de deis
tèrçcs das Câmaras em duas discussões-

De gualguei modo, porém, não nos parecem ócio-
eas algumas observações sobre a matéria, mesmo con-
siderada em tese.

¦Discordando do brilhante cronista parlamentar
tíesla folha, nâo julgamos que a eleição por Câmara
fe Senado do chefe da Nação significasse um passo
para o regime parlamentarista.. Pode ser gue assini o
entendam os sôfregos parlamentaristas que, de vez em
quando, agitam academicamente suas idéias na tribu-
na da Câmara. Mas a verdade é que o presiaencialis-
mo não sofreria o menor arranhão com a transferência
para o Congresso da escolha do presidente. i

A eleição direta rfo presidente não existe em mais
de uma republica presidencialista, inclusive no .seu
grande modelo ti adicionei.I os Estadas [/nidosda Amé-
rica.'Üfa circunstância dé ser'' a mesma; nesse pais,
atribuída a um colégio especial,. escolhido p«»io povo
expressamente para esse tim, não \ii priva dc cairáfei
oe eieição indireta, outorgando-.se em principio, ao
membro dagueie colégio o direito de eleger guem guer
gue Juigue merecedor de seu sufrágio. Teoricamente,
ao menos, não há mandato Imperativo para o exerci-
cio dessa função. O que aconrece e que os cosrumes
poiificos. a disciplina impe»anre no» partiaos e o nqo-
rosa fiscalização da opinião publica no gue 'oca à fi-
aelidade no cumprimento oo mandato mora.' que re-
cebem os delegados partidários, tomaram pratlcamen-
te impraticáveis as telonias e desieaidçdes.

Ora, guando se renevam as Câmaras, a maioria
do povo manifesta inequivocamente suas preferencias
por este ou agueie partido ou coligação partidária A
maioria das Câmaras exprime, pais, as tendências po-
liticas dominantes na opinião, de sorte que o iógico
í que o presidente da Republica quer efeito p«ic voto
popular, guer pelo Congresso, se filie às mesmas ten-
dêncies políticas daguela maioria.

Uma vez escolhido peio legislativo, «atretamo,
passa o presidente a exercer seu mandato sem a me-
noi subordinação àguele Podei. £ isso basta fiara que
o soiução da escolha na espécie, pelo Legislativo, em
nada se pareça'com uma solução oariame.itui. Aliás,
os ministres do Supremo s os demais membros do Po-
der Judiciário são nomeados pelo chefe do Executivo,
alguns mediante a colaboração do Senado, isso não
«submete de nenhum modo o Judiciário aos Poderes
Executivo e Legislativo.

O que caracteriza, fundamentalmente o regime
parlamentarista é justamente a total submissão do go
vêrno ou, mais precisamente, do Podei Executivo, ao
Poder Legislativo, do qual é um simples prolc-ugamem
to. Será isso, porventura, o que ocorre quando o pie-
tidente, uma vez eleito pelo Congresso se constitui em
poder autônomo, nomeando e demitindo livremente
seus ministros e possuindo, entre outros vasto* poderes,
c de vetar as deliberações do próprio Congresso?

Mas dai não se deve inferii que propugnemos a
adoção, no BrasiL, da eleição do piesideníe da Repu-
blica pelo Congresso Nacional. Motivos de ordem pra-
tica — ou politica, se quiserem — mais que doutrina*
ric-s nos levam a vet com desconfiança solução seme-
ibante, sobretudo nesíe fim de /eqisiafura. Admitir que
uma Câmara moribunda, gue fá nõc representa a rea*
lidade politica do pais, se atribua essa funçâ* excep*
cional, seria vm absurdo tão grande que nem sequer
.-unsideramos o hipótese de vê-lo aceito pelas corren-
•es democráticas. Tratarse 'o — então sim — de uma
usurpação elamoreso que levantaria contra seus auto-
res as pedras da rua e comunicaria desprestigie e ile*
gitfcidade ao mandato do sucessor do general Dutra.

JOBIM NÃO CONFERENGIARÂ
COM GETULIO NEÍM ADEMAR
Desmentido o Boato Pt?!» Governador Gaúcho

— José Américo Sob a Legenda do PX.
O governador Valter Jobim desmentiu categoricamente a

noticia segundo a qual estaria mareada uma reunISo para ama-
nhS, ém Itu, entre os srs. Getulio.Vargas, Ademar de Barros e o
próprio chefe do oovêrno gaúcho. 

'

EXPLICAÇÃO DÀ NOÍÍCIÂ
O, sr. Valter JoDlm admitiu

que o engano resultou da con.
fu*âo em torno-do u<>ticlarlu so.
br* à"Fest* d« Uvb," em Ca.
xiks ¦ • Como as informações
adiantavam que os "três gran.
des" estariam oa mesma data
naqueiç mun cipio gaúcho; ta'.
vez dai-, se tivessem tirado de,
dusões ae. uma . conferência
entre o« mesim*. •'• '„

NA VOLTA A CONFERÊNCIA
Ao que•' garantem boas f°ntes

o gavfrn-idor Ademar de Bar.,
ros mariierã uma conferência
com o sr. Valter Jobim. quando
voltai, de CasSas,' de regresso
a-.S'.*;.Pauio. ¦ '.- '_ '. "."¦-

Quanto ao s." Getulio Vargáç
é certo; que o.ex ditador dè.;
sistlu' de oomparece- á mencló
nada "Festa da. Uva *.

JOSB' AMÉRICO. NO Pt.
A° sr.. Decio Martins,. Costa.

pr*sident* do ..Dtretori»- Central
do Pri Ido LÍbértadçr; eriViou
o ar. Raul Pila umjcins em
que expõe aoe seus e«rreHg!o.
narlos do Sul o pedido que hà
dias lhe toi formulado pelo sr.
nador J°Sí Am«riee de Alm«ida
pleiteando a legénd» .ib*rta<!o.
ra para concorrer ás elei«6es na
Paraíba.

A atitude do seriadoir para'--
b*no rísult» da.; circunstancia
<íe que a. iecenda udenlsía.ti"
cou.com a an. accrdistsi do ^r.
Argrmiro Figueiredo, a qualf-
ria convidado o.«r.' Pereira .14-
r» para figurar na sua chipa
as pròxma5 ei«i«*ea para o Pàr-
lamento.

Embora ia tivessem sido P°S*
ms a iua c svxx-iíáo as leg-u-
dab ao Faruci, uemocru.a Cru--
tau e do farudo âuculUui
Biasiieiro, o Étnaüor Josc Ame-
rico credenciou um correiig.onu'
rio para o Jevido entcnaim^n-o
com o sr. Raul Pila ela qut-'
aua preierenc:a era pèia 1-gcn-
da do Pt. 

'.

IMPUGNA O PSD CEARENSE
A LISTA UDENISTA

Despachos de Fortaleza, in
formam que. em reuniào tx-
traordinaria. a Ccxnlssbo Ex=-
cctiva do PéjD txàmir.ou a li»-
ta dos candidatos da UDN. em
torno da qu»i propôs o govei-
uador Faustino Albuquerque &

pacificação para as elcitOn
governo do Estado.

Dsçidlu o PStí recusar a H»-
t* integrada p«los nomes d»t.
srs.. Fernandes 'Tavcra. Plirio
Pompeu e Kfgárd Arruda. •

Deliberou, nq entanto, a Co:
missão Executiva do' PSD ná-
cifestar seu propósito de pror-
seguir nos ept'end-mento, atra-
ves, cio vice-gqv erniádór Mçnezes
Pimentel. '• '

* _^_^Ê \^^L

a°j '. ÍStalIn '

CHEFIADO POR UM GENERAL;
RESTAURADA PENA DE MORTE
A NOTICIA,
NAO TEM.

DIVULGADA EM BERLIM
CONTUDO. CONFIRMAÇÃO

Stalin

BERLIM, 13 'U. F.) — A vasta conspIraçSo que teria sido
descoberta na Ü. R. S. 3. contra o governo soviético visaria criar
umaRípúblIea Russa, com capital em Lenlngrado — cidade que
tsrlã s\dt' t> centro do complot. Este seria dlrloldo por úm rerto.
marechal Golorol, que foi suspenso do seu posto de comandante
da região militar de Lenlngrado, em 1936

DIVULGADA EM PLRLIM

DIÁRIO CARIOCA
A fim de que seus funciona-

rios possam participar dos fes-
tsjos. carnavalescos, 'segundo
praxe adotada nestes últimos
anos, esta folha nâo circulará
nos dias 21 e 22.

$ Essa roticls, publicada pelo'ornpl "Dsr Abend". que a a-
ífibuíü a "círculos lifados á
ComlssSo Soviética de Contro-
le «'a. Alemanha" n6o teve
confirmarão de outras fontes.

PENA DE MORTE
. BERLIM. 18 (TNS) — Diz-
se que.o descobrimento âe
um movimento antirjtalinista

em Leningrado é a verdsdei-
ra eau^a da rcintroduçáo dí
pena de morte na Uniáo So-
vietica.

Esta noticia foi revelada.
pelq jornal "Berlines der
Abend", o qual cita como

(Conclui na 2a pág.)
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A cidade pertence, desde ontem e por mais estes três dias, ao Carnaval e aos carnavalescos. Este ano, pala primeira vez oCarnaval carioca teve a sua rainha, cuja escolha, anos renhida pugna eleitoral, recaiu na cantora popular Elvira Pagi 
' 

Oclichê mostro um flagrante da festa de coroação da rainha, no Teatro JoGo Caetano, quando o mesma recebia cumprimentos deoutro rainha, a da Primavera do Chile, senhorita Maria Figueiroa Nunes, que veio de sua pátria participar dos nossos festejoscarnavalescos.

«S ÃO PA V L O"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal n. Rio de Janeiro — AV RIO BRANCO. 173 10.*

DIRETORES:
Dr Erasmo Teixeira da Assunçáe
Dr José Maria Whltaker
Dr. J. C. de Macedo Soares

A INGLATERRA TRATARA
COM A RÚSSIA, NA ONU
Declara Attlee, Respondendo á Proposta de
Churchill -A Familia Réa) Não Votará Nas
Eleições— Aspectos Pitorescas da Campanha

LONDRES, 18 (Oe Lyle C. Wilson, correspondente da U. PV
— O primeiro ministro Clement Attlee declarou qua a Grl-
Bretanha está disposta a ansiosa por "tratar eom a Rússia e
todas as demais naçSes os meios para estabelecer jurlsdlçlo sô-
bre as bombas atômicas e de hidrogênio, mas que Isto terá que se
efetuar dentro da Organlzaçio das NaçSes Unidas".

SEM MENCIONAR CHURCHILL
Attlee não mencionou a pro-

posta de Churchill sobre a rètV-
niSo dos "três grandes" para
pòr fim à corrida armarnpn-
tista atômica e à guerra fria,
mas, de fato rejeitou total-
mente a proposta do dder con.
servador da mesma forma ra-
mo o fizera antes o ministro
das Relações Exteriores, Er-
nest Bevin.

O primeiro ministro culpou
a Rússia de húver, depois da
guerra., rompido a cooperação
entra 06 aliados e disse qua a
Grã-Bretanha sempre esteve
disposta a cooperar com a Rus-
«it. "ss3£ ÍSEC4 tes cue sar es

Igualdade de condições" Acrec-
cen tou qua "não devamos nos
curvar. Não vamos mudar a
nossa forma dt vida * critério
dos outros".

Ao mesmo tempo, aproveitou
seu discurso para repelir ener-
gicamente 9 declaração de
Churchill de que êle. Attlee.
era favorável à criação imedia-
ta de um "monopólio estatal
monstruoso, que possuiria tude
e empregaria a todos" Tam-
bém acurou Churchill de nün
saber o que fala quando fa»

.ICpneluJ íí p-Smí^
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Voltarão
Amanhã ao

Trabalho
WASHINGTON, 18 (Por Phl-

Mps J. Peck, do International
News Servlse) — A Junta ln-
veitigidor* designada pelo pre-

^Conclui aa 2* sla»')

CONFESSOU-SE CULPADO
E PEDIU PENA BRANDA
O Americano Acusado de Espionagem Na
Hungria — Também os Demais Implicados —
Posta Em Duvida a Ve»aciJsde da Confissão

BUDAPESTE, 18 (U. P.) — Robert Vo^eler. cidadão norte-
americano, de 39 anos de Idada e vice-presidente da Internado-
nal Telepnone and Telegraph Company, encarregado da DlvisSo
da Europa Oriental, declarou-se culoado de dirlrlr uma sede
de espiões norte-americanos e Ingleses na Hungrls, pedindo ele-
mênela ao tribunal para que fossem Importas s*ntsn;as leves
a ele e aos seis outros acusados no mesmo processo.

TODOS CONFESSARAM
Cidadãos húngaros lgualmen (j,-—

te acusadas confessaram sua
rceponrabilidade depois de o
haver feito Vogejer s«»ac- qu
ontsm haviam admitido su;.
culpabilidade dois outros hun
earo« e o britânico Edgara
Sanairs.

COLOQUE MELHOR
0 SEU DINHEIRO'

Todos, poia, se declara-an-
culpados no processo cuja
ações prelimin&res começarai;
há três meses quando a poüc';
v-hungara deteve Vsgeler e 1

6*- %
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„ « *í_L » _db imprensa MASCARAS E FANTASIAS
Pelo cronista parlamentar de O. C.

Examinando os mais graves problemas em
que se debite, amedrontado OU perplexo, o
mundo contemporâneo, não é diíicü descobrir
uma verdade surpreendente: esses problemassão antes psicológicos e cerebrinos do quereais, objetivos, Independentes dà» nossas con-
cepções e do nòssó comportamento. O hymem
conseguiu criar uns tantos fantasmas, que to-
maram corpo, à sua. revelia, e passaram a
atormentá-lo, tornando o mundo mal as. bm-
brado. Também, para onde quer que se volte
a nossa atenção, os fatos mai» simples se mos-
tram desfigurados, desvirtuados, estilizados,
nas mais estranhas e complicadas deformações.

INGENUIDADE É MALÍCIA DA PRODUÇÃO

Observemos, por exemplo, o qne se passano domínio''das concepções e atividades eco-
nômicas. E' de não se compreender absoluta-
mente nada. As atividades econômicas, outrora,
tinham uma finalidade evidente por si mesma:'
assegurar o bem estar, pela satisfação das ne-
cessldades da vida. A produção, naqueles bons
tempos, era feita para o consumo, só tinha im-
portancia na medida em que pudesse ser con-
sumida. A nâo ser para isso, produzir, para
quê? Para trocar? Sem dúvida, riias a troca
ainda é um modo de sé chegar à etapa verda-
deiramente interessante do ciclo econômico»,
que é a do consumo. Trabalhamos, cyiamos ri-
quezaS, empreendimentos, planos vastíssimos de
organização do trabalho e sen aperfeiçoamento,
olhando para uma realidade só que é o consu-
mo. Só ó consuíno podia explicar a produção.

As trocas foram a conseqüência forçada
tanto da divisão do trabalho, quanto da divisão
das terras. Mas a trôcà é uni írtòdo indireto
de produzir, sempre visando o Consumo. O
modo normal de produzir ovos é criar ga-linhas. Se, entretanto, você prefere plantar
batatas, "nihaj òbstat" a. que, em parte, as ba-
tatas produzidas sejam convertidas em ovos.
Eis uma operação que, á primeira vista, parece
violar o princípio de inassimilâbldade dòs he-
terogéneos. Como vamos Converter batatas em
ovos ou vice-versa ?

Muito simplesmente: procede-se como em
relação às frações ordinárias. Procura-se um
denominador comum é está tudo resolvido; en-
contra-se O valor batata dos Ovo», qué permite
passar de um sistema a Outro. Portanto, um dos
meios de que dispomos para ter ovos, é plah-tar batatas, e vice-versa. Esse procedimento
pode ser mais vantajoso pára nós do que assu-
mir o encargo da avicultura. Então, produzimos,
deliberadamente, l.°) batatas para consumir;
2.°) batatas para converter em utilidades que nSo
produzimos, mas o vizinho produz, e costuma
ceder de bom grado, em troca do pomo de
terra.

Hoje. porém, a produção não se faz com

essa mesma ingenuidade e pureza dalma. Atual-
mente, a produção econômica vem carregada
de malícia, pesada, de intenções sibilinas. que
passam .pára trás o consumo, reduzido à con-
dição dè mer õacidenté, episódio fortuito, no
ciclo econômico.

DA AUTO-SUFICEENCIA .,

O consumo, ora o consumo I Os economis-
tas — certos economistas — consideram-no com
desprezo. Não i coisa que exista, para a grande
economia. Ao que parece, podia-se perfeita-
mente passar sem .êle. Possuir' divisas e não
ter o que comer, por exemplo, é um programa
admirável, nos dias que correm. Porque, com
as divisas, podemos continuar seni ter o que
comer durante vários anos e importar mi-
quinas fabulosíssimas. E' certo que não come-
mos máquinas, mas em compensação como as
adoramos 1 Realmente, são maravilhosas. Eco-
nomizam trabalho, aumentam 'a produção, ge-
ram novas divisas, com ás quais poderemos
comprar... novas-máquinas.

Este deve ser, segundo is ultimas eon-
quistaa da ciência, o idcrl dos homens e dos
povos. O mais i antiquado e é tolice. A eco-
nomia baseada na agricultura e na pecuária,
por exemplo, é considerada inconsistente. Os
países que a tais atividades se dedicam prin-: cipalmerite' são considerados pobres paises
inaptos para o progresso, paises seml-coloniais.
corto dizem os marxistas, porque só produzem
bobagens, como carne, cereais, frutas, ou pro-
dutos de sobremesa, como Vargas chamou áo
café.
f O dl* de Carnaval i próprio para se eli-
direm as Censuras psicológicas, deixando qué
se expressem algumas dás nossas mais preza-
das extravagâncias. Aisim é que nos permiti-
remo» observar que aquele que tem comida
farta, na verdade, não depende de ninguém.a
não é colônia ou semi-colonia de ninguém. Os
outros é que podem depender dele, pára obter
mintimentos indispensáveis. Já que estamos no
Carnaval, seja permitido dizer em termos de
fantasia: "primo", viverei. Depois, então, o
resto, até mesmo filosofar.

Houve um momento em qué a palavra de
ordem dás plataformas de governo era a he-
cessidade de tornar o pais auto-suficiente. Pois
bem: um pais auto-suficiente é, antes de mais
nada, aquele que produz o indispensável pára
cómerç. Não quer dizer fiua se proiba a entra*-
da de gêneros alimentícios de proveniência
estrangeira, mas, se estes não vierem, o pais
pode viver sem sacrifícios substanciais. Em vez
disso, há, porém, quem prefira largar de mão
essas possibilidades, para erigir o edifício sem-
pre periclitante de uma economia falsa e mais
dependente do que nunca, embora, por vezes,
metida a besta ou mascarada.

A Inglaterra Tratará com á Rússia 1 Descoberto Na Rússia Um Complot

Confessou-se CulpaJo e Pediu Pena
(Conclusão da 1* pig.)

mántave Incomunicável até
pouco a"tea dg Julgamento

Após as declarações de cul
pabijidade de Vogeler e do»
liungaros mencionados, o Julga,
mento toi suspenso até segun.
da feira, quando será reinicia.
cio. Ao terminar .suas hora * e
trinta e cinco minutos cie lei.
tura de eua supostq, espiona,
gem para 0 serviço secreto do
exercito norte-americano Voge.
ler disse ao tribunal: "[.amen.
to os &tos que cometi em dttii.
manto desse pais e peço uma
sentença benigna, o magistr».
do. Vilmos Olthy, declarou que
levará em consideração eeu pe.
d ao.

Iiudlataniente depois d» Vo.
geier sair da sa]a do tribunal,
Keleman Doniokos, hu'"garo,
ü-i*etoi* da fabrica Bironezá
Edina Doery, e o sacerdote cit.
tollco Istvanjusth se dcciara.
ram culpados, üomokos dl*se
nue liavla eldo fácil servir co.
mo er-plSo porque ele era um"homem de verdadeiros -tentl.
menio» fascistas e ardente ad.
iu rador dos Estadia Cnidor"

O sacerdote, que vestia ha-
hü-os relgiosos, huvl» sado re.
cutado como espião por uin
tai Prtd Reov.ard de quecn m«is
-aruo se dissn em Juizo que «;¦»
t!atava de uui membro da iAi»-
>.. o eu1 ural britânica Disse
c,i>e liuvia «ceito .com prazer o
convite de Redward porque toi
in formado di que os "angie-
ij.xõe.M não tréiu a ,n tenção Ce
abandonar a Hungria. A b*-
toinesa Doei*,, dona da íabrlc»
uue "-m seu nome « o umci
tiíüihtf entre os acusa-io», am.
ciarou-se tambam culpauft ex-
pies.-ando-St» em húngaro cora
uificulüadé. Disse qug hav a
i.do de'*-iaa a borda d« ura trem
que * conauzia para a trontei.
ià. onde pretendia promov«r »
í'-gu de pe-sso^s de suas reU*
çOüS implicadas com a justita.

Ac.cscentuj que t«m uma ir-
ma de nome liou», casada ccxr.
o coronel noite-americ&uo
Ui-orge Huvach, bem conheci
riu atrelai' do serviço secreto.
O nome de Kovach foi men-
riunado durante o julgamento
de Luszio RajK, ex-ministro das
ftelayões Exteriores, que foi a*
puuco »xecmado. Diwe mal»
cue entregJu a Vogcier segre
oos mi.lta.es poli-iros e et»
nonitcos. assim c ino dt outra*
na-umas. •

Em «ua d(claraÇáo dt eolp»,

Vogeler disse qt;é o cargo qu»
ocupava naqueia uòi&jituüttíi er*.
apen»s um "disfarce 

para ocui
lar meus: trbaiho» de espiona-
Vta". O jui? perguntou'8e cie
Se declarava empado, *»0 qUt
Vugèler respond*u que »im.
Respondeu lambem afirmativ»-
mente ao se lhe perguntar se
havia preparada oficial» do
exercito nortt. americano p*ra
o serviço secreto. ¦*

Acrescentou que era eomau.
dante da reserva naval norte,
americana, porém que depois
da guerra foi promovido a c0.
r°nei para que tivuspe maior
autoridade na Europa. Disse
mais que a International Stau
dard Electric estava r«laeiona
da com o estudo maior norte,
americano e que quatro oficiais
ae alta graduação do exercito
e da marinhj haviam sido adi.
aos i U1 empresa com» fun
eionarlos #> mesmo tempo em
que continuavam trabalhando
para o estado maior.

Vogeler disse ainda que "a
Standard está gob a jurisdição
müitari do mesmo modo .que
todas a» outras empresa* que
têm subsidiárias n» estrangel.
r*". ' Declarou tamb«in que
emre òs quatro oficiais cita.
dos incluíam Se O coronel Sos
thenes Behn presidente da In
ternatiónal Telephone, " eoronel
William Harrison e • almlran.
te Henry Stonc

Ebcbrecend». suas tarefas ae
espionagem dlss» que era eh.
genheiro eletro mecânico, gra
duado pela Universidade de
Boston, que susí atividades de
•sploragem se limitavam a quês
tõea tecnl.-a».

NAO FODE SE» VERDADE

NOVA YORK. 18 (U P.) -
O coronel Sosthenes Beha.
presldente da International Te-
lephohé and Telégraph Core-
pany. declarou nio ser possível
que sejam verídicas as "con-
fissões e Êupostas atividades"
citadas no Julgamento a qu»
esti sendo submetido éra Bu-
dapest Robert Vogeler, vice-
presidente d» mesma compa-
nhià. Em comunicação telef»-
nica com sua empr-üs* em No-
va York. dè Santiago do Chile.
onde se encontra no momento
em viagem de negócio», Behn
declarou:

"E" desde logo Impossível
contestar cada no.va alegs;to
qu* Se ?ont:ula porém aa a»-
sertivas e tergiversações qut
emanam de Budapestt ir.diéam
qu* podasse* íi?*rsr a «seit>

ACESSO AO POSTO DE CAPITÃO
PARA 0!S TEtfpTES DA RESERVA
Na Com. de Justiça do Senado o Projeto Aprovado Pela Gamará

Encontra fie na Cemissao d»
Constituição e Justiça do ge.
nado^ par» exam», o projeto da
Camara que determina a pr».
moçfi© ao* p^st°s 'mediatamen^
t»Isuperiores dos oficiais gubal.
t«rnos da reserva d# 2.» classe
qu« hajam participado da ul.
Uma guerra na Itália e sejam
portadores de medalhas da
Crua de Combate de 1.* e a.»
dassea O beneficio abrang»
as oficiais »ubalt«rnos ainda em
serviço e os que tenham sido
licenciados do s*!*"'*» atlvò do
Exercito desde qu» nüo hajam
aido promov'dos n° período en.
tre o seu embarque para a

«Europ» e a publicaç5° da lei,
sem direito a pcrc«pç&o de atra
Ead«s.

JUSTIFICATIVA
O proleto í fustificado pelo

fundamento de que o gov*rno
criou uma situação inju»ta ve
dando aos ofioiàif. subalternos
da reorrvn de 2 * dasse a pro.
moçi.o a p>\!to Imediato em.
bOra possuindo o interstício pre
visto. O grupo dos que atln.
giram 0 posto de capitão • o

j dos que atingiram » posto de
I l • tenente passaram a eompor
| a reserva d» 2 * eia*se. O gru
; po dos pr'melr«s ten*ntes n&o

pode atlnslr ao posto de capi.
tfto swst de, com os capitães.
nOiBulr o mesm» curso de
CPOR o qu* gera desiguaWa.
de eiinsldèradh Insustentável
pelo an*or do projeto.

PARmERES FAVORÁVEIS
Kàs comlss6«í de Seemrança

Social e de F-nnncas da Camara
'á o projeto mereceu pnreeer*s
fa\*oravei» dos «rs Armds Ca.
mara e Juracv MatalhiM am.
b°s r-ttfieados pe^aa eltadas
comissões.

nuaçSo dessas manobras cap-
ciosas". "Os fatos e atividade»
supostas mencionados nSo so-
mente diferem dos fatos eonh»-
cidos como tó» pouco podem
aer Dossiveis. «m vista de s»
conhecer o paradeiro dé Vo*«-
ler duránfe o periodo do Pr^-
cesso no julgamento de Buda-
peste".

O coronel Behn disae m«t*
que "*s declarações absol ita-
mente ridiculas de hoje confir-
mart a declaração por ele fei?*
anteriormente no sentido «.*•
que '""as a? acusn^õe.** con-rn
Vofeler e oa den *la acu^VJoa
são falsas" Finalmcjnte acres-
centou que. "se o governo
hunga.-o nada t»*n que temei,
admitirá então que entre en»
ação o advogado de Vógel«».
Morris Ernest o qual te eo-
contra em viagem para Vien»
ir.de espera obter visto en.

seu passaporte par* entrar ea
Huagri*.

\
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acusações de esbanjamento •
desnecessários gastos oficiais.

Falando das bombas atômt-
cas é de hidrogênio, Attlee di»-
se: "Es»amos dispostos e án-
siosos poi tratar com a Rússia,
;Estades Uhidos, Canadá e 16-
das as demais nações sobre os
meios e formai de resolver
esta ameaça. Nio!existem dl-
ficuldades nos método» nem na
escolha das pessoas para tra-
tarem destas importante» que*-
tõeá. O que se requer, ape-
nas, é boa vontade. Èstamo»
dispostos a tratar com ã Rtl«-
«ia a respeito disto e de todas
as demais dificuldade» Impor-
tantes".

Acrescentou qu* ,Bevin. havia
demonstrado "infinita paeièh-
cia" aó procurar conseguir a
cooperação internacional •"mai» de uma vea procuramos
atrair a Rússia para' dentro de
uma sociedade nesta grande
aventura da civiliiação. Sert-
pre estivemos dispostos a eo-
operar com a Rússia em igual-
dade de condições"

CRIPPS CONDENA CBUBr
CHILL

For sua vez, Sir St*fíord
Cripps, falando em Sunli)<ht,
rejeitou a proposta de Chur-
chill para uma côníeren<*i*
atômica e disse ^ujg, tal "ma-
nobra política" favorecia ft
Rússia. Disse que -'é táo per!-
gòsò como indesejável realizar
uma manobra eleitoral com ai-
go tão sério * difícil e alheio
aos partidos como as bombas
atômicas e da hidrogênio, o
tr .Churchill sabiá que níb
há estadista de reiponíabíli-

dade no' mundo ocidental que
não vê esse perigo sem grande
preocupação e«que nio esteja
disposto a fazer 0 que estivei
ao seu alcance para eliminar
6 perigo".

Acrescentou Cripps qu«"alem de Churehill, há mui-
toS seres no mundo qué co-
nhecem os russos, suas. pérsr
pèctivas e sui. politica. A
maioria deles opina que a
pior forma de se resolver os
problemas atuais é mediante
manobras espetaculareí., No
passado, tivemo» muitas de-
Ias eom suas trágicas conse-
qiiencias, para o povo. Estas
manobras apenas serviram
aos russos e seus satélite*
Nada. .. mais. temi vel, nas, re-
lações internacionais que reu-
ni Ses de alto nivel sem ade-
quados ^preparativos e Sem
algum graude acordo prévio".

Como havia sido dito com
antecedência, Áttleé dedicou
grande parte de seu discurso
para contestar ao senhor
Churchill e tratar de assun-
tos internos. Disse que a "de-
mocracia social britânica le-
vánta-sè como uma grande
campeã contra o mãterialiSmo
totalitário". A respeito do
que disse Churchill — qué o
socialismo é • a defesa mais
débil contra o comunismo —
Attlee disse que o corttrarlo
ê demonstrado ho fato de "o
comunismo atacar rriais dura-
mente os trabalhistas que ós
conservadores", acreScèntan-
do que assim o faz porque"reconhece 

que o movimento
socialista britânico, é uma
grande força dinâmica, que a
ele pode se opor com êxito".

Em outra parte, o "pre-
mier" disse que nSo pode fa-
zer promessas que não podem
ser cumpridas como a feita
pelos conservadores de dimi-
nuir os imposto».

A FAMÍLIA REAL NAO
VOTARA

LONDRES, fevereiro _ (U.
P ) — Todo» os memoro» •»
família real britânica, «alvo o
rei Jorge, 0 otique de Olouces-
ter e o duque de Edlnburgo tem.
por lei, dlreuo a votar n»s prol
«imãs eleições parlamentares
de as d» fevíreiro. Nennum
«eles, porem, votará efetiva-
mente, de acordo eom uma tra-
dlç&o constitucional, segundo ¦
qual a famiiia real eitfc acima
da política partidária.

O rei • o« dois duque* nfiu
poaem votar, porque sã» parra
do reino e. segundo imemorial
cireito consuetudinarlo é ve-
dado votar a toao» pares.

A rMnha Elizabeth, a prtn.
c*sa Elizabeth e Oa- rejtanti*t>.
membros da íamlli» «ai ob*-
decem ao secular costume cons-
tltucional. segundo o qual ele*
u30 devem votar por c»uaa d*
sua posição Constitucional.

Um funcionário do Palaeo
da BucMngham (residência 4»
íamilia real) decl»roü que "»
rainha n&o votara poraue e
consorte dò soberano •. natu-
ralmente a princesa EüzaDètn
nao vot»rá, porque, como her.
deira do trono, um dii »erã rai-
nha".

Dosd» 19)5. quando Eduardo
I fundou o Parlamento Modt.
Jo. Bo qual ae baseia o atual,
até. 0 advanto de Ollver CrôM-
well, o lord Protetor n^ .elnà.
do* de Cario» tt, os reis e ral-
nhK* da Inglaterra- dí-sempe
nhavam papel ativo a» política
B»glyntH

Com a queda de CrOmwell to.
ram seriamente freadas af re.
lações entre a Corda e o Par.
lattíetato, maa uté 6 reinado da
Ralnha Vitoria, os soberanos
exerceram alguma* autoridade.
Vitoria se fez notar pelas car;
tas "severa** que dirigi» aos
seus mini«tr<w, particulurruen-
té a Benjamin Disraèli.

Hoje em dii, ó raonarva é
estritamente um soberana doo,
bastidores. Coristltucdonalmen.
tè, o rei deve sempre, estar pre-senta & Alta Corte do Pariamen.
to, pejo ne-'mo prinòlpio cons.
tltucional qu» reconhece sua
presença naã sessões de aber.
tura do Parlamento.

A participação do rd Jorge
vi nos trabalhos d0 Farlamen.
tó dizem respeito, preelpuàmènte. à sua Convocação e dissolu
çãO. Tem direit^ a prorrogai a
vigência do Parlamento, â con.
s«lho dos. seus ministros, mas
Jamais o fe«.• Quando *erminar a votação,
a S db fevereiro, o rei » % fa
milia »eai pod irão gozar de uma
regalia que seus antepassados
Jamais tiveram — acompanhar
» apuração pela maquina mon
tadá par» ene* efeito am aeu
palácio.
EPISÓDIOS HUMORÍSTICOS

EM PLENA CAMPANHA

Nota- «*| B«dsç&6: *-
O povo britáriico é o pi-lhériador político mais
hábil do mundo. Ao in-
téhsificar-se a campanha
politica pára a» eleições
do próximo di» J3, in-
tensificám-se támhem as
atividade» dòs pilhéria-dores. E* »eguida, reta-
taremo» o què óCórreu
txum "meeting".

CLAPHAM COMMONS, m-
glaterra, 18 (U P > — Se Ui»
Coisas acontecessem era qual-
quer outra parte fora da Grã-
Bretanha, certamente alguém
chamaria a polida. Herbtrt.
Môrriion, um dos dirigente» do
Partido Trabalhista, estava què.rendo pronunciar um discurso,
porém um grande número de
pilhenadores estava assistindo
ao ato. Por cortesia e tradi-
çáo, os pilheriadoret,, em ge-
ral, não atacam o primeiro-
ministro em seus discurso» e
na atual campanha esta corta-
sia estendeu-se ao dirigante
conservador Winston Chur-
«.hill, porque, seja como fér,
Churchill conduziu! b pais dú-
rante momentos mui sombrio»
de- sua história. - ' 

, .,' 
'

Entretanto, . «obre Morrlaon
caiu todo o impacto dos pilhe>
riadorts- Apesar da atitude
do» mesmos, Morridijn recusou-
se a deixar a tribuna de onde
falava, porém conseguiu ape-
nas pronunciar cêrcá de duas
terças partes de seu discurso
ou talvez menos.

Mais de «oo pessoa» »pmna-
vam.se na ..aia. A maioria de.
Ia» era trabalhista m»s havia
suficiente numerp dé pessoas
de outra filiação política para
ocasionar inconveniente*.

O primeiro » usar da, palavra
íoi o pre:idente do "meeting",
o qual foi recebido com forúoS
vaias, porem conseguiu apreseü-
t»r ao pubücb presente Charles
Oibaon, membro traoaihista üo
Parlamento que procura ser
m/ieito em repre3eaiaçio dístt
distrito. Gibson i,*|.'i é um Vete-
rano político e a;em d« tudo
hábil, é muito pareuiuo com o
ator cômico nortejimcrlcàr.o
\ictor Morre. Seu prane.ro
ato, ao encontrar-se em situa-
Cão difícil: rasgou oc tundllhos
das c»lcaa. Oepoi» dc «iboçar
brevemente dos dias de fle»—
cupaçâo, Gibson declarou: "De.
«ojam regressar a..."

Sim gritaram 0» pHheriad»-
re» conservadores, «cm e-pe-
rar par» ver o que ae tratav».
Um homem alto e delgado p*r-
guntou, do tundo da saia:"Oue» velhinho, o que há a
respeito do congelamento df» ¦
saiariôs?" Gibson conimuou

.durante alguns mmutos maii,
porem foi togo interrompido
r-or uma vo» oculta q«i di».
se: "Nós não Queremos v»cé.
Queremos Churchill ~.

Gitlkon não tomou conheci-
mento da pi'hér|» e prossegui'!
discursando. "Sou um socta-
UsU» disse. "Sempre fui So-
ciaüsta. Quero uma nova or-«em social". -Mas eu nSo- —
zespondeu um» v«z. "Eu $ue-ro uma caaa".

Esu ultima interrupção deulugar a meia dezena d* debate*individual» em dlVctsoa lugares
da sala. Atreve, e*a discusgàó
géfál, Gibfl»a oôntlnuou. Dl«*e qué "à quarenta anos é*u
membro do Sindicato e dé 1911
até 1Ô45 fui funcionário do Sindleatò". üna tremendo baru.
lho abafou as palavras d* Gib.
son. o qual irritado, gritou:"Há uma dama ao fundo d»saia que tem um» voi estri.
dente Medito seja ae entén.
do o que ela diz",

A chegada de MotíSOd im.
P"üu que G:hsojj pro*««gul«e
era «euí é»for««« para fazer.se
ouvir. Morria foi apresen.
tado ligeiramente a» publico
pelo presidente do "meeting",
» qual di»«e: "Espero 

que dia.
9*s*tt «0 ». Sfier^eoe » ase*.
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fonte de informação a comu-
são soviética de controle,

AS FONTES DE INFORMA-
ÇAO

BERLIM. Io — (Oe J. He«-
nan, correspondente da Di*) —
O periódico ann-comuai*».ii¦"Der Abend-', que ue publicac^m autorização nortcainerlca-
na, iuíoimou qu os dirigeutej
russjs dfe«obrir»ni um compioi
par» ui-por o reg.m« de Mo*-
cou do primeiro ministro Jo-
seph Stolin. Acrescenta o jut«
uai ter obtidb a noticia de "ein
ctüos associados i Comi-sao So-
viebea de FiScaliiáção na Ale-
üi»nha". Nenhuma outra iònt*
aabia do assunto, » ««ferai ea-
tra-ofioiais observaram que toi
versão poderi» tèr valo. de pro-
pagánda.

OBJETIVOS DO MOVI-
: MENTO

Ponte» do serviço secreto
aliado declararam nãó con&«».
ma atenção que dispunsaíam aosr. Gibson" Isto provocou for.
tes gargalhada* doe preôente»Já quê pouca foi » atenção dla.
pensada á Gibson.

Acontete que Qihson e Morr!s»n se oonhcòeràm ainda jò.vens. Morn»n <jl£se*' "CO.
nheço ¦"Círlit*»** Gibson desde
.que eramOg rap»í«, fazendo
propaganda «oclalista» pela.ruas". Novamente umá voe
oculta disse; "Ma* não quere.mo» Gib»», queremo» Chur.chUi". "poi» nfto o terá*" r%».
pondeu Morrtson, e acreseen
toü: "Aíor*, sèàliòras e se.
nh*rea. Quero falar.llM» eçt^
«dite s°bre os oomunUtá*,
que..." "Voaè i eomunlatâ».
Interrompeu um Jovem "Os e«.
munistas" eontihuinj Mórriso*"tem cera candidatos cóm » es
peranta de tirarem força» d*»
.rabalhl»»» e far*r eom que

vençam éa conservadores. Be»
vém no eériservadôi-ismo a for.
4&m no conservadorismo a W>i
volução. Sio da extrema.direi
ta( como éfc cons»rvadore«. Êm
slguns paiee» o» comunista»
eonseguiram provocar a dlvlsi»
de sindicatos traba'histas. Ia.
so, no entanto, não aconteceu na
Grã. Bretanha. Náo deixem
que aconteça.

''Uma questão de ordem*.
gritou alguém sumamente «*'.'
citado e 4ue «e identificou emo
comunista- "Dar.lhe fto a quea
tão de «rdírn mais tarde". r*s.
pondeu o presidente do "Me*.
ttòi.».' 

¦'¦¦'''¦'¦ '¦'¦¦

Morrison continuou: "Podeis
ver a semelhahça" entté «S
conservadores e comunistas".
"Que disse você, certa ve*.
sobre a imprensa", interrom-
peu alguém. Morrison res-
pondeu: "Não; Pelo amor de
Deus, não me tentem com
isso". Morrison nãó tem uma
opinião muito boa dos jornais
a menos que sejam socialis-
tas.

Vários debates particular-
mente continuavam a desen-
volver-se em vários lugares
da- sala e Morrison ^màl po-
dia fazer-se ouvir, apesar dé
falar por meio dé alto-falan-
tés. "Ouça irmão. Tu, que
tens um gorro", gritou Morri-
son. "Já sei que estás do
hosso lado. Por favor, cala-
te".

Um gruoo dé irreverente»
começou a Cantar em coro:"casas, casas, casas", referin-
do-se à promessa trabalhista
de resolver o problema da
moradia.

Morrison continuou seu dl»-
curso dizendo que "a grande
questão, nestas eleições...""São as casas", interrompe-
ram varias pessoas ao més-
mo tempo. Novamente a voz
oculta insistiu: "Queremos o
sr. Churchill". Isto deu mo-
«vo a agitada troca de pala-vras entre duas mulheres, én-
quanto què os espectadores
é demonstrado no fato dé "o
vam de perto as alternativas
da discussão.

Exglndo atenção doa presen.tes Morrison gritou: "F»r fa-vor. Que todo» os p»*nidarlosdo 
^trabalhismo olhem paramim". Mdrrisçon prosseguiuralando do comunismo e da vitoria certa dt, trabalhismo, po-r«tn ae notav» que eetava far-to. "Por caus. destt» conjer.

vadore* barulhentos, não me foi
possivel pronunciar um <BS;*u'-
*a correíativo. Quer0 que oOUtrito d* Clapnam Ae ap-ree-
ba qu» 0 partido Conservador
é um partido de barulhentos,
gente que fói mandada aos co*micios para íatér buruino, hao
é gem* muito »graaavei po.rem é representativa tia gentedo Partido Conservador".

"Que vergonha", gritou ai.
guem. Mw-Aseon pros»*gurudiaendo que **aão a claSSe «
g*nte que oa conservadores que-»*m iam ttèt que servem pa-r* govednar".

A esta altura, do "meetihg-.
*lementos trabainistaa prorrom-
oerara *m estrepitesos burras,
enquanto qne o» coa>rveóores
giitav*m em desaprovaçeo » o

cer à rneno? informação sobre
<*1 complot. . Ò menConaau
Joni»l declar*u que cerca dè
duzentas pessoa^ colocada» eiS»"altos cargos,: est^0 implica-
daa na conspiração, cuja-deseo-
berta, aegundo õ "Der Abeijd',
Abrigou os ruísos » reimplantar
a pena capitai para os cspi6é»
e sabotador-s. Mais adiante
dizia qu» o objetivo d» revolta
era estabelecer uma repuLíie»
russa com StaUngrado cixns
capital sendo que tal cidade tar»
a própria ^de dá contpiraçãu.

O jomal aiemso infdrmoú
ainda que o marechal Goloroí
que foi destituído de 6eu cargo
de comandante do distrito ml.
Utar de Letiingraiío em 193-3,
»rá a figura principal d*> com.'
plô, do qual participavam am.
da membros do comando poUtl
co do exercito soviético, funejò
nàrioe do MinigteHc dà Segu.
ronca d6 Eatado • outros ele.
mentos do partido comunista e
d» K3tado.
MCTIVO DO MOVtMENTM

A certo altura, o "Uer
Ahcrtd" dia teftuaimente: "fe.
rito5 . em assuntos aovietleoj*.
atribuem, o movimento de ré
sistencla ao fato de que tuncio.
nárloe responsáveis se capacj
•aram de qu« a» promessas fo<
muladôg durante a guerra ae
p<*vo rtissd, no sentido de <tu*i
paulatinamente conseguiria un
hlvél dè vida mais elevado. n&i
era mais <iue mentiras e recen..
vam que a política expanstom*
ta do grupo Stalin Maienlc-Hr U
varia a ünlio Sox-iefca periRo.
satnenté á possibilidade de °u.
tra guerra.
RBPRESSOES « DEPURA-

ÇÕES SECRETAS
O "Der Àbettd" continuou

dizendo que o» conspiradores
foram detidos é Que a descó-
bérta dá trama deu lugar a
uma Serie dé medidas secre-
tás de depuração. Acreseen-
tou que noticias sobre essa
depuração chegadas ao quar-
tel gerieral soviético nesta ca-
pitai causaram grande preo<*
cupáção e tiveram eõmo re-
sultâdò o acelèrámentò do im-
IresSó à União Soviética de
vários oficiais russos que se
achavam ociosos devido à
transferencia parcial das ta-
réfas da ocupação para o E6-
tado da Alemanha Oriental.

NEM TODOS PRESOS
AINDA

"Apesar da pressão exèr-
cida pela Administração Ml-
lítir SoviètiOa na Alemanha
~ disse o "Der Abend" -»-
não foi formulada nenhuma
declaração oficial, o Qúe foí
interpretado em geral como
significando que nem todos oa
conspiradores foram presc*.
Diz o jornal que a maioria
deste» era composta de parti-
dario? de Sérgio Kirov. "U-
quidado" em 1934.

Comentando o assunto em
editorial, o "Der Abend" disse
que tal noticia é mai» impor,
tanto que à ¦ noticia d» poSSésoviética da bomba atômica."Sabemos ágortt que há ««-vie.
tteos e há povo russo _ disse
— acrescentando por fim queos riwsos e os povo» das nscôe»
satélites d» Rússia «Estfte r».
prlmldos pelo terror, mao àn.
selam pela Ubèrdade".

Voltarão Amanhã ao
Trabalho

(Conclusão da 1* pâ^.)
sldente Truman para Intervir
na disputa que vem mantendo
o Sindicato doi Mineiros Uni-
do» e os proprietário» da» mina»
do carvão, expressou hoje ao
primeira magistrado nacional aopinião de que os mineiro» vol-
tarão ao trabalho na próximaSegunda-feira.

. EM.flUMERO BASTANTE
O presidem* da-Junta ua-

vld¦ L,.. cole disse esta munni,
n» Casa Branca o «eguinte: —"Acreditamos 

que a .grande
A.àlorla dos mineiros retorna-
rao aegunda-tetra a0 trabalho.
Temo» mottvos par* crer qu«voltarão a» minas em numero
«uíücente para aliviar o temor
ú« uma carestia de carvão.

Coley e o- dímnie m:mbroe
d» Junta Informaram quc na.
viam expressado sua opinião ao
presidente T:uman. A visita
da Junta a Casa Branca ocor-
teu no memento <m que t-he-
í^va daa minas a intormaro de
Que o» mineiro» estavam ane-
g»doa á idé;» «n^,^ # ,.
r«*m ao trabalho sem uuí .jú-trato, enquájató em WasnmgtoR,
John L. Leu-i» recebi» umá oo*
vã propestá dss doncç das mi-n»s na qual figurava um au.mento de 80 centavos d ar-os.

Por outro tado » Ca.a R-àn-
ca desmentiu a not!cia dè queo presidente Truman estaria
preparando uma mensagem
p*r* enviar ao t-ongr.aso.

M QUEDAI DOS CABELOS

tüi-av*iri em d«saprova«eo e o BBi^ ¦**>¦ m'. LilJmln
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GARANTIA DE SUBSISTÊNCIA PARA OS
DESEMPREGADOS POR QUALQUER MOTIVO

A POLÍTICA
OBJETIVO PRINCIPAL DO
FUNDO DE INDENIZAÇÕES
Seguro Dotal Para a Atalhei Que Se Case e
Fundo Pára Estabelecimento de Empregados
de Mais de Seis Anos de U» - *#£»» 

^ CANDIDATURA DO SR. GETULIO VARGAS
i«rô í3 vatrimo-j "Nenhum Melindre Na Bancada Udenista" Declara o Novo Lider

Paulista t- Com Caio, Contra Ademar o PSP da Cidade de S. Paulo

SALGADO QUER QUE 0 PSD APOIE

Ante-Projeto de Lei de Promo-
ções Para Oficiais da Ativa

Entregue Ontem ao Ministi'- da Guerra o
Trabalho da Comissão Especial

formando a Consolidação das Leis dp
Foi apresentado 4 Camara do_

Deputados um projeto criantt>
o Fundo de Indenizações' to_-
umdo mediante contribuição aos
empregadores, para m-inuien«:ao
cios empr^-gucf-is detpeüido.»
uurantô o tempo em q«-« nãJ
consigam nova coioca.áo. a
i-on»ribui_íio de t*'ada emprega-
tior corre <poiiae a l/Vi cio va-
lei d<> sa'_r;u de cada emprt-
«udo cuu.rale.do por cempo ui-

. .e.ermmaao.
• o projeto em questão foi
apresentado pelo s»'. J»cy Fi.
gueiredo. rcpviseu.ando a re.
ferida piopoá.ã o O pensamento
(í. Par.ido BspUbiciano, .
rula- Mas antes* pr°inovamos

Recolhimento •
'. Estabelece o projeto que *
contribuirão cm. cçusa seja r«-
coihida mensuituente ao Insti-
u»;o * de PrevWencia a que este.
ja füiado *> . empr-gaüo, pira.
deposito no Banco do Bras;. ou
n» Caixa. Econômica. Os ju-
ros . de dspot'^os cabsrâo ao
instituto de Previdência arrr-
cadador.

PAGAMENTO AO ÉMPkü;
¦ GADO

Quando o empregado delx*1
o s-rviço d._ empregador . seja
qual for a c*«usa da rescisão d°
cunirato de trabalho, passara -
tvarar mensalmente, por con-
ta do »*u credito áo Funde»,
um» percentagem calcul«da so-
er« o ultimo salário - receoide»,
na seguinte base; «.% a-6 o
montante de Cr. 500.UO; 60".
»« percebia mais de CrS 50O,»Hi
8 menos de Cr. l.OüU.ÜO; 40*-l
soore o sali-.rio que exceder de
Cr$ 1.000 00.

BENEFICIO DE ANTI-
GUIDADB

8e o empregado «ver «Ia»*
dt 6 anos de contribuições po
dera retirar, de .uma-só ..vez o
total de s*u credito, para apu
car em ativdade comercial, in-
diUÉtriai ou acro.pecuar ia em
jue 6e haja estabelecido indi-
v.*üualment« ou em sociedade.

CASAMENTO
A mulher empregada >IÇi_e O-

ver o seu contrato rescindia*.
e se casar terá tambem direito
de retirar » totalidade do ae'*.
credito.

fio, havendo
nio ,do' empregador terá este
direito a ressarcimento do;»i»nu
toírid d. sacando a ipiportancil
do prejuiao. tem como nono
rarlos de advogado.e mais des-
pesas judiciais, «té o limite do
i-redito do empregado . A
acfaçSo de tmprorJ:dade ta-
purtará em imediata suspen A"
de pagamWo ao. empregado,
»t«_ ju'gnmèr*tÓ d . denuncia

METADE DA INDENI-
ZAÇAO

Aos empregados cujos con-
tratos forem rescindido, ti-
cará assegurada não só a re-
tirada de que falamos, como
pin. a a metade' da indeniza-
cão prevista na Consolidai
das Leis do 'Trabalho, quando
ocorrerem as hinote'ses ore-
virta**' ros srtr. 49« a 439 e
502, inciso T. São ainda asse-
miradas ao empresado con-
tratndo nor temno indeterm!•¦
nado. antes da.vigência da tei
as «pentes vantasens:

a. nio ftndjfi e^pyèl c ocor-
rendo a hipótese d. rP..*!s5o
«r'us'a do «-ontrr to de traba*?
lho. a iri^pni .ã(*5o; prevista
ros ariijjpà 477 > 478 ou nos

•. Z° Ao art'"c» .or>. ou no m**
eifo II do arH«o 50? da Con-
soliclacão dns T^i*! r<o Trab?.-
lho. limitada tfio só íi nm-tc* do
temno de serviço nres'ada ao
eropre«ar*or anteriormente à
viw,*ncia drrtaí

b. ocorrendo cinalquer das
hino*esss concernentes . à ea*
t.ihilidn^e r>o .rn*». . "n nre-
vistas nos' artiro. 49fi, 49;,
4SH. * 1° *o artigo *«»!. è arfi-
po 502.* tnrif-n T. da Consol'-
dacSo roles estabelecida pro-
norcionalmente ao tempo de
trabalho prestado, ao empre-
pador. anteriormente k vi-
fenclá d .«ta le) e. metade da
indenizarão neles nrevista, a
i,prt*'* d*.*''* v^eii^ta.
ALTERAÇÃO P\ CONSOLf-

DAÇAO
Fica pelo Drojeto alterado

o art. 453 da Consolidação
das Leis do Trabalho. o«ie
n*»ssá a ter a seguinte reda-
ção:"Art. 453 — No tempo de

S PAULO. 18 (D. C.) — Antes de seu regresso para o
Salgado Filho, presidente nacional do PTB. fez .interessantes declarações

à reportagem. Inicialmente informou que "a reunião de anteontem foi tfn-
tes de mais nada amistosa troca de Idéias, não tendo havido discussões".

Prosseguindo, acentuou: , .,
.— "De resto, falou-se de tudo, só nâo se falou de unja possivel candi-

fatura: só se pensou... De-qualquer maneira, porém. São Paulo jà está
praticamente reestruturados e eu regresso para o Rio plenamente satis-
feito com o magnífico trabalho desenvolvido em. São Paulo, pelo presi-
dente da Comissão Keestruiuradora, major Newton Santos. Estive exami-
nando todo o expediente das municípios jà reestruturados e é com prazer
que posso anunciar poder contar o PTB nos dias de hoje com cerca de 300

municípios em franca atividade eleitoral. Levo. portanto, uma boa impressão; .tudo está per-
faitament* em ordem e o trabalho realizado em São Paulo jà está servindo de modelo para
outros Estados"!.-
FRENTE ÜNICA PTB PSD
• Indagado sobr* a- propalada jj»

frente única PTB i'SD, »<ilan

Uma comissão de membros
do Centro Militar de Estudos
acaba de ser recebida pelo ge-
neral Canrobert Pereira da
Costa, ministro da Guerra, ten-

Rio. o senador i do-lhe feito entrega do ante-' 
projeto de lei de promoções

oficiais do Exército da

to\i:
- _ "Náo recebi, ainda o pro

grama ^ue está «ei'd° .redigido
pêlo deputado Gurgel. do* Ama.
ral, .o. qual segundo me. Infor.

• mpu,. deverá «stai pronto logo' depois do Carnavai ':: Contudo,
ante* de ser levdo pei» convs •

' sâo designada a« PSD eu terei
conhecimento previ-> d«rse do
cumento BSn -seçruida sfrá

j discutido com o PSD o en«ro.
i samento de noys"s prsiicWos

contidos ness» pro^çruma com o»
j dos pessedistas'. Só depois ire.

mos examinar quem ° pi^derâ
1 exscufr

;iiou o S-nador ¦ gáucho.
— "Não ,cr«dito que o sr.

G«tuUo Vargas -ximpareça à
festa em apreço". (O major
Newton S:"itoo confirmou a nâo
presença de Getulio «=m Caxias
no dia 28 opinião essa c°rro.
b°ràda pelo t*ei. Gashupo Ch'
gas Pérífrtíi que -ísse ter ou.
vido do próprio senador Gcui
Uõ Vargas que «le náo iria à
Festn da Uva.

Ambos estavam presente na
manhã de. ontem, em C«ngo.
nhas.

Perguntado sobr* a vinda de
de G.tu'*ic a São Pnulo, por

.xprrimcj-ttaGas, comp as . de
Oáni Silveira e Pavla Ltmn,

(Conclui na 8* pâg.)

para
ativa.

Nessa ocasião, aquele titular
mostrou-se muito interessado e
arguiu os oficiais prementes a
respeito do referido trabalho

Foram então ressaltados os
por.tos básicos da nova lei:

-— Anulação, no possivel.
da "Interferência do critério
obstrato e pesso.al na promo-
ção.

 Adoção do critério con-
creto e impessoal da contagem
de pontos por condições diver-
sas a serem satisfeitas pelos
oficiais.

Tendência para equiparação
das promoções dos oficiais das
diversas armas.

Abertura de um número
minimo de vagas, por posto, e
em cada ano.

 Criação de "expulsória"
baseado no justo conceito de
conservar no Exército os mais
capazes e jovens.

 Tendência para o Qua-
dro Único.

Após ouvir as explicações pe-
didas disse o ministro Canro-
bert da necessidade de dotar-"se o Exército de uma nova Le.
de Promoções que satisfaça aca
superiores interesses da classe
e que, êle mesmo, iria tomar
na justa consideração , o ante-
projeto que acabava de rece.
ber. •

RESERVA NO PAÍS DE 25 MILHÕES
DE BARRIS DE PETRÓLEO E ÓLEO

A VISITA DOS GENERAIS AOS TRABALHOS EM MATARIPE,
NA BAÍA — ENTUSIASMO GERAL

ocasião da convençf.o do
Como se v#. é mats i informou o senador Salgado Fl.

um olanciamento nara o tutu | ,hQ:
r« gôvémo, o aue n»sslblll'arà I _ "Logo quo seja conclui-
uma «sco«ha «muni" ! á*a a' reestruturação e a orga-

essa altura perguntou • ! nizaçãò ' aa seção paulista do
se a es..*olha comum I P.TB., teré mgar sua cm-

ho nome* do'sr Ge \ venção na capital de S Paulo.

APOSENTADORIA E SÜ. «
- CESSÃO '¦; !

Serão igualmente beneficia-1 «eryicro do empregado, quan
direito a r-tirart» | do readmitido. —- •

dus com o
de todo o credito o empregada
oue fe aposentar p"3r institui-
cao d_ previdência e os suce.
«o!es do emoregado falecido.

PARA O EMPREGADOR

serão compu-
tados os períodos, ainda que
não contínuos, em que tiver
trabalhado anteriormente na
empresa, salvo se sua reacl-
missão no -empreso se dei

No caso de ser a rescifio doi mais de seis meses após a
contrato d« trabalho motivada ultima rescisão do contrato
por improoidade do emprega* [ de trabalho".

A
r«por'er
Iri*. r-vair
túlio Vargas,.e obteve esta re«.
po^ta: ¦

— "Nâo só podfrm fc«r esse
O n°m* como deveria st Mas
não digo que seja. ools vamos
c»nversar com ou*ro partido.
Dé ncwsa p-«rte nio haverá lm.
posiçf» Tcmo.s um cândida.
?o natiiral apoiado por todos os
trabuihl.stas e son.'lam»d<* nflo
novo: o semdor GetuHo Var.
gss".

C«rn a relacío e íi**o t>olltlca
d» PTB em SSO Paulo escore
ceu o senador Sftlçado Filho:

_ -O partido em Sfio PaU'0
nüo tem compromisso com nin.
çuem o m^smo acontecendo n°s
outras Estados. O único com
Dr*nnis.*o que exlst* em mnt«.
ria poMtico « aquilo que to
•Job sabem tst. é. um propra.
ma comum com o PSD Por
enquanto não cogi^mos ie no.
mes. t.nto no nianc (edtrai co.
mo no estadual".

Com rclacA'' A festa da Uva.
"ue se"S levada a efeito no pr».
ximo dia 26 e á qual se anun.
¦ria que deverão comparecer og
srs Valter Jobim Ademar de

PARALISADA A CULTURA
DE ARROZ NO RRASML

S. PAU1LO. 18 (Do corres-
pondente) — A cultura de ar-
ror no Brasil quanto à pro-
dutividad. das zonas cultiva-
cas, está paralisada O au-
mento da produção que náo
evolui satisfatoriamente.*» deva-
se, fundamentalmente, à maior
área cultivada.

Entre 1945 e 1949 t *rea
cultivada com arroí aumentou
r.o paia de 16% e a produção
ee 23%. Entretanto as colhei-
ta» de 1946 sSo as maiores do
período, tendo atingido 
2 750.000 toneladas do produto
em casca, ao passo que em

1949 alcançou acenas 2 648 000
toneladas. O valor elobal a<-
c.ndeu constantemente e a sa-

fra de 1949 foi corr.ercialixada
pelo lavrador na base de 105<*
k mais do que «n 1945.

O rendimento mêdto atingiu
7 525 quilos pnr hectare em
1949. Tr.ta-se de um resulta-

do m .lhor que e de 1945. mas
Inferior 40 recutrado. no p«-

nod-í de 1946 48 Verifica-se.
assim, que o aumento da oro-

auçSo micola brasileira ainda
não vem sendo procedido na
base de uma aert.ultura r«-
cional que consiga extrair mais
produte dn teria poi unidade
rle á^ra. Só se tem consenn-
rto rrats produção à custa da
ampiiacã». da áva o que t»oe
si-nip.-ar entre outras «-oisas.
distanciamento dos centros de
pro(l«icfic • portanto transpor-
te mais caro para os granceí
Centros de consumo

A Produção Tem Aumentado Apenas á Custa
dc Maior Árra d»; Cultivo

tor d» arroa. embora ouase lo-
dos os anos nSo produza o nt-
cessário para as suas próprias
necessidades .Entre 1946 e
1949 eo'heu a média anual
equivalente a 29.51Í» do total
brasileiro. Seguem-se Mina*
Gerais, eom 22.6*!. e o R«u
Grande do Sul, com 19.8%. A
cultura arrozelra gaúcha é. en-
tretamo, _ mais adiantada do
país. Cerca de 40% da área e
adubada < a maior parte é ir-
risada mecanicamente Além
disso, a produção rtograndenst!
«xcede consideravelmente o
consumo local e desempenha
Dicel de relevo na exportação
para o estrangeiro e no abas-
teeimento de ou*"©» ».*entTüS
'¦onsumidores do pais sobretu-
do o Distrito Federal. Assim,
«m 1948 o Rio Grande expor-
tou para as diversas zonas
do pais 3 635 049 sacas das
quaic 1 961 558 para o Rio .
511 537 para Sâo Paulo Nes-
se mesmo ano. daa 215 623 to-
neladas enviadas pelo Brasil
rara o estrangeiro. 161.884
eram de procedência estran-
geira.

PRODUÇÃO EM VAMOS
. ANOS

Eu estarei presente e talvez
também o senador- Getulio
Vargas. O ex-presidente da
República já disse mais de
uma vez que deseja assistir _
convenção dos trabalhistas de
S Paulo. Possivelmente ser*
èia realizada no dia 1° de
enaio, D;a do Trabalho euao.
porém. ;. .pendendo de uma
organização preliminar".

Concluindo suas .eclaraçSea.
acentuou:

— "O segundo passo será a
possibilidade de aceitarmos em
torno de' um nome. Cada par-
tido sugerirá aquele que, sw-
gundo seu pensamento, está
mais em condi«;ões de realizar
o seu programa Evidcntemen-
te, a meu ver. ninguém mai»
do que o sr. Getulio Var_an
está apto para executar o Pto-
grama trabalhista Tudo. po-
rém depende da convenção,
pois em nosso Partido não há
imposição deis dirigenvs, mas
estos agem em função de seu»
correligionários, ou melhor, oa-
ra usar um vocábulo bem nos-
so, em função dos novos com-
panheiros".
DECLARAÇÕES DO NOVr LI-

DER OA UDN
B. PAULO. 18 (D C> - Má

oportunidade cm que sssr.me a
liderança da UDN paul sta, o
deputado Ernesto Psrelra Lopes
fea à imprensa, as seguintes ae.
claraçóes:

— "Náo poderia deis**- de,
aproveitando esta 0portunld8dc,
realçar a «spV.ndída oorfSc e
perfeita unidade de vistam em
que se encontram os deputados
udmistas •, mate, o seu perfei-
to e Integral entrpsamento com
os membros diretores do parti-

Possui. o B aMl atua'mentí riamente "S seguintes produtos
i-ir.a reserva de petroieo cal- gasolina •• 161 285 ll-ms e óle«
ciil»da í-m 25 milhões de barris, j oombus ivc-t — .131 334 lHn*.'

PTB j de acordo e m o que intormoii Ass;m porterá abasL<tter os Fi.
ò general J áo Carlos Barreto. ¦ tados da Baia Al.i?oas e Ser.
presdente'do Conselho Nacio-igipe. I)ev«rà entrar em pleno
nal de Petroieo Essa dcü- j funcionaiiifnfc em outubro viti
ração foi fei ia à com: iv« de douro e cnso o mercado assim
generais Ceiai Obino Piuz> Je; o exiJa« Pode^ a mesma pro-
Castro, Cand:da Caídas, Dim_» I duzir 216 700 litros de gasolina
Siqueira e Bandeira de Melo e.
de outras altas patentes oo'» .« P^duzida na refinaria
Exercto, qua estiveram em vi.! bu«tlve! diariam«n-e
sita ao. campos petroIií«ros e a
refinaria que esta sendo cóns-

. • 143 000 litros de oleo com.
de

A gnso
Mataripe e de numero, de cen.
ten as igual a 75.

"PE1.A EMANCIPAÇÃO.
I7CONOM1CA DO BRASIL"

truida em Mataripe aa BM»
A comitiva ficou entu'»asma

da com o trabalho de constru- j SoUslundo pe'a imprensa a
çftoe' montagem, notandO.se manifestar sua inipVfRS&w, so.
í,Tandes pro^ssos n»s obras bre o qu* vira. o* general Salva
nestes últimos meres | cor C«ur Obino, chefe do Es.

tado Maior Gira! das For«;as
Armadas do BrasU, fez a se.

O grupo constituído daa sete guin-e declarac&o*.
torres • de iracionanrnto. aa

OBRAS CONSTRUÍDAS

Quanw a arca cultivada hou
ve um aumento de 1 4B8 ml.
lhares de hectares, em 1945, {*>
ra 1.735 «m 1949. No que s*
refere á produgão o .um«nto
foi de 2 14' 000 *cmei.-.d"s em i do. Nenhuina discrepância oe.
1945. para 3 648.000 toneladas' ¦

casas ds bembat, p(.ra transfe.
rendas de ó'eJ« quentes e frios
as fundaçóí". da. tanques de
produ'os acabidos a chaminé
das caldeiras d« 60 metros de
altura onde tremulava uma
bandflra do Brasil, represen.
tam verdadeiro record de èfl.
ciência entre nós e com todas
as características de precisSo
prevista A construção está
sendo levada a efeito por t»..
ntcos e opcrsrtce brasileiros «rn
colaboração cem u«na firma eo.
peciaUzadg americana '

A srande .haniln1 d* 60 me.
tros foi levantada em se's h«. !
ras íe trabalho utilizando se
um unlco guindasr* o que toi
no»slvel graças a »etudos pre. I
liminares de precis-lo.

A PRODUÇÃO í
O cuimico Canos Eduardo

Pais Barrelo. que superinten.
de es trabalhos técnicos. ni>
eserltorro cenira' d*u à comi. |
tiva minúcias do funcionamen. i
to da refinaria com capacida |
de para reíincr 3 500 barris dt
pe!roieo bruto por d«a ou _e.
ja, cerca de 400 mil 'ltro6 fcs.
tá' projetada para elaborar dia.

no ano passado.
Em eompeosaçlo o valor da

produção cresceu d« 3.441 ml
ihóes de cnu«lros -ot 1945 para
4 999 mtlhô». em 194* tendo
portanto, ocorrido ura aumento
de mais d« cem p°r cento.

Mas, quanto ao rendimento
m«lio' que nã» houve altera
ção Em 1545 o r*nd«:m«nto
m'dio foi de 1 433 quilos por
hectare, passando a 1 525 no
*no passado poi portanto o
rendimento médio o que
nos aumentou.

me.

Para o «fra de 1949/50
ainda não são conhecidas as es.
ttaxativas de todo p pais. Em
São Paulo, p°rt*m preve.se ini
eiaim^nte um aumento de 34%
Sabe se que no Triângulo mi.
neiro era Goiaz e n« n<Jrte d«
1'arar.á a produc&o rtzieola d*
»eri tamb*m apresentar seesí.

São"pauJe l o saixs .*Mcdu-s 1^ «ijorsgíg.

Danton Jobim
G. R. de Mello

Mattos
Octavio Mello

Carvalho
ADVOGADOS

Cautas eivai» •> oemarelal*
AV ERASMO BRAGA 2S5

*.• «ndar - Sala 404
Das 16 ia 18 Hera*

 Telefona: 42 4956 

"O oonjunto formado pelos
campos d» petróleo do P«ion.
cavo e pela refinaria d; Ma-
tarip?. ora em ia.e adiantada de
con-.trução constitui uma tren.
te de combate onde se oel'Ja
com fé e eficicr.cla pla *-man-
cipsção economica do Brasi].
E* uma organ;za«.ã0 qur eon.
forta a todos 06 brasilei ris so.
bretudp porque lem à fce«.ta de
seus serviços iovens engpnhel-
roí espsc«alizidos em netroleo

. tamb m open.rlo* hih.li.wl
i mos que trabalham com *pn«li-
I mento comparável ao da gran.
j de Republica do Norte"

UMA RESERVA DE OLíO DA
ORDEM DE 25 MILHÕES DE

BARRiS

I Asradecend>> a visita o ge-
I neral João Carjos Bi-reto,

alem de destacar que . Con
selho do Petroi"o contü com
uma reserva rvcuperavel i pro

i vada de oleo da ordem o» 35
; in-lhó^s de barris de 150 ..'tros,

e de um campo com capacidade
d», um bilhão de metros cr.bi-
c-s dc gás naiura] de alta
pressão « grande poder «. alorl.
fico. acrescentoj ser ntxessa-

ria cooperação maior par» o
exito da grande obra

Lembrou o general Carlot
Barreto que não só na Bala,
nas em outros pontos do pais,
continuam a* prospecçõe-j em
busca do netroleo. "Mencio-
narem:s «süm — acrescentou'JL 

que na ilha de Marajó e vi-
zinhar.cas, no Estado do Para,
os resultados promissoras dal
Indagações goofisic»s levaram a
localização de algumas es'.ru-
turas fechadas, havendo sida
eleito Limo?tio n0 município
de Cam««t4. oroximò à foz do
r«o Tocancatns, como o ponto
m»is favorável para a sonda,
gem pioneira, cujo inicio d*
execução está programado pa»
ra maio vindouro. Tambem na
bacia sedimentar do Ptaui-Ma-
ranhào. o8 estudos geológicos
revelaram «struturas anticliàai»
fKchadas, havend<"»Je locallxaao
a maior delas pei"*o d* cida-
óp de Carouna, no Maranhão, '
onde sçrá, feita a primeira per-
furacão na segunda met«do
dfste ano. por outro lado, era
Sergipe e na ta,Xa costeira
nordestina pross=gusm os estu-
dos para a <ietern.ina«:ão de
análogas estiuturís.

"No' camp^^ da lnií«str;a'i.9-
tóo — alirmou — potleriamo»
mnda aludir, adnnais da «gran*
d„ refinaria de 45.000 b,d. a
(reta de ptffoleiros nailona'»
cuja aquisição fora deteriruna-
da no ano findo pelo grand*
presidente general de Exercito
üurlco G»s*par Dutia. com»
um» das mal «res realuiçôe^ da
si-u patriot*..,, govemo"Tais sáo af considerações —
concluiu — aue julguei de brm
clvitre trazer a lume par» mail
salientar o vulto da obr6 quo
aqui »e CtA levantando e que,
pela sua coh.ep.âo _ subsequen-
tt» concretizJcào. irá bsm dizer
dae possibilioad^s petrolíferas
d i recôncavo baiano e assim
umbem. da capacidurie reali-
2"dora da n:iRa gen'.?".

nhum melindre, nenhuma ra
são de ordem pseseal; _o oon-
trario, todos unidas para pres.
tar a São Paujo • à UniV* De.
mocratica Nacional os serviço»
qus «« podem e se devera et.pe.
rar do seu desinteresse e do
sou patriotismo"

A propósito de sua eleição
para o posto de lidei da ban-
cada udenista, disse o sr. Pe-
reira Lopes:

_ "E' para mim motivo de
grande satisfação ocupar a 11-
derança da bancada da União
Democrática Nacional na As-
simblé'a Legislativa no Estado
de São Paulo. Diria, mesmo,
grande satisfação e honra in-
signe. tanto mais quando atln-
jo esta desvanecedora posição
impelido pelo voto unânime
dos meus companheiros de
bancada.

"Não que ignore as diíicul-
dades inerentes às funções
que de agora em diante de-
verei desempenhar, nem a im-
possibilidade que reconheço
em continuar imprimindo aos
trabalhos da liderança aquele
brilho invulgar e ineompari-
«ei que a marcante personali-
cede de Moura Andrade em-
prestou à raess. Nem. tampou-

, ea desconheço cu» s_2oe nais

SUPRIMIDOS OS NOSSOS PRODUTOS
TÊXTEIS DA IMPORTAÇÃO ARGENTINA

Mão Foi Respeitado o Convênio Entre os Oois Países — Possibili-
dades de Um Acordo Comercial Com o Japão

srtigoB tu*-SAO PAULO, 18 - (Do cor.
responaente» — Estão surpr<-
saj as classes comerciais do Es-
todo em vlrtode da recente su.
pressão, pela Argentina, da
maioria dos oroautot têxteis
brasileiros de suas rniporísçôei,
em desrespeito ao convênio
«-sistente entre aquele pais « -•
Brasil;

Tal resolução, como nao pu-
dia de xar de ser. teve ampw
repercussão, pcis a nossa in-
dustri» texui esperava expor-
tar os artigos estipulado» no
convênio sm quantidade cor.
respondente i media das no«»-
sa4 exnortaçóe$ realizadas em
1946-48.
CIRCULARÜS RESTRITIVAS»

Sabeje que » Circular 1.01b.
do Banco central da Republi-
ca Argentina, limitava as lm-
portaçôes d» artigos te-steis
brasileiros par* 50% da media
do biênio 1947 48. Agora, no-
vas circulares suprimem da*
aspcítiS-es axiesUais » q^a-

a« totalidade dos
tei»; brasileiros.

Tal circunstancia adqui"-
cnalore;* conseqüências pois *'
se? produto- tinham, no mer
c&do arg?ntino tradic!on»l «*on-
«•umo. Considere_.e, ainda *
posito do Rras'l na aplic.icS-*
de produtos alim«ntares proce-
dentig da Argentina.- principal-
mente trigo e farinha de tri;o.

Sebastião França
dos Anjos

E

J. Guilherme de
Aragão

ADVOGADOS
Avenida Beira Mar. 406

li.' and. - 1 105
Telefone 326002

ACORDO COM O JAPÃO
Por outro iado. ê áe conhe.

cimento dog técnicos a nices-
«idade atual de lmpor*aíão rte
¦'os do Japão saIieniando-*»e
que, com fabnc«s modernas., o
Brasil jà piocua cerca de 60".
dos f os dc ia rsqueri?*os na_a
o seu consumo industrial.

A ovinscuitiira Wasilt-ira se-
r»s o memor veiculo c«e írán-

..ição com o pais do Exímio
Oriente.

'_3Sí_-'V.-.. »
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Descontos — Cauções
 RIO

—_ Depósitos

A Nossa Opinião

Cidade-Sateüte
^ 

importância de Niterói, como/cidadê-sátelite da
capital do pais, coloca os problema* do seu
progresso na órbita da competência federal.

Sendo um prolongamento do" Rio de Janeiro,
local onde estão situados alguns dos bairros residen*
ciais mais procurados pelos que trabalham nesta me*
tiopoie, a sede do Estado fluminense deve sei assis*
tida, em seu progresso, por todo* os. que se ocupam
com a melhoria das condições de vida ia população !
carioca. ¦

Comentando, há dias. destas colunas, O cresctmen- !
Io do Rio de Janeiro, notávamos que a vitínha ridade j
oferece condições residenciais bem melhores que ua j
tle muitos subuibiôs locais MèSmo quanto ao transpor*
te Niterói apresenta vantagens sobre extensa zona su"*
buibana uma vez que o serviço de barcas « lanchas
•ode sei considerado excelente se compurudo acs
meios de que dispõe, para se locomovei, a população
das zonas da Leopoldina ou da Linha Auxillu*.

O incessante aumento da população niteioi.=>nse e
o analise das estatísticas demogruficas comprjvam que
o carioca é um iatot decisivo em seu crescimento. Fu*
çj'indo aos superlotados •'asflxiantes trens dos subur*
bios. aos caminhões lotação que iãnlas vidas tim elt-
minado, o comerclário, o industriario 9 o bancário
n.udam-se, sempre que podem, para o outro lado da
Luhia, onde lhes e possivel proporcionar á familia con*
dicões de vida existentes aqui somente nos melhores
bairros da zona sul.

Essa migração de trabalhadores não 'tèni mereci-
dc o atenção devida por parte das instituições de pre*
videncia. Áié agora é praticamente nula a contribuição
dos Institutos na edificação da moderna Niterói. Pre*
twxUmdo-se que a arrecadação das delegacias sedla*
dos nu capital fluminense não ie campara 5 do Rio.
vidiuse indefinidamente o cumprimento ia obriqação.
Entietunto. parece tei cheqado o dia em que se pode
pedir a modificação da poliUca adotuda até agora. A
região suburbana, no Distrito Federal está 'rarpleta de
bairros e vilas ccnstiuidob para os contribuintes dos
institutos A»é na ilha* do Govemad-r ha coniuntos re
.""•denriais erguidos com oe fundos das caixas de pre*
vldencfa. Poi qne não inicias agoia. a era de Niterói?

Uma consulta aos interessados -- caso viesse a
ret iei ia - comprovaria que a maioi pai te prefere a
fórmula que recomendamos

O fato do custo da vida na vizinha capital sei
consideravelmente inferior ao do Rio deve ser levado
um conta pelos dirigentes das instituições de previden*
cia. Atinai de comas não é somente o preço do terre
no aue deve preocupai quando áe seleciona o sitio

paio cts qrcmdes construções Se deste ponte de vista,
Niterói cterece condições vantaiosus no que se refere
go nivel dos preços de qeneros essenciais b<urn maio*
,es .t-ncla tão os beneficies que pode propoicionax.

Poi este motivo tem. lambem o sentido de eleva*
ção do scT*arÍc;-reqJ a politica que oropugno a criação,
em Niterói, de q*andes bairros residenciais dt* traba-
Ihadores. __

S&N) Econômico Nacional S. A.
RÜA MÉXICO. 45 A

Descontos — Cauções
 RIO

— Depósitos

Corpo o? Ingleses
P is> a rão o
Carnaval

N, 

\ pròxlitií s-niana «erSo
re-.lir-.lrs <u, -1 içftj*- ge-
ral* oa li'.g,aterra Do-«

dias Ltjóí*. o Cu' aval o PuVf bri
Cínico tieçidirá uu- uma* ¦ eorte
do geve-no traoajhista.

E' 3UÍ«-e ceita a áerroU- dos
cónsevv.tdurès.

Mais era our 'armee ce tpftni
ra ^ viiuria d • s!V;iacioni 'no ôa
lirn i- Jõ"in Buli?

Pa'*:* -lUt- oros. 'ga o orugrema
da r loi-mci suc.ais e eco1'- .nicas
tor^a re nn S|*-vn^a\el ii> o
Partido rráb^Jhista obteábi um
grand- f>-tu"fo ft__i>stlhí'nrji es-
r*a;atí;ra aral-rla no Pa ••¦ roer:
U

oa Gra Bretanha. O pov.-. vota
com liberdade * ampjo conheci-
mento da doutrina e dos oianos
de ação dos partido* Dal a síg.
nlflcaçío do pleito, que t«rá cer.
tamente profundas r3pen*UMôe6

m todo o mundo
Se 06 Ingleses continuarem

inclinaíos pára a erqu. rda o
socialismo avançará pari « r«a-
llzação de novas etapa* *»a sua
evolução lcgie* e naturaj Em
caso oontrari0 teríamos « volta
a determinados esquemas df po.
litica econom.t» e socK em
bo_a sem a su? rgidez ntiga.
Um meto termu :<?ria imu au'a-
do, cnse-vando tudo o iut no
pasi?dc se afirmou :onio con-
veniente ao p <j;jrtsso ducional
í ndtjtrr.du a-, novas re "*ndi

E a b-
d - a n
s o

¦ Jr't,i ^.'f.'í', i OO
:» tuici qu.ilquei l. *vi

Â i-WQCtã&U è icia .-eatlCidí

caoô:s irnoostui pelas Ji»ndí-
çóís da vida oiv-d-rna.

A. *xoectat!vs é 'v.tín*a u In.
*-!a;;rr3 e na exterior v *ub
"«aa lí* -"-.-isât, vi^o.o*^ v t>ri
tanioos p;>s*a,;po o seu i«ubre
Carnaval ie 1950

O QUE
SE DIE:

...QUE a atual dlreçSo da
teclo fluminense da L. B. A.
(Legião Brasileira de Assis-
tinela) encontrou a mesma
at< agora- convertida em redu-
to de açSo política it* sra. Al-
zlra Vargas do Amaral...

•
...QUE, entre outras extra-

vaganclas, encontrou interna-
dos por sua conta na maternl-
dade de Friburgo três ho-
mens...

•
...QUE o líder da baneada

de Ademar na Câmara Fede-
ral, sr. Campos Vergai, proela-
mava-se, alf, em discurso, "ad-
mlrador d« "A Gazeta" désda
tempos Imemoriais"...

•
...QUE o qualificativo foi In-

terpretado como uma Indicação
do quanto 6 deputado-medlum
Vergai acredita na metempsl-
eose, e, assim, erl na admira-
çSo, de outras geraçSes de Cam-
pés Vergals por outras gera-
cSet de "A Gazeta"...

•
...QUE 6 mesmo Vei-gat. re-

ferlndo-s« i mesma "Gazeta",
dizia ter lldô nela uma repor-
tagem "com grandes clichês e
titulos em alto relevo" — o que,
em matéria de títulos, 6 uma
Inovação revolucionária em ma-
teria de técnica' de jornal e
artes gráficas, a menos que "A
Gazeta" possua uma edlçSo em
sistema Bralle...

• '
...QUE quase havia pugllate

entre a Rainha e as princesas
do Carnaval de 50, por ocasião
do baile de eoroaçáo daquela,
sendo pomo da discórdia o fato
de a rainha nSo se conformar
que algumas princesas estives-
sem mais despidas do que ela...

A Nossa Grande
Fçsta

A 

cidade recebeu par» ó*
festejos de Momo orna.
mentação condigna Nin.

guem pode negar que a r-refel.
tura realizou um esforço ejogla
vel no sentido do enfeitar ¦» me.
tropole, dando lhe íium.*iaçfto
adequada, com apurado eosto
artístico.

Deste modo, o Rio se apresen.
ta no Carnaval com a roupagem
exigida pelo excipcional trllhan.
tismo daa festividades pjpula.
res. E tudo foi feito para «ob*
esse decor maravilho-o rç-jjíza-
rem-re os bailes, corsos. •'esfL
lrs de ranchos e grandes socle.
dados camavalercas

Q; «epetaçulij dp .conjuntí*. das
fartas" será' realmente d :J\im
brante, nfi0 lhe faltando a vi
braçfio do pov;, que constitui o
maior encanto dos f este'os de
Momo. O ••ue éra ds alcaua do
prefeito foi realizado O -t*to
cabe à popula-tão

NSo tenhamos diivl-íá* df que
o carioca soberá rot-rar
sua« tradições. O Carnaral de
1950 vnl superai cm bele-jt mo.
vlmentação e alegria o d 1^49.
que fez época *t,os anais os fo.
lia.

E' qu.--, para sua rtíaxitnv e.xa].
taçSo con.iur*aram esfori^.ie e
vontades o aovernr e o ,*Vv ds
metrópole ti0 alto propósito dt-
mostrar ao pais e ao tnundi que
a grande festa do carioca nâo
morreu nem morrerá nun-n, sen.
do imortal, aiegre e vibrant*"
como o proprl0 «spirito dt uossa
gente.

A Opinião
dos leitores

PROGRESSO IMPOSSÍVEL
O sr. Adalberto Alvaie- ds

Caetro, Industrial em Maricá,
tece alguns comentários sorie o
noticiário que há dias put-üca-
mos a respeito da falta rie zelo
da Cantareira pelos lnt-*.. esses
dos transporte* da mercoorias
entre Rio e Niterói, causando
contratempos ao comerei^ e à
Industria de ,_odo o Estado do
Rio. Uma liga.-ão rápida df NL
teraí com o maior centre co-
merclaj do pala. que é ü EtV de
Janeiro, representaria para a
vida de todo o Estado un, va.
lor ainda náo estimado eir to-
da a sua amplitude pois t um
indispensável complemento das
estradai de fidagem que cor.
tam o Estado de rmbos ar la-
dos da Guanaoar**..

K0 Rio Gra.ide d0 Sul o pe
partammto de Estrada» dc Ro-
dagem mantém serviço fluvial
através do Gualba cons.*reran,
do exatamente esr-e caráter de
complemento de rodovia-que a
trave -sía r-pr»senta Esse ^x*m.
Pio. sugere o sr. Alvará-, de
Ostro deveria ser imitadr- pe-
la* autoridade^ fluminenses D?
outra forma ri&o será possivel
cogitar de turismo na regiáo
dos lagos, cemo Maricá Ara.
ruama. Cabo-Frio. etc, poi.» os
auíomobilistas njo se atm-em
a enfrentar a dificuldi-i' ío
transporte d* veículos -)emo.
rando 6. * ou 12 hora_g jorre-
Cutivrs na 'ilz k e p°ra de um»
D"*<*!íulçosa "Cubingo-

O o**ejuiso princ'D?Jw ,.,(.£-
tanto, caÍ"soít*c os otülirot"'dt"*-wí:____!_-isJx * > a__F_-iutltur« á-

— j%ume3ção, Agregaçã«

PAPEL. DOS SEGUROS NO COMERCIO
E NA INDÚSTRIA INTERNACIONAIS

por C. H. Leach
LONDRES; <D0 BNS, oor O.

H. Leach, presidente da Asao.
ciaçáo Britânica de Seguro-) —
Algurés, no còràçào ir toda
grande instalação Industrial lon.
ge dos teares, tornos ou lahiina.
dorce que se alimentam ds ener.
gla, encontram sé oe geradores
de força motriz, A sua funçào é
lubcõtwclentemente tomarí.i co
mo natural pelos homens e mu.
lheres que erigem o «eu etrvlço
ad toque de um comutado/ Mas
•les qu« deixem d» íunciot-ar e
todo ò complicado sistehtá que
da sua açáo dependi!; para-p por
co'*ipieto. Nu esfera* da indus.
tria e do comércio à part» de.
sem*>enhãdá pel^s segur*-* náo
é dissemelhante da ubiquitarja
fonte da energia. Diflcllt-cnte
um eixo revolveria sem tia. ou
um navio deixaria o l*als sem a
salvaguarda dp seguro.

O firt 
' 
do **guro — qu* -t

perda récajá mais faellm-"*^ so.
bre muitos do qü* •pc-padçíiiprite

sobre poucos" — foi asslni "lí-scrj
tô num estatuto d-i Raitil n lsà.
bei, publicado em 1601. Melo sè.
culo mais cetlò redigira -•• em j
Inglês a primeira apólice de ee.
fcurò. relativa ao prquenii-.c nã.
vio de vela "Sancta Crux" Des.
te modo nasceu uma emuresa
conrerclal que deve a «us pré.
senle reputàçáo através d mun
d0 á sua experiência sr--r, isrual
e à tradíçSo que tornou os se-
guros do Reino Unido />'nonl.
mo de boa.fé.

A tradição e a flexibilidade
nem sempre marcham^ iiintas
Mas o$ seguros nas sul.* va.
rias aplicações têm neceswia.
m:n&3 de fazer ___ expt-rle iria de
ontem influir nos problcn.w- de
amanha Há alguns nrtpses,
quando chegou o moinei t0 de
assentar a fuselagem eífaiites
ea do Brabazon 1 sobre a «eu
trem de Rterragem, os er-ge.
nheiro» foram chamados ¦, exe
cutâr uma delicada operaçío
Jamais tentada em táo grande
escala. Uma deficiência iroca.
nica ou um erro de critsnepo.
diam trr destruído tod^ uma
estrutura no valor de 5 m Ihôcs
de libras. Este risco fl..*icei.
ro, suportado pelais compa-
nhlas de seguros brltanuas, é
típico das novas contingências
criadas pela ara Industrial

SALVAGUARDA N DO A
.*, - VIDA .HUMANA
Tomando este* novos nacos

como eventualidade normal no
ex-rcicio das suas funrôns a
Industria de seguros br' ar.ica
tem prestado lotavel contribui-
çfio para a segurança da vida
humana • dos beti*. materiais.
Tem andado, por extmpio à
estabelecer novos regula*r>entos j
e padrões na construção c con-
servação de Instalações t edffi.
cios è na adoção A* medidas de
segurança em beneficie ap to-
dos que vivem e ..rabalhan. no
mundo moderno da maquip.urla.
Oa homens que con*truitbm a
fabrica de bombtu atomiia- de
Oak Ridfre, nos Estado* f nltlos
da Afrrcrica estavam p-otegl
dos por apojlces de comwusa-
çâo contra acidentes de traba.
lho contr:itadài> ^om i*ompa-
nhias de.seguros na GrS.Ôveta-
nna. e esta «nasmá ssgurar.ça,
essencial igualmente 4 ao.mi-
nistrações e quadros de ptü&oal,

zona Leste do E tado vnde
seus produtos encareceu' pelo»fretes. ,

O çovernò do Estado e o
da União poderiam encarar a
serio o problema, esümulan-
do a formação de novas em-
preSas nara o transporte de
veículos, ou auxiliando as
atuais, ao mesmo tempo cjue
uma fiscalização severa ga-
ranta a eficiência dos servi-
ços. Fosso mesmo estabeleci-
da empresa sua para atender
a esse objetivo, sob explora-
ção direta do governo, am*
pliando ainda o serviço man-
timo do sul fluminense.

Outros dois pontos capitais
para completar o sistema 6e-
riam a terminação da Estrada
do Contorno e a HgaçSo da
Estrada de Ferro Maricá á j
LeoDOldina, na altura de ¦
Raul Veiga. Da estrada do .
Contorno, è estranho que So
tenham Sido concluídos 10
quilômetros de sua constru-
cão, embora conhecida a sua
'r-inortancia e n56 parecendo
difícil construir os restantes
15 kms.

A ligação da Maricá com a
leopoldina evitaria uma bal-

d cação de caminhão em Ne-
ves, congestionando a via
marítima e encarecendo ot-***etes de sal de Cabo Frio *•
Araruama. do açúcar de Sam- '¦
-*aio Correia e da cerâmica !
e outros produtos de Maricá.
cSo GonçaTo e Saquârema."5o 

problemas básicos cara a
<*it-nn->*a fluminense e o lei-
•r cs recomenda ao gover-
=.-'.-.:¦ Ha a* Aa g furar a. **n—*a_ ¦

é compartilhada, pór wmplo,
por homens que trabalham mil
e quinhentos aretroe -jibaixe do
nível do mar, nas minas de ou.
ro de Mfsoro, na índia.

Pode parecer curloío que
estes dois riscos, ambos em
paises com industrias de se-
guros próprias, fossem cobef-
tos por seguradores britani-
cos. A razão não é, porem,
difícil de encontrar. Era na-
tura! que as organizações de
seguros da Grã-Bretanha, eu-
treitàmente ligadas como es-
tavam hà atividades mercah-
tis da nação, figurassem en-
trè âs primeiras a procurar i
mercados ultramarino*. Mes-
mo hoje, em que os seguros
iâo dè tanto interesse para o
cidadão particular como parao Comerciante e o industrial,
0s escritórios da British In-¦nirance Association, em Co-
leman Street, erguem-se no
coração do histórico centro
comercial de Londres onde se
contratou a primeira apólice
marítima há quatro séculos,.
INDUSTRIA NO VALOR DE

2 7,00 Ò00 OO DE l 'B-IAS
No decurso dà sua longa

carreira a itictusiria gafthpu à
experiência, e com cia a es-
tabilidade, que lhe permitiu
honrar os seus contratos mes-
mo quando, como no caso do
ratatrofico tremor de terra de
£So Francisco, as respossabí-
lidades eram lão grandes que
as companhias de seguros
doutros pontos se viram obri-•'•"*-•_. „ o'aurt!'*ar. A naiavra
do Segurador dp Reino Unido
foi e ainda é o seu penhor.
Na realidade, a base de um
contrato que envolva' dezenas
de milhares o)e libras pode
não passar de um acordo ver-
bal, uma promessa de pagai..
Más esta promessa, tem a
apoiá-.a uma industria que
vsle 2.700.000.00 de libras e
as reputações zelosamente
deíehdidas das companhia»

individuais. São todas inde-
pendentemente adminis! radas
e financiadas e muitas dis-
põem de consideráveis reser-
vas no estrangeiro para pro-
teção dos seus segurados ul-
tramarino».

Karo é o país Importante do
íiundo em que a organização
ie seguros britânica não fun-
«ona. As suas apólices ">ao
edigidas em 100 idiomas; <11-
•rentes, cobrindo contingência
vjUe vão desde os riscos de ií^-
pa de ninhos de ave num ar-
nazém d« Singapura à perda

fle um trat.satlántlcu. Barcos
ta pesca da balela no Antãí-
«Icó. templos Indígenas na tn-
jjonèslà e cinemas na Groen-"àndia — séo tudo riscos tlol-
as subscrito» por companhia*

-eguraíoras londrlfias. As suas
«oólicei! segurafti uma grande
,»artfe da , carga transportada
/cias carreiras áéréas aue -ru-

«*m o s-lobo. Abrangem tom-
dém os perigos * inerentes a an-
.«os rrétoctos dê transporte
nue a'nd* sobrevivem hò «un-
Jo moderno.

ÚS tapetes persas são . outro
^rtlgo. protegido *)»»f-* seguro»
do Reino Unido, duram» _,* sua
.onga jürnatls desde aí tenda»
das tribos de Isfnhán aos ar-
.nazens de Londres Parte da
/lagrrn * feita em caravana»
de oameli.s talvpz a mais »n-
liga forma de transporte cujo
/isco uma empresa segurador»
aceita. 0'«1e quer que ? como
^uer qu> se faca comércio, a»
oompi.nhlas f"P s-iguro* d& GrS-
jíretanha IÍI s* encor.trám pi-
.a. tomai a responsabilidade
dos riscos incorridos,

£' apropriado por consé-
«ulute. qut na Feire dai ln-
jústrlas Bri'ânk'ais deste «no
,érn Earl's Court e Olímpia.
Londres * Cástle Brorriwich.
dirmingham, de 8 a 19 de
maio) se apresente um "stand"
dedicado a um emprecndlmen-
to secular que papel tão vital
desempenha na transmissão de
energia ao comércio e Indústria
tio mundo Inteiro.

e Exoneração de

Generais
O presidente da Repúbh<^_

assinou, ontem, decretos nai
pasta du Guerra nomeado o
general Nestor Souto de Oli-,
veira, subcom__,hdante da -la.
Divisão de Infantaria: ágregan-
do ao respectivo Quadro 0 ue-
neral Stenio Caio de A'buqu»'r-
que Lima e exonerando o ge-
neral Alcides Gonçalves Et-
chegoyen dt comando da Ar-
?ilhariè. de Costa da la. Região
Militar.'

A agregação do general Ste-
nio resultou ho' fato de ha vez
Sido ele recentemente nomeaiic
£ftra a Refinaria de Petroiec
de Cubatão e a exoneração dt
antigo chefe de policia desta
CapitàL por haver sido rnati-i-
culãdo rt» Escola Superior d«
Guerra, órgão rcecntement*
criado para generais e oficia li
superiores. O general Nes>or
foi há pc.ucó promovido, sendé
sSsa primeira comisão.

Suspensa a Inidoneida-
de da Firma Indus-
triaie Técnicas Lt<ia.

de Juiz de Fora
O ministro, no requerimentt

cm <*uc Hermann Mathias g r
gen chefe a» íircna Intiuiirs,'
Xéonicas LWa, de Juiz de Fim
solicita levantamento da ínitlt»
néidade dessa organização, apo;
Considerar: a> — que já- aejor*
reram mais de 5 ano6 da d «ti
do ato declaiatorio de miuon--!
dade; b> — que as encomendai
en» curió naquela data foram
.ipos sob rigoroso controle, io.
talmente cumpridas; c) " qu<
as pesquisas posteriores mostra'
iam que o Conceito da tirma t
bom é- que eia vetn concorreu-
oo, <je maneira ponderável, pu.
ra o norso desenvolvimento m.
dustrial, resjiveu: "Suspender <
efeito do «vi-o 1.401 de 29.6-44
para considerar idônea em suat
relações com o Ministério -it
Guerra •* estabelecimento fabii
Industrias Técnicas Lula. -
íINTEC) — com ¦«.•ile em Jun
d« Fora, Estad» de Minas.

Os Católicos Por Trás da "Cortina de Ferro"
~~ Por Jscob Triend, do INS

EXCLUSIVO NOTA DA
REDAÇÃO: - D« vi-na -
que é hoje, de certa ma-
neira. uiiia "ilha" ocident*;
situada «trás da Cortina de
Ferro — utna das pr nel-
pais figuras eciesiasiica^ aa
Austna Católica pinta "
quadro dos dirigentes aa
Igreja ^"e lutam contra k
p-rseijuiçao do lidado, na
Hungria, Tcüecoslovaqula.
Polônia, tiumania, lugxJü-'
via e a A-emanba Oriental.
o autor deste artigo _ *>_&.
crito eapecialmetue para c
INTiiRMATIONAL Nh\Ví3
SfiJRVlCL é o prelada Ja-
cob Pri-d, cheie üa lm-
prensa Católica da Aut-.r.a,
secretario do Cardeal in-
mitzer c canonico da Ca.
tedral ie Ban Estepan.

VIENA, 18 — tPox JacoD
Prlend prelado chefe da lm-
prensa Católica da Áustria, es-
crito especialmente para o Ir.-
temational News Service) —
Os comunistas da Aust-r-.a. como
da outras partes do mundo «I.
zcm, como de costume pala-
vfag de amisade, maa nfto «a
cumprem, o que vem frrov:.!
mais uma vez que a 1'greja Ca-
tojlcá e o ír.undo cato.ico Ja-
mais poder'ii v.ar coeren*es
cum • comuiuuui*.

Enquanto ós eomunist&íi
não haviam Obtido o contro-
le completo dos paises do
Este da Europa, faziam dis-
cursos em tom sedutor, pro-
metendo a liberdade religio-
sa.

Porém, tão lop.o o Partido
Comunista obteve este doml-
nio, as coisas mudaram d«
figura, Surgiu logo uma nova
Situação para a Ipfre.ia Câtoll-
ca nestes paises: momentos
difíceis aguardavam a reli-
pião. Mesmo depois do caSo
do cardeal Mindszenty os co-
munistas reà^zarám esforços
nara "dobrar" a Igrè.ia. Os
bispos e o clero éstâo còns-
transidos pela sltunção que
lhes foi imposta, mâs não ca-
pinilaram.

A.nlmam-nos a (é e a leal-
dade e nem as promessas
nem ns ameaças lograram
citi°brar nossa resitencia.

Na Iugoslávia, a atitude ir-
reconciliavel contra a Igre*a
exibida durante o processo do
arcebispo Stepinae continus
sendo de igual dureza. A es-
perança de que ó arcebispo
pudesse recobrar sua liberda-
de e de que a atitude contra
a Igreja Católica fosse dimi-
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O ENSINO

nuida, não foi realizada Pe1*».
visto, Tito não deseja de ma-
neira nenhuma trocar de atj-
tude.

Na Rumania as dioceses cato-
Ucas foram arbitrariamente
modificadas, o catolicismo- foi
sufocado pela força * os bispos,
sem exceção ficaram pratica-
rtiente privados de sua liber-
dade.

Na Polônia tentou-se fazer
ver que o Governo estava auxi-
liando a Igreja. Na realidade,
estava suprimindo, a liberdade
da Igreja e da religião, abolin-
do por completo as classes re-
ligiosas e pressionar ainda maie
aos bispos e ao clero.

Na Tchecoslovaquia, de vez
em quando se obtém informa-
ções de que o arcebispo Beran.
de Praga, foi privado de sua
liberdade. Verdade é que o ar-
cebispo não foi encarcerado,
mas os bisbos estão com suas
atividades censuradas, nada ha-
vendo que eles possam escre-
ver, falar ou fazer qualquer
coisa, sêni que sejam severa-
mente censurados.

Estás atitudes são tomadas
não somente contra os bispos
tnas contra todas" as cerimonias
liturgicas. Nestes paises, grande
numero de clérigos tem sido ar-
rastados às prisões.

FUNCIONARÃO OS NOVOS ELEVADORES
DA F. N. D. DEPOIS DE REMODELADOS
PROMESSA DO DIRETOR ANUNCIADA PELO CACO - MAIS
DE CR$ W.OOO/iü DE DESPESAS. CR$ 1.0.M) % MENSAIS DE

CONSERVAÇÃO E NADA Df. CONCORRÊNCIA
Comunica o Centro Acadé-

mico Cindido de Oliveira, d»
Faculdade Naciunal de Direito,
qut o diretor desse estabeleci-
mehto de ensino superior, prof.
Costa Carvalho, já tomou pro-
vldências no sentido de ser '
feita umn revisão completa nos
elevadores do ediílclo-sede da
Faculdade. Tais elevadores.
em número de dois. foram
inaugurados no fim do primei-
fo trimestre de 194y « custa-
ram Ct% 800 000.00 Seu fun-
clonamenio, sempre irregular,
cessou Inteiramente co princl-
pio deste ano Agora ura 1*.
está cuncionanco, com .a cc»-'uir.eira lentidão. Os conserto*
knunciadi.s custarão mais CrS
11S.00000 e, depois a mensa-
aa«A» o est -. booüc «mu» '.

conservação, tudo sem eoneor.
renda, ao que anuncia tato-
bérti o CACO.
CllSSO DÍ DOUTORADO XA

r.s.n.
Estão abertas as matricula»

pari o Curso de Doutorado <jaFaculdade Naciona] de Direito,
podendo inscrever-se os candi-
oatos que tennam conseguido
r.o mínimo a média ? em cada
Matéria nô curso d# bachare-
tado ou os que apresentemtrabalho considerado valioso
pela Congregação. O Curso «de dois anos. dividindo-se enitrês seções, a saber: "Seção ceDirel»o Público', lecionando-
*« as seguintes dUex, Ünaá; Dl-
reito Público Compaiaao. r>i-
reito Pii&1 leo Es^ciuluadv»,
VfMA-u do r_0r«ã*4. "lin-Müa

ao D.relto. Economia PoHtte»
« Direito Administrativo "Se-
Ção de Direito Privado'' leo.»-nando-se ás seguintes disclpli-«jas: Direito Privado Compara-do Direito Privado E«*cUM.*ada Direito Rnm,r.L E^oeca-izado História do Dire-to. rt-losofia do Direito e EconomiaPolítica -seçèo áe Direito ^a-nal lecionanuo-se as set-um-*es disciplinas: Direito P?nalcomparado Criminoiogia Fno-•ofla do D*reit., Direito P.-nalMilitar História do fXreito Pf.nal e Ciência Pemten-narla •Mídtein-i Legal.'

EXAMES Dí RCOUNDA
ÉPOCA

DeverSc DMn,-ip,ar no úia „"ífiln" de segui..-!, ér.....H
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À CHINA ENVIARÁ TROPAS A RUSSI.
RESUMO JICLK(,RAFK:0 1NTEKNACIQNA1. (U. K tt 1. N...S.) í Parte do
STAFFORD CRIPPSÉ CONTRÁRIO
A UMA CONFERÊNCIA ATÔMICA

Acordo
Secreto

VIOLENTO DESASTRE FERROVIÁRIO
OCORRIDO NOS ESTADOS UNIDOS

Falta de Dólares Na Grã Bietanha — Pro
vocações Comunista» Em-Berlim

Sir Staflord Unpps repeliu
o p.tino de Churchlll para nm'-1*
C'ülerencia üos 1'reu •Urano»!-,
na qual **ria imada a que.*
t.,o da energia atômica.. i'u.
laudo cm Pont Sunliglu. Cripp.i
ci'"j'u i.i..ia esptcie de resposta "a
lt, AUli-e" que »?* espera ta'e
r.iils *-arae soore o a.sui.to. O s-
¦*.„ Cripps. "Chürchill sabe |
«tUi* nenhum politico ou esiaois- j
ta rcspousiiv"' do ocidentí rftM i
i.a de c.VC-irãr o- perigo ttíü
g.ierra atam cai com granoe ;
.ri.sieilade.

*"ALTA DE DÓLARES NA
GRA -BH ti AN HA

Nos círculos o'iciais de L,oii-
rtres, s*j exprime u temor a***"
nue a falta *-ie dolares.ua Onir
iífelanhá. afetará gr^ademen'.''
i* *ituaçào puiitica do pais no»
;>i*üx*.mos meses. Acreà. a »«•
qui se, a necessário «atender
ík* tnglases novo empréstimo
p.ira su-Wita,- a situação;

PROVOCAQOliaS «JOMUNli»-
TAS EM BiíHLIM

O Org&o oficial britânico viu
btirlm "Die Welt" iniorma que
¦uri comunistas formar&o "bn-

(judas de Iuip", na Aiemanhn
j/;entatf para participar <t»

O Transito de Ca-
pinhões Em Berlim

BERLIM, 18 ÍÍNS1 — Os co.
mandantes militares ocidentais
tis Berlim rechaçaram hoje a
•''clnraçáò soviética de que a
Rússia nfio havia interrompido
o trannito de caminhões en.
tre Berlim • a Alemanha Oei.
dental.

Em curta que dirigiram ao
major general Alexander Koti.
ltov. comandante militar sovi*.
tico, o» funcionário.' ocidentais
timbem protestaram wntra a
detenção de um trem mHHar
norte..americano o;orr'do a 14
de feverrlro o segundt, lncl.
f*nte desta natureza registra.
tío cm um m-i".

Òs comandantes ocidentais,
«firmam em sua carta a Ko.
titeov que os soviéticos eSt$o
demonstrando o proponito de.
liberado de restringir o movi.
i'iento de pessoas e mercadorias
entre Berlim c as zonas ociden.
tuis", condu.cio que "os vários
protexte* que oferecem vocês
par» 1 istifisáirem t»f.as atua.
tõ«s nào logravam csuonder a
r parente inten<"&o de faltarem
tetas aturtíôís n*ao logravam cs.
rjinder a aparente Intenç&o d»
fnltarcm aos compromissos con
lrn'H"s no aprovar O convênio
üe Paris.

marcha através de Berlim ü«i-
uen*-a*l quaiulu da conceu.ia*.'.,"
•uvenl comum, ui pr-gramao»
par» -si-30 dc ii-uio. Essas br'-
fauas seriam composta» ?*•&"
Hivameme ut "comuna-as de

çoiífiançá e iisicanèií»* to.tes''.
("noa bnuuQ* constaria de •í3u

tí%Éà
álafford Cripps

^—t^sN^^m

ít;3cHWARTZMAISN
âV. tIO MANCO. MT-»

m. si-rsts

hnmenj e «süo recebendo ns-

truçào para militar de ottc*ls
da policia popular.

PKRIOOS ECONÔMICOS
Sir Herbsrv Broadl*-'y «uretoi

auxiliar d» Organização 0.0

A.lmenwçAo e Agncul-u.a, da-

N U., ian-.uu.uma adverte».
«;» sobre os p'Jr g«s e desa'tre-
tiommrcos que cxisUrio no fu-

U.rô caso as niiçòes náo «dotem

3S medicia» nece-saries de rna-
liistamenio » íons0 i"'"r-
NA CORlilA MliBimONAt.

O presidenic da Coreto _M?«-
diun-1. dr. Sygman Rlüe de.

clarou que os comunistii» e»-

táo ven-endo a guerra fria, e
¦•¦* de duvidar-se" que tw d*"

mociacias p:*r5»am resolver o-

princ.pais probl-ma» do mundi
ifetri q«e se verifique um cO«

flito armado. "A Unia,, Sovie-

tit- _ acreucentou — «e pru"

P6e expandir paciUcamen-
ü se puder fa*e-lo assim *

pr.r meio da guerra, m ttr m-

cvssario".
RECRUTAS PARA O EXER-

CITO BELGA
Um porta-vot do Ministério

da Defesa da Bélgica declarou
que o exército belga está re-
crutando duzentos soldados que
tenhan- sido estivadores na vi-
da cviil para o desembarque
de armamei.tos norte-america-
nos que deverão chegar bre-
vemente a Antuérpia Essa
medida visa anular a ameaça*
dos portuários comunistas de
não descarregar "armas dc
morte" fornecidas à Helplcn,
pelos EE UU., sob o Pacto do
Atlântico Norte. caso essH
ameaça se cumpra

A FAIXA NA HUNGRIA
Um porta-voz do Ministério

do Exterior britânico declarou
que a coníissàb de culpa do
homem de negócios britânico
Edgar Sandtrs. no porcesso de
Budapest anteontem deve «er
vista m luz do fato de que file
foi conservado incomunicável
durante mais dc 80 dias. Su-

gere que talvez o homem *e

negócio» norte-americano Ro-
bert E. Vogeler — que sereuiu
a exemplo de Sandres admi-
tindo a» imputaçóes da prbmo-
toria húngara. de esplona»«n
em favor do» EE. UU. — te-

nha Âúo submetido ao rm-*

j mo prMcesso dt persuasão, du-
! rante seu confinamonto nor
! ir^micr periodo.
I AJUDA AOS COMUNISTAS

O jornal "PhiMipinf* Herald*'
de Marilha. amir.riou qut o se-
neral Mao Arthur*pretendia «r

aos EE UU "num futurn

próximo' a fim de fazer um
apelo ao Congresos parn a1"**
auxilie militarmente os nano-
nallstas chineses em Formos».
No entanto, o jornal nSt. Idm-
«ficou a tonte de sua inforn'**--
j

çao,
INVESTIGAÇÃO NO CABIBB

Informa-se que a ,'omissão -ip

Investigações da Organir.acao
aos Estados Americanos espera
terminar até a próxima «ema*
na o .r.forme que deverá aorr-
íen^r ao Conselho -iôbrt a iri-
vestigaçSt realizada .o Caribe.
A comissão é integrada pelos
representantes de cinco nsçõef
«anteontem se reuniu em se»*
sSo ie<reta pcia segunda vpz
depoir do seu rvgressp da /"na
lii i "tosa

ALI RHAN QtJFaBROtJ A
PERNA

O príncipe Ali Khan cuio

LOSDKKfci. 18 - «Por K.lns

bury' Smith. diretor geral rt"

INS na Europa" — t*.m civ-

calos dtplomafcof circula h**-

je a informaç-lo de que o >"••

g!me comunista chinês preme*
teu secretam-nte enviar tr.rp*'*

4 Europa ae a '.Russi-- »s ver

; envolta nuitrs gl**mde gusrra

| entra o ociuente. K'.a in-

| formação se baseia em comum-

j codos recebidos de uma das «m-

! ba xadas ocuaiitais em Mos.'o\i

I*. depois que ha terça-feira ua^-

NdVA" YUKK. 18 (INfc. i -•
Dois trens da strdaa de Long
isiand chucanim-se à no-tr pa¦¦*.
sada, causando a morte .if 29
persoas, e centenaa de .»r|dos

O jornalista. Bsb Stirrat, re.
dator esportlvc do "Rev ev:
.St»r" foi uma das primeiras
pessoas a clvgur ao lo*a| do
acidente, é descrevendo o mes-
mo demonstra em pcut*,i L'.
nhas a er.io<'ão que tomeu a
todos nessa deloro a catuc^-oíe.

Diz o jornalista que "por
: r-ormi' rombo aberto no teto
do que havia sido o cn-ooio
1.382, o« meniDros das b.-sndas

29 MORTOS E MAIS ÜF CE.«i FERIDOS

mntrimônin con. íl ..rtista do
c:-.emr-* R*ia H'>v--«"'h causou
«ensação mundial na primave-
ra " *sss n quebrou a pernp
direita em dois lugartó ao ">:

frer un. acidente quando es-

quiava' nu famoso halnvário de
Gatsad na Suiça.

teclado completom
Umtá

SI
1CHWARTZMANN
AV. RIO MANCO. M7-A

Til. S1-T5M

•írtüa, foi anunciatla * a.:sma-
tura dc um trai ado militar «

de anuzadt .ntre a China co
ir.unisvn e a Russl» sovielen*

Infouna-ae qué o tragado e»
tã acompanhado de um pn»o-
colo secreto, pe'o qual o g'"-
.erno comunista clvnéj fi1'
cmprom«te a enviar atè un.
total (i0 do-íe divides pa-a *]n-
dai o Exerc.to vermelho n.i
Europa sr a ünrio Sov;'*tica
se-encontrar em guerra com r*
" mim gos comuns" da Rússia
« da China

Os despaciroc diPlcmaticos ai'

MiVlrcou dizeni tambem que Mn"
Tse Tung, o líder comunis'*»
chirics. havta concordado rn-
viar varias centenas de mi'h~-
res d* chiner-es á Runs a con*

o propósito de tran -íoritw Us
cm operários' industrieis.

O pacto militar « de aml-ad'"
foi negociado pelo premr.r Stt-
lin e Mao Tse Tung. cm Mos-
ceu com o propósito de 'rape-

dir "o* renascimento do impe
rolUm1! iap.mês ou a repetitío
de aR'W*íio wir P*11-1* d° JaPá0'
de qualquer - °u*ro Estado QU?
s„ una ao Japão em atos de

jgressào",
Mao e Chou en rUU, 0 pr*»-

mier e ministro do Exterior do
¦eg-.ms onnmista ¦chré-*. sa'-

ram est* noite de Mo*«ou de

tcgr«sso a Pequim.

PRECAUÇÃO CONTRA OS
COMUNISTAS FRANCESES
Para Abafar a Onda.de G»-evas e Sabotagens

PARIS 18 (Por loseph "*

Susjpensos os Abati-
mentos Nas Pas-

sagens
O ministro dr Aeronáutica ro-

cebeu do sr. Clovis Pesftiná, ti-
tular da pasta da Viação e Obras
Públicas o seguinte oficio:

"Senhor ministro. Tenho a
honra de levar ao seu cunhe-
cimento, para 

' as providêncius
que v. excia. julgar cònvehicn- ;
tes, que, tomando em conside- i
ração a situação deficitária das |
empresas nacionais de navega-
ção, exposta pela Comissão de
Marinha Mercante, resolvi, pela
Portaria n. 119. desta data, can-
eclar ò abatimento de 30%
ttrinta por cento 1. que com per-
missão daquela Comissão, cons-
tante de 4abelas de Cretes pur
ela aprovadas, as mesmas cm-
presas vem concedendo aos
transportes de passageiros e
mercadorias efetuados poi con-
ta do Governo Federal, tanto
no trafego de cabotagem, como
nos serviços de navegação do
estrangeiro e para o estran-
gciro.

Essa resolução entrará ,em
vigor no dia 1." de março de
1950, passando, asjim, as requi-
sições de transportes que foram
feitas a partir dessa data. a ser
atendidas sem o citado abati-
mento.

Reitero a v. e:ccia. os pro-
testos de minha elevada estima
e distinta consideração".

da salvamento baixi-vum *t por
entre ca ferroi /elorcidos do
vagão para clicgaiVm ,-tè os
mortes, moribundos e feridos
A lu?, cios refietoi.es po tulaa,
•*, cena que se ofereça ocntru
cl0 tran que 'a para o esle cre
.íLiescriíive*, Os tceem-chegudos
tratavam dc retirar dod ctcia.
brrjs. on-r*- estavam emp.ihadoc
U>uos os feridos. -Os cadáveres.
|ànç.iqo> de mc-do «- >*esco
contra o a*.'o de---teito i ran;
d-ixaaos o»de etítavam. .-«'guns
scpullacos em parte seb ¦* es.

: combro'*, outros ámont<radcs

I i.ob:-e &- restóe d'.*s asserros c
I as prucoes <iò vagão.

Aquilo «ia ó ataude rl-JÃ ho
riirhs e müíhares que minutos

i antes h.ivi?.m sido jogíd'v a
morto pelo jolpe Oa vio encia
ai^rrradora.

A ptrrnii de.iiro'-*cada <*! um

homem sala p*-. debinx!) cj.*- um

pos pouco; assentos da uirle
dianteira ú0 coche qu; fcaium
içtactcs, A çâbirça de oytio

passageiro descansava a*)b'*i um
frpf.m nto do ridtai de uu*i- Ja.
nsla. H-nsens qué reo-.m um
suirs emoções, deparavutr se a
cada m-tanti; com uma tirne.
bí-osa massa r.:vo! a d.' pt-rnas.
Drnços e tronjoe humiim*-.

PRESO O MAQUIM^IA
KUCI-CMLLK C*"E.NTER. No-

va Vork. 18 (UP> - A bolicla
piend U JnoJü K.\.fcr, ü unlco
hiâqülhlsta sõbriviveute d,, en-

, gavelameiKO de dois ireia
I ocorridu ontan à *ioite p**r,to Oa

c-rtação desta cidade, cob a
acusação de nonveidio ' '? o
promotor do condado de "-Vr-suu

qur e'e desrwipeitou * sinal
vermelho.

INSTRUMENTO PARA PE-
SAR PARTÍCULAS EM PÓ

CONTEÚDO ECONÔMICO
NO PANAMERICANISMO
DECLARAÇÕES DO SR JOSÉ GARRIDO

TORRES, EM NOVA YORK
NOVA YORK, 18 - <INS>

- Um economista brasileiro pe.
d*u ontem â noite que s« in-
ciu» conteúdo econômico »**
ideal pam-amtr.ícanlsta.

Falando por ocaslào da "noi-

te brasileira", uma festa espe-
ciai celebr»da no lu:#oso Ho-
tel Savoy Pinza, José GarrldJ
Torteg declarou que ô pan*
3inericanismo deve ter !or,a e

conteúdo de caráter econ-mi-
co «e ee quiserem concreta*1
ide»is geralmente artltoa. (

Garrido Torres, que dirtg* •

Sureau «Je Comercio do Brastt
a-slnalou es resultados pra-lcos
t»trlvados do pan.amer canism
durante t gu*»rr«. ar.rmando

que f»í* mesmo conceito ac
ricanista po.le produzir bine-

rci«i. . _,
Astinalou que o "tamanho D-

*eo" -do Brasil ?ua riqueza 4*
rrcursos naturalí. »u* creac;-nt«

p. pulaçio ** «eus enormes eier.

caules .potene*.ii* rev-estem o pais .

áa e"£triord'nar:a signiík: «çio

no desenvolvimento do paa-
anuncanlsm'" economic».

íe: nott? Garrida Torr«8 qu*

o programa do "Ponto Quar
to", do presidente Truman cx
pre«sa em termop gerais seu
conceito de pan.am<ricanismo
eeon<«»ico.

Grlgg da U. P > - N°vas mc-

didas de precaução contra

ofensrva Kfevlsta e de sabota-

gem dos comunistas foram

adotadar pelo governo francís

ao outorgar faculdades aos

chefes dt policia dos 89 depnr-

tamentos do pais pdra recor-

rcr às forças armadas no caso

de emergência, ao passo oue o»

comunistas, por sua parte de-

ram umt, ordem de greve de

34 hnras aos mineiros em qua-

tro d(.pKrtamentos ein novo
"snsaio geral" de leus esfnr-
ços para impedir o auxilio ml-
litar à F'rança

O guvírno deu ordens tam-
bem para a confiscarão e jul-
gamento de todos os jornais «:
responsàvtis por êlcs que pr-a-
paguem informação falsa ou
que incitem violência contra o

governo.
Os chefes de policia foram

Instruídos no sentido rie aur
garantam aos trabalhadore»
proteção completa em face de
intimidação -ou ameaças d€ «re-
vtstas A ordem vai até a ««-
tençSo dc rebeldes e dus ra-
becas de movimentos para po*»-
terlor Julgamento.

A ordem comunista de grev#
dirigida aos mineiros foi or?-
cedida por movimentos pnr»-.
distas naí Jazidas carbonlteraa
tín norte do pais e nas Trrr»-
vins. No entanto, a maion*
dos mlneb-os e terrjviánes n»u

A greve fcrrovjaria üe^ <3ua»
horas, mareada Dars ornem,
.•onstituiu um tracasuo. A mal-
oria dos ferroviários esteve à,
testa de. suas ocuonçoes • v
trráfego sofreu muito pouco

Os ubj»itlvus da greve na»
minas de carvão estan destitui*
dos a apoiai ,reivin'iicaç5o wa*
ra uma bonificação de 3 OCO
tranca cm face do aumento
do custo de vida.

O governo advertiu ns nin-
elimários públicos e dc seu»
arsenais de .ru* nfio devem
participar cm greves politica»,
pois está disposto a rtplicar p«-
nas severas aos rocalci-ran*******»'»
t. sabotadnrpie rim dep^eites rtt
material belle*.

ü cepo dç",*i
metal '":'¦

LpíÍDHàtS 15 iB N. S l;
— E'á ciespprtancio enorme
mterevs; numa expn i'.-So qu-
oi*a se reaT.Kr cm !ibndres un**
iiis:riim.*nto cá;mz de P"sar
u»viici'.!a.j isolaOi s de \:o O
ii ntrrlal ii-A exp isicão foi lor.
ucc.do por •-arlus oi":au srrrí**:,
c,'ieinis da França tendo »
m'.'Stra slilo promovida D'-'t-
Museu Britânico de Cienf.a.
tíeu ob'etivo è mo."-rar os be.
neficios qu*J recebe a clehcl*
mercê da estreita cooperv.çao
'n'.i*5 os tccnic°s franceses e
biüanicos.

A ^-"i^siíáo apresenta um qua
oro rruclnta dos atuais insim*.
mentorj científicos e ilus:rit

I .ora feircitlade a precisão c a
complexiiladj que requerem os
instrumentos usadoB nas pes.
qt,i as modernas* O microm».
nipulaüor, que pe.a a" p"trti
cuia-; de pó. p°r e*'.*"mpio_ exe.
cu^a rrsa operação com ins.
«rumentos póur-o maiores qut*
ni pat»s de uma mosca embn.
ra repre ente o apcrfUçíamen*
to ds um aparelho usado parn
movimentar torres, de aitüha.
ri».

c"o en urdecedur. O aparclh9
, •:, p rlri 'i'-ii filtro que. colo.
todo sobre o ouvido veda ii en.
i'".iaa dn 'odor* os ruictl'S es*rn
rhus. atlmi'indo ap-nas a voz
humana.

?l

___W^!'' -—"
^ÍJCHWARTZMANN

AV. RIO MANCO, 1S7-A
Til. 32-TJM

Ka, exposição mo*;tra.í>3 Um
bem ao publico pela prmeTa
vez um spectrograf.-j que nna-
lis:**, a composição de matéria,
átomo por àt.rno, e projeta os
lesuhndOs da analirie numa cb.
pécie de tela de tclevv.ão. Ou.
tro dispositivo interessante fm
exposição permite que se man.
tenha uma conversara-) nor.
mel r*,*ie.in*n *rm melo a um ru:.

Veio Estudar o Pro-
blema da Btoca do

Café
O èntbmplògista a.m:riç**n'-

Fi">v:>.i J. Ncscamer du Bui-eau
r.l Entomòiògy and lílans Qu?-
rs'ine, USDA dos Estadoi** Onl-
aos. esteve ..n visita ao mini1*-
uo Daniel de Carvalho titulr-r
üu Agricultura_ quando tev* a
op'»r'-unid;i(ie de referir-x; ais
tstudos especiais que real.zu-a
a rc.sp-i*-o d.i bvoca do c«le, cm
(•(.lábnraçao com o» tscn cos
uaqueie Minr.terio.

Durante a palestra ru*; ir.itn.
teve com u especialista li-irtc-
Hn^rrcano o m^-ii^ro Daniel i'e
Carvalho ie?, u"**;! síntese da
questão, tendo relatado cs ".'a-
balhos ja oiganizados para o
combato A rcierld» mnle^tia dos
cmfszain. ot métodos einpregud.-,s
e as d 'versas outras prsvlüen-
cias' adotadas no sentido de sua
írradicação. Apô* ter visr.id?
a ICstiiçâo Ptiossair***"-". de Sao
B**mto c os tnbalhos da -xtinçco
da bro^a nó Estudo dj Rio o
•-rr. Erwal N-,:cmsr viajara, pa-

| ra S"o Paulo, onde estudará os
; metodos de cumbatc à broca do
! ,*afè.

\C5&£c!nes de

_ aerescenteu: "O Ponto
Quarto fôr* eIat»r»do basic—
m«nte como um meio de to*
mentar a Inversão privada A
cerrent* nacural da inversto
americana fomentada oferece
aa melhore» garantias d» seg"-
ranta, na Amertca Latina e no
BrasU".

garantia
ÍCHWARTZMANN I

AV. «O MANCO, «T-» .
Til. 3>.Tfl» |!

|
Campanha Contra a I

Saiiva !
O Centro de i Lavradores de

Ubá, em Minas Gerais, acaba
tít aprov?r um voto de con-
^ratuiações ao ministro da
Agricultura pela remessa, ao

0 uebre as cadeiras, morena!
mas uao quebre os "francos"!

Yjmsmm

te mineí-oí e ferroviário» na» j Congresso, do projeto de com

Sam ouvidos às ordens fl. bate à saúva o ma.s terrível
oeram ouv.uu» | in,mlffo da iav0ura nacional,•prevê.

¦jj^BJMHB Wr __rm^&£cfí>h

(«Ma*

_ICHWARTZMANfí
AV. «IO IIANCO, S57-A

Stozembach & Co.
Sucessores de
l.eclerc & Co.

Agentes Oficial* ús Preprle
dade Industrial

Avenida Rio Branco N.° 36 A,
9.° andar

EDIFÍCIO UNIDOS

Encarregam-se de contratar
e promover o fornecimento
do novo modelo de carteira-
estojo protetora para o acon-
dicionarr.ento de camisas h*1-
gienicas. privilegiado pela Pa-
tente de Modelo Industrial ***-"

182. da qua! * cessionária Grete
Habwfeli

inimigo da lavoura nacional.
Segundo ressalta > referida
entidade, sem que haja em ca-
da município de intensa vida
agrícola um serviço oficial,
com agrônomo ou orátlco, ln-
sitieida abundante, contando
com camlonetes não se torne-
rá possivel urrp' combate eficár
àquela praga s;ue, na »ma ria
mata, destrói cerca de 50% Ca
produção agrícola. No mesmo
sentido, o sr. Daniel de Car-
valho recebeu um telegrama
da Associação Rural de Caran*
gola- no citado Estado, salien
tando que a saúva é a prin
c'pal responsável pela quedp
da lavoura, concorrendo ain*
da, para o desânimo existeotr
nos meios rurais, qut até «
mom«nto se encontram aob a
mats absoluta carêncie de
meios de eílea* combate i tt-
ferida prafe,

EL"'# «*2

^\ \^Ys=s^l'fX^TmWÍm\\ \:J , A \U'/**

^r-

71 O som dos ritmos gostosos das canções car-
\\ navalescas, numa expansão de alegria, grau-"de numero de foliões sambará
a vontade. O bonde, esse serviçaJ
cem por cento, estará nesse páreo
carnavalesco, confiante na linha...
dos seus diversos passageiros.
Mas náo 6e esqueça dos prejuízos
que certos excessos podem provo-
car. Zele pelo bom estado desse
fiel amigo do carioca, para que êle
não seja retirado da circulação.

I
QlíghTIT
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MANET NO CARNAVAL CARIOCA

. -..?•--•.- ¦"'-"¦¦.'¦

;, Antônio Bento
Sendo hoje o domingo gordo, não é demais

que se evoque desta coluna a participação de
Manet nós festejos do Carnaval carioca de
1849. Ocupei-me do assunto por ocasião do es-
tudo que terminei há pouco e que está sendo
editado pelo Serviço de Documentação do Mi-
nisterio da Educação, para comemorar a passa-
gem do centenário da vinda do pintor de

."J^ Olympla ao Brasil, Manet tinha então 17 anos
/m\ e- queria ser pintor, ao que se opunha tenaz-

_ t' Áto[ mente seu pai, que desejava encaminhá-lo para
I m Jp* a magistratura. Depois de várias disputas do-
\Ã mestiças, o vellio Augusto Manet declarou ao

filho que éle poderia seguir qualquer carreira,
menos a de pintor Manet, diante da alternativa, disse ao. pai:

— Então quero entrar para a Marinha.
• — Seja — respondeu o pai. — Serás marinheiro!

Foi em conseqüência dessa decisão que Manet veio ao Bra-,
eü, tendo chegado ao Rio a 5 de fevereiro de 1849. a bordo da

galera francesa "Havre et Guadeloupe". Q Carnaval transcorreu
de 18 a 20 desse mês, quase nas mesmas datas do atual.

Na segunda carta daqui escrita à mãe, o jovem estudante
assim descreveu suas impressões:

"O Carnaval do Rio tem ura cunho todo especial. No do-
mingo gordo, andei através da cidade durante o dia inteiro.
Á's 15 horas, todas as brasileiras aparecem à porta ou nos balcões
de Suas residências e atiram sobre os cavalheiros que. passam
bombas de cera de todas as cores, cheias dágua, a que chamam

de llmfies. . ."-¦ ¦ ''¦

Em várias ruas, fui atacado segundo o costume -da terra.

Meus bolsos estavam cheios de limões, de modo que contra-

ataquei da melhor maneira que me íoi possivel. o -aue é de

bom tom. A batalha dura até às 18 horas, quando tudo volta

à normalidade, realizando-se então um baile a fantasia, copiado

dos bailes da Opera de Paris e no qual somente os franceses

brilhem". Informações semelhantes Manet deu em otjtras car-

tas que escreveu ao seu primo Jules Dejouy e ao seu irmão
¦Eugène. ..... r,

Não é originário do Brasil entrudo. Foi importado de Por-

tugal. onde era praticado com certa violência. Os foliões as

vezes agarravam à força pessoas respeitáveis que eram meti-

das em tinas dágua, numa grosseira imitação dos. banhos lus-

trais da antigüidade.. Aliás, o entrudo na Europa tem uma his-

toria milenar, qua agora não vem ao caso.
. No Rio de 1849. nSo se realizou apenas um baile a fan-

tasia tbaile mascarado, como então • se dizia) e sim quatro
ou cinca Somente em teatros, foram feitos pelo menos dois.

o d- São Pedro e de São Januário. Do ultimo foram publicados
vários anúncios no "Jornal do Comercio". O espetáculo come-

cava ès 20,30 horas, com a representação da comédia "O En-

trudo em Lisboa". Seguiam-se outros números, entre os quais
a "Seringa Monstro", e um bailado, em que três rapazes ter-

minavam dançando "vestidos de silíides". ;
Airlines, da Orquestra Snfom-

i
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Á SOCIEDADE
Jacinto de Thormes 110 Peru

1168 
DaC°capTtal peruana, enquanto lá permanecer, nosso fcronirta

nos 
°nvSW 

diariamente, correspondências espec.ais, que serão

publicadas neste mesmo local.______ j£
ANIVERSÁRIOS

Fa2ein anos hoie:
SENHORES:
Hoberto Segadas Viana. —

 Asbstinho Coelho.
 Gil pereira Guinu-raeí.

_ Lindolfo Xavier.
_ Franct co Chaves de Olivel-

ra B--t.clho. >
 Gentil Noronh».

José Maciel. . JV.
Jo5ó da Cost. QumU Tí-

M-ndonc». Martins- '
Amancio Alves de Carva-

Rosai

I —

nio.

lho.

•ia-;;v;;*;v-vi;w--i

O sr. Hariíson IVitliams no "Champagiie Roo • •--1 de Nova York acompanhado
da senhora Cecil Beaton (Foto SOMBRA)

w
Depois eri realizado o baile

propriamente dito qu« term'.
nava as trds da madrugada. A
entrada cusu,\a 15000, sendo
ma^s «levado o pçeío^dos ca.
snarotes.

O S. Pedro ná° permitia que-
tomas tem pari» em seus baí.
leç pessoas náo fantasiadas, ao
contrario do que aoòn^ià' "ein'

outros bailes No S.. Flaneis.
eo, a animri-ã>o. era .grande.
Um artista fraivés Mr Cliap.
peíaic. decorou a sa'-a que. pa.
ra uns cronistas da época, pa.
r*cia uma lindesa Nunca s«
vira coisa mais agradável no
Rio.

O baile do antigo TÍvolj\ na

praça dj Aclimação também
era dos concorridos, pois a casa
«egundo anunciava tinha ea.
pacidade p^ra 4 niÜ pes&°as!

Kão Ef* pode ':abtr ho.le qual
o baile a que Manet compare
eeu. O do S. Pedro, na prnça
Ttrademes ou o d<> Tea»ro Sáo
Januário, "s rua D Manuel?

Talvez n.V> haja exagero ou
gab°l!ce patriótica em sua aflr
ma*-Iva s°br« o r,ucef.so dos fr-n.
ccsi-s nes-.e ba»* Tinh-m. ns
lo meros a experiência dn O""»,
ra de Paris e er-tm mais a'e.
Rr*» que os portu^uescs. • °*

quais formavam o gTO«:'o d-1 p0
pulaiâr. brnn. a da c-dade Nos.
sa época, alnla nào se carta,
va nas ruas durante o carn».
vai. E nos ball«s oiiblie.-»: as
mu'-|c3r. que se topavam eram
quadrilhas \-)'sas e pol,-as; i"<
ultimas tinham chegado de
©ou "o r f--lam sucewo n«* r.a.
If>*f do Rio. Falando do "baJ

le míi-,ear.->do" tío S. fdra
nut-o cron'sfea observou que ci
foliftts pediam lá *e divertir a
v-.n'?'"•, entrigi!?»: âi dilicln-,
da "po'c.1 caracc-tendora". p0'*
e*se teatro *r» o "rcndezi vous**
da b°a sociedade.

Era alegre a carioca da e~».
c» durante o carnaval Ma.
n"t não toooú no ^s-';unto. An.
ten falou apf-nis do tipo da bra.
s'"?ira. que lhe pareceu linda,
c*m os teus "^abilus e o'hos
maç-iUicamente negroe" E era
tambem • a-aphada n..o d.mdo
fnu'ía confiam- aos estrangel.
ros. e-, obediência ans costumes
«t^í-tvj .("ris m"r.d<Js do sccu'-0
XIS Por Ifo Man--t disse a"

seu orlmo Jules Tlejouy que a
mu'l;cr do Rio não merecia a
frma c> l'*--i.ant,a',e tue n'-mrrs
na França lhe *tr'.buiain. tendo

tT.».:*-¦• -ifrmado;
_ "Reri n est si nruc"e e* s'-

b«t* -cm''une bresiliênne". I*r

scí devnstra qu» mesmo 
^

Ckróaval 8" cariocas d- 18.»

e^rm rec^taaas. n.*o dando bo.

ca do Daüas Su* apresenta-
t^io será com o Prunelro Con.
certo de Piano de Tchail**-
wsty.

O jovem pianista foi -esco-

lhido por Walter Hendl. diretor
muiical <U Orquestral .SlnítJ-
nica de Dali».-, em recente v a-

-gem á America do Sul para s*-
lecionar artistas e composlto.
tes. No mesmo programa se-
'ào apresentadas *° publico
norte.tiinmcar.o três criações °'
dLsta-ados ccmpositoies brasi
leiros, a saber: "Três Dan-
vas", de Camargo Guarnlerl.
-.ela pilraeíra vei tx&u-ada in
.egralmentc.- "Musicç. para Cor-
das", de Cláudio Saniorô e a

I -Setim* Sintoma,", de H.-i-or
VUa-IjObos.

O "Concerto entre las Ame-
ricas" e umi iniciativa ca B*a-
niff para espreitar os vinculo?
entre os diversos paises do ht-
miJerlo. Realiz»r-se-á no au-
otorio Cia relr»' Estaúucl, va.
nando as tutrada» entre U*J
centavos e 2.40 dólares.

| O CINEMA j,
O TEATRO

"A LUZ EM DOROTEXV

No próximo dia 1 de marc
começará, no Fenlx, a cm-rei-
j-a de "Dorutéia", a nova pbç;i
cc Nelson Rodrigues..

O es-etaculo, uue terá a dire-
cm ds Ziémbiriski; com assir.len-
c;a de Jacy Campos e e-;i«-
nos de Santa Rosa, serj. apre-
sertado oor Pa.coni Bruno.

Um dos aspectos ma.s *usistl-

D'ck F ram. Sterlln-, Rayrl-n. Gall Russ:ll, John P=ync t-
George "Gabby" Ha.VGt s3o ••• nroíngonlsta. de "Barre.ras rm

sangue", filme da Parám^tníl. tu? vrr»-mos- a p-rtlr de quar-
ta-fiir* òe Clni.is

QUARTA-FEIRA DETÍMZAS, A ESTRÉIA
DE "BARREIRAS DE SANGUE"

f-lme'?

vojt da realização cênica de Oo-
j-otéia." é'para o fiérico". com,,
sucedeu no -Vestido de noiva .
p-ci do mesmo autor e da mes-
ma direção. ' '

A Interpretação ds Doru-
teia", e tá a cargo de LuiSa Bav-
reto Leite, Dulce Roduguev,
Maria Barreto Leite, Nieta Jun-
üúeVrá ti Rosita Gay, Elemior
Êriino i fará a própria "Doio-
teia".-

A peca de Nelson Rodrigues ec-
tara no Fcn.x, a partir dt- 1 03
marco, todas as noites, ás 21
hores; e, em. vosptrais; a. quin-

i.;i'ak-,;i sábados, domingos e fe-
ríados, sempre, ás 16 noras

• ¦ As ve perais de ' quliiU-leirír-
s»rão teinaiinas.

"COROA DO REI". TRES
DLVS DEPOIS DO CAR-

NAVAL

S.-.lvadt)r Nsn^
Álvaro Maciel. .

_ C»rlcs Alberto Roüo Gui-
marães. .

Lauro Sírra Viveiros de
Ccstro. .- , j—1 Osvsldo Vieira Machado.

José Rei».
SENHORAS: . '¦¦'-'(
Òdet" Ciouttnho Lim».

, — L?oz!nha Tígueiredo Mai?--
lha es d« Almeida.

_ Antonieta Velaa d» Carva-
lho Simões Correia.

SENHORfNH.*»S: ,;J
—. Iara Cc-t- Mendes.

Allcv Veiga-Carvalho.
MENINAS:
Sônia, filha do casal Fe"**»»-

ío. •
D.-lny Tnvassos.

 Luiza. filha da sra. Yolan-
da re'Telm d- Almeida e do sr.
José d» Almeida.

Nilm-r. Mha do sr Marco
Aurélio Palmler e da sra. NU-
zea M-t.os Pálmlèr.

ZuleUia, filha do enra! Nel-
non « Ade1-!» Farl» Moreira.

F.-izem an'ü amanhã, dia 30:
SENHORES:.

Flortsno FJ.trsrl.
 Zolaoulo Diniz, advogado.

Francisco de Souza Mar-
quea. Osmar Lopes Rçzende. _

Capitão Amancio Ai ves de
C?rvnlho.

 Antônio de Miranda.
.*-. Mario dos Santos.

Jc-í de Abreu.
Valdemar Bandeira.
Norton Esteves Peí'lra ds

Matos,

d» -exta-íelra. dia tT do car-
rente, no Hospital de Pronto
Socorro, da. Praça da Republi-
ca. onde se achava internado
desde o momento em qu* o vi-
timara trágico Incidente, ocor-
r'do na tarde do dia S deste
mis. na sede do Instituto Mu-
nfz Barreto, nesta cupiul. o *r.
CPrlcs Botelh- de Mendonça, ae
28 anos de Idade, univ-r.it"rio
e inspetor de alunos do menclo-
ríadò; estabelecimento de ensí.
no.

Pertencia o extinto a cones!-
tuada familia do Estado de Per-
nambuco, ; sendo fübc do eorr.nel
C.irlos Pereira de Mendonça t
da sra. Nosmi- Botelho de Mon-
ior.ca. da alta sociedide ds
ftec!fé. onde re»-!d-m, n er» so-
hrinh*» da sra. Dagmar B->te-
lho de Med?iros Gualter, espo;*
do noss» vplho corr>.nnnhílr-> ds
redação e tornaüsta A. oe Me-
deiros Gualter.

Nascer- na capital pumambu-
eana a. 16 de novembro de 19:'2 •
r hsvia doze anos qu? re id'i
rm Distrito Fedíral. ^xerernâo
furiçSes pedago.p'csc no educan-
d.ir!o em que foi acidentado
e.iu:?.ndo. • ror ls.ro, t sui mnr-
te, profundo pesar.

. O sepult-rnento d* extinto v«-
rif:cou-se ás 18 horas do mesmo
d;a do -,su psssimerito. no cemite-
rio de S Joio Batlçta. Saindo o f»
retro da Capela Prineinal nrss«
necronole, pára -.nde fôr-i tran-
portado . o corpo depois de pre-n-
chidns as exigências legais e com
extraordinário acompaní emento
de oarent'!!, colegas. amigos e
ai-mir.'dores.
M.TSS.AS ' :' .

R«r*!0 rezadas am-nliü. d!a tS:
LUIZA RIBEIRO FERREIRA —

Ma i-^reia Cor? ção do Crbto Ret,
áj 8.30 horas.

ADELIA ^^RANr)A DE CA**-VALHO AZEVEDO — Na Can-dfilnria. ás 9 horas.
ANTÔNIO VIETRA DyARTE —

Na Candelária, ás 10 • horasi

José Damasceno.
Jo é Antônio Pinheiro.
Valdemar da Costa e Sou-

__
"B-rretras de sangue"

da Paramount, em belo raio
color, pelos diretores Pins-Tho-
mss, especialista,- em pcV-culas
d- arSo rõpltía e dinamismo;

e cuia est.ríia terá lug^r quarta-
feira de cinzas. nos cinrmis
Flnza. Parisiense, Astoria. Oli-i-
d.-., Star, Rltz, Primor. M«.
cote tt Colonial, é d-.-s as qur
fazem dprea, d.-vidr. ao «eu rea-
1'rtno dramático.

JA' QUARTA-FEIRA DE
CINZAS. NOS 3 CINE3
METRO, A ESTRE'IA HE"QUATRO DESTINOS"

O CZAR NEGRO
Violento e poderosumetffl? eni

clonuiue, "O Czar Negro" r.8o e.
entretanto, um filme de fJei,-51
Foi Inteiramente baseado em fa-
tos renis, nas revelsçõí d' Frank.
J. Wilsyn, Chefe do Serviço Se
ci-;to Norte-Amerlc-.no.

Pertence, pois. n ess« magni-
tico e moderno gênero que «e «o. -
venclonou chamar "Scml-dó-
cuin^ntiirio"'.

Em resurro. * a per'etti rr-
constitutcSci de uma historia
verdadeira.

E sa reeonstltiíiçfo, filmada
nos próprios loca's em aue dev--
ria ter transeorrido a icào rtos
fatos reais, eom atores profs-
rtonais nos nr!ne1nr.!s a>r>cil • ga-
rha uma !nten.=idad- dramatiei
cue os filme» de ficção Jamais

.Atlnglrxiih
n««ve-ic" is;-, n ¦.'.uvrlnisnte.

p.-rte ao diretor do filme, no
c:so de "O Cr.wr Neçro". o ei-
c-—-.!•. Joser'1 Lewi-;

E' parte 4 Uaterp-etacSo doj
at- res

Um "esst" de grandes würe»
enc-rregeu-je do novo "hlfc'' da
Columbia.

Glcnn Fo-d. que vem d- umi.
admirável "prfonnance" em "No
Velho Colorado", reafirma st A*-
fthitivaménte um doK mílhorrn
atoras da moderna geração ame-
riema.

Nina Foch. uma garota. de
real talento. James Whi'more «

j um formidável ator de caráter
j cue »oment.e agora se revela.

Barry KeUcr.
i Não esquecendo A -g=l? Clat»

he, que tem um pequ-no. ma»"formidável 
papel no Ülme."O Czar negro" será a grande

trtréja tí3 Columbia para am'-
nhã, cm quatro clnem» simu -
tancamente — Vitoria, Rían.
Amírica « Icíral.

"APAIXONADOS". — UMA
PUJANTE HISTORIA DE
AMOR. CHEIA ÜE DRA-'
M.\TICIDADE E... JN-

TRIGA
Uma encantadora historia de

emor aliada a um drama de aç.ij
intensa e violenta, 6 o uue nos
eferece "Apaixonados". „ film;
da Columbia que constituirá o
cartaz dos cinemas São l uiz, Im-
pírlo, Ipanema e Eldorado, e
partir de amanhã

Estrílad.» por Comei A'jld? ?
Pr.tr'c:a Knight. uma linda lou-
ra que é a sua espo a r.a vid,
ve.-.!, "Apaixonados" conta com J
lntei-pretaçâo de um exes-Icntr
grupo de atores, do qml d?sta-
c=mos os nomes ds John Bara»
Rt<y, E»Mh:r Mlriclottl, lowaro
Saint John. RusseU Coilins t
Ch-rls Bate?.

O f:'mr íoi dirigido por Dou-
elas Sirk s?snndo uma historia
de H-lort D-ulsch.

Dr Waldemir Salem
REASSUMIU A CLINICA

Av. Rio Branco. 25'<-:-0 and.
sala 3n - Tel.: 22 3375

**--!-- tp-."/-' "¦'¦'• '.-."ijiiiv;.-:- ¦ *.' ""¦{'. afrwiti Vjí,,juW*'J ^g]Mj)PMa<t (

Jun» AUyjon. a grande in-
terprete de Jo. em "Ouatro

destinos", da Metro-Gol-
dwyn-Mayer

Uru. a
: 'Cinzis.

Apenas por tres dias maLi. »
p-ira atonder ao numeroso pu-
lillco aue não conseguiu local;-
dado n»s últimos dias de car-
laz. s impagável revi ta "Coróu
do rei" voltará è. cenu no Tu-
trlnho Jardel, onde, na interprc-
tacão do elenc„ de Coié. será
leprescnuda exclusivamente nif
noites de sexta, sábado e domiu-J
CO post-carnaval.

Na semana, seguinte., antes da
estréia do elenco de A!var»n-

ga e Ranchinho em Couicab.iiid,
Cará uma rayida temporada- de
uma .emana no Teatrjntu Jardel.
o famoso Ilusionista Fantume io
iiomem mistério), que apresen-
tira um harmonioso elenco ch tf
¦X„ pelo conhecido cômico ae re-
vista A Spina.

"TO DE OLHO'
¦ NO FOLLIES

Terá .lugar, em data de le oe
merco, após o p-riodo canu-
valesco, a prê-estréla da reviu-
ta de Maria Daniel e Jorge Mu-
rad, Intitulada. "Tô de olhe".

Trata-se. ;em duvida, de algo
diferent" no que concorn- à «¦--
si modalidade cunica. pois nJ».
somente a organização meticulo-
sa os seus quadros, mas sobi»- !
tudo. o. belíssimos numpro»
musicais tornam essa nova pro-
oucS„ do Teatro Follies um
.-••ontecímenío de alta significa
cão.

Juan. Daniel, pois oferecerá ao
publico da me's bela praia "-a
roca. e do seu bairr. ch'.q'ia,
sua máxima- produção de - l'J50

Reaparccrr.lo, spós longa .tu-
s-ncia do palco. a. Irmão Mi-y
s Alha. e trelas principais da
Ccmpanhla.

Ein seguida, a lindo atrla
Zcquia Jorge. eK-ita princesa re-
cintemcnte, no memoravf' cer
Ume do "Baile dr.s Atrizes", nn
qual lol uma das mais seria,..co,--
cc-rante.:.

| Integram o elenco, ainda.
Carlos Tovar, Annando Saniis.
Badu'. Carlitos, Kate Muller.
,'uan Danif-1 e as bohitu» "Foi-
lte» Girls". conjunto formado
por Eniielinda. Ttúdel, Edioe,

I Loris. Marinzinha. Tamara ,. Adir.

Adriano Augusto Ramos.
Manuel Francisco Cosu.

 Am4r'co de Barros.
Cid PÊlhrh-os Ferrei-a.
Ernesto Rodrigues Correia.
Jayme Gonçalves Bastos.
Edgard Rodrigues do Lago.
Raymundo Correia LeliSo.

5-ENHQRAS: -
Lucilia Acoli.. -J. M-irla José Moreira.

Lucilia Marques
Décia. Mont.nlro Sinto». -

•¦ __ Yi-d» Martins Maria Teix^i-
tm.

SENHORINHAS:
Irene Morgedo.
Maria Angela Tolei"'? Mon-

tf-lro. filha do ministro Honorio
Monteiro.

MENINOS:Pelogio Ros.'».
MENINAS:
l.ulrn Mai-li, filha do sr. Jo è

Gome* TaJnrlco e da sra Aiziro
V Uma Talando. .
FESTAS

O Clube Militar oferecerá aos
seus assoc_dos bailes carnava-
líseo-, nos quatro dias da« 23 As
i horas, t um bailr lnfmto-
iuvenll. no domingo, dis 15 ás

18 horas. Para cssps 'esteio*,
está o clubt sendo decorado.
FALECIMENTOS

CARLOS BOTELHO OE MEN-
DONÇA — Faleceu, na maneia

RAIOS X
TOMOGRAHA8 .

Exames radlolôgicos em
residência

Drs Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 as 12 •
das 14 às 18 Horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70 9,° and.

TELEFONE: 22 5330

Ür. Newton Motta
M E D I C O

DOENÇAS DE SENHORAS

- OPERAÇÕES —
PARTOS

Cons. Av Rio Branco, 125
Sala 615

TELEFONE 41 646S
Consultas das 9V; âs 12V»

Um filme. bon'to, corao(ns an--
ma'., honites aejam, estíra.
parf:r de riiartr-f?ira d; Cim
rias telas da v'dro (projeção cn
Glascreeni, dos * cin-s M«-
tro. "t>uatro destinai" (Llrtle
Women);

Puem nío conhec;. »o me-
ros do nome, o romanen ->n-
cnt.-dcr ou» t.ou^a M. Alcctt ps-
creveu? Foi filmado ha jl^u-is
anos. com Kathatine Hepou-n no
Pip-' erii que-agora v.-rcmo- Ju- Maria Dobradiça d. Po-t:
no Allyson. que nas aparece d— i Bdjxa. o famoso personagem d.-,
üciasa. titncera. arnabiüssima. ti» j humorista Lau.-o Borges, rirá urp

LAURO BORGES NO JOÃO
CAETANO

la. ao loveai p-tlsta (rances.
do carManet fe? d-isei-hos

tivil do Rio. tendo guardai
durante mu.tos «nos u*¦«*'»*

to de seu ertega Font^on. vea

tico de PJerrot. .

HEITOR ÂUMÓNDÀ JIOS
ESTADOS UNIDOS

DALLAS. lexas. ÉE. UU..
ferreiro _ <UF> — Heltt»--j
Aumonda. íüvem piai-is-.a ora-l
sileiro fará. -reu "debut" oroues-
T--al nos ES. UU. a 11 ds
tr.^rço èe 1950, n*> "Coacerto

tntre Las Américas", pa*-oci-J

-^ ¦i.miQÈÈm2M2*y 'IU i
n KCÍ9 v* "'-*- -",•••-<¦¦.*¦ \»í?*Ç!'- ; ••'^BÊtX^y.^r--^
^^ y' -»^Wv JSjCTP**»- ¦'" *•: jaswttitjtjíf.; ^l>t*8S- ' -*»^£?,»:.

^_^^H_-__P-Bfct^'^^lp_l-B^_!y- ..j *-»•»-¦-ta-¦-- _^. *^*

mv*ú - |^_!k^___^_b -_—_—Jb B&A -, arTlt fHEj*£í!~Ê.
MMK4sL- :'¦*¦• WBMSBB,-?!^» jé^^mmmmW^aM^S^^Sm >•»' '^ ^^T^?v^| WB

\ft •.. .j^H^^-Ufc-Lsasfc*?-- "w_=

Ctss. Jf"or< e i51s* Tc*&. Ju_-«. err» "O Czar Ke^i", s.
- — avaáà «-^lii «• Qsm^-í &zí ««-ia m.

f -nira dn Jo. contracrnando com
j Ellí-.bct'- Tavlor. Jnnet 1-eiíla.
i Mar-pftt 0'Br'rn. o íalff Ha-
: Ka<ao Ko-^sano B»-az7.l, Peter Law-
! ford. Mary Astor, Leon Ara-«.
| Luríl; Watson, R!chard Stapley
: e sir C. Aubrey Smith.

Qu:.tro destino " é em tec-
; n'color -fé todo um álbum de
j c?nas encantadoras, de figuras
i íjn-.veis. de motivos de l:rnu-
j ra e graça.

E' f Ime oa-a : encantar toda a
gente. Va-rios etoerar oafsar o
Cafnaval: Mas auart.--fe'.ri valera
.- cena tr a um dos 3 cines Idr-
tro.

O que re verá lá será coisa de
íãto encantadora.

— O cartíí dos Metros, nes1»
momento <atè terça-feira1, apre-
senta Kathryn G-aa^o^ •»¦ Frank
S'frtr» interpretando t íar--
muiical em Tecnicolor. "Beijou-
m; um bandido" em qu} ta-.i-
ter.T. intervtE* err.bora li^s^ira-

er.-e. açer.»r lnterprp'.-ndo »
!»:!: 

"Darç» di Fúria'-, tres fl-' guras brilhantes R:c»rdo Montai-
C7à-iü»rií4c _

dos motivos princ:pa:s da rev»- jta "Bonde do Catete". que o jurra produção de J. Mata ,- i
i V:x Nunes e scrâ apresentada J
j por Cole, com Valter tVAvila. I
j primeiro ator co'n*co. Silva Fl- I
j lho. Armando Nascimento, "i-
l Cfentp Marchell, Tito Martini

Gualter S'lva. Eddye Leal com
Marlane, Saluquia. Cléa SUíalia,
Celrst,? Aida, Durvãllna Duarte
Aurca Paiva. Virgínia de Noro-
nha, florires. Jo-na DArc. Inah
D'Avila e "0 !<nda<: bailarinas,
cue estrearão no da 3 de m«r-
ço, no teatro João Caeta->.o.

A MENTIRA TEATRAL
N3,, hcuvê briga. este ano.

no BaiU das Atrir-s.
VOCÊ SABIA...

...que a Companrus «ir«!i»i-
ra de Comédias, que está sar<-
anunciada éxa Portug?!. è cnri»"bUg-Cí" de mau 2osto*

COISA" C5U"2 INCO-
MODA?.!

O avaseo ca turma se teatro
—4 í'caix-r.h,2" do Adsm-r.

O FÍLM£ DS HOJS
íjev _ soli eUãdtgtiaos1^ *

Obrigado, doutor !
O sr. Josó Carlos Mendes. !

comerciante, residente em ;
Niterói, à rua Miguel Couto jn. 381, uma dessas criaturas '

para quem a gratidão surge
como a primeira e Insubsti-
tuivel virtude. Descendente
dc uma familia Ilustre de
Minas Gerais, provindo em
linha direta dos barões de
Matlpó e Catas Altas, ia-
mais pôde esquivar se à atl-
tude Inata de cavalhelrlsmo
que a tradição i lhe legou.
Por isso. tendo lutado deses-
peradamente contra a ação
destruldora e Insidlosa de
um quisto Intra-escleral qu»,
dia a dia. lhe roubava a vi-
taüdade ocular e lhe tirava
ss esperanças de cura depois
haver percorrido Inúmeros

consultórios, apelou para cs
serviços do dr. Campos de
Reicnde que. com desvelo,
competência e de'» ^açao. lhe
restituiu a saúde dos olhos,
o maior bem que se pode
possuir sobre a terra. Agora,
completamente restabelecido,
o sr. José Carlos Mendes
volta ao consultório da rua
Buenos Aires n. 212 e. com

a presença de Deus no co-
ração, com o desassombro
que ninguém lhe apaga da
personalidade bem «ormada.
tem para seu médico a ex
pressão que revela todo um
mundo de fslltlcJade. em
duas palavras que sâo o re
sumo inteiro de um reconhe
cimento inabalável: "Obri-

çado, doutor \...''

Jnraci"tres. Camargo

O COME.MTARIO
NOITS

Heke!

Da

— Por çus dsivasts t pirce
U. _i íívifi*. do Jiii

*-°? — indsgsva, or.tem "j Sbat.
n Freire Júnior do seu colega.Luiz Ig!ei:£s.

— Prefer: saltar do bo:iie an-

Ci_t*,- l ts-
— Tíscondey o autor ae ri-.*-
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/ BOHBAS •
BOLSAS, MALAS, PASTAS - COiNSERlOb

Só na "A BOLSA FINA" - Bolsas, cintos de todos os
modelos de crocodilo, camurça e de outros materiais. Arti-
got para presente. Recebem-se encomendas e consertos
Vlngem ae. *'A BOLSA FINA". Fábrica rua Miguel Couto
n. 39. «obrado (antiga rua dos Ourives). Tel 43-3377.

¦O Dia Astrólogico

BCTJ-!. 19 —- O Sol entra em
Pixes. * 1 hor» e 55 minutos.
ProT»vel para. v-agens de re-
erèfó.
,>' ACONTECERA' HOJE E'..;' 

AMANHA. AO LEITOR:••..,À.i».pòsslbilidedes felizes ou nâ>"¦ 
de ho... com horas e números ra-
.cíávris. para todos os leitores nas-
cicos ew quaisquer dia, »nê» e
ano dos seculntec periodos:

/PARA OS NASCIDOS.
SNTRE 23 OE DEZEMBRO

S ar. DE JANEIRO:' "Concepções (grandiosas e pro-
babiüdadec de ótimas reall-_-CÕes.
IO. 11 « 17*. 33, 34 e 35. (ho
ras e numerosi.'*_- .ManhS favorável, com ale-
f»r_a- e surpresas. 18, 19 e 20;
27. 82 e 38. (horas e nume-
ros..

.ENTRE -1 DS JANEIRO S
IB DE fE.ERE.KO:

Res.o_ue6es lueratives e not!-
cias -favoráveis. 18, 19 ... 30; 81,
91. í' 82. (horas e numerosi.

Trluhfos sociais; encontros
fílizes. 72, 23 e 24: 13. 14 e
15» (horas e números)'.'

. EN'1'Rí. l*-*._H- .'---l-RE-RÒ
. C 30 DE MARCO*

Dl» de maus pres ajrios. com
dõsarmonla conjuga!. 9, 16 e 23.
18. 34 e 59. (horac « números).'". — Tendências para o Moro e
rij-cos de perdas. 22, 23 e 34;
AX ' 41 .'¦¦ e 42. lhoras e nume-
íbs) . SNTRE 21 DB MARCO B*» DB ABRIL:

Rusgas dome.ticas e complica-
fcSes sentlme**Uls. 16. 17 t .18;
61. 71 e 91. (hora* e nume-
ros).

Desavenças com parentes e
amigos. 19, 20 e 21: 37, 47 a
48. • (horas e números).

EííTRE 21 DE ABRIL E 20
- DE MAIO:

Alegria, dlsposicío para pas-
seios e contraried. des á tares.
0, 10 e .12: 38. 4»? e 57. (ho-•-_ e numeres).

Novas perspectivas <_>, re-
rtQclos lucrativos. 11, 13 e li;

22. 34 e 27. (horas e nu.-ne-
ro.)-

ENTRE 21 DE MAÍO C SI
DE JUNHO:

Tarde duvidosa, projetos mal
_uc-did-s _ manhS mil» razoável
4 .10 . Ií; "13, 

28 e 38. (ho-
ras é números).

Indisposição . e saude aba-
leda. A tird» será mais agrada-
vál. 12. 13 e 14: 31, 31 a 41
thoras a numero.).' EN .R& 22 LIE ItJtMHO B

22 DS JULHO:
Surpresas agradável. pela ms-

hhS. A noite será de aborreci-
m.ntosp mls*ntropL.. 11, 13 e
15; 74. 76 . e 8. (horas e nu-
mrrori. ,

,' -^ .Sucesso em todos os emprp-
endimenlo. c possibilidades fl-
nancelras. 6. 10 e 24; 33. 37 e
.12.. (horas e numero.).

:..- . ENTRE 23 DE JULHO
23 DÉ AGOSTO:

Êxitos sociais á taraè-' A
noite será de ousadelos e vlrOes.
10. 12 ,e 21: ^6, 48 e 57. (hu-
ra« e números).

Empreendimento. o-.s.-*di-s eperspectivas de iie.ti__.os lucr_-
Hvos. 10, 14 e 16: 73 77 e
79. Chora», e numerosi

ENTRE 24 Dfc AGUSTO E
22 DE SETE^'rBRl¦

ResolucSes da nejjocio» narcM-
«dos. com lucro, lnecperud s. 1»
17 p 13; 51. 80 e 81. (hora. _
números).

E-iertri». dbpo_'rSr. àvonttt-
reira e rcc-btmsntosí dn dl-
nheiros. 9. 13 . 14: 36 40 e
514. (horas e números).

ENTR* •?¦>, Oi. StóilüMBRO
C 22 DE UUTUBHO-

ENTRE 23 DE OUTUBRO _
22 DE NnVEMBR'*»

B.oas probablllddaes para Ini.
ciar negócios e novos -elacojí
cie amizadp. 16. 17 e 51 71, 

~e

PI. (horas e numero i
t.uta Interior falta dc tran.

ciuUid-de e precipitara., r.rctucH.
clpl. 7. 9 P 11; 16, 18 « 2_.
(horas u números).

EfJ'lrtl-. '..'i ut. .'.OVEM--HO
I* .1 D*" m.".*"MBT?n-

Sonho, prof-tlpos e tr.!c'o d:-n-gocÍP5 vitoriosos. U. 14- e
16; 38. .1 e 61. (ho;*a-, e nu-
meros).

Notlc'as rontrarlas, coríuaSo
psíquica. 10. 17 a 18: 18, 71 c
81. (hora* e números),

MIRAKOF!*.
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Estradas Coloridas na Grã-Bretanha
LONDRES, 15 CB.NS.Y — Es-

tão sendo levadas a efeito nes.
ta capital experiências tenden-
tes a atenuar a monotonia da
pavimentação da cl'.i!_de. Du-
rante os últimos três meses os
pedestres têm cooperado nes-
sas experiências sem que disso
se apercibam. Faixas de pavi-
mentos íoram assentadas, pelo
Laboratório de Pesquisas de
Estradas a fim de pôr à prova
a resistência\do asfalto de vá-
r;as cores ao uso cons'ante em
todas as condições de tempo.
Foram assentadas treze sesô.s
em cores diferente.. _ identifl-
cadas por número. E áo que se
veriíicou até agora, oa asfaltes
que me-hor resistiram à orova
furam os de còr vermelha t-
verde. Os lençóis de asfalto
amarnlo e azul duraram meno»,
tendo o primeiro adquirido umi.
tonalidade Khaki feia.

As experiências foram reali-
zada. a pedido das autoridace».
do Festival da Grã Bretanha *
visam a descoberta de uma su-
períleíe colorida de istrada aue
atenue o tédio dos Brandes tre-
rlics de.asfalto cinzento. Em-
bora as experiências nào este-
jatti ainda concluídas, iá se
evidência que a cs.Ml.a pode
ser falia entre várias cores. O
Laboratório de Pe_qulsas de
listradas é uma importante se-
oão do Departamento de Pe.s-
qusas Cientificas e Industriais.
Sua função é aconselhar o eo-
verno britânico em iodo ouan*
to se refere aos vários aspectos
da construção rodoviária e dos
problemas do trânsito.' As desDOsas com o transpor-
'e rodoviário na Grã Bretanha

são estimadas era 500 milhões
de libras por ano, tíos quais
cem milhões de libras são apli-
cadoí na construçã. e eonser-
v?,ç5o das estradas de rodagem.
A própria exploração dos ser-
viççjjr. de transporte monta u
mate de trezentos milhões de
libras. .

Desonvolveu-çe intensa etívl-
dade rec-ntemente para melho-
rar as qualidades de resistên-
cia ao tempo -}<, leito alcatroa-
do das estradas, que é pavi-
mentaçlo mala barata c a mais
empregada. Sa sua duração
puder ser prolongada por mats
quatro an&s, ter-se-á consegui,
do uma economia dc três mi-
lhões de libras por-ano. Leva-
tam-n* a.efeito também expe-

I riencia» com um novo tipo de
cruzamento para pedtstres nas
ruas de intenso movimento das
•írandes cidade». Ds pr-n*».* de
c.-urnmento se destacam peíb
padrão zebrado do asfalto que,
segundo se constatou, conduz a
um melhor comport-ynento tan-
to por psrte dos motoristas co*
mo dos transeuntes.

As investigações realizadas
pelo t,ab»-ratórii. de Estradas
são de grande utilidade para a:
firmas britânica, que produ-
zer.i para o exterior antigos re-
lacionados com transportes e
construção de estradas. As ati-
vidades do Laboratório favore-
cem' tamt*ém a inümeros enge-
nheiros civis de outros paises.
Krt vários casos os pedidos de
Informações recebidos do ex'e-
rior foram o pi-nto de partida
para a n allzação. de contratos
com firmas britânlcaj.

Funcionamento.. T)?*.
Repartições Munici-

país No Carnaval
O prefeito do Distrito Te-

deral resolve que. durante oa
dias de carnaval dente ano,
seja observado o seguinte ex-
pediènte nas repartições mu-
nicipais:

Dia 18 de fevereiro — sabá-
do — expediente normal.

Dia 20 de fevereiro — se-
gunda-felra — das 9 às 12
horas.

Dia 21 de fevereiro — ter-
ça-fcir3 ¦— ponto facultativo.

Dia 22 de fevereiro — quar-
ta-reira — o expediente teri
inicio à_ 12 horas.

r^*_i_____'^. Ty^w 1?K. 1 1 1 K *

Com r-i.»nsallds*te de Crf
5.00 e CrS 10.00 apenaa V >i
bo-lf-ri aolu-'onar int *jrai-i

de problema de aue vido
ALIANÇA OO LA*

Av. Rio Braneo 91 6.* anO
Tel. 23 2-_6

TEATROS
RECREIO — Batia.

JOÃO CAETANO - BiUe.

CARLOS GOMES - Ü--I=-

REPUBLICA - Bali;.

C IN EMAS
ESTRÊIA3

S. Lt:i2 - "Camavi! ne f*-

-¦o- co-n Oicinto 3 — 4 — s —

S e 10 horas.
«ETRO PAfSEIO — "BiMou-

r*e um band-do" com Franl.
Slnatra. Me-—dj_ - 2 - t — 6 —

8 e W hor-s.
pt »z* — "A o..**.*- *"! « w|-

ivses- com V. rd- H-^driX .
__ 4 _ 6 "- 8 e 10 nor-í.

««.TolH - "A dtr.ca -CM

r-.tóte- eom W,.nd, H.r-.drt*.

S _ 4 — 6 — 8 e '.0 horas.

I/r-r-O COPACABANA -
••BMTÔu-rr.. U.-S b--r>4'.i*- -**•
y-i-lr Sin-tr». 2 — * — ¦ ~ *

. 10 horis. ,
. i__En_0 mucÀ. ~ "j*a«&

utn bandido". com ftr.nl. Sitia-
tn. 5 — 4 - 8 - 3 n 10 h*-
rrs
. VITORIA — "ADUroa t.f -t*
m«rido". cam Frjnehot lons .

3.40 — J 30 _. 1 - 8.10 e 10.2j
noras.

PARISIENSE — "Aí sua» can-
tmh.-s". com Verônica I^ke e
Joan C_ulflcld I —• 4 — * — 8
«r 10 bor*».

ODEON — *-C-.r*-._v*J ii. f_xo**
com Gr.ir.dr Otelo 2—4 - 6

! ¦ 10 horaa.
RIAN - "C-nunl ne. fogo"

com Gnnde Otelo. í — ? - 6 —
E e 10 hor*a.

ALVORADA — -To<-_» po:
um", co»**- Bml.Ir.hs B-rb» í
3 JO - 5J0 — 7 - »40 e 10.23
boraa.

REX — ."C!-r.e stl_-.__- . -_-_s-
tí:d_to tnoslmo".

PALÁCIO — "O !mo«etn". eom
Brl-a Donle**** 1.20 - 3 38 —
5 4*1 — 7.50 « 10 boria

FRESIDENTE — "Anlo e?rv-rr-
so" . co-n Céclle Aubry í — 4

í _ 8 t IO horas.
CARIOCA - "C-mava. -a «o-

eo" eom Oiea^to. 2 — 4 — 6 —
S * 10 horas .

IMPÉRIO — -Cií-.-_r-__ co—.
_rr.t f-itiaei*.* — 2 — 3.40 —
5 30 — 7 — £.*_ * .0_0 j-o-
ras.

CARTAZ DO DIA

-POI #$*&*&•. ¦ A^Sf:

lhões". . com Veronlc» I -to. _
— 4 — 6 — 8 _ 10 rtor.t

CAPITÓLIO — S_-:ôe_ cass_-
í«mDO ' a Dartir das 10 h.-
ras

PATHE' - "Tei-* o»*r um*
c-*m Cole. 7 - 340 - 5.20 -
1 - 840 e IO.23 ho*"_

K1T£ — "As duas lantit-t-»»"
com Jo*-i C.-.u'f!eld. 2 — 4 — 6

m— 8 e 10 horas.
_*TAR — "A dsr.-a esr m'--

lhoes". cem W_^d* Ht-r.dri"»•}_ 4 _ 6 — E e 10 hJr-is.
CINEAC TRIAIÍO:. - S-SSÍ5--.

C:r-._ac. a c _rt_r das 10 - ha-
ris-

CENTRO E 5AIRROS
AMERICA — "AE-.---CS *H CT.

-.:rído".
AVrEP.ICANC — "V-r.dava.

—_r-v.:lhoso".
ALFA — T=*_ss oor __*.
APOLO — t?tc^iáo siri ra-

Jorsr.a..
AVS!ni-A — -O iz&ssby*. ¦ v

BANDEIRA — "NSo mP etíK*.
-deus".

BEIJA-FLOR — <recn_*_. para
reforma).

CAT-MB! — "Canção da A!*
-Saci-» do caau ver-

dt".
CENTENÁRIO — "Céu »mare-
lo". •

CAVALCANTI — "A t-olti co
fanta*,ir.a" » "Mano-. *28'*

COLONIAX - "A_s du*s santi-
nhas".

ELDORADO - "Minha --Ida e
uri cancSo".

EDISON - "S-d-. de -.auaias-
e "Encr.ritro com . marie*

fLOREPTA — "Tcdrs o r
"FLORIANO 

— '*CtrT-.av_J nc
:oec".

FLUMLNENSE - *TOd-_ tur

GUARANI - '•__;« s ce*J a
ccr.ier.a* e **Na lau!» _«. Iti-s' .

GR--J.-.U - "O f-eacach-rr.**.
GUANABARA — -Sue.***» =u=-

__ 6* _=wi". .- 

HADDOCK-LOBO — "A, duas
s-r.tinhas'".

IPAKEJ.L. - "ADuro, ds um
tn3r'do".

ÍRIS — "O amor tax mlla-
m-s' e "Cavaleiros da t-*atr:a'-.

IDEAL — "A mulher do c«is".
IRAJA* — "Todos t»r um"
-•OVIAL — "E-auin, de vd«"
LAPA — "Dami. vilet* ?

rei" e "O lobei solitário ao Mc-
-xo". «

MADUREIR.A - "Be'i.nda*
M-ASCOTE - "A d.nca ao»'e_-

Lhõrs". |
MODZR.VQ — -.-..ema-
MARACA*;A - "O icve**ci-ve!'.

MODElTO "Vontade tn-
esmita'.

MEIER - !*-_«t3_tel o cersarie'
i "Cut-íco ao leme".

MONTE CASTELO — *C_.-r.;-
vai n_ faço".

MEM DE PA* — "An»-_«__*\
NA.CIONAL — "O iüh.. it Sus-tsfe

NATAL — "-Hf-lacSo" e "In-
forn-ador ínv.laivíl".

ORIENTE — "E-icontre-ma ?>.-.
t-tollvwood" • um filme tm *é-
rie.

PARAÍSO — "Ext-u-e de amor"
* um filme em série.

PARA TODOS - "A mulher
Infiel".

PIEDADp — "Tr-n-atia-itlt-c
dt luxo*.

PENHA — "EmtxHM_a_j" • um
film** em sérU.

Pr PULAR - "V.al-íicla-. "O.
alte.dor.*." e "Farsa traeica".

PRIMOR — "Aa duw nant.
nhas"

POLITEAMA - "Oa tr-* raoa
cueteiros".

PIRAJA' — "Labioa au* •*•
cravizam.

QUINTINO- — "A conouls-t d.
felicidade".

R/ MUS — "Damon-o dourado
? u..i filme em serie

ROUIJEN — "M-reado or cor.*-
clencii* « "Aconteceu a»._m"

RIO BRANCO _. "P.rvertid-i'*
. "L»-ii)o toliurio no M<*v-co"

ROSÁRIO _ tEtehaòo _e.*r.j>o
i -jr.T»."»)

RO:_I - "O ts-.-ac-O-.
| RIDAV - "£¦ eom _«_U tUc•eu veu" .-"Mi-T-ytmt". -

SAN1A CECÍLIA - "Um ionh^
ce.vfijito'.

SANTA HELENA - 'Ele c 1
aer. ja".

S CAR1 OS - "Rancor" e "ti-
tí-de m-ldita". S-siõe. a oartir de
m.-'o-din

S CRIS1-JVAO — "As .vantu-
vaa dc Don Juan"

S JO**E *Tod05 do- um"
TIJUCA - "Qusm m_uc. é o

amor".

TODOS C"5 •?ANT'^C. - -Mel»-
d'a -.ari tres" t "ValentJo da
-O-ia".*

tELO _ "A cnaulsta da te-
llcdadc".

VILA tSABEL — "Isiudade
dot teu» labío ".

MITERÔ!

ÉDEN — "Beü-ida*.
ICARAI - "Cama vai io to-

eo". .

HíPERIAL - "Bvxra*.
ODEON - "E:-t oa-_.-_m e^r

au'*.
PALACE — "A rr.ulner •*._

ca:s'.
RIO «.RANÇO — *'.lc.!_í da

Flr-if^i.bu-ío" * "Pilt-tw r_e ci-

•'fe.
,.fe«

¦

'¦-.'_¦»

:¦': -¦--.

." Í'',fl'

a
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Rio de Janeiro, Domingo, 19 dç to-èitsao de IDòO ÜURIO CARIOCA

PODEMOS SER RICOS
COMO OS NORTE-AMERICANOS

Alário Pinio Serva
Ainda agora og Estados "Uni- 

quer orientação Individual, de
do. anunciam ao muindq que sà uma ou maii pessoas,

. Todo nnindo fala, em criar,
mos um Banco Central e o
Banlo do Brasil já é o mais
perfeito e compieto Banco Cen.
trai, além de qne evidèntemne.
te e'e náo pode ser desmonta.
do do dia para a noite, com a
complexidade enorme dc seu
funcionamento e suas relações
com o Tesouro publico.

Além disso, se se trata de re.
forma bancária, a preliminar
indtepensável e que nãc foi

{abordada é essa mesma: deve.
; mos adotar o vetusto molde "o
| Banco da Inglaterra é-da Fran.

ça ou antes devemos enveredar
resolutamente pelo sistema de"
Reserva ""«deral dos Estados
Unidos? Eis o problema.

Na fase atual da história,
visto o pape1, predominante, dos
Estados Unidos na economia n
finanças do mundo inteire pa.
rece.noe Já ser ura chavão ri.
diculo estarmos repetindo es.<je

«mote estaíado de Banco Cen.
trai. quando já 0 temos perfei.
to e completo rio Banco dc Bra.
sil atua).

se fizesse a oaz com a Rússia,
eles poderiam emprestar as ou.
*-as nações cinqüenta bilhô**-*"
de dotar-; uma som* quase in.
c<-ncebiv>*l pela imaginação hu.
mana. E com isso tudo eles' maníèm o mesmo custo da vida,
em s«u pais, _ não tem o infl*.
cioniümo, ma-, preservam a nor-
malidade de sua 'existência i*"-
tema. E isto tudo depois d»
terem cust*a«Io as duas. Cirandes.
Guerras depcig de terem em-
prestado dinneiro á Rússia, â
Inglaterra, à. França, a todo*- oj
mais paises aos quais n&o r».
ceberam o pagamento do dt-
nheiro emprestado.

Evidentemente em todo «ase
conjunto de iatos financeiros 8
-"cononi:cos, não há nenhum ml-
Sagre mas simplesmente o re-
suíta<lo de um novo sistema em
virtude do qual todas as ativl-
dades são mantidas em produ.
ção e se desenvolvem ao mâx'.-
mo todas as industrias, lavou-
ra*. e todo o comercio nacional-

Portanto nós brasileiros, em
lugar de vivermos a vida de

pobretões, podamos adotar o
mesmo regimt econômico e fl-
nanueíro dos Estados e pode-

Portanto, aceitando e respei.'tando o conjunto de Institui.
' 

j çói-s bancárias qu« já temo*, no
mos >er r'cos como c» non*» j Brasil, resta apenas descchrir a
amerteanos j fórmula mediante a qual as pos.

Em sintese, o lie-fonto eoroct- • samo.'* fazer tuncionar como
ciai na prasa de Nova York se : funcionam os Bancos do* Es.
faa a um jw- cento (1%) ao taaos Unidos. E assim ms fa.
eomercial n-t praç-"-s do B"a il zenda funcionai poderemos ter
ano ao pai-* que o desci nto j no Brasil uma c*-io.rsal fábrica
se far, a doir pir emío ao **n*->,

no minimo. muitas vezes atin-
gindo essa tax» a quin-*-_ e vint»
por cen'o. E' claro cue esie
fenomín0 assim sintetizado ex.
plica todos os mais. fa*os d»
nossa vida econômica K Iin»n.
ceira. •

O nosso regime financeiro,
econômico e bancário, c-s"á as
sim errado pela bas*.

da capitais, psr-. uso interno e
externo. ccnij* r aão os oancos
íoa Estados UU-'doV.

Kão podemos õ:cmontar a
máquina qu- iá t<*mos nií*? po
demos fase.Ia funcionar se.
gundo outro sistema.

O grande prií.cípio de orga.
nização social consiste eir duas
palavras: conservar melhoran.

Porqu»! d0*
&IIIJ ¦¦¦¦-•¦-•U *-**-*-* —«--- m— ,
r.ão há crédito no Brasil ha soj ora, se estamos com t> crè.
usura, agiotagem e regime on-
jT-enario.

Portanto o que no-, cumpre C
estudar a fórmula, no Brasil,

dito no Brasil inteiro, pelo sis.
tema vigente ue Banco Central,
se estamos com ea&s crédito a
funcionar nas taxar de doze,

mediante a qual sem desmor.- Q-**1*"* ou vinte por cento ao
tartmos o Banco do Brasil e sem
afetarmos as instituições banca
rias existentes, faça-mos esse
Banco e es*raé instituições tun-
cionarem segundo o regime ban
cario norte-americano. Porque
se sabemos f*-zer funcionar

aviões aut~moveis* rádio, fcle.
fones, cinema e todos os mais
aparelhamentoi, mecânicos dc
orlgim norte-americano, d a
mesma forma o devemos saber
íuncíonar es*ií mesmo mecanis-
mo bancário none.americano.

Milagres não há mais neste
mundo. Trata-st de um apare-
thamei to quase mecânico e de
que nos cumpre compreender
a cnti-Ls;.g?m de todas as peças
e como elas são dispostas para
produziram o resultado que
produzem.

Seria, o cúmulo do passadis-
mo que testa hora ainda ficas-

ano, é evidente q*ie não pode.
mos mais viver nem um dia
em tal regime. Porque b isso
o sufocar todas as atividades
nacionais em tai regime Je afio.
tagem, de Norte a Sul e de
Leste a Oeste

Quer ífso dizir, nesse re.
gime intrgiai de agiotagim.
que estamos esterilizando 

' 
um

pais inteiro quc e ao tamanho
da Europa e doe mesmos Es.
tados UnidLts.

Ora, o lastro ouro que pre-
cisamos ter no Brasil para o
funcionamento integral do mes-
mo regime bancário norte-
americano, esse lastro ouro pa-
rece-nos que é preciso apenas
na proporção de um terço do
total do meio circulante. Tal
era a porcentagem geral de
todos os grandes Bancos.

Demais, a conversibilidade
semos adstritos ao sistema ve- do papel moeda agora eni todos
tusto e ubsoleto dos Bancos
Centrais da Europa, isto é, da
Inglaterra e da França e isso
porque os nossos intelectuais •*
legislado'o* ou não sabem tn-
glês ua sr filiam à norma ana-
crônico e arcaica dt nossa tra-
diçSo.

Ora. exatamente o regime
bancário norte-imcricano é um
aparelho' perfeito e o melhor
possivel para brecar instanta-
neanii-nte qualquer -nflacionls-
mo, quer do crédito quer da
moeda Porque ele funciona
trtegralrr-ente sobre <¦ base das
emitsõas a oraio de poucos

os países do inundo se faz não
em moedas ouro, mas cm oar-
ras do mesmo metal e isso mes-
mo para fins industriais devi-
damente justificados e compro-
vados. .

Um noVo Banco Central que
criássemos pelo sistema do
Banco da Inglaterra ou 

' 
da

França, esse novo Banco atua-
ria exatissimamente da mesma
forma que está atuando o Ban-
co do Brasil atual, sem tirar
nem pôr.

E' tudo quanto hâ de mais
arcaico, 'anacrônico, ubsoleto e

, passadista, pois, o se r«:petirmesss € exclusivamente para esse chavão de Banco Ceúir&]titula*, p-oriutivos do comércio,
indústria e lavoura, títulos que
se resgaíD'n a si raesmus^ pe-
'a rua produtividade e na me-
cia eir, ires ou quiitro meses.
5" tudo quanto há de mais sim-
-les. olare e evidente.

que vemos na Inglaterra, na
França, na Suécia, na Noruega,
na Suiça, por toda parte,, na
Europa inteira, há um século

i ou mais, ao passo que atual-
j mente, tudo isso é sustentado,

custeado, mantido pelo regime
Pois bem, que os nossos le- 

j bancário norte-americano, peloSistema 
de Reserva Federal que

domina o mundo e empresta
dinheiro infindavelmente para
todo mundo.

Mas se nós podemos ser. como
os Estados Unidos, uma fabri-

j ca de capitais infindáveis se
empregarmos o mesmo regime

j e o mesmo processo, é ridículo
,. . , ,. j que os nossos legisladores ve-cimo os Kstados Unidos. | nhain com essa novidade que, .^ -.-a. ci".,- ,s toi-t,- 

j jà ,êm vários sécU,os de ^
. tencia. essa novidade do Ban-
! co Central, simplesmente por-
I que os nossos legisladores ou
j não sabem a lingua inglesg. ou
; usam óculos pretos para não
! ver a exidência solar ao Sis-'. 

tema de Reserva Federal que
domina o mundo e abafou o

. passadismo dos Bancos Centrais,
j novidade com dois ou mais sé-
I culos de existência, na Ingla-

terra na França, na Suécia, na
Noruega, por toda parte.

E também com ô ta! Banco
CentraL novidade de dois sé-
culos, nós teríamos d edes-
montar integralmente o Banco
do Brasil que e um legítimo

aderes que assim a elabores- I Benco Centra! e que não pode
sem v-oto se se tratasse de com o vulto e a complexidade
sriar out*a«, tantas repartições de suas funções ser posto abai-
Dualicjs tu, arbítrio d« cual- 

' xo do dia para a noite.

-.iiladores uuvintío essencial-
meritp as classes bancárias, e.«-
tudem essa fórmula mediante

? quai c. r.servando-se as nos-
«as Instituições tradicionais,
inclusive o Banco do Brasil.
passem elas a funcionar pelo
mesmo regime bancário norte-
amiTiran*^.

Se oo*Umii_s -fer ricos e opu-
lenti
é claro
nuar a vi\er como pobretões e
parasitas numa vida apenas
de bir.ocrac:a e empacamento.
parqiie onde iião há credito,
não ha produção nen- p*ogres-
su nem ativfdâne nem empre-
eiidime-iU nem iniciativa e to-
Jo mundr- fica condenado a ser
bui-oo-ata ou funcionário pú-
blico,

Ura t elaboração da re-
!*.ir'-!3 o. ücai-ia atualmente cm
nosso l.'c!s está í* fazendo erra-
damerte poroue se trata de
assunto de na*ure*a inteira-
mente técnica e que náo pode
¦ser pro-iuto de concepções ar-
t>--rí-'as e -rerebrina*; de legis-

Jaguaré-Assu, <¦¦*•¦•
Püuít*" Mate Alta da

Sabatina
(Concluaão da 9* páo-)

P-.io: 83 quilo-, cavalo e eBUo
50, com iobrecar-_a —¦ 1 "OO me-
tros - Prêmios: Cr* 05.000,00 —
Crt 7.500,00 e Cr* 3.7501»:. •'

VODKA. *•; feminino, \ casta-
nho, '5 anos. SSo P»ulo.'••• Cablocò • Volcanla, do
stud Itatuo-n. 52 quilos,
Domlnr-os Ferreira .. .... !•

Policara. 52 quilos. V. An-
drade •• •> ••'•• •*

Carinho, 58 quilos. O. Ul-
loa •'. •• ¦• 3*

N!;-rit Club, 53 quilos. A.
Araújo .. .'. .. .. .. •• •• *

Trfuíransáí 5i quilo», .8:
Ferreira  •

Aiü*àc_^_<q. 54 p'.ll'.s. O.' Ma-
c**do '-... ¦¦ ... .;-•• *

Lipe. 58 quilos. M. L OI-
lierou  .. •¦ '• •

PUuí, &6I53 qulle*-. O. Tc-
maz, àn  •

Sulamita. 80 quilos. A. Bri-
to ..: ..  0

fritei. 82149 quilos J. Ti
* noco, ap.-  0

Ganho oor pescoço; do 2* io S»
dois corno».

Rateios: Cr* 41.09 em >: du-
nia (141. Cr* 59 00; ol-ec» Voil
ka, Cr* 13,00; Poljcs .-a-Batei
Crt 13,00: Carinho. Cr* Jf.00.

Temno' 82".
Total .lua aoostti: — Cr* ..

830.320.01.
Criadores: — Roberto « Nelson

Seabra.
Tratador: — Gonçalino Tel-

ió.
DUPLAS:

11 319 71500
12 2275 J0O.O**
13 3598 63.00
14 .. .. 3843 5900
22 í. .. .. .. .. 745 306.00
23 .. .. 3614 63.00
24 3818 8*190
33  .. .. 202) 113.-10
34 *  .. 8368 37,00
44 .. .. 1926 124.00

Total .. M527

(t
I

12
(3
I
(4
(5
'6
(7

18
(9

RATEIOS EVENTUAIS -
Vodka .. .. 9972 41.00

Nlght Club 1721 M7.00
Irapiranga .. 7311 56.00

Sulamita
Lipe -„.. ..

Audacioso ..
Carinho ..
Piau! .. ..
Policara-Ba-

te] .. ..

2480
2866
2662

0443
4918

186,00
142.00
153.00
41.00
8300

7*M92 43.00

Total ..51043

I 9« CARREIRA |

IIQ Animais nacionais dj ae!-,
anos, e mal,, id.itlr que

r,1o tenham ganho mais de Cr*
210,000,00 em prêmios de l» lu-
gar no pais — Peso: 50 quilos,
cavalo e egua 48. com -obre
cargji — 1.300 metros — Pre-
mios: Cr* 28.000.00 —' Cr*. ..
8.40.1.00 e CrS 4,200,00:
VELHO RICO, masculino,

castjinho, 6 anos, São Pj u-
lo, Morrinho- e Zand-a,
do sr. José e Agul-Te Ca-
margo, 58135 quilos, Eneas
Cardoso, aprendiz  f

Giílo • Mogoi; 58 quilos, A.
Barbor.a ,. a-

Nafvo, 54 quilo», J. San-
tos .. , ,, ,-'; 3*

OlpK. 54- quilos, D. Ter-
reira  o

Ar.-.b!ana, 50 quilos. J.- Arau-
1o ..  0

Hrlenieo, 52'49 quilos. J.
Tinoco, ap  o

Furfio, 58 quilos, A. C. RI-
**•*-  ODury, 52 null.os V. Lima 0

G-rnd.-ruInol. 48 quilos, R.
Alencar  o

Bi.*per 52 quilos, J. Étr-
relra  -,

G- 'apara 54 quilos! 
" 

L.
Meszaros  o
Ganho oor trey corpos; do a**no 3o cabeça
Rateios: CrS 64,00 em lií* ilu-

Pia MUI. C-S 27.00: olncísi Ve-lho Rico. CrS 34.50: Grão Mo-eni. CrS 27.00; Nativo, CrS .35.00.
Tempo-: 81" 3(5.
Toti.1 das apostas: — z-t"8!l CS-D.OO. ,
C-i.-dor: - Espolio Lln*.ii acPi nl" Machado.

^-1-rattdor: 
_ Valde-nar Attiane

r<.tâl peral das apostas — Cr? iSíSüt *)8!ir,0.
Total tjeral dos cnncurss: _CrS 512 01C.0O.
Pifla .1. .-ria.. lcVf,

RA'iK'05 EVEI-. rUAIS

(1 Arah:- a 124.*9

'2 G. Mogol .. 75M
; 1- Me.eniCu " " 5,01Z 14 Nativo .. .. -;.,r

(5 Gunt.ipará .. rjo
- m ^VeIh0 Rlco «323 IT Oleg .. ...'« H-lner ..

(9 Pur_* .. ..'* IW FurSo ..
II Grandgumol

3/186
T13.7
2-113
7«1

BoUl .. 5'1,Z3

II
It?
13
14
22
23
!-.
33
."M
44

DUPLAS:

\

Total

, XI85
. 7843

9K0!
. 4357

580
. 2619
. 1851
. 2253

. 3082
913

733084"

Cri.

Ml»
82.10

12B.00
500.00
51.00
7P.IV.

113 OO
n*.''=-i

207 O-l
afjTl.OO

','fi r-"»
87 0-r
0.7.(,
39,00

442 00
98.00

138 SU
114.00
83.00

500.00

os estados rrr7^r^jJ:r' y[j.'.,!ry.:

Conflito de Mimiriptór
Funcionamento Dos Ginásios da Campanha
de Educandários Gratuitos - Safra de Al-
godão —- 20 Centavos,í£-^ia; l>úzia de Bananas,
-r- Auxílios Para\.ás.j'^òop}eiMiva.s — Substi-
tuição da Linhay'Çrn^rÓ xm> Sul" —j Fun-

V dada a Guarda Civil
CONFLITO DE lí&viàà

—¦ Goiânia, 18 (AsapreSs) ¦-—.
O Tribunal de Justiça dp: Es-
tado vai apreciar. dèntíOj de
alguns dias, um conflito de
limites existente entre os ipu-i;
nlcipios de Goiaz e Firmirió-
polijs. Este foi emancipado em ;
outubro de. 1948, tendo Sido
a respectiva lei de emancipa*-^'
ção vetada pelo gove.rnaçioí'.
Coimbra Buenos. 'Instalado;

porem,y o distrito de S. Luiz
de Montes Belos, mais co-
nhecklo por Barre-irinlioV.to-
ram as suas autoridades no-
meadas pelo prefeito' de
Goiaz, provocando esse ato.os
mais curiosos protestos; popu-
lares" Os habitantes- do novo '

distrito sempre maniféstararn
ciue o seu territério corí^Vr
nuasse pertencendo ao muni-"
cipio da antiga capital.íyerv-,
ficando-se por isso rniçsrntj,'
uma vez. interessante ,'oçbiv
rencia, qual seia a prisão dp*
vereador José Neto Cerqueira--
Leão Sobrinho, memoro d"i-
Can-nra Municipal de Goiaz
por defenrlcr e chefiar movi-
mentos popu'ares contra *

.prnpncinação de Firminopohs.
A "Folha de Goiaz" • divulga
a propósito que elementos ea-
tegorizados do município de
Firminopolis acabam de fazer
vantajosa proposta ao referi-
do vereador, a fim de que.
abandone a luta e seja,,dora-
vante, um defensor de seus
interesses e reivindicações.

EDUCANDÁRIOS GRA-
TUITOS — Goiânia, 18 (Asa-
press) — A Divisão déEnSi-
no Secundário do Ministério
da Educação comunicou à di-
recão da Campanha Nacional
de Educandários Gratuitos
através de sua seção de Goiaz.
que .acaba de autorizar o fun-
cionamento de todos os gina-
sios fundados neste. Estado
pelos promotores daquele mo-
vimento. Assim poderão fun-
cionar com autorização do
Governo Federal os seguintes
estabelecimentos de ensino•¦"er-undarlo srratuito: Ginásio"Profe-isor Ferreira", de Góia-
nia; Ginásio de Inumas da
cidade goiana do mesmo'no-
me: Ginásio "Nestorio Ribei-
ro". de Jatai: Gisasio "Ar-
mindo Gomes", d-* Vianopo-
li?, e Ginásio "Otaviano deMorais", de Parauna Todosesses estabelecimentos inicia-rao as suas atividades emmarço próximo.

SAFRA DE ALGODÃO
MACEIÓ', 18 (Asapress) -

A próxima safra de algodãoesta prevista em seis milhões
quinhentos mil quilos, de ai-3odao em pluma.

PREÇO DA BANANA
S. PAULO, 18 (Asapress) —
a rnunião de ontem da Ca-mara Municipal, o vereadorJânio Quadros apresentou umrequerimento pedindo que seja

—-"""-*"**"*"*™^"t"""*t ''¦"-. •»"
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Na

Outorga de Mandato
,a Vários Colégios
O secretário de Edueaçíoem Resolução concedeu outor-

8» de maridato .os colégiosNotre Dam-, Mallet SoaresBcnett São Paulo e Ginásio SMarcelo.

DR. AMÉRICO
CAFAR1CA

Cl.intea Médico Clrúrgle-i
Cônsul* R. Visconde de Rio
Branco. 31 — Tel 42 20W

Diariamente d» 16 As
19 horas '

Res. Rua Washington Luls
10S, Z.** — TéL 32 l*7o

Censo e Escolas
No Brasil _ Já 0 ^ ,<=om razão. um gran(Je £ 

~ff
oor - todos oc problemas serl 

^ a um unl<:0: «lucavao. e de esco,M que prec.Mmos Muito maig dc qut aque«.• Que ai estão. Multo melho.
ld0,5Ut 9'3«e1a-*' que posmilmoç. M^ o Brasil í lmenso.do-s mil municípios quas». ftde s« pergunlar «n'áo: qu-!8 os^unicipio-i que necícfiitam d*escolas? Toa^ _ vodefi âlKU-m responder. Nos Municlpios entretanto, onde locaü
r*r as escolas? Onde houv*T
grupos ds crianças analfabeta»
em idade escolar.

E Os pontos onde «« enentram essas crianças -i que n
próximo Recenseamento Irámostrar. Picaremos sabendo on.ne se encontram pequenos brasüeira, carecentes de ««oi,-. «'
portanto c-j luspires onde devem ser instalada* escolas.

Ssm olhos postos no resulta

a . bánwia ido litoral:., paulista
vendida 'eni caminhões -pela
Préjteiturà'.[-Municipal."-. .*',.'-.

; ;jÍEssh banana, qúe está sendo
vendida em Santos a 80 cen.ta-
vos;a duzia, custa em Sáo-;P£u-

[ío: nada menoi.de 2 a^3 ciru-
zeiros,.1-'1 ...-;'•

Justificando seu pedido, aque-
lè edil lembrou que : os =p'rò-
dutores de banana de Santos
estavam em má situação, Vi em.
virtude das restrições firípos-
tas à importação pela Argen.
tina, què importou no ano pas_-
sado 8.286.638 cachos de bana.
nas, não querendo -. este ano-
comprar nem 3 milhões;'-'.- y." : -

A banana está sendo vendi,
d.á aos intermediários a pouco
mais de vinte centavos' a: duziá.

>Auxílios para co-•• operativas
S. PAULO, 18 (Asapress. —

Como'se sabe, foi aprovado pe-
la Assembléia Estadual uni pro-
jeto de lei de autoria do* depu-
tado"-Arimondi Falconii cohce-í
dénidoitim auxilio tíe 20 milho»;»
de. cruzeiros a Cooperativa dos

1-P.es.íadôres de Santos.
Com essa verba, pretende a

referida-Cooperativa amparar a
classe dos pescadores, que vem
sendo explorada pelos ''tuba-
rões" do peixe.

Pensa a Cooperativa ejrn-.serjf
vir não s6 de intermediário eu*
tre os próprios revendedox-es V
os consumidores, mas tambem
amparar a classe com serviços
médicos, dentários, creches, etc.

Vários jornalistas estiveram
em Santos, em companhia dos
deputados Arimondi Falconi e
Lincoln Feliciano, tendo opor-
tunidade d econstatar "in-loco",
a situação dos pesaedores t, a
maneira como é embarcado' o
pescado para ser entregue aos
exploradores que açambarçam o
produto para revendè-lò por
preços extorsivos.

Centenas de. pescadores mal
alimentados e maltrapilhos pas-
sam dias e dias no mar, em
velhos barcos inadequados e
com mil sacrificios, conseiuin.
do trazer para a praia sardl-
nhas e outros peixes, p desem-
barque é feito da maneira rfiais
primitiva, sendo o peixe "mo-
lhado", numa água suja e ven-
dido i média de 60 a 72 cru-
zeiros á caixa para os interme-
diários, que o vendem depois
a 400 cruzeiros.

O sr. Lincoln Feliciano adian-
tou que cerca de 60 toneladas
de peixe podre são mensalmen-
te lançadas ao mar por não
encontrar o produto o preço
desejado pelos "tubarões" do' pescado.'

A LINHA "ORÜZEIRü DO
. SUL"

GOIÂNIA, 18 (Asaprest.) •—
Atendendo ao que está previsto
no contrato para a exploração
subvencionada de linhas ú. pe-netraçfto no Estado de Goisz, a"Cruzeiro do Sul" 

' 
passara.'.á

operar em Conceição do Ára.
guaia a Marabá, em sub*-t'tui-
çâo a Couto de Magalhà>. FL'
ladelfla e Araguatln_s, .-»-tpec-
tivament», enquanto pcm-ane.
cer deficiente a intrac-itrutura
so. o Departamento de Aero
so. o Deparaimento de Aero-
náutica Civil, o_ue concedeu es,
sa autorisação à referida em-
presa, de transportes aéreos,
permitiu tambem operações na
linha noianin-Taquatin-fa e
Porto Nacionaj até a edade
baiana de Barreiras, somente
enquanto o asrodrom0 iie Ta-
guatinga nao comportar 1 ater.
rlssagens d,3 aviões Douglas
DC-3. A c'dadt de Anapol' de.
verá ser brevement,. lr.duida
ne.s*-a rota da "Cruzeirr. \'do
Sul".

CRIADA A GUARDA CiVIL
GOIÂNIA. 1% (Asapre-i ) _

Por iniciativa de lndusfitis ecomerciantes locais foi fundada
em Anápolis uma Guard* CI-
vil, a primeira que se ot-_*anlza
no,Estado de Goiaz. Os sócios
da no\t\ entidade reuni*am-s«
na Associação Comerciai, In-
dustrial e Agro. Pcouari-i para
a discussão e aprovação los e6-tatutos e a eleição de sua prl.meira diretoria cuja pre*-i*-*<.ncia ficou confiada ao sr Soera-
tes Mardocheu Diniz. o lugar

0 ACASO DO HERÓI
Uthon Ribas

•j *_ ¦-.*.¦ '

Convòlár nupeias è uma coisa muito sCria. A
própria palavra convolar, mesmo sem'nos ater-

-mos ao _ seu significado,-ia dá a impressão de
seriedade, de coisa que nào fazemos todos u3
dias, o é até antipática: convolar. £ amòa mais
nupeias... Bem, deixemos as palavras Estamos

.'diante de um caso em que o marido foi.a juízo
para dizer que convolara nupeias e pediu a anu-
laçáo desse ato.

Ao que diz esse. marido, depois daquele pe-
riodo preliminar qúe se chama namoro, ou nu_-a-
mó noivado, deliciosissimo. mas que os interessa-
dos tudo fazem para- terminar, a sua vida te.
transformou numa tragédia. iAliás é essa a opl-
nião, em tese, dos celibatáxios estratificadus:

casamento igual a tragédia). Mas na espécie não foi bem iüto.
O' trágico está, na opinião do. ma'rido, em haver querido a mu -
lher continuar na fase do namoro. Aquela cm que se é tnc;m-
sável. .Que se ama pelos defeitos, que sé colabora nos vicies,
que se passeia de automóvel... Fase que tòrmina ante expres-
soes coroquissimas: lar, familia, responsabilidade 1
.;': Assim, o nosso herói depois de não sabermos quanto tt*mpc_*
dè delicias "convolou nupeias", e em virtude dessa cqiiv.olàçâo"conviveu com a sua heroina "seguramente" três mesõs, U "st-

'jjuramente". logo se.vè, é dele. Disso êlè tem absiolula certeza.
De que'"conviveu" esses três meses éle não tem dúvidas, maa
logo.que teve;início essa convivência ou "vida em comum" o
herói .verificou que a heroina "não posstiia'as qualidades nectis-
sárias para satisfazer aos firis do casamento", e mais que "passuii
a^ revelar qualidades não em harmonia com os sentimento!."
dele, citando para demonstrar essa desarmonia o insigne. Cur-
valho Santos. E, de vago em vago. ou de simbulo em símbolo,
prossegue o herói dizendo que a heroina "apresentava tendeu-
cias diferentes", possuía "educação outra". E ai chegámos, ào
ponto. As insatisfações, as desàrmonias as "tendências diie-
rentes", nada disso é aquilo qüe se possa eslar pensanao pur
um Juizo precipitado. O que a heroina queria continuar, depois
do casamento, era o namoro, Queria continuEn freqüentando"boites", cassinos, etc, o que, diz o herói, lhe contrariava "o
caráter dp marido dedicado ao lar e à.dignidade de familia". Al
estão lar, família, agora vem a terceira: responsabilidade, que
ê a verdade trágica. O herói "como homem de comércio, pi c-
cisando achar-se muito cedo à frente do seu escritório, dentre
de pouco tempo entrou a sofrer as conseqüências materiais
dessa vida desordenada, além de experimentar abalos físico!
e contendas, sem poder exercer a sua autoridade manta) nt
sentido de conseguir disciplinar" a heroina "em coníormidadi
com os sentimentos de recato e r..odestia".. Como se vê, o cas»
não foi só de responsabilidade, mas tambem de disciplina. Aj
delicias excepcionais do periodo de namoro, com as núpciii3
precisavam se convolar era 'recato e modéstia" mas o heió:
andava tão cansado com a "intensa e mprtiíicante vida notur-
na", que lhe faltavam forças para "exercer a sua autoridadi
marital", estava mesmo surpreendido com tais "modos e con-
tumes", diz êle: revelados só depois do casamento, "com-grandi
desgosto .(para o herói) desde qúese casara com o fim de cons
tituir familia e não enveredar por caminhos nocivos e conue
quentes à degenerescêr.cia". E prossegue na sua' tremenda acusa
ção, para demonstrar que no seu entender houvera "erro d«
pessoa", esclarecendo que "sua esposa tinha costumes depri •
mentes, portadora de vicio* inerentes ãs sociedades' que gozan
e bebem" e que sem êle houvesse sabido esse monstro, "em-
bora; solteira" convivera "entre pessoas pouco recomendáveis 1
do moral estragada" e concluiu "por fim, espontaneamente'
<ah, espontaneamente 1) a heroina "embarcou para a Américi
do Norte* de onde é natural, e ali requereü" o divórcio".

Agora sim, chegamos à tragédia, ao elemento essencial. C
pontinho que o sr. Nelson Rodrigues tão bem sabe encontrai
com o seu precioso olho clinico. Ajunte-se a essa espontaneidadi
em ir embora para a Norte América, algumas qualidades di
passado da heroina do nossu herói, descobertas pelo juiz, couVf
a de ser bailarina, circunstância que provocou a "oposição di
familia" do herói "ao casamento", e o drama, tal qual vinh-
sendo pintado, se dilui. JE o dr. Vicente de Faria Coelho não t
admitiu, chegando a dizer coisas como puerilidade de ar«u
mentos, etc... Não«obstante decretou a nulidade do casamento
Como? Ouaçmos o próprio juiz: "Há, entretanto, outra si-
tuação à qual o Autor se referiu de raspão: a de já ser a £*.->
casada, na América do Norte, náo havendo dissolução do vin-
culo, ao tempo em que convolou nupeias com o Autor". Al esta.
O pobre herói salvou-se pelo "raspão". Aquilo a que se referiu"superficialmente" nesta frasezinha "e a existência do casa-
mento nfio dissolvido na épocavque convolou nupeias". e graças
aos principio bem invocado pelo juiz "la Court connait le droit",
liyrou-o da sua desencantada bailarina. Neste foro há cada...
herói! .

SALGADO QUER QÜE 0 PSD APOIE

d» dc-j Cens** não é p,>ssiv*i > de vice-diretor sertí* pre.rrhVa localuaçao justa d* uma e*. P n
cola. Paze.lo nem aquele cuida.
do í atirar dinheiro pela j,.nela afora, pois do mesmo pa».a» em qu» se atendem, dando.
•hes professora dez criançaa
atfu*. deixam se. ali dezenas àuouti-a á espera de alguém que
8» instrua e as «duque. ESse".
Ias Localiadas de acordo eem
o* dados fornecidos pelo Censo¦são as unlc-us cuja criação se•TT^mpree-ide. rr*cisamos de ee
colas. Maa, ariteG promovamos
o Recenseamento. para que po».
samos saber onde. verdade!
rament*. p-e-i-^rne* de e»*7*o."*s. E é o qu- se ^al fa-er em
Julho próximo- o Vi R««en-*e.
mento c-e*-** d« B-usli

d0 por Indicação da Pr-futura
Municipal e o respectivo *upe.
rintendente; nomeado pel» dire-
toria eleita teré, a lncurt-ben.
cla de escolher e contratar es
guardaa para o servtço.

DOENÇAS'
NERVOSAS!

Dr. Neves Manta
RUA SEN DANTA-*, 40

O* 15 As 18 horas

(Conclusflo da S* pag.)

Para citar apenas dois dentre
os nossos companheiro- de ban-
onda deveriam empunhar hote
o bastão da liderança, não
exercesse o primeiro o honro-
síssimo cargo de primeiro se-
cretário da mesa da Assem-
bléia e pudesse o segundo ter-
se libertado d* compromissos
de ordem particular que o tor-naram um verdadeiro campeio
na luta em que bravamente seempenhou na recusa do cargo
para o qual estava natural-
mente indicado. A essas «outras circunstâncias, devo ofato de me ver hoje lider dabancada udenlsta,.

EXPt-ROo NO PSD DE' S. PAULO
S. PAUU3. 18 (Asapress) _

O governador Ademar de Bar.ros, como presidente do Parti.
do Social Progressis.a det-rmi
nou uma intervenção' no dire'•orio municipal deos-a «gremla!
cão em jSío Paulo tendo emvista a denuncia de que a maio.rta doa seus membros sâo partidarios d, candidatura do sr.
Caio Dia» Batista Para lan¦o. foi «.rganizada uma comis.
sao d» intervençáo. presidida
pelo sr. Pedro Caropr-so.
REFEITO O mEèl-nOíTEE DA ¦

CÂMARA

MACEro* 18 (A-tspi-e-B) _ o¦r. José Afonso Mel» W re.
eUrito presidente da Câmara
Municipal sendo o 'sr 

Ctevai.
do Veloso e'«ito vie* oresidente
para .:**ecreta-ic o -j. je»* Tava
ros e para segund» secretario o
sr. Pedro Moura.

CAISA SATISFAÇÃO EM
CAMPOS A PASSAGEM DE

ARY BARROSO PARA O PTB
im CAMPOS, 18 (Asap-eas) _

^*>s jornais locais noticiam cc-fl
destaque que Ary Barroso Irnrs
feriu se da ÇDr* para o F-r**.
Ouvido a respeito o vrr-sÜHo-
trabalhista Hc-lvio^Bacelar ae.
clarou que catieou --ati-^irçío
nos meios trabalhistas * aua.
piclosa noticia
VIAJARA' PARA PARIS AN.

TES DAS Er EIÇõES
CAMPOS, 18 (Asapre-*. _

O Jornal "Folha <i0 Povo" no.
ticia que o senador Pereir*- Pin-
to. chefe do PSD campHa via.
Jará para Paris antes d<is ele!-
çfles em que é candidak c
deputado Amaral Peixoto.
ADIADA A CONVENÇÃO EB

TADtAL DO PTB
GOIÂNIA, 18 (Asapress i -

° PTB, que havia rhàr-Mdo a
data de 11 ri0 corrente para a
realização de _sua primeira co»
venção estadual, reolveu adjí.-
Ia para os dl-e 26 37 e 28 do
mi* em curjso. o5 petèc.rtHs
goianos reunir se. ão assin, de
pois da convenção d0 PSl> jáfixada para o dia 23 e durante*
a qual, -egund0 é jqui espiado,
será oflcialirrer.te íançada . iau.
didatura do s-nador Pedro Lu
dorico à suce.*-são do governa.dor Coimbra Buero.

íir.Emya:dioF.Simoes
MEDICO

OO Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA UEral - VIA*,
URINARIAS - CIRURGIA
Cons.: R Gen Cjidwrll. 31t
— Teletone: Í2 3416 _
Res.: Av N 8 Fatima. ü

Apartamento -MS
Teletone: 32 UM
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DIAKIÜ CARIOCA Rio dc Janeiro, Domingo, 19 de Fevereiro cte 1950

Jàguaré-Assü, a "Poule" Mais Alta da Sabatina
Programas Para as Corridas Dos Dias 25 e

Par* as reuniões dos dias 25 t
36 do corrente foram ontem or.
ionizados os seguintes progra-
mas:

COBRIDA DE 25 DB
fE VEREIRO

Io páreo — 1.500 metros -
Cr$ 30 000 00 — Cracóvia 56

Alcalina 56 — Opala 56 -
Jaboticaba 56 — Aiéia 58 -•
Roseira 56 — Vespa 56 e Ka-
ma 56.

2o páreo — 1.300 metros —
Cr$ S2 000.00 — Água Linda
60 — Medon 5* — Cricaré 16

Seu Aniceto 56 •- Polarina
54 ~ El Alariidin 56 — Luxo
56 — Sahib 52 — Chico No.
breza 56 — Ifcle. 54 — Jarina
50 — Lavinda 50 e Explosi
va 50

3o páreo -r- i.500 metros —
Cr$ 25 000,00 — Cambuci 54

Maneador 50 — Vigarista
54 - Sky 54 — Ben Hur 54

Janda 50 e Jaguarâo Ch'
co 56.

4U páreo — 1.400 metros -
Cr$ 35 OOti.ÔO — Rio Verde 5Í

Boogié Woogie 56 — Jama-
ri 56 — LuetzOW 56 d Helas 58

5o páreo —- 1.200 metros —
Cr$ 40 000.00 — Pervenche 55

Ninive 55.— Etincelle 55 -
Neve 55 — Ida 55 — Ijavila 55

Cigana 55 — Algariada 55
Quirana 53.

6o páreo — 1.200 metroa —
Jr$ 40 OtO.OO — Nico 55 —
impacto 55 — Fausto 55 -'-
Loto 55 — My Lord 55 — Ba-
luarle 55 — Morocho 55 —
Barqueiro 55 — Chapadáo 55
-— Jacobino 55 — Orpheus «15

Brejo 55 — Libano 55 e
Ibérico 55.

7o oáreo — 1.40Ó metros —
Cr$ 28 000,00 — Luva 52 —
Itororó 58 — Caore 52 — Ha-
banera 54 —• Birigui 54 — Ha.
rem 52 — Alecrim 52 e Ori*
sú 58.

8° páreo — i.500 metros —
Cr$ 25 OOC.OO — Violaine 56 —
Chevrette 52 — Menestre) 52

Britinho 58 — Dizz; 52 —
Dona Sofia 56 — Umoristico 54.

Fleur Blanche 52 - Boi-'
.*ón Viejo 54 — Laturno 58 i
Penlnó 54.

DK

Atenção Comerciarios
EstSo abertas as Matricula* nos CURSOS mantido* pelo

SENAC
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

Inscrevam-se até o dla 23 de fevereiro corrente, no* locai» abaixo
indicados

OS CURSOS

Ampliados de modo a melhor atenderem aos comerciarios,
«ão os seguintes:

1) — CURSO DE ADAPTAÇÃO, de nível primário, destina-
do a filhos de comerciarios e aspirantes ao ingresso no comer-
Cio, de 11 a 14 anos de idade. Este curso tem por finalidade

preparar candidatos às carreiras comerciais Iniciai* ou ao m-

gresso no Curso Comercial Básico. Funciona na SEDE central,

pela manha e, em gsral, de 18 às 20 horas nos demais cursos.
2) — CURSOS DE APRENDIZAGEM, de matricula com-

pulsorla para o* empregado», menores de todas a» ca*a* co-
mercial» com 9 ou mais empregado*.

3) — CURSO FUNDAMENTAL, tambem dè nivel primário,

para aperfeiçoamento - maior ajustamento profissional dos co-

merciarlos com 14 e mai* ano» de idade. Funcionamento à noi-

tt, geralmente entre 20 - 22 horas.
4) — CURSOS DE PRATICANTES DE ESCRITÓRIO, AU-

XILIARES DE CONTABILIDADE, DACTILOGRAFOS, ESTE*

NOGRAFOS E VENDEDORES, de niveJ. secundário inicial,

para formação profissional de eomerciario*. Idade mínima, 14

ano* Funcionamento à noite entre 20 » 22 hora».
6) — CURSOS ISOLADOS INTENSIVOS — Redação Co*

mercial a administrativa — Inglês — Contabilidade -. Esteno-

grafia e Dactllografia, destinado ao» comerciarios de 14 anos, no

mínimo, que, em prova de clas»ificaç5o, revelem conhecimen
to» suficientes para o estudo dessas matérias. Funcionamento à

noite, entre 20 e 22 hora*.

ESCOLA'8 E HORÁRIOS

SEDE CENTRAL — Rua Santa Lu*la, 735, ?.• andar —

Das 10,30 às 12,30 — Cursos de Adaptação. A noite, de 19 às 22

hora* funcionarão todos os demais cursos, excetuados os de
Aprendizagem.

ESCOLA MODELO — Rua 24 de Maio, 543 — Curso de

Adaptação, de 8 às 10 horas. A noite, de 20 às 22 horas, todos

os demais cursos, excetuados os de Aprendizagem.
GÁVEA — Escola Júlio de Castilho* — Praça 8anto* Du-

mont, 96 — Das 20 às 22 horas.
COPACABANA - Escola Coclo Barcelos — Rua BarSo de

Ipanema, 34 — às 18 às 22 horas.
CATUMBI — Escola Estados Unido» — Rua Itaplrú, 137 —

Das 18 às 22 horas.
MADUREIRA — Escola Normal Carmela Dutra —'Estrada

Marechal Rangel, 31 -, Dís 19,30 às 22 horas.
OLARIA — Escola Chile — Praça Belmont s/n. — Das 18

às 22 horas.
BRAZ DE PINA — Escola Sâo Paulo — Rua Najá 160 —

Das 18 às 22 horas.
ILHA DO GOVERNADOR — Escola Abelllard Feijó —

Estrada Capitão Barbosa. 190 — Das 19 à* 22 horas — Nessa

escola nSo funcionará o Curso de Adaptação.

CAMPO GRANDE — Ginásio Belisario dos Santos — Rua

Dr. Augusto de Vasconcelos, 408 e 420 - Das 19 ãs 21 horas —

Nesta escola tambem nSo funcionará o Curso de Adaptação.
CONDIÇÕES PARA MATRICULA

a) — ter o candidato a Idade estipulada para cada Curso;

b) — ter aptidão fisica e mental, comprovada em Inspeção pe-
lo 6erviço Medico do SENAC;

6) — não sofrer de moléstia contagiosa e ser vacinado contra

varíola;
i) — apresentar quatro fotografia* formato 3x4;
b) — não estar matriculado no» Cursos de Aprendizagem, re-

gido* pelo Decreto lei n. 8.622. de 10 de janeiro de 1946;
!) — apresentar Carteira Profissional ou outro qualquer do-

cumento que proVe a qualidade de eomerciario ou de fi-
lho de eomerciario.

IMPORTANTE

O SENAC mantém, paralelo áo* seus cursos, um CENTRO
SOCIAL que proporciona aos alunos a pratica de DESPORTOS,
RECREAÇÃO DIRIGIDA. ATIVIDADES SOCIAIS, EXCUR-
SOES, etc

COMERCIARIOSI

os cursos do SENAC do Distrito Federal ilo Inteiramente
gratuitos

Quaisquer outras InformaçCe» poderão «er obtida* no* lo-

cais e horários acima indicados ou na SEÇÃO DE MATRÍCULAS

E CADASTRO na rua Santa Luzia, 735, 3.* andar, diariamente

das 12 às 19 horas. •

SENAC - ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO D. FEDERAL

Sede: RUA SANTA LUZIA. 735. 2.", 3." e 4.° andares
Edifício "VASP" — próximo à Cinelandia

COBRIDA DE 26
FEVEREIRO

1* páreo — 1.400 metrôs —
Cr$ 28.000,00 — Assalto 56 —
Ocoi 56 — Sultão 56 — Je-
quitiaia 54 — Bombom 56 —
Sambaré 56 — Carinhoso 58 —
Bombo 56 — E.iarma 54 — Ra-
bula 56

2o páreo — 1.300 metros .—
CrS .30 000 00 — Cavador 56 —
Grão Mogol 50 — Diolan 58 —
Xepur 52 — Gange» 50 e Dl-
visa Ouro 48.

3o páreo — 1 300 metro» —
CrS 40 000.00 — Galiani 55 -
Faustc 51 — Lear 55 — È) To
ro 55 — Don Antoriicn 55 e
Rio Formoso 55.

4" páreo — 1 400 metroe —
Cr$ 40.000,00 — Palmeiras 43
— Calouro 52 — Forgot 52 » Pa.
lin» 55.

5.» Páreo  1.500 metros —
Cr$ 30.000,00 — Uparl 50 —
Botafogo 56 — Aralcreon 54 —
Never Loose£ 53 — CarinnoSi.>
50 e Alvor 54.

6." Pareô .— 1.500 metros —
Cr$ 25 000 0Ó — Guiarin 54 —
Irimonte 58 — Carinho 56 —
Audacioso 54 — Irerê 56 —
Policar» 52 — Batei 52 — Re-
gente 58 - Night Clube 52 —
Irapiranga 54 — Al ArusSa 56.

1." Páreo — 1 SOO metros —
CrS 40 000,00 — Lutecía 55 • —
Lupina 55 — Serra Negra i>5 —
Aitanvs» 55 — Tintureira 53 -

Bongá 55 — Irtaca 55 — Bola
Dourada 55 e Fulvia 55.

8 • Páreo — 1.500 mctros -
Cr$ 30.000.00 — Abdin 56 —
Guaruman SO — SalMito 60 -

Champion 48 _ Prannha 52 —

Ajahy 54 — Galhardo 50 —

Consultiva 54 — Porungo,' 48 -
C»vador 48 — Invietils 54 -

T«<ldy 56 « Curupay 57.

PROGRAMA DE
PÈTROPOLIS

!*> PAREÔ — 1 200 metro* —

CrS 10.00(1.00 - A'í 14 hora--
Ks

l-l Junto.- 56

(2 PetuUnte al*

(3 Chisoa 82

H Ba'odir .. "6

ÍS Pin* S'J

Pantagruel .. .. .. •• 56

£T ELVIRA REPETIU - VITORIA DE CAL IFA - VELHO RICO SURPREENDEU NO
ULTIMO PAREÔ, CONFIRMANDO OS SEUS PROGRESSOS

^ i

(S
4 I '

("

CrS
ras:

Ala Sol.  <¦<>
PAREÔ — i 100 m-lros —
10.000.00 — A'* 1*30 ao

551—l Jasruaré  ..

íTj Nico .. -. .. SS

(3 Burcos  sh
1
(4 Oroheu» .« *. °5

(5 Plndorarn»  .. .. M
4 I

(6 Naisor *5

3 I

PAREÔ
10.000.00

3o
CrS
ros:
1—1 Tamandaré

_ 1 5flA m#troe -
— A'* 15.00 ho-

2—2 Nativo 5*

3—3 Heraclio  .. K1

(4 Helentco  -. 511
4 I

(3 Gances

4" PAREÔ — 1 50n .ivttos —
Ci-* 10 0(10.00 — Al lá'jn no-
ras:

Ks
1-1 Místico 3b

2—2 Arari .. .' 84

(3 Jabotii 83

4. 40
3 I

(5
4 I

(4 Hazy

Cr-.covl»  .. .. 48

(S Taruman  82

S»cts
r«5 *.

PAREÔ ¦
10 1)00.00

.1 500 metros —
— A-» 18 no*

Ks
(1 polldor  W

l I
(2 Gutnèo  **
As oi.vmous  82'

2 I
Gulda  (O

(5 Galopando .. .
I" Gmlhana .. ..
(6 Dpstemor .. ..

(7 Amigo do Pov«
8 Comendador ..
('* Xlri cal .. ..

Su
tP
tt

5b
5K
M

S' PAREÔ
cr; io ooo on

- *BiUihe":

(1 Pombo
1 I

1 200 m-tro» —
As l€.3i hora»

Ka
,. . 53

Foi o seguinte o resultado da
saDatina de ontem no Hlpódro-
mo Brasileiro:

] 1* CABREIBA |

105 "— 
Animais nacionais de

«eis anos e mais . idade, que
não tenham ganho mais de
CrS 10U 000.00 em prêmio»
de 1» lugar no pais — Pésu:
50 auiios, cavalo e égua 48,
com sobrecarga — 1 500 am-
tros — Prêmios: Cr$
22.000.00; «CrS 6 600.00 e Cr$

3.300.00.

ELVIRA fem., castanho, e
anos, S. Paulo, Htilium e
Silenciosa, do Stud Mi-
neiro. 54|51 quilos Behe-
dito Ribeiro, aprendiz . 1°

Guararape, 56, O. Ullôa .. 2°
Faioaz.. 56153, J. Tinoco,
aprendiz  3»

Jaez, 52, E Castillo .. .. 0
Árabe. 52|51, O. Tomai . o
Esplendor 50, I. Pinheiro 0

Ganho por oito corpos; do
2o ao 3o um corpo

Rateios: Cr$ 18.00 em 1"; du-
pia (13) CrS 49.00: placés; El-
vira, Cr$ 12,00; Guararape. Cr$
20,00.

Tempo: 96**.
Total das apostas: CrS 

443.750 00
Criador: Antenor Lara Cam-

pos.
Tratador: Justo Fere*.

BATEIOS EVENTUAIS

no. castanho, 4 anos. São
Paulo, Trinidad e Midi do
stud Llneu de Paula Macha-

do. 56|54 auilos. Pedro Ma-
chado, aprendiz  !•

Anacreim, 5015-1 quilos, M.
Chlrino, ap  2o

Pilantra. 5S!54 quilos, I. pi-
nheiro. ao  3J

Winnlng Post, 56154 qulio*,
J. Tinoco. ao  6

GrSò Pará, 56154 quilos P.
Tavares, ao  ti

Brown Boy, 56154 quilo», P.
Vernarideí ,. . C

Umbixaba. 56154 auilos. B
Ribeiro, ap  f
Gani-o por um corpo: d, 2** ac

3° dois corpos.
Rateios: CrS 104.00 em 1": au-

nla (14!, Cr$ 30.00: olacréu: J.v
euarí-Abií', Cr$ 28,00; •.njereou
Crt .300.

Temto 82".
TntM c»s apostas- — CrS . ..

C74.4 *•.;•«.
(riadirr.* — CG de Paula Ma*

cf.-.do
Tra tail- ii — Ernani Freifi».

RATEIOS EVEKíT-iAIS.
CrS

1—1 Anrcreon
(2 Grão para' ..

2 I
13 Urublxah» ..
(4 Pilantra .. ..

? I
(5 Winning Post
16 Jaguaré-A jsn'

4 I
(7 Brown Boy

RATEIOS EVENTUAIS:

*.à<<!>í
1660

055
?649

7697
2*121

1—1 Elvira . .
2—2 Jnez . . .
3—3 Guararape.

4 Árabe . .
4—5 Faioaz . .

6 Esplendor.

12.331
6 252
3.473

490
4.525

669

i«;
35.00
64 00
45,10
49.00

830. ao

12
13
14
22
23
24
33
34
44

274S

Total 37924

DUi»LAS
2325
1127
5726
2Ú0
1907
1370
816

2S08
SU

19.00
¦ 18?.00

75.00
106.0O

39,00
'.04,00

110,00

6i.ee
33.0C
30.00

1»I00
90,00

125.00
210.00
61.00

281,00

1—1 Javanêa ..
(2 Rio Verde ..
I
(3 Jurujuba..
(4 Maço

I
(5 Irish Star

(6 Cumberland
1 I

(7 Itatiaia

Total ..

32469
1096

CrS
10,0u

310.00

753 448,00

14S6
6676

4246a

232.00
51,00

109

Total 21450

12
13

M
23
24
33
34
44

Total . 27 640
DUPLAS
 3 993

.. .. .. 2 318
 2 «95
 1 639
 2 261

Total

28.00
49 00
42 00
69 00
50.00

77 1 475 00
. 1.074 lOfiOü

137 829.00

14 199

106

j 2.» CARREIRA | -

Animais nacionaid ' 
áe

quatro anos sem ma a cie
três vitorias no pais Pesos tíu
tabela — 1 500 metros '— J?*8-
mios: Cr$ 30 000.00; CrÇ
t» 000,00 c CrS 4 500,00.
MUXOXO masc., casta-

nho. 4 aiUb, Rio Grande
do Sul, Ta.lboy e Dclly<
da ara. d. Antonia Mon.
teiro, 56 quiios, MarCel
LOlheiou  1-"

Pr» Diavolo -56, W. An-
drade 2."

Ecelero, 56/93, S Barbosa 3."
Ca ti, 56 A. Barbosa .... U
A!éa, 54/55, t, JVleszaros .. o
J.-iguaribe 06/53, ••>. Tino-

co, ap  0
Ganho por um corpo « iwMc:

.io 2." ao 3°, um corpo e
meio.

Rateios: CrS 40.00 em 1."*;
a-;pla (13) Cr$ 22.00- PlacCs.
.VJuxoxo CrS 12,00; Fra Diavolo
CrS 11.00.

Tempo: 95" 3/i».
Total das a.postas: CrS

571 170.00.
Criador:

Castro Jr.
Tratador:

Schneider.
RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDOR

1-1 Fra Dia.
volo .. ..

2—2 Cati .. .
3—3 Muxoxo ..

4 Aléa .. ..
4—5 J a g uarl-

b* .. ..
6 Ecelero .

Total —

108

Ma^o e lta-

do 2U

I 4» CARREIRA |

Animais nacionais de qua-
tro anos, sem mais de 2

vitorias no pais — Pesi>s du ta-
bela, com descarga — 1 500 me»
tre — Prêmios: CrS 35.0ÜU.H0 —
CrS 10.500.00 e Cr* 5 2*j.oO;
CUMBERLAND, masculino.

alazão. 4 anos, S Pau-
lo Hunter's Mnon e Cuyta,
do Stud Seabra, 56 qui-
I(\S, DomlnRos Fem-'.ra .. 1»

Javonês, 66 quilos, O. Ul-
loa , "»

Rio Verde, 56 v quilos, L.
Meszaros .....'  3**

Irlsh Star. 56 quilo;. E. Cas-
tilo  o

Juruiuba, 54 quilos, A. Bar-
hoz»  0
NSo . correram:

tlala.
Ganho por uma cabeça;

ao 3o. dois corpos.
Rateios. CrS 51.00 em I»; du-

I pia (14), CrS 12.00; pli.cés- —
I Cumberland. Crí 10,00; Javanes,
» CrS 10.00.

Tempo: 94™.
Total das apostas: — Crí .. ..

705.560.00.
Criadores: — Roberto e Ke«-

son Seabra.
Vratador: — Juan Zunlga.

DUPLAS
13  4631 42.00
13 2599 76 0O
14 158S7 12.1H.
22 65 3 033,0(1
23  13Í 1 439.01,
24  607 325 00
34  .. 697 233.00

Totül .. .. 24643

CLASSIFICADOS
OS PARAENSES

A. J. Peixoto de

Fernando Pare-r*

(2 DiuM ii

13 Ocoi «
t

(4 Sullío 56

(5 SarambU* 54

12
13
14
23
24
33
34
44

Tatal

13.960
4.346
'1.323

624

1-190
4.3UÜ

36.943
192

6.116
2Vi

1.178
656
158

1.544
146

17 263

15,50
65,0,.
4U.UI)

47-1.0U

248,00
69.0U

43,OU
22. OU
33.UU

117.0U
210]o-
874.0u

83,00
946 00

I 5» CARREIRA |

Animais «.trangelro» áo
tres anos « mais Idade,

quo não tenham ganho mais dt
CrS 50.000.00 ém premios 

' de l*
lugar no pais — Peso :52 auilos.
cavnlo e eíua 50. com sobre-
carga — 1 500 metro» — Pr»,
mios: CvS 25.000,00 — CrS ¦•
7.500,00 e Cr$ 3.75Q.O0:
SOirVERAIN. masculino,

castanho. 3 anos. Urueuay,
Mlracle « Sofl ma, <Jo
sr. Justo Perez, 56153 em!-
los. Benedito Ribeiro.
aprendiz , 1*

Retang, 52 quilos. O. UIJoa .. 2*
Maravedi. 60157 quilos, t.

pinheiro, ap.  3*»
Danton. 60 quilos. V. An-
drade o

Mont-crlsto. 52153 quilos B.
Castillo  O

L*b**rr' - 60157 quilos. J.
Tinoco, ap  0
Ganh„ oor ppseoco: do 2» a.>

3o. clneo cwpos.
Rateto?: CrS 37.00 em Ia! ds.-

pia (12). CrS 18.00; placís: Sou-
verain. CrS 12,00; Retang, CrS
11.00.

Tempo: 93" 215.
Total das apostas — CrS .. ..

776.290,00.
Importador: O proprietário
Tratador; — O proprietária.

DUPLAS
12 13227 18,00
13  661 360.50
14 4062 59 J0
22  1796 133,00
23  2386 100,;i0
24  6396 37 00
34  703 Mfl-
44  661 425.00

Ch-rrfíe. 9S quilos , V. An-
drade  i

Loto. 55 quilos, O. Ul-
loa  fl

Vardam. 55 quilos, J. Cou-
Unho F. ...;.. O

Chumbo. 55 quilos, E. Silva O
Nfio correram: — My Lord e

Pervenche.
Ganhr, por um corpo: do ****

to 3°. dot; corpos.
Rateis: CrS 34.00 em lo; du-

pia (23). Cr$ 30,00: placés: —
Impacto. CrS 14.00; Livi^mento.
CrS 18.00; Barodar. CrS 17,00.

Tempo. 105" 215.
Total das apostas: — Cr$ .. ,ò

729.800.00.
Criador: — Serviço de Remou-

t» e Veterinária do Ex"rclto.
Tratador: — Alcides Moràlís.

DUPLAS
12 ., 2065 104.00
12 2065 104,00
13  2384 90.00
14 .. .. 2540 85,00
22  .'. 1022 211.00
23  7227 

' 
30,00

24 : .. 3817 56,00
33  1587 136,00
34 5193 41.30
44  .. IUI 193.*Jí

Total 26963

RATEIOS EVENTUAIS:
1—1 My Lord
1 1

i2 Incendiado .. 47S8 71.04
(S Fausto 6514 5^.00

I
(4 Livramento .. 5/35 59,1-0
(5 Chumbo .... 605 577 00
(fi ImpaeU .. .. 9H73 34.00
17 Vardam .. 2208 153,00
(8 Cherife .. .. 1892 r.8.00
,fl Loto 5162 65,00
UC Pervenche
lll Barodar .. .. 5405 $203

Total .. .. 42\34

I 8» CARREIRA I

112

-i
(2

2 I
(3
(4

Total ..

RATEIOS

Souverain
Retang ..

Llberrimo
Mencstrel

.. 29792

EVENTUAIS

9508
20724

CrS
37.00
17.0(1

2571 137,00

(5 Montecristo ..
4—6 Maravedi-Dan*

ton .. .,

Total .

3189

7978

43968

110,05

44.00

110

3 '
(fi B.-..-11Í» Verde

JOSÉ PINTO MENDES
7.» D I A

»f Florlpes ConcelçSo Mendes e Nelly ConcelçSo Mendes

?^^ convidam seus parentes e amigos para assistir i missa

I de 7.° dia que em sufrágio da alma de seu esposo e pai

JOSÉ' PINTO MENDES mandam celebrar segunda-

feira, 20 de fsvereiro de 1950. ès 9,30 horas, na Igreja de Nossa

Senhora da Saiette. no Largo de Catumbl. Por Ssse ato de

piedade cristã, desde já agradecem.

i ni ~* 
-—¦"-—¦¦—-¦¦¦¦ ¦¦¦¦ .1......1-..,.,.,.,,—^>

> 1 Miindlng»
i, Miruios ..'9 r.aturité ..

T PAREÔ
CrS U 00C.' II
— (Bei.*nr):

i.tuo
A t ¦

.. .. 5*

.. .. 54

.... 56

r.!*1 roí -
' OS O ii

tt,
.. .. 80

I 3» CARREIRA I

1 ny Animais nacionais de qua-
"TV' tr„ anos. sem rniis oe
cuas vitorias no pais — Peru.
da tabela — 1.300 metros — Pra-
m:os* CrS 30.000CO — CrS .. ..
8.OCO.0O e CrS 4.500.00 — *De?ti-
nado & aprendizes de 3» cate-
«orla):
JAGUARE--ASSU'. ir.asculi-

1—1 Calouro

(2 Consultiva SS
S I

(3 Khantaca M

(4 3onne Amla 58

,S Marân .. S

Í6 Nell Gwyr.nt Si
4 I

Í7 Dullpé 50
t* PXRSíí — l.Mft m*rsas _

CrS 10 í*X>.00
.Betting):

As 17.40 noras —

:—1 Viscor.dess* . 55

(2 DiavrJa  .. M
2 I

(3 p:i»

(4 D. Crstlna

. -3 Emblara ..

(6 Noiva .. ..

K

4 I
il !di _ „. o^ ^ ^

55

Ift

EMPATANDO EM PORTA I.E-
ZA COM OS PARAENSE';.
FOR 2 X 2 OS CEARENSES
FORAM MUMINADOS DO
CAMPEONATO BRASlU-liít-,

FORTALEZA. 18 — (Asa-
pre^6) j_ perante uma assis-
tencia das maiores que uiiunii-
mente ^m acorrido aos ioros
lio esporte j*ci nesia capital, e
que proporcu-nou a renda de
CrS íao.UOO.OO, realizau-se ho-
jt a tarde, nc Estádio Mutilei-
pm, o 2." jego entrs as .ele
çoes do fitia e C-aia\ pf-iu
campeonato Brasileiro de Fu-
tebol. Os cearenses nào repe-
mam a e-xm^ao de dom:nuo
uii.mo em tíciem quando per-
dt-rani por 3 x 2, e a cus>-o, jo.
Kfiudo nos seus próprios domi-
uius e com a "torc.da" a in-
cultiva-los, conseguiram um
empate de 2 x 2. E*e placam
loi construído na priuie-ia :*•
si* por Chino, com os 2 .-eu-
tos para os paraenses e Arnn**
Dulo e Aitreainno para os 10-
ca.s. Na case complementai
«-inbor» dom-ia-sem wru-irttu
u.entc, os ;:eariuset nào nve-
ram recursos bastantes pa.-a
romper a deiesa guajarma.
Com o empat», toram os ce»-
rens-s eliminados do magr.--
certame.

o arbitro designado para es-
te jogo Osvaiaa Sou^a_ aa Bál*,
oa.o pode vu. por ialia de -on-
dução. £ de comum acordo,
foi tscolhldo Jombrega. da Fe.
díraçào Cearense. Os quadros
voram os seguintes:

- Ofc-ARA
Juju; Saraiva e

üer.i Aristobulo e
Aiencar, Carimbos,
Pipiu e Mitotonlo.

PARA
Dodô; Isan e Biroba'; K»de*-

to Jambo e Manoel Pedro; Ju-
venil, China. Heiio, Jaime * ¦
Marido.

Assim os paraenses cia 6ili- j
<*sram-Sf par» eajrentar os mi-
ceiros a 26 úo corrente, co
Rio.

I 6» CARREIRA I

Potros nacionais de tres
anos, dos leilões da So-

ciedade. sem mais de uma vi to-
ria no pais — Pesos da f.abela —
1 400 metros — Prêmio.: CrS ..
40.000,00 — CrS 12.000,00 e Cr?
6.000,00:
CALIFA, masculino, ala-

z3o. 3 anos. Sáo Paulo,
Harpalo e Vibraclon, do
sr. José Parente Sobrinho.
55 quilos, Otilio Reichel I.

Arsonauta.' 55 auilos. S.
Ferreira  2o

El Toro. 55 quilos. A. Arau-
Jo .. ..*  á'

Vls-godo, 55 auilos. E. Sil-
va  0

Loto, 55 quilos. O. Ul-
loa  O

Fulnno. 55 aullcs, E. Cv-
UUo  . 0

Rcuno, 55 quilos. A. C. Ri-
bas  0
NSo correu: Ituano.
Gi.nhou por dolc corpos*, do 2"

ao 3". tres corpos.
Ratelns: CrS 13.00 em 1°: au-

pia (111. CrS 02 00: pljcfcs: -
Cal'fa, CrS 22.00; Arsonauta. Ci*
14,00.

Animais nacionais de qua-
tro anos, que não tenham

Banho mate de CrS 90 000 00 erA
prêmios de 1» lujrar no pais —

(Conclui na 8a pág.)

Tempo: 68**1 3.. .
Total das aposta.:: — Cr$

778 210 00.
Crl.dnr: — Har.is Patente.
Tratador: — Mariano Salei.

DUPLAS

11 3850
12  4330
13 11009

2470
2908

713
2754
1807

Cri
02.00
53.00
22.0(1
97.00
82.CH

338.01,
87,00

220.0,1
 66 3.626.CU

Total .. .. 29913

RATEIOS EVENTUAIS:

(1 Argonsuta
I
(2 Ca]ifa .. .
(3 Ituano

11390

8204

2 I
(4 Fulano
¦ 5 Lolo ,.

(6 El Toro .. ..
(7 Vis-.Rodo-Reuno

9030
7693 ,

K140
2833

CrS
31.0,1

43.0.,

39.0-1
46.00

G9.ptj
123.0-J

Total 443SO

I CARREIRA

li1

No2'nnn;
Arrepiado,
Alírediniio.

Animais nacionais de tre
anoj. sem vitoria no paiaPesos a tabela — 1.VK) m.>tro- — Prr»-n'.*is: CrS 49 <YX1 %CrS 12.000 00 e CrS t.000.00:'^TOACTO. 

maseuVtie. cas-^anho. 3 anos. Rio Gran-
d- do Pul. Hím H-»*"t-i->*-.s f.
Hiia Ju»ta. dos srs Al-herto Pitt'«?3»nl » e-j- co
SolAnis, 55 quilo . Os-valdi Fernandes  1-L*->"*a-n-nto. 55 quilos. A.Barboza  2.P-"H.ir. 55 auilos. A. (,.Rib>^  ,.Tne-ndiario. 53 quilos, li."Ferreira 0

Fausto. 55 quilos. S. feri"Ira  e

Turfp Em São Paulo
S. PAULO, 18 (Asapress)

 A sabat.na carnayaièsca
roalizada no hiptdrorro de
Cidado Jardim teve registra-
dos os seguintes resultados:

Io PAREÔ — 1.300 mts. —
Gume (1) W. Mazala e Co-
meia (4) P. Mauzzan — Tem-
po: 84"; diferença: 3/4 -de cor-
po — Rateios: ponla Cr$
15.00; dupla 23,00; placés:
12.00 e 20.00.

2o PAREÔ — 1.400 mts —
Zorzaí (1) R. Benitez e Onze
(2) R. Urbina — Tempo:
93"6; diferença: 2 corpos —
Ponta Cr$ 61.00: rlupla 83,00;
placés: 29-00 e 19.00.

3o PAREÔ — 1-200 mts.
Amy (1) O. Rosa e Zcco (2)
L. GonsaW — Tempo: 76"
2/10; diferenra: 1 corpo —
ponta CrS 15-00; dupla 27,00;
plai-é**: 12.00 e 1600.

4o PAREÔ — 1.500 mts. ¦=-
Romid (2) L. Gónzalez e
Ara. uacu (3) A. Nobrega —
Tempo: 99"; diferença: 1/2
corpo — Ponta CrS 22.00; du-
pia 60 00: n'acés: 16.00 e 33.00.

5o PAREÔ — 1.600 mts. —
Lola (4) L. Gónzalez e Esta-
tuto (3) P. Vaz — Tempo:
102"8; diferenr?: 2 corpos —
Ponta CrS 192.00: dupla
163 00; rOarés: 6900 e 58,00.

6o PAREÔ — 1 800 mts! —
Pinkorlon (2) P. Vaz e Gl-
helino (3) R. Zamudio •—
Temno: 118" 4/10; diferença*.
1 corpo — Ponta CrS 50 00;
r^mia 66,00; placés: 2100e
22 00.

7o PAREÔ — 1.300 mts. —
Mord.-"a (7) O. Re<rhel e"V" (2) P. Vaz —" Tempo:
83" 6/10; dífprenca: 2 cornos

Ponla CrS 19,00: dupla
3. 00; nia^és: 18,00 e*27.00.

8o PAREÔ — 1.400 mts. —
Rih (5) J. Taborda; Orvalho
(3) R. Olfjuim, e Ardente
(1) A. Lucca — Tempo: 91"
2/10: diferença: 2 e 1 corpo

Ponta Cr$ 72.00; dupla
31.00; placés: 24,00 15-00 e
25.00.-

Movimento eeral: 
CrS 5.152 920-00

Stozemhaeh & Co.
Sucessores de
I.r"'«rrt # Vo.

Agíntes Oficiais da Proprle-
dade Industrial

Avenida Rirt Branco N.° 26 A,
9.° nnd.r

EDlF-CIO UNIDOS
Encarregam-se de contratar

e promover o fornecimento
da nova terminal metálica para
pontas dc* stacadores de calca-
dos e similares, privilegiada
pela Patente de >'od^lo de Uti-
lid3de Xo 30 419. d-> nual é
cessionária A. .1. R^FN^.R
S. A. TXDUSTRIA DO VES-
TUARIO.

ESCOLA PARA MOTORISTA SAGRA-
DO CORAÇÃO DE JESUS

O senhor, a senhorita a senhora quer dlnq-r o seu automo-
vel. nSo sabe como'/ Procure a Escola oara Votonsta Saqrado
CoraçSo de Jesus £m ooucas Iiç6es ficará ,pta Visft«.-^ a» novas
e modernas instaiaçõe» e verifiquem o nosso metodr df ^n$.n0
Rua Washington l_uls n. 3. loja C. e UOaidmo do Amaral n 16
Telefons 32-4930. Diretor Proprietário: Pedro d» 5H"* Pinto*
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LOTERIA FEDER A JL. JD O __B. R.ASIL_
Cratr. t* celebrada O-wa* «• ümiam .«¦

1» K K M 1 O
em lasetre t«4*. ¦_>

MAIOR

51 o: extração CR$ 2.000.000,00 PLANO O

.

Nesta
Li
LISTA nâo

a d
flgurm

8
por

e x t
extenso os

5.113 PRÊMIOS

a ç So d • SA BADO.
números premiados pela terminação do último

m mi tram mim i «erni tim aameracaB orma a.
âTEWCAOl VERIFIQUEIA â TEB-HHAÇAO

18 DE FEVEREIRO DE 19 50 ^
algarismo, «as figuram os premiados pelos fluais daplos do V ao V prêmios «j

us i mm: UIIIUI IB u D( fEillEiit ei uu. i|ú ^

Frijnlor CRS l-remlo» CR» Premlo» CR»

S_1.000.VO
16.. 600,00
25 _ 600,00
3X _ 600,00
45- 600,00
«iH _ 600,00

116- 600,00
12.". - 600,00
i:*IM _ 600,00
145 _. 600,00
lfiS - 600.00
168. .2.000.00
ina ^í.ooo.oo
21)5 _ 6.000.00
216 _ 600.00
225 _ 600.00
233. 600.00
245 _ 600.0U

1 263 _ 600.00
i 293
jn 0 0 0.00

i S03-1.000.00
816 _ 600.00
S25 _ 600,00
833 _ 600,00
345 . 600,00

. 8-1!l_ 6.000,00
863 _ 600.00
416. 600,00
425.. 600.00
43,1.. 600,00
4.5 _ 600,00
463 - 600.00
477 _ 1.000.00

. 480
Z li 0 0 0.00

2245- 1)00,00
2263. 600,00
22X1 _LOOO.00
2316 _ 600,00
2325 - 60040
2333 _ 600,00
2345 . 800,00
2349 .t.000.00
2363 _ 600.00
2399 _ 1.000,00
2416 _ 600,00
2422 ...1.000,00
2423-8.000,00
2425.
2433.
2445.
2463.
2516.
2525.
2533.

600,00
600.00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

4345- 600,00
1363- 600.00
4360 ..1.000,00
4416-
4425.
4433.,
4445 -
4463..
4516-
4525-
4533-
4545 _'
4583-

600,00
600.00
800,00
£00,00
600.00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

MA - 600,00
525 - 800.00
83X _ 600,00
637 _ 1000,00
645 „ 600,00
640 -1.000,00
863. 600,00

253» -1.000,00
2545. 600.00
2.'.R2_l.OOO.O0
2583. 600.00
2616.
2625.
2633 _
2645.
2610

600.00
600.00
600.00
600.00

Í.OOO.OO

4505 .2.000,00
4616. 600,00
4625- 600,00
4633 - 600,00
4639... 1.000,00
4643.-1.000.00
4645 . 600,00
4663.. 600,00
46711 -1.000,00
4716. 600,00
4725- 600,00
4733 _ 600.00
4745 _ 600.00
4717 _ 1.000.00

261. _ 600.00
2701. Í.OOO.OO
2716 _• 600.00
2717 _ 1.000.00'2725 

_. 600.00
2733 . 600.00
2745 - 600.00
2763.. 8.000.00
2763 _ 60O.00 I

616-
625.
«33-
645 .
fiüll..
«il _
«I5X_
TIR.
125.
7XX.
745.
TKH.
816 .
625.
Ü38-
x-».._
859

600.00
600.00
600,00
600,00

1.000.00
l.OOO.OO

61111.00
600.00
600.00
600.00
60O.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

2.000.00

28IB.
2825_
2833.
2845 _
2863.
2891

600.00
600.00
600,00
600.00
600.00

1000.00

4755 _ i
471. _
4816 _
4X2."> _
4833 .
4*4?, _
«xh:i ..
4916 .
4S2S-
49.':3 .
4" *
4 a
4 -'L

0OO.WI
600,00
600.00 j
600.00 ;
6011.00 ;
600.00 '
600.00 1
600.00 *
600.00
61111.00 .
6-0.00 '
* 10.00 |

uuJiJ.OO '

prêmios CRS

6485
10 800,0*
6518- 600,00
6525- 600,00
6533. 600.00
6545- 600.ÜU
BS62 -1.000,00
6563. 600,00
6593-.1.000,00
6010- 600,00
6621 -6.000,00
6625- 600.00
6633. 600,00
6645- 600,00
6663- 600,00.
6716-1.000,00
6716 7 600.00
672... 600,00
6733 _ • 600,00
15745 _ 600,00
6759.1.000.00
6763. 600,00
0806 .8.000.00
6815. .000.00
6816. 600.00
6825- 500100
6833 - 600.00
6842 _ 1.000.00
6845- 600.00
68KI _ 600.00
«868 - «000.00
«Hi. . 1.000.00
«916*. 600.00
6925 . 600.00
«93» - 600.00
«945 _ 600.00
6963 . 600.00
«•Kn _ V.ooo.no

premlo. CR.

8520-1.00.40
8526. 600,00
8533. 600,00
8539 _ t.000,00
8545- 600,00
8563- 500.00
8618- 600,00
8620 _ 1.000.0.
8625. 800.00
8683- 600,00
8613- 600,00
8663- 600,00
8685:.. t.000,00
8703 _: 6.000,00
8716— 600,00
8726- 600.00
87S3. 800,00
«746. 600.00
8753. t.000.00
8763- 600.00
8816- 600,00
8825-; 600.00
8833. 600,00
8846. 600,00
8863- 600,00
8916- 600,00
8926. 600.00
8928 .LO00.00
8933 _ 60040
8938.-1000,00
8945. 600,00
8963 _ 600.00
8993 _ 1.000.00
8994 . 1.00040

600.00
600,00
600,00
600,00

10288
I» I00.B»

10316. 600.00
10325-
10833.
10346.
10363-
10390 _ I.OOO.00
10305_8.OCO.00
10307 .1000,00
HUH. LOOO.OO
10416. 600.00
10426. 800.00

. 10433. 600.00
KM4&. 600.00
10451 _ 1.000.00
10463. 600,00
I04Í.1-LOOO.OO
10.9X_ 1.000,00

' 1061S _ 500.00
10525.
10533.
10.-15
10563-

T1
SIMPLES oe seus. muietes^ §.111 prumos

800,00
600,00
600,00
600,00

2914.1.000,00
2916- 600.00
2925. 800.00
2933- 600.00
2939 _ 1.000.00
2944 1.000,00
2945 _ 60O.00
29S3 . 6.000.00
2Ü6X -. 600.00
236» _ 1.000.00

É 3 £

863 í. 600.00
fllfi- 600.00

! 024 _2.000.00
t»25 600.00
933 800,00 .
045 600.00 

'

. 963 600.00

,1016.
1026 _
lí 1X5 .' «tw.. _

;iii«3_
.1116.
1125 _
1133-
1145 _
1163-

SOI? . 2.000,00
. HH _ 600,00

3025 _ 600.00 i
B033 _ 600,00 |
.1(145 . 600.00 |
31147 _2.000.00 I
sns8_ 1.000.00
8063- 600,00!
3074 _ 1.000.00 |
3092 _2.000.00
8116- 600.0D
8125 _ 600,00
8133- 600,00
S146. 600,00

!/¦¦¦

600.00
600.00
600.00 !
600.00 |
6011.00 I
600.no:
600.00 !
600.00 1
600.00 !
600.00 I

. M87 I
j ii ooo.o* ;
1189 _ 2.000,00 

'

1209 _ 1.000.00
1210 _ 600,00
122.". _ 600.00
1283 . 600.00
IÜ40 _ 1.000.00
1245 _ 600,00
1251 . 1.000.00
12H3 _ 600.00
I29J . 1.000.00
l'-97 _ 2.000.00

SI63.
8216.
8226.
8233.
3245 _
3263.
3266.
3316 _
8825 _
«CM _
h;m.. .
S8I« .
3416,
S425 _
3433 _
1446 .
3463-

600.00
600.00
600,00
600.00
600.00
600.00

1.000,00
600.011
600.00
600.00 i
600.00 I
600.00 |
600.00 I
MiO.OO
600.00 I
soo.on |
6C0.00 I

6015.1.000.00 I
6016. 600,00 I
6025 _ 600,00
6033. 800,00
6039 -.2.000,00
6045- 600,00
5063 _ 600.00
608(1 _ 1.000.00
6) 16 _ £00.00
6125 - 600.00
61.13 _ 600.00
6141 _ 1.000.00
5144-1.000,00
6145 _ 600.00
5157 _ 1.000,00
6163 _ 600.00
5I73_1.000.00
5216 - 600.00 |
5219 . Í.OOO.OO '
5225 _ 600.00 !
S2X3 . 600.00 1
6245 _ 600.00 I
5254 _ 8.000,00 1
52&. _ 600.00 *
6316 _ 600.00
6325. 600.n0
6380 -. 1.000,00
5338. 600,00
.•.45. 600,00
6368. 600,00
63ÍI7 _ 1.000,00
6418. 600,00
6426. 600.00
6430 _ t.000,00
6433 - 60(1,00
544*1 _ 1.000.00
5445 _ 600.00
6461 .-1.000,00
5463 _ 600,00
5503 _ LOOO.OO
65(14 -2.000.00

3489
10 000,

5516.
5525 _
6533 _
6546 -
5..6M _

600.00
600,00
600.00
600.00
6I10.IUI

6999 .. 1.000.00

7016 . 600.00
7025 - 600,00 i
7033. 600,00 1
7046.. 600.00 j
7053 _ 1.000,00 I
7056 _1.0C0.C0 |
7063 _ 600,00 |
7086 -.8.000,00 •
7096 _ Í.OOO.OO I
7113 _1.000.00 1
7116. 600,00'.
T125 _ 600,00
7133 - £00,00
7148 - 600,00
7159 -LOOO.OO
7163 - 600.00
7206 . LOOO.OO
7210- 600,00
7225 _ 600,00
7233-í.000.00
rm . 600.00
7245 . 600,00
72{Í2 _ LOOO.OO
7263 _ 600.00

7.98
1» UO0.0»
7316-600.00
7.'125 _ 600,00
7333- 600,00
7336 .1.000,00
7346. 600,00
7358 _ 1.000,00
7363 - 600,00
7414-LOOO.OO
"416- 800,00
7425 - 600.00
7433- 600.00
7445 _ 600.00
7455-1.000,00
7458 _ 1.000.00
71C»U .1.000.00

(-16 -
wiáft _
«133 _
t>(*46 _
H063

606.»
MKI.0V
600.00
600,00
600,00

B071 _ LOOO.OO
HI 16 . 600,00
0126 - 600,00
9133 - 600.00
9145. 600.00
9162 .1.000.00
U163 _ 600.00
9190 _ 1.000,00
0214-.8.000,00
«216. 600,00
9225 _ 600.00
9228 .8.000,00
0233 _ 600,00
9245 - 600,00
B252 _ L0O0.O0
9263. MOIO
9268 _ 2000,00
9289 _ 1.000.00
9316. 8.000,00
9316 _ « 600,00
9325 _ 600.00
9326-8.000.00
9333 _ 600.00
9845 _ 600.00

10581 .8.000,00
10589 .1.000,00
10616. 500.00
10626 - . 800,00
10633. 600,00
10646-
10663.
10710-
10725.
10733 _
10737

600.00
800,00
600,00
600.00
600.00

6.000.00

Pranto. CRS

12233- 600,00
12346- 600,09
12263. mjn
12315.1000,00
12316. 600,00
123£6 _ 600,00
12333. 600,00
12340 ...1000,00
12346. 600,00
12383. 800,00
12370-1.000,00
12409 .-í.000,00
12416.. 600,00
12425. 600,00
12483 _ 600.00
12445 - 600,00
124S1 _6.000.00
12463- 600.00
l'_4(»7 _6.000.00
12468-.8.000.00
12516- 600.00
12525 _ 600.0(1
12533. 600.00
12545-
12583.
12616.
12625.
12633.
12645.
12663.
12676

Prema» CBS
14S»- S0O.O0
14333, (00,00
14346. 600,00
14361 . LOOO.OO
14363- 600,00
14416 i. 800.00
14424-1.000.00
14425. 600.QP.
14433. 600.00
14438 _1.000.00
14445. 600,00
14463. 600,00
14516. 600.00
14525. 600.00

Presto* CR»

16441 .UMO.00
16445. 600,00
16462 -LO00.0O
1646. «v 800.00
16464 -1.000.00
16469.2.000.00
16506-LOOO.OO
16516. 600,00
16525. 600.00

14533-
14545.
14563 .

600,00
600.00
600.00

600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600,00

1000.00

10745 _
107 «3_
10816--
10826.
10838 -
10845-
10863 -

600.00
800.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

12689 _ LOOO.OO
12781 -LOOO.00
12716-, 600.00
12725 ^500.00
12733 . 600.00
12745. 600.00

600.00
800.00
600.00

16866-1.000.00
10868-1.000.00
10876-LOOO.00
10916 _ 600,00
10926 2
10933.
10945.
10963-

600.00
600,00
600.00
600.00

11

06

l.lIB _
1325.
1888 _

,1345-
:1363 _•

600,00
600.00
600,00
600.00
600,00

3508 .1.000.00

'l369 _2.000.00
1390-LOOO.OO
1416- 600,00
141!».l.000,00
1425. 600,00
1433 _ 600,00
144.. _ 600,00
1463. 600,00
1*190 .8.000,00
1A01 _2.000.00

3510 _
3525 .
3533 _
8545 _
3563 _
3592 _
361 H_
3625.
8B33 .

600.00 !
600.00 j
600.00 1
600.00 «
600.01'

1.300.00
600.00
600.00
600,00

1518.
1525.
l.»H3 .
1646 _
IAM _
1616-
162.. -
J63S_
1646-
1659
1668 _
171fi_
1725-
1783-
1745-
1763-
1816.
1825 .
l»oo .
1SXS

600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

2.000.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

LOOO.OO
600.00

3H41 _ 1.300,00
S642..2.000.00
3645. Í.OOO.OO
3645 - 600.00
3663- 600.00

3701
10 000,

6.VJ3 -t.000,'10
6616 _ £00,00
5625 _ 600.00
6633 _ 600.00
SMfi _ 600,00
..Wa -.2.000.00
6650 _ 1.000,00
SHSS - 600.00
6874_l.000.00
6680 _ 1.000.00

1*46 . 600.00
1KKÜ -Í.OOO.OO
ll .< .
191(1
1!>« .
I«»31
\*iS .
J'->*.>
»««__

/ftlS
2««26 .
?IIXfl .
2i»:« .
2IM5 .
2i>«.-»
?••*( .
2 26 .
VCI
1 tt
V.l«
¦n:t

tru-.
tssa

500.00
600.00
600.00
6on.no
600.00
. nn nn

i uoo.00

600.00
6IHI.O0

I.IMIO.OO
6llli.nU
6iifi.ni.
6IK> 00
60II.UO
6UOOO
6ÓO .00
6iHi.no
6on.nn
6on.no
.m.oo

Lo mi.
nu. ur

8716.
8725.
S7SS _
3745-
37K.-I _
3ílfi_
3325 _
3833 _
S&4S-
3863-
8916-
S922
3926-
89S3-
894.5.
8963-

ftTIS .
5725 .
57: _.
6745 .
57K. .
5784.
5816 .
6825.
£830.
5833 .

0»

600.00
800.00
600.00
600.00
600.00
600.00 !
600.00
600.MI
600.00
6Ú0.0O -

600.00
1.000.00
600.00
eoo.ia
800.00
800.00

600,00
600.00
600.00
600.00
600.00

2.noo.oo
600.00
600.00

.2.000.00

. 600.00

7463-
7..16._
7525 _
7533 .
T545 _
7663 -
7587.

600.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

1.000.00

a.6S .
0416.
94251
9433 _
0445.
ÍMB3-
0508.
9516.
0525-
0533-
9545.
«563-
9616.
9625..

£00.00
600.00
600.00
£00,00
600.00
600.00

LOOO.OO
600.00
600,00
600.00
600,00
600,00
600,00
600.00

11016
11026
11033
11042
11045

. 600,00

. 600,00

. 600.00

.8.000.00
600.00

12763
12816
12825
J2833 _ >«00.00
12845. 600.00
12857 - LOOO.00
12863. 600,00
12916.. 600.00
I2918.t00a00
12921 -LOOO.00
12925- 600,00
12S33. 600.00

12936
I» 000,00

12945- 600,00
12954 _l.00O.00
12963... 800,00
12969-LOOO.00

16533

cw - jfcSS c«. niwtie Ul» , r™ ío* cw. 'P»«*>-r OKS -**e*m-*KH

13
11054 _ 6.000,00
11063- 600.00
11114-1000,00
llllfi. 600,00
U125.
11188.

• 1146-
8183

600.00
600.00
600.00
£00.00

9533 _ 1.000.00
9633 _ 8O0.on
0616- 500,00
«Hr»6 11000,00
9663. 600,00
9701 . 8.000.00
«712 -1.000.00

1118*. _ L00O.00
III97 _ LOOO.OO
112Í6 _ 600.00
1121» - 1.000.00
11226 _ 600.00
11233 _
11245.
11263 _
ICIIK .

600.00
600.00
600,00
600.00

13016
13025
13033
13045
13063..

600.00
600,00
600,00
600.00
600.00

11325
60.000.00
CII'lMIOI

B. Horizonte

11325- 600.00

130911.5.000.00
13110-8.000,00
13116. 600.00
13125 _ 600,00
13133 - 600,00
1.1(35 . LOOO.OO
13145 _ 600.00
131B3- 2.000.00
13163 _ 600.00
1.3216 _ 600.00
13225 . 600.00
13233. 600.00
132*15 .
13263 .

600.00
600.00

14590 .LOOO.00
14616. 600.00
14625. 600.00
14633. 600,00
14639 . .000,00
14645. 600.00
14663. 600.00
14712 .2.000.00
14716. 600.00
14718-1.000.00

14725
•» «80.S*

14725. 600.00
14728_l.OOO.00
14733. 600.00
14745. 600.00
14755 _ LOOO.00
14757 .1.000.00
14763. 600.00
14816. «00.00
14826- 600.00
14833. 600.00
14845-tOOO.OO
14845. 600.00
14863--600.00
14884 .LOOO.00
14918- £00.00
14924-1.000.00'14925- 600.00
14933. 600,00
14939 -LOOO.00
14945- 800.00
14963. 600.00

15
15018. 600,00

15025
I O 000.06

15025 - 600,00
15033. 600,00
161M5 _ 600,00
15063 - 600,00
15101 .1.000,00
15116 - 600,00
15125 _ 600,00
15133- 600.00
15145 - 600.00
15163- 600.00
15218- 600,00
15225 - 600.00
15233 - 600.00
15245 _ 600.00
16261 _ 1000,00
15263 _ 600,00
152S9 _ 1.000,00
152Ü6 - 1.000.00

eimnioi
; «io .

16533- 600,00

16545. 800.00
16563. 600,00
16575 _ 1.000.00
16590.1.000.00
16600 . Í.OOO.OO
1661(1 _ 1.000,00
16616. 600,00
16025. 600.00
I6G33. 600.00
16644 _ 1.000,00
16645 - 600.00
16652 _ 1.000.00
16663. 600.00
I66Í12-Í.0O0.00
16716- 800.00
16725. 600.00
16729 _ LOOO.00
16733. 600.00
16745 _
16763.
18816 .
1682A.
16833-

18245- 100,00
18263- *00,00
18288.1000,00
18316. 600,00
18325. 600,00
I8Õ33. 600,00
18345- 600.00
18363. 800,03
1840T. .1000,00
18416. 800,00
18425. 600.00
18433-
18148 .
18463-
18516.
18525-
18533.
18545.
18563-
.18573

600.00
800.00
600,00
600,00
800,00
600.00
600,00
600,00

1.000,00
6Ú0.00
600,00
600,00
600,00
800.00
800,00
600.00

..600,00

600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

5X45 - 600.00
5863 - 600.00
S8HR-1.000.00
5916 -
5926 .
£91« .
5945.
696S.

600.00
600.00
6on.no
600 on
600.00

5983 . 1.000.00

75fH _ 1.000.00
71516.. 600.00
7622-1.000,00
7825 _ 600.00
7633 _ 600.00
7ÜI5- 600.00
7650 .1.000.00
7683 . 600.00 j
7693 . l.OOO.OO ,
7B99 . 2.000,00
7718 _ 800.00 )
7725 _ 600.00 I
7733 _ 600.00 I
7746 - 500.00 I
7755..8.000,00 I
7763 - 600.no j
7798_ionci.no ¦
7816 - 600.00 I
7825 _ 6IKI.00 I
7833 . 6nn.on i
7846 _ i.ono.oo i
7815. 600.00;
7863 . 600.00 |
7887 .1000.00 |

C71B-
H725-
9733 _
0745 _
9763 _
«HKK .
0S16.
9S25 -
«825 _
9833 _
«M45 -
HSfi'. -
98(53.

600.00
600.00
600,00
600.03
600.00

l.OOO.OO
fion.on

j.noo.no
«nn.nn
sno.oo
600.00

l nnn.nn
600.00

9910
Apraxlmaca*
5i.000.0O
IIKIIII••

11333-
11.145 .
11363 -
11374-
1137ü .
11378.
11387 .
113!. .
11416 .
11425-
11433-
11*46 -
11463.
11516-
II.M9-
11526

600,00
600,00
600.00

I uoo.uo
t.nno.üu
l.OOO.OO
í.ooo.oo
1.000,00

600.03
6U0.00
600.00
600.00
600,00
600.00

í.ooo.oo
60(1.00

13276-í.000,00
13316. 600.0U
13325. 600.00
13333 - 600.00
13344-2.000,00
13345. 600,00
13363. 600,00
1337S _ 1.000,00
13405.8.000.00
13416. 600,00
13425 _ 600.00
13433 - 600,00
13445. 600.00
134.1 . 600.00
n.SIfi . 600.00
13525 _ 600200
13533 - , 600.00
13515 .* 800.00

15316.
1S325.
i.m._
16345 -
15363 _
15378 _
15416 _
15425-

600.00
600.00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00
600,00

* 3986
1» OOO,06

4016.
4025.
4033-
41145-
4063

-016-
6025.
(5033 _
6(145 _
6062.

600,00
600.0U
600.00
600.00

8.000.00

600,00
600.00 '
600.00 !
600,00 !
600.00,

4097 . 1.000.00
«Ili -2.000.00
«1IH- 600.00
411*. .6.000.00
4125- 600.00
41X1. 600.00
414.'» - 600.00
41 «3 _ 600.00
41*9 . 1.000,00
4216- 600.00
4225 _ 600.00
42.-2 - 1 000.00
42» . 800,00
1245. 600.00
1263 . 500.00
427V - 6.IKK1.II0
4295 - 1.000,00
»3I6 _ 600,00
4828 _ 600.00
43X1 _ 600.00
4S« - LOOO.OO

6063 - 600.00
6076 _ l.OOO.OO
6116. 600,00
6125 - 600.00
6126 _ l.OOO.OO
612S - LOOO.00
ri 1X1- 600,00
6145- 600,00
H1B3- 600.00
«189 _1.000.UO
HlüK _ LOOO.OO
621 fi _ 600.00
1Í22.5. 60O.U0

T916.
7«.«25 .
793:i .
7945 _
79(53.
7975 .

600.00
600.00 j rfe
500.00
600.00
600.00

l.OOO.OO

9911
2.1

7998 .1.000.00

8

Cruz-tro*
PIQlt I

8016-
8025.
80X1-
8046.
8063
8099

800.00
600.00
htXJ.OO
800,00
600.00

5.000.00

6233 _
6245 .
ti*_l53 -
631B-
632.*.
.1X1 .

KU5 .
HS52 -
K3KV .

600.00 |
6OO.00
600.00
600.00
6(10.00
600.00
600.00

l.OOO.OO
LOOO.OO

S101 - LOOO.OO
8108 - LOOO.OO
XI16- 800.00
8125 - 600.00
8133- 600.00
8145- 600.00
.146-1000.00

816» * -10.00
8-10- l.OOO.OO
8216 _ 600.00
S225 _ 600.C0
5233- 500.00
«4(1 _ LOOO.OO
«45 _ 600.00
S263 _ 600.00
X27I» _ 1.000.00
8316-- 600.00

9012 j

t>;i«:i _ 600.Ü0
61IB. 6'in.00
6422 _ 1.000.110 l
«425.. 600.00

6i:.i
18 000.oa 1

6*1X3 - 600.00 í
Hi4S _ 600.00 |
64 63 _ 6UO.00 (
W7i . l.OOO.OO I

8325-
8233 _
8345 _
83B3-

600.00
600.00
600.00
600.00

60000.00
CS D f UIO!

«oiR- wo.se
9926 60O.OU
9UX. MU.00
9SH.V. 60OJ»
9253- 6O0.0U

10
10016- £00.00
10026 600.0.
11103.. 600.00
1(104..- £00.00
11X163. £00.00
10116. £ÜO.0U

I IfWO _ 1.000.00
11633. 600.00
11543 _ LOOO.OO
11545. £00.00
11M8 . LOOO.00
11S63- 600.00
11505 - 1.000.00
11616- £00.00
11625- 600.00
11638 _ 800.00
11637-1000,00
11645- 800,00
U6S5-L00O.00
11663. 600.00
11667-1.000.00
11707-1000.00
11716. 600.00
11726- «00.00
11732 LOOO.00
11733- 600.00
II74&- 600.00
II75B- 1.000.00
11763. 600.00
URIS- 600.00
11828. £MU»
1W3S-
11844.
nxf_t_
11916.
11926 _
U9S3-
11045 .

13559 _
13563.
13616-
13626 .
13B33.
13646
13H57

2.000.00
600.00
600.00
600.00
600.00
600.00

1.000,00

(nn.np
600.00
600.00
600.no
600.00
600.00
s 00.00

10125-
MllXI -
101 -V.
10163.
mu»?

èOO.OO
600.00
600.00
600.00

1.000.00

841X1 _ l.OOO.OO
«416-
S425-
us.._
«45 _
-163-

8516-

600.W»
600.00

.630.00
600.00
600.00
800.00

111188-Í-OOO.OO
10216 _i.00O.00
UUlfi. 600.00
1(1218-LOOO.OO
10225 _ 600.00
itrjn . 600.00
IU237 _ 1000.00
IIT2-» LOOO.OO
10245. 600.00
10247 _ LOOO.00
10263- 600.00
102S5 . UXXLOO

1194* . i.nnn.of"
1I9B.I . 600.03

12
I2CI1? . 1.000.00
12016. 600.(10
I2n25 _
I2a*ss .

I20RS .
ran .
12(176 . 1.000.00
12116- 600.00
12121 . 1.000.00

!.'1KK3 . 600.00
13669 _ LOOO.OO
13718 _ 600.00
13725 _ 600.00
13733 _ 600.00
13746 _. 600.00
1374? . 1.000.00
13759 _ 6.000.00
13763 _ 60n.no
13767.1.000.00

13772
I » 600.0*

13800 . 2.O0O.00

13812
26 OÜO.OO
13816. 800.00
13825. 600.00
l_8SS _ 600.00
I3«U4 .1000.00
1.5845. 600,00
13863- 600.08
13316 .
LS925.
139SS .
IÜU* _

15433 _ 600,00
15434-1.000,00
15445 _ 600,00
15449-2.000,00
15463- 600.00
15516- 600.00
I55I7_1.000.00
15525. 600.00
16583- 600.00
I5.-VIS,- 600,00
15563 _ 600,00
16591 -1.000,00
15610- 600,00
15625- 600,00
15833- 600.00
15645-LO0O.0O
15645. 600.00
15663. 600,00
15673.2.000,09
16682 . LOOO.00
16716 _ 600,00
15725. 600.00
15733 _ 600,00
15745 -
15763 _
1581* _
16825 _
15133.
15845 _
15863-
15916 .
15925

600.00
600.00
600.00
800.00
600.00
600.00
6on.no
600.00
600.00

16846-WOOJ»
16845. 600.00
16849 -1.000,00
16860 ..1000.00
16863-1.000,00
16863. 600,00
16888-LOOO.00
16916- 600.00
16925. 800,00
16933. 600.00
16937.1.000,00
16945- 800,00

• 16960. LOOO.00
16963.. 8(10,00
16966 _ 1.000.00
16996... LOOO.OO

17
17005-1.000,00
17016- 800,00
17025. 600,00
17033. 600,00
17045- 600,00
17049-LOOO.00
17063. 600,00
17116. 600,00
17125. 800,00
17130-1000,00
17133-1000,00
171.33- 600,00
17148. 800,00
17140-LOOO.00
17163- 600,00
17216- 600.00
17226- 600.00
172X5- 600.00
17245. 600.00
17263. 600.00
17295.-1.000,00
17316- 600,00
17317_3.OO0.00
17325- 600.00
17333- 600.00
17345- 600,00
17350 ..LOOO.OO
1735» ...2.000,00
17382-1.000,00
17363 _ 500,00
17*101 .1.000,00
17416- 600.00
17425. 600.00
17433- 600,00
17441 -2.000.00
17445. 600,00
17463- 600,00
17516- 600,00
175ZS. 600,00
17533- 800.00
17534-8.000.00
17X56-1000,00
17545- 600.00
17563- 800.00
17604.1.000.00
I7K08 -«.000.00
17616- 600,00
17825-
17(538-
I7645 .
I7KK8..

18616
18625
181533..
I{(645,_
18(563 -
18716.».
18725_
18733V
18745J 600.00
l_760t 1.000,00
18763-1000,00
I .783- 600,00
18X12- LOOO.00
18816. 600,00
18825. 800,00
I8833-' 600.00
18119.1000,00
1XH45 _ 600,00
18863. 600,00
18916- 600,00
18925. 600,00
18929-t.OO0.00
18933. 600,00
18935.1000.00
18945. 600,00
18950 ..1.000,00
18963. 600,00
18977 .1000,00

19

600.00
WMI.IHJ
M . 00
600.00
600,00
600,00
600,00

800.00
600.00
600.00
600.00

13952 . LOOO.OO
139SS - LOOO.OO
t.39fi. . lOft.OO
13068 _ 2 000.00
1S98S _ VOOO.OO I
13992-1X100.00 |
!_«_, . LO0O.00 1

600.1»
6no.no
600.00
Bnn.oo

i.nnn.no

14

12128 _
121.13 _
121 •«> -
1216.1 _
12216-

12221
ia 600,0*

12225- 600.00

600.00
600.00
6on.no
«m.oo
600.00

140(6 .
«41125 .
ul «a .
14(148 .
141 . .1 _
14116 _
14125 .
II1X1 .
14145-
14161-
14168 - LOOO.OO
14204 _ 1.000.00
I421S. 600.00
14225 _ 600.00
1 «231 -1000,00
14233- 600.00
142X5 -2.000.00
14245. 600,00
1426S _ 600.00
14316- 800.00

15931 _ 5.000.00
16988 _ 800.00
15045 _ 600.06
1596.. - «00.00
15998 _ LOOO.00

16
16016. 600.66
I6U25. 600.00
I6CX53 - 600.00
1S037 _ LflOO.00
16045. 6U0.00
16063- 6000)0
i«IO!l_8J100.00
18110. W1U.00
16125 . 600.00
16IX. - 600.00
IM42 - LOOO.OO I
16145. 600.00
lfili.1 _ 600,00
1(521*. 600.00
!B22S_6.000rf»
1(1226 _ £00.00

600.00
600.00

1(52(5:5 _ 600.00
16281 _ t.noo.oo
115289 .2.000.00
16290-LOOO.OO
!(5:507_ LOOO.00
IKIIfi - 600.00
16324 _ LOOO.OO
1K52..- 600.00
16X53 _ 600.00
ia145 . 600.00
16^48 _ LOOO.OO
1«:452_ 1.000.00
1(5363 _ 600,00
I6-H04 _ LOOO.OO
I6397_l.000.00
16416 _ 600,00
16125 . 600.00
1Ô.1XS- 600.00

600.08
600.110
600.00
600.00

j «no. «.ooo.oo
17716. LOOO.OO

19016- 600,00
19025- 600,00
19033- 600,00
19.15- 600,00
IWM13-LOOO.00
19(163. 800.00
19086 .1000.00
19116. 600,00
19125-
l!TÍ:il _
19145-
19163..
19216.
19225.
19233.
192S8 .1.000,00
19245. 600,00
19263. 600,00
19269-1000,00
19316. 600,00
19325- 600,00
10333- 600.00,
19345. 600,00
1H356. LOOO.OO
19363- 800,00
19407 _L000,0O
19416- 600,00
19125- 600.00
19433-; 600.00'
19434.1.000,00
19445. 600,00
19463 _ 600,00

19477
io ooo.o*
19516. 600,00
Í9525- 600,00
19533. 600,00
19546 _ 600,00
19554 _ 6.000,00
195(53 _ 600,00
19593 _ 1.000,00
19616 - 600,00
19625- 600.00
19633 _ 600,00
19645. 600,00
19652.1.000,00
19663 _ 600.00
19687 1.000,00
19716. 600,00
19725. 600,00
197:511. £00.00
19746 - 800,00
19746.1.000,00
19763. «00,00
19770 LOOO.00
19816 _ 800,00
!!.28_ LOOO.OO
19X25 - 600,00
19X38 - 600,00
I9K4A - 800,00
19X63. 600.00
!H»W)l _ LOOO.OO

20466 _ LOOO.OO,
30516- 600.00
20525- 600,00
20533- SOM»
20545. 800,00
20549 -10»,n0
2056J. 600.00
20571 _ LOOO.OO
2«,581 . LOOO.00
':JBlfi - UOO.00
20616. 8 .MM!
20625-1*000.1)0
2IMÍ25- 600.ro
208X-. _2.OO0.00
»(Xi.XI_ 600.00

2IU<44 .1000,00
20645. 600;00
2C663. 60O.O0
2116155 _ l.OOO.OO
2(Mi7(l_8.0O0.O0
20(578 - LOOO.OO
20716- 600,01)
20720 ...1000.00
20725- 600,00
2073..- 600,00
20745- 600,00
20763 _• 600.00
20768-t.00O.00
20770 .1.000.00
20816'- 600.00
20818 _1.000.00
20826- 800.00
20833- 600.00
20845- 600.00
2Õ863- 600.00
20874 ..LOOO.00
20916- 600,00.
20925- 600.00
20933. 600,00
20945- 800.00
20963- 6-0,00

21
21016- 800,00
21025- 800,00
21033- 600.00
21042-1000,00
21045- 600,00
21062-1.000,00
21063- 800,00
21116-
21125-
21133-
21145-
21163-
21185

22633-
22645-
2266S-
22666-•<Ü7lf -
22725.
227X5.
22745 .
22703-

60 W
8QC.00
«00,00

1.000.00
600.00' on.no
oOO.IMI
600.00
600.00

228r6_l.000.00
Í1816
22S25-
22X5:1 .
22.45 _
2286.1-
22887

600.00
600.00
600.00
600.00
«òó.no

1.000.00
22916- 600,00
22925- 600.00
22929 -1000.0.
arixa ¦_ ison.oo
2294..^ MI0.00
22963- 60" «O
22989 _2.0QO.00

2 3
11)116. LOOO.OO

24525- 600,00
24.V53- 600,00
24545. 600.00
24555-l.ÕOO.W)
2450... 6(10,00
24610. 600.00
24625. BUO.IW.
24Í.53C 600.110
241545 - 600.00
24(560 .. 1000.00
246*5.1- MIO .00
?4i;i58. i.oon.nn
24688 .. \ (X 0.00
24716 . 6M1.00

234116 -
1HÓ26-
23033-
2:«U5 _
2:5063 .
2.11 «12 .
23118 .
2.1126

600,00'
600.00
600.00
600.00
6iin.no

l.UIXl.OO
800.00
mio .00

24.25-
247:53 -
24 715.»
247(53.
2*1816 .
24X17 ..
24825 _
24X11'.
24845
24X63

MMI.IIO
kmi.no
6nn.no
600.00
MHI.IHI

l.mxi.nn
6110.1X1
600.0H
60n.no
611(1.(10

248R4 _ i.noo.nn
349(6 .1.000.0(1
24916'. 600,00
24924 -1.000,00
24925 _ 800,110
24933 _
24945 _
2496.') -

600.00
B(H).0(r
6OU.0O

2;iixi- «ixv.oo
23115 -J0.00
23163 600.00
2:1216- 600.00
23225- 600.00
23233. 600,00
23234 - t.000.00

25

265ft_
2(5583-
26618-
26625-
266X1 _
21-54.. _
2666.1.
21(7IK .
36725 -
26733 1
26715 .
26T0.1 .
2IIXI Ifi
2OÍ07.
2I5XIB _
2IÍH25 -•flacw .
•JIÍX46 ..
•iliXKl _
•jijxr»

20X74,.

|6916_
.iül25. .
2ÍÍ9.C5..
26!M.\ .
W9C3 .

800,00
600,00
800,00
600.00
600.00
600,00.1
600.00
600,00
60000.
600.00
600.00
600.00

l.OOO.OO
t.noo.00

600.» n
6«K(,on
6(ll),0f
600.00
600.00

2.000,00.
LOnn.oo

Mio.no
filiÓ.OIl-
600.00*
600.00
«00.'X1

28716. *-.•
28TO5- 600,00
^8727-1000,00
287X5 _. 600,00
28745. 800.00
28763.* 600.00
28818.' 6JO.0O
28X'i5 1 600,00
2883:..'. 600,00
28X45'- 600.00
28X63'-: 600,00'2XX79 

. 2.000,00
28916 . 600,1)0
2KIK5 - 600,00
2X9X5 . 600,00
28915 - 600.00
'.•X9IÍO - t.OOC,00
2X9.1 . 500,00

29

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1000,00
21216- 600,00
21228- 600,00
21229 -1000,00
21233. 600,00
21246 - 600,00
21248- LOOO.OO
21263. 600,00
21316- 600,00
21325- 600,00
21333- 600,00
21345. 600,00
21363. 600,00
21365 -1000.00
21376 _ 1.000,00
21416. 600.00
21425. 600,00
.1433- 500,00
21445- 800,00
21448 _ 1.000,00
21463- 600,00
21516- 800.00
21525. 600,00
21533 _ 600.00
21545 - 600.00
21547.1.000,00
21S63. 600,00
215S1 _ 1.000,00'.1616- 600,00
21621.1000.00

C. d Itl.DI

Cancelo
23245. 600,00

600,00
«00,00
600,00
600,00
600.00
600;00

23263.
23316-
23325-
23338-
23345-
23363.

23409
ia soo.»*

23416'- 600,00
23425-
23433 .
23445.
23463-
23482

800,00
800.00
600.00
600,00

8.000,00

_.. llfl _ 600,00
26021 - 5.000.00
25025- 60..0Ò
25(1.12 -1.000.00
25033 _ 600.00
25045 - 600,00
250.5 _ 600,00
26114 .LOOO.OO
25116. 800,00
25117 .1.000.00
25125. 600,00
25133. 600,00
25145- 600,00
25146 ,.1000.00
25155 k 2.000.00
25163- 800,00
25186-1.000.00
25199 .1.000.00
25216- 600.00
25225-
25233-
25245,.
25263.
25316 _
25325 .
25333 _
25345 _
25363 .
254 IH-
'25425.

28433 -

800,00
800,00
600.00
600,00
600,00
600,00
800,00
600,00
600,00
600,00
800.00
600,00

ani»"».- Lmw.00

2 7
2JUW-1.000,00,
271118 _¦ 6U0,IK)
27(125 _ 600.0U
27(1.. 5- .00,00
27tl«5_ 600.00
37060 -1.000,00
27(853 ¦_ 600,00
27104 - i.000,00
27112 .LOOO.OO.
271115. LOOO.00
27116- 600,00
27125- 600.00
271X5 _ 600.00
27146 _¦ £00,00
27183.
27216 _
27225 _
272X1 _
27245 _
27263.
27284 _

£00.00
600.00
£00,00
£00,00
600.00
£00.00

LOOO.OO

29012 - 1.000.0.

:»90i.s 1
IO «00,0»

29016. 600,1X1
291125 _ 800,00
291130 - ^.UUO^O
2ÍI03X.. 600,(1(1
29045 .
2'H Vil .
'.9118-

29125 _
•2(ll.'5:5 _
29145.
'291(53 .
292IH _
29225 _¦mx^ _

1771B-
17725.
ITTXI-
17745.
17761.
17777-
17816-
«7815.
1T833

•21625.

21633.'21645.

21663.
21716.
21725.

600,00
600.00
600,00
600,00
600,00

LOOO.OO

600.00
600.00
800.00
«on.no '
80U.OO I

LOOO.OS ¦
«00.00 1
«00.08 •
Idnjet

19B.Í .
19H-2.S .
lUWIX .
IW45.
199(5.1.
iiniHB

600.00
wo.no
600.00
R00.no
600.00

LOOO.OO
19984 . IOOOjOO

20
1TS37. LOOO.00
(7845. ««0.00
I7K6S.
17918.
17925-
170..
17915.

MCJ»
600.00
«flOjOO
«MM
«ntu»

10016 _
20028.•jnons.
2HUS-xna.
2W1XI _

600^0
600,00
«00.00
too.ee
«00.00

Looe,oa

21725. 600.00
21733 _ 600.00
21745. 600.00
21755-1000.00
21763. 600.00
21796.1.000,00
21816 _ 600.00
21825. 600.00
2183.1._ 600,00
21845 _ 600.00
21862 _LOOO.00
2186.1. 600,00
21879-LOOO.00
21X92 _ 1.000,00
21916 .
•21925.
219X1.
21945.
2196*1

600.00
800,00
«00,00
600,00
600,00

21978 . LOOO.00

22
22016 - «30,00
22(125. 600,00
22031 .1000.00
-.038. 600,00
22045 -
22U63-
22116-
22125 _
22133-
22145-
22UÍ5.

600,00
800,00
600.00
600.00
600,00
600 J)0
500.00

23616 . «00.00
2.1521 . LOOO.00
2:5526 _ 600.00
235X5 i 

'600.00

28545- 6<10.()0
2X563 . «00.00
2:5666 - LOOO.OO
2.'tt5in - «00.00
2.1825. 600.00
•2:515:5.1 - 800.00
23645 _ LOOO.OO
23645. 600,00
23863 _ 600,00
236X7 _ 1.000,00
23716. 600.03
23725 -LOOO.OO
23725 - 600.00
23733- 600.00
23745 _ 600.00
•237B3 - 600.00
•'3779 t.OOO.ilO
•238l>8 - LIMI0.0O
2.1816 . 5(10.00
25817 6.0110.00
•23825. 5on.no
23X13 _ 600.00

.3841
2 0 IIII O . (1 o

28X46 . 1.0OO.M1
23846 - MMM10
238(53_ 600.00
2:5X7(1 2.000.00
23XX6 . 1000.00
23916 - 600.00
2.1925 - «00,00
2:5!I27 - 1000.00
23933- 600.00
'2:59:59 . LOOO.OO

25442 . 1.000,00
25445. 800.00
2546» - UIO0.00'254(53 - 600.00
'25516 -
•25525 _
355:58 .•2.5545 .
25..Í3.

«00.00
600.00
600.00
600.00
600.00

25616
-00.000.00
I < I' 111 • II <

1 MOLI
25616 - 500.00

27307 _ 1.000.00
27316- 600.00
27323-1000.00
27,125 _ 500.00
27.13» - 600.00
27345 _ «00,00
2738.1- 500.00
27367 _ 1000,00
27398 _ 1.003,00
27399.1.000,00
27116. 600,00
27418.LOO0.OO
27425. 600,00
27433 _
27446 _
2?4«3_
27516 _
•27525 _
•27.V53 _
27545 -
27.S59 _ LOOO.00
•27561 - LOOO.00
27568. «00.00
27.N74 _ LOOO.00
77584 - LOOO.OO
•27(51(5- 600,00
27625- '500,00
'27X53

271545
27863

800,00
600,00
600,00
600,00
800,00
£00.00
600,00

bUO.OO
600,00
600:oo
600,00
600,00
600,00
600,00

, éUO.OiI
600,00
600,00

¦292:54' _ 1000.00
29245 . 60O.UO
¦2926:5. 800,00
292X7 .1000,00
29:516 _ 800,00
•29317 _ LOOO.00
29,125 - 800.00
2!) .53 . .600.00
29345 . 600,00
291566 - 2.000.00
'293(5:5 - 600.00
29414 . LOOO.OO
'294 IK. 600,00
'29425 _ 600.00
'294X5 . «00,00
'29445 .
'294X5 ..
295IH _
'29522

«00,00
600,00
600,00

1000.00

600.00
600.00
600,00

251128 - 600.00
¦2.ÍI5X5 _ soo.no I'.'."il»45 . 600.00 I
286(5:5 . 600.00
2.M5 ?(>-.. 1000.00
imihL «00,00
1-72S. M10.00
'25T33 . 600.00
Vi'if<. 500.00
2S7H3 - 5nn.nn |'2.5>"li5 . 2.000,00
'25X015 . LOOO.OO
'25X16.. 50(1.00
•2-'iX2;i . LOOO.OO
25828 _ 600.00
•2.iX3:5 . 600.00 I
25846 - 600.00
'25XIW. 600.00
'25XX9 . 1.000.00
25ÍXI2 . LOOO.OO

.«_ ~. 25H* * - LOOO.OO
23WS- 600.00 | -f,nfi_ mooo

26926 _ 600.00
'259X1 . «oo.on
'25945. «00.00
25951 . S.000,00 I
26964 . LOOO.00 1
2.1963 .. .30.00 I

'276(54 _ 1.000.00
276X6 _ 2.000,00
27716- 600,00
27719_2.000.00'27725 _ 600.00
•277:5.1 _ 500.00
¦27745 _ 600,00
'277H3 - 600.00

?7795
1« ooo.o*

•27X11 .6.000.00
'2TXII5 .
27X28 .•27x:i:5 _•2TX4.>i .
37*soi
27916
W1S'279.1:5 .
27945 .
27SIH3 .

600.00
600,00
600.00
511(1.00
600.00
600,00
600.00
«00.00
600.00
600.00

2115*25- 500,00
•295X1. «00,00
29545. 600.00
296BX - 800,00
29(502 _ LOOO.00
29616. 600.00
29H25- 600.00
'291127 . t.000.00
29(5X1 _ 800.00
'29(U5 _ 800,00
•296X4- 600.00
•2971H - «00.00
'29719 _l.nOft.OO
•29T25. «00.00
'297:53 _ «M.0O
2974» -1000.00
'29746 _ «flO.OO
'297(53 _ 600.00
'2!l7(i9 _ 1.000,00
2S774 _ LOOO.OO
•29791 . 1.000.01»
'29816. 600.00
29825- 800,00
'211X3.1- 500.0(1
29 .15 - «00.00
29857 . 1.000.00
29X58 _ LOOO.00
29X83 . 600.00
29X73 _ Lnoo.oo
'29916 _ 500,00
29925 - «00,00
'299.13 _ «00.00
'29945 . 600,00
•2ÍIUÜ3 - 600,00

Prêmios maiores

23963
80.900.00
«¦ i« j 11 ¦ »>.

i PAOLO
119(B. 800.00

279!l4 _ LOOO.00 I

28 9911

26

I79fi1 I
tn ooe «• '

17BK1. «00.00
!T9__ - LOOnO»

600.00 I IK2X5 _
600.110 I 16245
«nft.no I
600.00 1
600.00 |
600.00 ;
500.00
600,00 :
sno.oo
600.00

18
181X11. LOOO.OO I
1X016 .
18025_
180:53 _
I8H4.S _
1811(53-
180X1

«10.00
600.00
600,00
Aon.oo
500.00

iooo.no
ixnífi. LOOO.OO
18116- 600.00
18125- 600.00
IS133 _ 600.00
IX1.17 _1000,00
1X145 _ 600.00
18152 _ LOOO.00
181(53 _ 600.00
1821. .1000.00 

'

I821B _ 600.00 1
1X225 _ 500.00 )
18233- 600.00

'20116 . 60040
2(1125 - 600.00
201.C5 - 60040
20145 - 800.00
2ni 48 . LOOO.OO
21)168 _ 800.00¦sn:*- umnjvi
31211.*.. 1n00.no
20216. «OO.OO

. r225 »on.oo
•acua «(«.oo
HU45' «no.oo
20263 «00.00

J0282
IB 8 0 0.0*

21V516 - «00.00
20822 - 1.000.0(1
20325 - «00,00
211.1X1 _ 600.00
2IV146 _ «OO.OO
20:5x1 _ «00.00
20391 .LOOO.OO
•2(1393 _ 1.000.00
20416 . 1000.00
204IB - 600.00
20424 - LOOO.00'2(M25_ 600.00
TfMXI _ 60040

I 
-20445 . 600.00
20463- 600.00

£21(56 - LOOO.00
22216- «00,00
22225- 60040
Z22__ _ «0040
22238 .100040
22245. «0040
'22263. «00.00
22316 _ «0040
•22822 -1000.00
22325. «Oft.00
X..5XI. «00.00
?2:u.s _ 6«m.oo
'/ZVi\ - «0040
22411 . LOOO.00
'224 Ifi . «flfl.C0
22422 _ LOOO.00
•22425 - 600,00
224:53 . 600.00
•22440. LOOO.OO
•22445- 600.00
'224 H3 _ 800.00
•2247S . «.000.00
22515 .1000.00•J2.M6 . 800.00
22525 _ 800.00
22588. 600.00
'22542 . 1.00040
'22546 - 60040

22552
!n uoo 00

?2.'»(5.1 _ 800.00
'22H1B - 50040

22618
1* 800.6*

24
2-716-
-4IU5 .
mia.
24048.

«oo.se
«OO.OO
«0040
«on.oo•iinss .Looo.oo

341X5.1 . «00.00
'34112 . 1400.08
341115. «no.oo
24125. «00.00
34133 . «00.00•J4145. «OO.OO
24149. LOOO.00
•24185 _ LOOO.OO•2411. . «00.00
341(55 .1.000.00
242IB . «00.00¦2422:i . «00.00
24281 .. LOOO.OO.'24'2:53 _ «00.00•24-246 

_ 600.00
'24-215:5 _ 600100
243IH .
24325 .•J4X5.1 .•21.(48 .

I
sraxii . i.ono.eo l
'2(»INI>I ,S IXKI.(X)
2150IB _ 600,11. .*2t5>MX . LiHXI.ilO I
2(5025 . -on.oo
'21511:13 . k'JO.00 .
3XM6 . «0040
2«xci . «oo.on
2H111 .LOOO.00'2(5116. «nn.oo
3«il'ÍI . Z.IKN.00'261*25. «00.00
3151.VI . MHIIKI
2MI.1 . 1000.iV)
36145 .. «00.00*2«5)K.1 . «0O.0A

-.4:uci

24-Í1IU
2-14111 .
244IB .
? W26 .
•244X1 .
'2-*4."> .

«00.00
«00.00
«00.00
«110.00
wiii.nn

«.ooo.no
LCOO.IX.

600.00
«00.00
«on.oo
M*».no

2(«l« -
2152-«i .'2K2.'53 .•28*248 .
2I52.V5 .

«no.no
«OO.OO
600.00
600.00

LOOO.Ofl

2-uM . Lnon.nn
244B3 . «no.no

22625 - 600.00 I 14516 . 600.00

215283 600.00•2H2H7 _ 1.000.00•2K51B MIO IX)
2KCSÍ - ihhi.ixi-2(5.T25 wm |M•2I_5:C5 Miii.im
íuis hiKi.im
WX& - l IMM.OO
_n:«»:i .Mi.no'2HIII5 

iiMm.no

2801H . 600.00•mvo .looo.oo
281128 - 500,00
•2X11X1 . «00,00
28H48 . ¦ «00,00
•2XIHÍ3 . 6110.00
3X0X5 . LOOO.OO
•.'XIII 100040
3X1 IH . «00,00
'2XC.->. 800.00
2X1X1 . 600.00
3X1 «6 . 600,00
3X157 _2.(HK).illl
•281(».1 . 60O40
3X216 . 6OO.00
•2X221 L(X)0.00
3X225 . ««m.Oil
•282:«. «05i.no
3821.1 . LOOO.00
383*16. 600,00
W2Í52 l.OOO.OO
•2X215.1 1 600.00
2«:5i|0. tooo.no
7K.-X1X . 6.IIIMI.O0
¦2X1)0 . 2.IHHI.00
ixun. 1.000.00

í -0
d* Cruzeiros

. PULO

•21V1 in.

'2lii:i.1 .
2IUI5 .
fl.lHX .

«nn.nn
. m.nn
. xi.on

«nn.nn
«no.no-.5514 -1.1mn.nn

¦2K.MB . «nono
28528 _, «no.nn
'SBiO. «oo.on
26542 inno.no 1

2XKS
3X5*25•2X5:5:1

28.-MA•2X55?
•2X*5.1
'284IH .
284*25 .
•.M.5U .
7xi«:»
TXJIi.1 .
3X1X3
38516 .
3X525.
28X53 .•28.V48 .
3XV53 .

¦2«»IR .
281120
•2XÜ25 .¦2XK-2X .
3X15X5'2XIU.S
'2>OvV.i 

.'2XHH3

2Jfli~5

«00.00
6IX).lW

i6...ia
40ü,OCO,(JlJ

9 % » 11 « «

B I O

600.00
«OO.OO

1IMIO.U0 I
«oo.no
600.00
600.00
6HO.IK1
isiHi.no
«00,00

l.lXIO.OO
600.00
«oo.on
600.IK)
600.00
«00.00
«00.00

1000.00
«no.nn

inoa.nn
60110(1
«nn.nn

1 ixm.flo
Mio.no

1 «I. XI

20O.00O,U« )
I IIUU«I

i-riois -

?3LM.S
100-üOO.O 1

I HO<_IM««.

Curob

:'39t>:.
80.000,00
r ir.tMini

1 PUL» >,

na:.
80.00u.001

h H»»rt.a__>

rODOS tyS^WjTMErROS TERMINADOS EM 1 TEM CR. 4O0.00
O ESCRITÓRIO * ESTi2Ri A.BÊRT0"p*tA PAl.AMF.V7QS TODOs"oS DIAS UTF.1S. OA> Õ -S I 1 '•, E OXS 13 ¦-, AS It» HORAS. EXCETO NOS OlAS FERIADOS
° 

^^.«T»Ar Al. PAACARAN O V^DR QUE REPRESENTEM OS2 hÜhETES PREMIADOS. DURANTE OS PR.-UEIRC* 6 MESES OA RESPECTIVA F.XTRACAO AO SEU PORTADOR. E NAO ATENDERA RECLAMAÇÃO Al «... por pEBD- ;H_ S. B VXa . AO DE

i^S^t^D^OOroíSloSíMCAreií AO NUMERO í SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEADO O ULTIMO SE» AO APROXIMAÇÕES Ot-.n v,. i k», .-.,. ~o AS 
EXTRAÇÔE S PRINCIPIAM AS 1* HORASBILHETES NO (ASO DO

IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRlNtElRO ISTO l O NOMERO I

,510a Extração, ^-JêííMPI.Sse^ M Ss íücssí.. fe^ J = ..I ítom 6»: 611 K ll -QCBO! __= ^SIO91 Extração,

j-—-—-~" y* ga ¦''-^IÍ___F_*Tf___^~%.'" '^TiAfi flÍS^jíih __ _4_- Ji, -1 fi .Ti" * 'ri fc_.
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CADERNO DE VIAGEM
XXIII — Retorno 4 New York — O trem í mais rápido que o
\utomovel — Neto Jersey atrai a Industria dando facilidades.

Niterói deveria imitar New Jersey.

CoBhecemo8, afinal uma
grande estação de trens Una-
glne-se uma Central do Bra.
eil ampliada, cuja "gare- te.
nha movimento anorml.ssímó.
penetramos a- vagão ond. um
Qcgro gordo b luzldio, li.nele
mesn-o tipo qué aparece uo cl.
nema, nos orientou qual c noa.
ao lugar.

Nos trens há limpesa con-
forto e sobretudo rapidez Gas-
tarámos 8 horas de autórt.ove".
para vi*- * Iríamos consumir,
para voltar de trem, aper.a* 6.
E de tardlnbajá estavami/ em
New Yorlc onde desembarcamos
JA próximos do centro, tendo
Caminhado por baixo df solo.
O trem desaparece de cioia do
solo ainda íor^, de New Jersey,
d-rpols entra por debaixo do
Bio Hudson e var» a ..idade,
lado despejar^ os passa/firos
quase no centro da met-opole.
Svita-se. destarte, a estrada de
ferro atravessar a cidade, ^ que
_ grande Inconveniente

Aproveitamos bem & noite j
conhecendo mais um pouco da.
vida noturna de New York pa.
.4 o outro lado do Rio Hudson
_ mais uma vez atravessamos
*> Túnel Lincoln.

New Jer.ey é outro Estadt*
eo__o o pistrito Federal Nl-
teroi; áté *s leis sáo próprias
« a vida 6 diferente. Cor ver.
jando cóm pessoas que traba
lham e residem em New Jérsei,
disseram-nos que n&o com.

Informações Econômicas e Financeiras

Alvarus de Oliveira
sossego de New Jensey pela
atribulação de New York

Há outras cidades .den.ro do
Estado, corrio Cluomfield, onde
há muitos laboratórios, como
o nosso, de Soott-Eno. que fo
ramos visitar. S&o cidades adian.
tadissimas com bondes .etc. e de
ruas completamente asfaltadas
• ajardinadas.

New Jersey atraiu a indus.
tria pari seu território -'ando
vantagens aos industriais .«__-.
tando os de imposto por certo
Umpo. Até hoje ee vêem ta.
bule-aa pelas estradas, que dl.
_ém:  "Srs. Industriai*, ve.
nham construir sua* far-- ieas
aqui, onde há facilidade e eco-

. nomia 1" E graças ao desenvol.
vlmento industrial New Jersey
está ligada a New York ,_<. 7
pontes é 2 túneis 1

Pensamos multo em Niterói
quando observamos tudo isto
em New Jersey e assim que
chegamos fizemos um ap*'o á
Assembléia Legislativa ""'umi.
nente a° governador do "_sta.

do d<j Rio para que ap-ovei.
taáse oj terrenos do aterro de
Sâo Lourenço — abandonados
para mais de 15 anos" - ter.
renos ganhos ac mar pelo des.
monte do morro Dr. Ceiestl.
no, p.lo presidente Feliciano
Sodré. Esses terrenos pod.-"iam
ser vendidos ou doados à in.
dustri* com facilidade a Uèn.
çáo de impostos por dete.ml.
nado numero.de anoé. ou por
troca d« obras de melhora nen.

preí-ndem como se pode viver i tos para o porto e para <- ci.
em New Y°rk, náo trocai do ó d^de de Niterói. O porto «em

movimento hoje em dia seria

J __^B mr'sÍT "38 ____

I N _r__«, ___
____pt__bI ____L __F ^•*"-*"-' hs

òauae

0»*ci--Íô".'»-"he séria- preoeeu-
poções principalmente quando
a terrivel di_rrhe_ ataca-lhe o
organismo. Pode-se onlretanto
evifar esla grave en.ermidade
com os lamosos tomprimidos
de Eldoiormio.
Combata a» diar-
rheas infantis com
comprimidos de

Eldoformio
tom para os adultos
Como para as creancas

ÍBAYERJ
V E J

Clinica Radiologica
Dr. Waldir Moreira

Consultório:
Praça Baltazar Silveira. 21 e 23

Residência:
travessa Coronel Braga, 150

Tel.: 2721
Várzea — Teresópolls

escoadouro da produção dessa
industria a recepcionaxn-mo da
matérla prima.

New Jersey é um grande
exempla • um espelho n.. qual
Niterói poderia e deveria mi.
rar-sei

O progresso, como fez New
Jersey, tomaria Niterói de as
salto, pola os terrenos n0 Rio
estáo por preços proibitivos e
quand-,-se foge para longe nos
subúrbios, ou mesmo par.- c Es.
tado do Rio, do outro lado.
náo há faculdade para o Cais
do Porto, o que encarece a pro.
duçáo e dificulta a distribuição
dá mercadoria.. Niterói com
porto à máo seria ideal para
Industria é o Estado todo mui.
to lucra-la economicamente

•Outro ponto de vista ln._res
sante, no que concerne a ad.
ministraçoS. publica, é a manei.
ra de gerir as coisas dos mu.
nicípioe. Quando há lugares
pequenos <-e Prefeitura sem ' Ceará:
grandes recursos, ou. quando há Tipo 3
coisas que devem _-er melhor
olhadas, como no caso df. fio.
restas e de estradai, ds rodHsem.
há os Condados qne tárr iQ.
Iluencia sobre certos serv.çoe e
sobre certas regiões, enqu<u,to a
Prefeitura só tome conte do
que tem capacidade.

Náo re-ta duvida de nue po.
deriamos imitá-lo. Haverlt cer.
to numero de Insp.torlas reglo
nais que con;ro!a.ssem certos
serviços e íl.calizassem ¦ tantos
municípios.

New Jersey tem sua própria
vida noturna e lá há certo. cs.
petáculos teatr_ls gênero livre,
aue Nrw York não possui.
Questão de diversidade de leis,
pois cada Estad. possui afi suas
bem diferentes

New Jersey nos deU Inveja
ao pensar em nossa lucrida
Niterói. E é pena que o go.
vernador do Estado ou i As.
sembléia Legislativa F'umi-*en.
se n&o tenham tomado a sério
as nossas sugestões...

MERCADOS
CAMBIO

O melado de cambio tni.
ciou -mfni o* seus trabuinos
em condiçôeò estaveis • sem
moditicaçáo naa taxas. O
Banco do brasil vendia a
0r$ 18,72 »0br« Nova _?or_* e
a Gr$ 52.416o sobre Londres
e comprava _ 0r$ 18 30 e a
Cr* .1,46-0 respectivamente.

As-im t<o_iou inalterado.
U Banco do Brasi> afixou

an".«m as seguintes taxas.
A VISTA

Venda Comp
Cr» Or»

Doui- .. .. . 18.72 18,38
Fran-o sul«o 4,3» 4.2 _5_
p. argentino 2.__35 2,0382
-"eíw uruguaio 7 <i6_- 7,0152
-"-«o bollvian0 0,4467 "
Peseta .. .. . 1./098 ——
Libra .. .. .. 62,4180 51.4640
Franco íramés 0,0535 0,0525
Franco belga 0.3778 0.3842
Escudo .. .. 0.6572 0 6334
Coro,» sueca . 3,6209 3,5551
Coroa dins.

marques* . 3 7353 263
F-erim .. .. 4,9159 4,82(56
Coroa tebeea . 0,3744 ¦ 0.3676
S°les peruano —— 3#8_

CAMARA SINDICAL
Em 16 de fevereiro registra.

ram se as Seguintes meo-as de
Cambio.
Pra.as Cruzelr0*

52.4160
0.0535
0,371*-
3.6209
0.374-
4,3871
0,6572

18 72
2,7353
4 9140'
7 2699

910/920.00
940.00
960 00

v v •*Lo_tür«s
Franca .'i
Bélgica .ranços belgas
Su&cia .
_,_neco-'ovaqma . . .
Suíça
Portugal .. .. r. ..
Nova í--r__ .. .. ..
Dinamarca .. .- •'¦ ..
Holanda .. .. .. ..
Uruguai

BOLSA DE VALORES
Nâo funciona, aos sábados.

CAFÉ"
Náo puncl«-nou, ontem.

AVUCAH '
Funcionou, ainda ontem, esse

mercado sustentado e com os
preços Ina^erados.
COTAÇÕES POR 80 QUILOS
Branco cristal .. ... 19300
Cristal amare'0 .... . 177,00
M-uscavo .. .. — .• • 161-00
Masca vinho  173.00

ALGODÃO
O mercado de algodáo em

rama regulou. °n!*m firme **
com °s preç1- ina'-eiados;
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Seridó:'
itpo á .. .. . 183.00 a 187.00
Tipo 4 .; .. . 180 00 a 182,00
Plbra media:
Serio**:
Tipo 3 .. _.
ripo 5 .. ••

162,00 s 164,00
Tipo 5 ,"; .. ."• IM-M * 155-°°
Fibra curta:

Mercado frouxo.
BAINHA

Latas de 2o kgs. - ¦
Latas de S.fcgs. .,
Pacotes de 1 kg. •,

Mercado firme. '
BATATAS AMARELAS

Sào Paulo
Espaciais graudae . 3,00/ 3,20
Regulares  2,60/ 3 80

Mercado calmo.
CEBOLAS

R. G. do Sul de *..•

para embarqu* .. 150/155,00
Sta. Catarin.. para
embarque disponível 150,00

Mercado firme.
CHARQUE

HJsta_Ó6 centrais ... 11.50
Rio Grande .. ... 12.50

Mercado firme.
COCOS

Disponível .. .. .. -90/200 00
para embarque .. 190/200.00

Mercado frouxo.
FARINHA DE MANDIOCA

porto Alegre ex_r,
fins. • -« «• d • _ •

Especial 
a. ua-a-ina extra

una 
S. Catarina especial

Mercado calmo.
Fei}-0 Cavalo claro
Feijão enxofre .. .

Mercado firma.
FEIJÃO PRETO

R. Grande polido,
safra de 1950-

R. Grande comum
safra de 1950 ,.
Mercado *stave';

r, Grande polido,
seira 1949 .- ••

R. Gran<-e comum
safra de 1949

Minas novo, comum
Minas, novo polido 105/110.00

Mercado calmo.
LENTILHAS

¦Especial nova .. i 120/125.00
Mercado calmo.

86/ 88,00
81/ 82,00

84/ 85,00
80/ 82.00

245 00
243,00

175/180,00

170.00

90/ 95,00

85/ 90,00
100'105.00

MANTEIGA
Especial  22/ 22,50

Mercado estável.
MILHO VERMET.HO

Especial  106/108,00
Amarelo Norte ... 86/ 90,00

Mercado frouxo.
POLVILHO NORTE E SUL
Especial 2.00/ 2,20

Mercado frouxo.
Mercado frouxo.

SAGU .. .... .. 3.70/ 3,80
SALGADOS

Tòuc. branco sal.
gado 13,50

Touc. lombo c/co_!t.
sa-g. .. .. 12,50

Touc. iomb° s/cost.
salg .. .. .. 13-M

Touc. B»rg. e/co-*
salg- 11,50

Lombo c/cost. salg. 11.00/11,20
L°mbo s/cost. «a-g 11,70
fés (chispesj .. e!oo
Rabos sãigados ... 8,00
Orelhas »algadas. ._..- ..¦: 8.00
Costela, salgada. ... . 8,00
Baco_ defum. em . ,

pan» 14.00
Bacon defum, era

papel 13,60
Marcado flmie.

SEBO 6.20
Mercado calmo.

TAJPIOCA  3,00/ 3.50
Mercado caim».

ANIVERSÁRIO DE WASHINGTON
Comemora-se a 22 de Fevereiro o Aniversário
do Primeiro Presidente dos Estados Unidos

GEORGE WASHINGTON,! miçáo de um engenheiro £n_

NOTA I — As cotações actma
i-apresentàm a* pretensões
des centro* produtores do
país, cif Bi* de janeiro.

primeiro Prttádente dos Est».
dos Unidos cujo aniversário e
comemorado no dia 22 de teve.
reiro, foi um homem que exer.
ceu multag carreiras. Quando
jovttn. fez o levantamento d-"1
multa3 regiões pouco des-nvo'.
vidas, das Colônias America.
uas. Foi um grande lider mi.
11 tar s exerceu o cargo de co.
manda*"te em chefe do Exer-
cito Continental na guerra
peia independência.

Qu»ndo a Republica do» Hs-
tados Unidos fol fundada cm
1789, George Washington foi
eleito presidente e serviu ate
1797.

Nãos obstanU ter se dedica,
cto ao serviço publico durante
toda sua vida, Washigtoh foi
um dos m»iores fazendeiro-
ac, Estados Unidos. Em suas
propriedades fazendas, eni
Mount Vernon, no sul do Es.
lado de Virgínia, o . primeiro
Chefe do Executivo norte.çune
ricano aperfeiçoou e aplicou o-
métodos mais mxlernoí Usa
dos, então, n» agricultura.
Foi um dos mal$ deitacado1"
plantadores de fumo do pais,
c realizou diversas esper:«n
cias com. sementes de trigo,
orocurando sua aclimatação às
condlsõêg locais, visando un
melhor produto.

Washington possuía a indi.

sua fazenda, drenou e sec>*u
dlvers*s areas aiagadlças 6
realizou diversa^ outra_ ope-
rações de terreno.

Homem ativo e dlnamlcO,
George Washington íoi, tam.
bem, presidente de uma com.
panhia que construiu uma sê.
rie dg canais no Rio Potomac.
O seu desejo era o de construir
um canal que _lga.se a Bala
d Checapéa1-, no Oceano Atlan.
tico com os tios Ohlo e Mis-
slssippl.

Durante * Presidência, Was.
hingtón escolheu o local onde
foi construída _ Cidade Fe-
deral que, mais tarde, r*ce.
be" o seu nome O Presidenta
e a comissão encarregada da
construção, planejaram a cl.
c.ade, tendo em vista a expan-
sào da mesma. Hoje, 150 anos
spós sua fundação Washing.
ton D. O.possui uma popula.
ção de cerca d« um milhão de
habitantes. A cidade, com
suas svenidas digonais, par
quês e edifícios públicos ofd-
•ece um espetáculo 'in_ere's:anto
e segué de perto os planos
originais de .eus construtores.
George Wasnington, *pós «ser-
cer a presidência, regressou á
sua fazenda onde viveu ate
12 de dezebmbro de 1799 quando
taleceu cem a idade de 67
anos.

170.00 a 172.00
loo.OO 4 157 00

Matas:
Tipo 3 .
ripo 5 .
Paulista.
Tipo 5 .

150.00 a 152.00
Nominal

.. . 138,00 a 140,00
GÊNEROS

O movuneuui verificado íoi
0 seguinte;

Ent
13

Said
1.000

8U0
1.500

700
400
..OO

90

PRODUTOS DJE VALOR ÜA

FLOKH MEMQ1.1L
Jurupitan

Combate a. eólicas e «s con-
gestóe» do ligado, ot eil-
culos hepíticos e a ictencia

Chá Mineiro
Indicado contra reumatismo
gotõso e artritismo. moles-
tia* da pele e. por «er muito
diurétteo, nas doenças do*

rins.

Dirajaia
Expeetorante Indicado na*
oronquites e na* tosses por
mai* rebelde* que .ejam

Lungaciba
Poderoso tônico amargo atl-
va o Srglo digestivo, com-
batendo a» diarréia* e o ca-
tarro inte*tinal. estimulando

o apetite.

i/FNDEM SE CM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
! PE^AM ORAÍIS NOSSO UT.L CAIALOGO C.EN.lRCO

J. Monteiro da Silva & Cia.
195 - RUA 7 DE SETEMBRO - 195

TELEFONE : iZ 2726 - RIO DÉ JANEIRO

Feijão sacas ..
Farinha ^a"-"as . —
Aíucar sauas .. 3 170
Milho sacas .. 3 293
Banha caixas ..
Arroz sa.os .. 1 848
Charquc fardos 
Man-elg» quilos 1.628 
Batata, sac-s .. 2 66- ——
Azeite' caixa- .. 5207 

. CEREAIS
COTAÇÕES EM v"IUOR. EM
16 ÜE FEVEREIRO FORNE.
CID AS PELO SINDICATO
DOS COMISSÁRIOS E CON
SIGNATÁRIOS DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
ALFAFA LM

Mercado calmo.
ALPISTE  Nominal

Mercado -firme. '
AMENDOIM 25kge. 85/ 90,00

Mercado firm*".
ARROZ — S. Paulo. Minas,

Gotas
Amaroiãó ecetra .. 360 /365.0O
Amarelão ' e-p.-clal J4O.345 0O
ARROZ — Rio Gr:-nd- do Sul
Agulha amar«láo ex• tra  290/295.00
Agulha especial .. 2*5/280.00
Agulha de 1 * .. .. 250'255,00
Agulha de 2.» .. 195/205,00
Biue.rose especial 255/260*00
Blue rore da _,•"_• .. 245/250.00
Blue rov de 2.« -. 190'195.00
Japonês espíoial .. 245/250 00
Japonês de 1.» .. 235 '240 00
Japonês de 2.» -• 165/175.00

ARROZ - Estado do Rio
Tipo Maio sele.-lo.

nado  250/260.00
Superior  225/235,00
ARROZ — Alago*- e Serglp»

Especial .. .. .- .. 190*200.00
Superior  155/165.00

ARROZ — Maranhão
Especial  165/175.00

ARROZ — Pará
Esp-dal •• 19G/--"00,00
Suoerior  170/180,00

Levaram as Jóias
Ao comissário de serviço

na delegacia do 4o dlstrlt***

policial queixou-se o tenente
do Exercito Laurindò Augus-
to de Araujo, morador à rua
do Catete, 274. quarto 27, de
cjue os ladrões penetraram no
seu domicilio e furtaram jóias
e dinheiro, tudo no valor de
CrS 6.000,00.

Falta Bondes Em J a-
carepaguá

Os moradores Qe Jacarepa-
guà fazem um ap«lo io co-
mandante J. G- de Aragào, vi-
ce-presidente da 1-ight, sb'lci-
tando que a referida autora»,
cie determine providencias "
fim de manter a normal.dud.
de bondes pára a referida i°ca-
lidade durante os festejOi do
Carnaval. Alegum Os soliCi'an-
tes que, em idêntico período do
suo passado sofreram grande*"
dificuldades em virtude da di-
minuiçào dos oitados veiculi"'
nos folguedos dos três dias con-
sagrades ao Rei Momo.

Fechado o Zoo No
Carnaval

Durante os festejos carna-
valescos, permanecerá fecha-
do o Jardim Zoológico à visi-
tação publica, somente rea-
brindo na próxima quarta-
feira. ______________

Interinamente na CH-
nica Oftalmologica
A fim de subsUtuir o capt-

:áo medica Evaido Mçctíado
dos Santos, que entrou em go-
zu de ferias, o diretor geral ac
Saude designou o 1-° t£nente
med.co Rafael B<*nchimol da
Divisão de Seleção e Controle
para prestar serviço, na Cli-
nica Oftolmologca do Hcsp»-
tal Centrai de AL-ionaut-ca.
s^m prejuizo de suas tunções
uaquela Di\--__o.

ONDE IREMOS ?
(GUIA DE DIVERSÕES)

Justamente antecSS-ndo o.
festejos cai"-»valcscos. quando
todos proc"ifim iníormaçÒL-s so.
Dre o. pont-s principais e fea-
ta. em homenagem ao Rei Mo.
mo, ap_rec.u a interessante pu
tlicaçào -Once iremos?" que e
um excelente guia sobre *s d:-
versões prOgi amadas para a se-
n-aria de 19 a 26 do correu'e
•uês.

James Muspratt

HEMORROiDAS
Tratamento *em dor e sem ope
raçSo por processos modernos

DK OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO
N.* 47 _ 1.» — íelet.: 42 5509
Hora popular das 18 às 19 nofas

i _^_________________________

foi o fundador da indústria bri-
tlmca de álcalis. A fabricação

do carbonato de sódio, do qual uma das formas mais populares é a bar-
rilha, bem como a produção dc outros álcalis, constituem um dos ra-
mos mais importantes da indústria química. O primeiro processo co-
mercial para a sua fabricação dependia do emprego do ácido sulfúnco,
do qual era obtido o ácido clorídrico como sub-produto. Desde que
James Muspratt inaugurou sua fábrica em Liverpool, há mais de cento
e vinte* e cinco anos, a fabricação de álcalis e a dos ácidos minerais
tem estado, freqüentemente, em estreita ligação. Embora tenha nascido
na Irlanda, Muspratt era de ascendência inglesa. Com a idade de qua-
torze anos tornou-se aprendiz de um droguista de Dublin, mas, em 1811,
quatro anos depois, abandonou o comércio e seguiu para a Espanha,
onde convbateu na Guerra Pcninsular. De regresso _ Inglaterra, alistou-se
na Marinha Real, como aspirante, porém, devido às condições intoleráveis
a, bordo do seu navio, desertou, voltando para a Irlanda. Ali organizou
uma pequena fábrica e iniciou a fabricação de ferrocianeto de potássio.

Muspratt transferiu-se para Liverpool, em 1822, onde construiu uma
fábrica para a produção de ácido sulfúrico, iniciando, também, a fabri-
cação de carbonato de sódio, no ano seguinte. Em 1828, em sociedade
com Josias Gamble, organizou uma fábrica de álcalis, em St. Helens,
no Lancashire. Os vapores do ácido clorídrico, que se desprendiam li-
vremente da fábrica, causavam grandes danos às colheitas dos agricul-
tores vizinhos. Um processo para absorver esses gases indesejáveis íoi
inventado por um outro inglês, William Gossagc, em 1836. Ao inves
de se permitir que fossem desperdiçados, os vapores eram recuperados
sob a forma dc um valioso sub-produto. A fabricação de ácido clorí-
drico havia sido incorporada à produção de ácido sulfúrico e de car-
bonato de sódio por James Muspratt e seus associados. As bases da
indústria britânica de produtos químicos pesados estavam, pois, as-

sentadas para atender o surto de evolução de um fu-
turo promissor.

Imperial Chemical Industries, Ltd.
Lccdres • Inglaterra
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A Equiiaf iva é o único.que pro

ij porcionq sorteios mensais en

8 dinheiro aos seus sequrados. Diário Carioca fqujtafiva cios Estados Um
tos da Brasil opeia em todas as

modalidades de sequros'de
•rido ,bá Icingueriní anos
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EXTINÇÃO DA COMISSÃO CENTRAL DE PREÇOS
REIVINDICAÇÃO DE TODO 0 COMÉRCIOEA

EM ÚLTIMO CASO A
SUSPENSÃO POR 6 MESES
Culpa-se a C. C. P. de í^sponsavel Pela Crise

— O Presidente Não Ligou o Primeiro
Pedido — Reação Dos Consumidores

O comercio desta praça está
articulando um movimento eh-
tre as entidades representati-
vas da classe, no sentido de

¦ encaminhar um memorial ao
presidente da Republica, rei-
terando o pedido de extinção
da Comissão Central de Pre-
çus.

EM TODO CASO
No caso de não obter a de-

sejada extinção, o comércio
tentará convencer o presidente
da Republica da necessidade de

i Proibido o Uso de
j Lança Perfume Mo

Municipal

A direção do Teatro Mu-
nicipal avisa que será ter-
minantemente proibido, no
baile de gala de. amanhã,
o use de lança perfumes.
No caso de transgressão, a
Polícia tem ordens termi-
nantes para proceder à
sua imediata apreensão e
conseqüente inutilização.

Só Com o Visto do
Delegado de Costume

A Delegacia de Menores in-
formou que em face de ter o
sr. general chefe de Policia
designado o dr- Eduardo Pe-
reira da Costa, titular da De-
legada de Costumes e Diver-
soes. para superintender o
serviço de fiscalização policial
durante o periodo de cama-
vai. que os cartões de fiscali-
sação expedidos por esta De-
legada de Menores só terão
validade medianjte o visto e
carimbo da referida autorida-
de.

se fazer uma suspensão por seis
meses das atividades da C. C. P.
Acha o comércio que nesse pe-
riodo ficará provada a inocuida
da política de controle de pre-
ços.

UM EXEMPLO
Os * interessados estão apon-

tando a retração do* comercio
importador de charqüe, amea-
çando a cidade de ficar sem o
artigo para o seu consumo, como
um exemplo de que a C. C. P..
só atrapalha.

O chaique vinha entrando
normalmente e cada dia mais
no mercado carioca.

Bastou a noticia de que a C.
C. P. iria reduzir o seu preço
para que os importadores sus-
tassem os pedidos desse pro-
duto.

Se continuar assim, calculam
os comerciantes desta praça que.
num prazo de 15 dias. estará
o carioca sem charque para a
sua panela.

NEM BOLAS
Lembra-se a propósito que a

presidência da Republica não
se manifestou ate hoje sobre
o memorial que, ém nome das
classes conservadoras e produ-
toras do país, encaminhou-lhes
há meses o presidente da As-
sociação Comercial do Rio de
Janeiro.

• INTERESSE PUBLICO
Por outro lado, o publico con-

sumidor, tomando conhecimento
de. que o comércio vai reince-
tar a campanha pela extinção
da C. C. P., começa se mo-
vimentar no sentido de rea-
gir contra pretensão dos ne-
gociantes, encaminhando cartas,
telegramas e memoriais ao pre-
sidente da República.

Igual reação verificou-se
quando da ultima tentativa pa-
ra extinção da Comissão Cen-
trai da Preços.
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YlVÃ Ã PALHAÇADA!
ÜÜI

O Serviço íe Impren*» qne 1
funciona anexo ao giblnete da
Chefia de Policia distribui*»
sexU-feira à tarde ao* Jornais
nma nota na qual. se declara-
va que todes os Jornalistas
acreditados Junto ao alto ge»-
tor policial estavam credencia-
Ãos pelo delegado de Menore»
para' colaborar no serviço de
fiscalisaçâo daquela autoridade
especializada, durante o Car-
naval.

Esta medida, pela primeira
ves posta em prática, segundo

„ ^ . a nota oficial. f6ra augerlda
IS I pelo próprio chefe de Policia,

íi que assim homenageava Vinos
jornalistas dando-lhe» o enéar-
jo de auxiliar, a alta adminis-
tração pollelal na defesa da
Infância' a maior vitima do»
descontroles, daa anortnallda-
de» t&o coman» nos dias agita-
dos do Eelnsdo de Momo.' Par-i que os rapaies - da lm-
prensa pudessem cumprir a'
alta missio de qué'tinham sido
encarregados- • sr. Gab.ino Be-

i tòoro Cintra distribuiu soa
i mesmos eartoe» que. além de

i% Identificar especificava as
respectivas atribuições.

O paraquedas que se vô na fotografia aslma fas parte do equipamento transportado pelo"St-yhook", o mais novo tipo de balão para pesquisas estratosférleas, empregado pelos cientistas
e pela Força Aérea dos Estados Unidos. Depois de colhidos os dados, por melo de Instrumentos
de precisão, são estes trazidos de volta à Terra por melo do paraquedas. Depois de soltar os Ins-
trumentos balão continua em ascensão, até que rebenta. (USIS).

Pontlado de Conflitos o Baile
da A. C. C. No João Caetana

LUTA ENTRE A POUC14 DE CHOQUE
DO EXERCITO E GUARDAS MUNICIPAIS

O baile realizado no Teatro

NÃO APROVEITARAM A ORGANIZADORA
DA NOSSA "OPERA PERMANENTE"
A Soprano 0»ga Veli Dirige Um Apelo ao Prefeito — A Cultura

Brasiieira Rivaliza Com as Mais Adiantadas do Mundo

Não Serão Permitidas
Fantasias Imorais

PORTARIA DO GENERAL
CHEFE DE POLICIA SOBRE

O CARNAVAL

leão Caetano, n* noite dr -«eta.

feira, para a coroação da rainha
do carnaval, foi pontilhado de

conflitos, tendo varia» pessoas
recebido ferimsntos.

O baíie esteve ba&tante cou
corrido e animado e não lôra a
falta de organlz-ção dot s.*us

promotores, a A C C. poderia
certamente ser classificado a;
excelente* A'i**u-;, conlra a falta
de ordem reinante em tude "- por

tudo ouviram.se fsonrntai"*'** bem
desagradável contra aauela
prestigiosa entkiarte.

° primeiro inc;dont*> v«rlfl-
cou sj co 'Jio sargento do exer-
cito Eimo Barbosa Santos bra
«ileiro. solteiro dc* 20 anot rc-
s-dentr à rua Barão de Mi*s<*u5-
ta. 425. o qual foi agredi<1c a so

TVHKRCPI.OSE
RAIOS X

OR C CARVALHO LEITE

Terças c*.nnt3« r sábados
— 'i âs i noras —

OR PAULO M lAVAREi-

Seg-jnOas aua-ta- e sextas
 lelptone' « /209 

MÉDICOS OO SANA TORIO

« 2 E V ÉD O LIMA

Cons SENADOR DANTAS
4Q » ' ançlar

 — í ii -i noras — —-

cos e pontapés, no Interior do
teatro por um grupo de vig kn.
tes municipais.

Em conseqüência de outr** leon.
flito havido naquela casi -ie cs.
petaculoi varki» pessoas t-ecebs.
ram ferimentos t.?ndo sldc- feitos
al-;un- disparos Apolicia fo1 lm
potente para conter os exalta,
'los.

Em meio ao tumulto, vPr-flca-
ram se varfas dcpiedaçfles Xa
rua, à porta do teatfo, su*-** ram.
tambem, perjos incidentes «eado
a cajma r:stabel-cida :orr r.
chegada.de um choque d? Po.
licia do Exercito.

A sopr«no lírica C^oria Ven
Slavca V»tis!cova, natural ds
Polônia, depois dj t*r alcançado
0$ maiores 'sucessos nos prmci*
pais centros de cultura artutí-
ca d« todo o teundo, tendo cun.
taco n° Sc«la de MÚiiO no Sãu
Carlos de Nápoles, nas Opera.*.
<*•* Par!» ( B*iim, no Uolon,
tm Búenoê Air« veio para o
Kio de Jan«iro, onde se en*
contra h4 mais de d-z anos,
prestando in***i*n*-vels servlçct
uo desenvolvimento dai voca-
,;óes lírica» de nos«o pais.
O BRASIL poaaRA CRLAR a

SUA OPERA NACIONAL
Olga Vell. íocalizandçj diver

jos aspecto* da cultura' artiit'-
c» brasileira acentua que po»-
suimos concilço*s « elemento*
oe primeira grandeza para »
criac&o d« um corpo estável »
permanente de urna Opera Na.
canal, qut s-rvln*. de estlmul1'
aos. nossos artistas e prestaria
relsn,ante çoÉjwibuiçfi/O para u
desenvolvimento da cultura cc
nosso povo.

 O Brasil — aftrm» — n
valiza em cuHura e progres:*1
com os mais adian.adcs pais^õ
do mundo. « tendo á sua dl»-

l pcsiçâo todes os elem«ntos n(*

identificada a Jovem Encontrada Em
Estado de Choque No João Caetsiw
Mesmo Continuando Pm Estado Grave Foi
Removida Para Uma Casa de Saude — Mora

Em Copacabana
Conf-rme foi amplame***e dl.

vulgado terminadtí & bali- 1c co.
ro?ç5o da "Kainha" do baile
das Atrla-s. tio Teatro Jo-<r Cae.
tsno por 'i rapazes foi vjton-
trada ern estado de choque na
praça TlradentPS, «m frente ao
mencionado Teafo uma iov*ra
ti** cor branca, de 21 anos presu.
mlvels.

PA?A IDENTIFirA l A
Apresentando a jovem, alem do

alcooll mo agu^o, suspeita de
fratura do crânio o comissário
d> serviço ca aélegacia i"> 10°
distrito pol'cía^, ao ter conhe.
cimento do fato entrou Imedia.

tamente em açfio, a fim df lden
tiílca.la.

Somente depois ds vjnt-" qua.
tro horas de dilig:nclas, t>. pos-
sivel identifica.- a jovrm Trata.
ss de Cibcli Kílk Amorin. da
.Cruz. de 24 anos reslderV-* à
Avenida N. S. de Copacabana,
967. apt. 702.
PARA UMA CAS* DE SAl/DE'Não ob-tante ser ainda grave
o seu estado, a jovem iá vtm es.
psrlirientando algumas m?'horas.¦rant0 assim e que pessoas de
sua família, «'nda ont*m. p**ovi.
denciarem a sua remoção P^ra
uma <-asa *• Saude.

eessarlos deve fundar «ca pro-
prl» Opera Nacional, que fun
c onarà de maneira perman*ntf
e de acurdo cnm as noitnas ins
tituidas em qua* todos os pai
ses. Verdadeiramente, não «i
t-xplica a fal'a de um corpo es-
tavel « permanente ae Opera
Nacional, já. qu* para es?e fim
estão já fundadea: o Corpo Et
t"\*«l de Coro. Corpo de Buli**,
• a Orquestra, que s&o «le-
mentos suplementares, íalí&n-
do justamente, o elemento
prbclpal — o Corpo Perma.
nente da Opera Nacional ao

j Estado.
TEMOS O MAIOR NUMERO

DB -BBLAS VÜZBS"
Prosseguindo a {"«nesa sopra-

no ressalta que ° Brasil pode &e
orgulhar de possuir o maior
numero de "belas vozes" dc
toda a América do Sul, conta
cem excepcional condição to-
pografic», clima d* eterna prt-
mavera, e outros fatores qut
tém seduzido mui'-os astros «j
y.randes estrelas ilo alto mel&l
artístico eVrangeiro, £Kment(*j
c-sses qué sentem o' mai8 vivo
interesse cm contribuir com a!
exp*riencia do que sâc port».
dores par» o incremento cia opo.
ra brasileira.

— A fund-jçSo da Opera Per-
manente Nacional, que e um
empr-endlmexito grancíoio -•
d.gno d» cultura brasileira, nio
nrcessiia de um subsidio ta'j
elevado quanto o que e de'-
pendido para organizar uma
Opera que tem a durs**"'i* d« um
st.6s apenas, apresentando a:'o«_

] proventos para 0 empreicrij a
prejuízos para os artistas. K*.
va modalidade não pass* d; utn
comercio lucativo e cômodo
para o empresário não se com*
preendendo que o mcimo, -ion.
uma casa para explorar â von-
:adv ainda i-.ecessíte Ce um
auxilio oficial de 4 ml.hões cie
cruzeiros, com a apresentação
de meia dúzia de ope*as em
péssimas coridiçõJs. conforme s*f
vem constatando uldmamentí
Ües*-a fOrma. temos, que so
mente os ric-s po-iem as::st'i
os espetáculos de preços ver-
dadeiramente exagerados. A

do Estado n<*eesslta aó de peb-.
suai competente e desinteressa
do. ccmercialmentg e de b°J
vontade, tendo, com ajuda o

.apoio moral do Governo, cons*
timindo uma Comissão de Coii-
selho Municipal e a modalicU.
de da crganizàíão d0 grandi
tt-atro Colon, d« Buenos Ai:
rfs\

SUGESTOKS .••RBSF.N-
TADAS

Aa **uge«*ô«» da ««prano Oi
ga Vell, «laüoradas em 1Mb,
furam aproveitada- e consubs-
taneiadas no decreto dt 10 d'
drsembro dc 1948, qne tomou **>
b. 299. Entretanto, embora
sendo de sua iniciativa o rn-
ferido projeto até agora • **
nômada artirta n&o foi chama
d» a tomar parte na organiziç-*,o
e direção do importante co-
mrtlmento. como era de esp*
mr-se. Nesse senfdo, Olg"
Veli faz um apelo ao prefei lo
Ange'o Mendes de Morais, se
licitand-j que s. excla se *lig-
nt a Indicar o seu mme co-
mo organizadora do progrjmi
do trabalhos da "Opera Per-
rranente Nneional" o que r£>
pr«sentarla um iusto rrconhi
cimento aos esforços que ven*
desenvolvendo *m prol da ai"w*
Ur;ca nacional, ha anos

O general Lima Câmara,
;hefe de Policia do Depar-
tamento Federal de Segu-
rança Pública, baixou op-
tem a seguinte portaria sA-
bre o? festejos de Momo:

— "O cheft & Polícia
do DFS P., considerando
que os festejos camavales-
cos tem muitas vezes sid*i
desvirtuado por pessoas
iue *e .aproveitam do.awi-

•jiente de alegria reinante
para dar expanjío a ins-
tintos diploráveis. consiqe-
rando ouè a prática «m
•lúblleo de-atos llcenclosos
iu obsceno» acli. eom ffn-
tasías Imorais seia com di-
tos, gestoi e atitudes dei-
pud«.radas; consi derando
¦ue t«l» fato» colidem com

>* salutares p'»'i-'t<*.-i ria
¦noral « v'Oia*n tr.ntalmw
•e dirposltivo» da lei pe-
-tal vigente, resolve detfr-
minar ès autoridade» in-
-umbi-la» do polieiami-nto
1a cl-lade que devem aittr
cym a maior severidade e
rigor na prevenção e re-
pressÇ-. d» tais ato» pruri-
cados nos «-gares públicos
ou em recintos fechados,
mais. abertos, exoos.to- ru
ícesslv-*!- ao publie*" pren-
dendo .e mandando auluai
ns dPtrat-iret. como in"'!r-

Vinte e quatro hora» depot»
aa publicação da r.iferiaa dd-
Licia. eis que nova nota vem
a - público declarando que oa
cartões de fiscalização dlutrl-
Doidos peia Oelesacu de Me-
oorea só teriam validade mt.
diante o visto e o carimbo a*.
Delegacia de Costumes e Ot-
versões.

J testifico**-ee a nova ordens
pelo fato de ter o chefe de Pó.
nela designado o atual d<>n«
da "sereia" para superinu-n-
der o serviço de fiscalizaria
policial, durante o periodo da
carnaval. A historia, porém, e
outra.

A nova exigência foi lnspoe-
ia' pelo sr. pereira -ds Coma
com o intuito exclusivo de he-
milhar os jornalista» A» diral-
m-i-los, de obrigá-los a pedir
um. favor a quem só se refe-
re à impiensa em termos des-
lorleses e irreverentes.

- Os jornalistas aeredltadot
junto, c Chefia de Polícia nada
pediram ao titular de Depar••
tamento Federal de .Segurança
Pública e mnito menos so de-
legado de Menore».

. "' TV -

Para treqoentarem a» e»nat
de diverso*» onde «e realliam
festas carnavalesc2» nio necto-
sitam o» jorna ista». de eartóee
desta' .on daqaela autoridade,
pois, além da» i regalia» qae
sus» certeiras profissionais lhe»
outorgam, dispõem de eonvitrt
qne as diretorias de elnbe» a
cociedgides amplamente (ora*--
eem ao» rapsies da imprensa,
sem eon tar com e prestigie qn»
tim lunto ao general Lime
Câmara.

O ato de sr. Pereira d» Ce»-
ta, qne e chefe de* Policia, em
má hora, encarregou d» supe-
rlntender o policiamento da ei-
dade durante aa festa» do Car-
naval, em nada atinge aquele»
qne trabalham na imprensa ne

I r* duo mister de aportar sa
j público e erro das -tutorid24c»
; incapaze» en Inepta».
I
I Foram alcançado» pela eo»-
i parada do titular de DCD •
{ delegado de Menores autor do
: iniciativa e a próprio chefe de
I Pelieie a quem se deu a pater-
I nidade da sngeitio atrave» ¦>
. neto referida ne principie de»-1 te erónlea.' - A palhaçada ficará eem«

uma lembrança de mslot Csr*
n->val de Brasil

E viva a folia!

irHgoe 233 do Código Pe-
nal uu iíi d;* (.-.- ia „ju-
traven*,6es Penais".

TI MBA D HA ÜA
SILVA

ADVOGADO
Criminal, civil, perícias e

legislação trabalhista

Tei 1? 5571
Diariamente das 1? Ss 14

hora»

REDUZIDO O PREÇO DO LEITE ÉM SÃO PAULO
MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA A J>KCl*ÂG ÜA C. E. P.
S. PAULO, 18 (Do corres-

pondente) — Na caoital ban-
) deirante foi reduzido o preço

c!o leite de 40 centsvo**, pa**-
sando a custar Cr*$ 2,80 o li-
tro. Essa decisão dc reduzir
o preço do leite não foi, no
entanto, tão fácil. Antes, de-
bates agitados empolgaram os
membros da C.E.P., uns
contra e outros a favor da re-
duçào.

A primeira coisa a ser dis-
cutida foi a competência
da C. E. P. garantida pela
maioria minima de quatro vo-
tos contra três.

Em seguida, passaram a
fundação da Opera psrmanente discutir a redução do preçu

A te-se vitoriosa teve a mes-
ma contagem, quatro contra
três votos. A reunião, que co-
meçou às 9 horas, só termi-
nou ès 12.30.

Os de*-ia<*s tipos de leite
alem do "C";' passaram a
custar: "A", 5.80; "B", 3,80.

IMPETRARA' MANDADO
OE SEGURANÇA

T>urante a sessão, o sr
Clovis Sales, protestando con
tra o resultado das duas vo-
tações. acusou o sr. Cantidio
Nogueira Sampaio de agir de
acordo com ordens do gover-
nador do Estado, sem alentar
para as conseqüências, e quv

pr?.1uciicará os produtores a
redução do preço do leite. O
Sr. Cantidio No.crueira Sam-
pa'n rebateu a a*.-usacào.

Ao cn<*f>rrar rio* trabalhos.
o sr. C!o\V Sales San*os af'.r-
mou eri D'er>ar!o oue impf-
?rara rr>andsc*o rfé seguram;»
contra a nortara da CC V..
file*-ando auç foi dc-obedeci-
c-a a determinarão ria Comis-
irão Central de Procos.

RECURSO DA FARESP
De ou'ra parte, a FAftHSP

enviou on'em telegrama ao
presidente da C.C.P.. que *
O ministro do Trabalho, re-
corre-Ho da deliberação aa
CE P.

•:<^ • -*i**r

frio' 
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AMBA, RIQUEZA

Ammm-Xmm.

A M A S C A R A
Geir Campos

Aconteceu aquela vez, e n5o terá sido o IÜU-
r.-a: freqüentemente a comissão dos astros parece
=xigi-lò assirq.

Pessors e' coiEas das quais me tenho apro-
:.imado e às quais tico devendo explicVyôés
afastam-se na hora mesma em que me dispo-.
nl^o a dá-las. se me não fazem silenciar mãos
asíoberbantes.

De outros fatos me lembro, e de Marls.
.Ficou-me dela o nome, que b muitas em-

presta, e ejta saudade inexplicável düns olhos
brilhando sob a mascara; nem o rosto todo
lhe vi, vi metade e a máscara, encanto e pro-
messa velada em veludo.

Entra as palpebras de pano, aciliadas e
oblíquas, entendiamo-nos como namorados que

se acariciara tutre grades. Havia, alias, a complementar pales-
tra das m5os tateando em código as do parceiro e atrevendo-se
mesmo a eventuais,contatos mais expressivos, enquanto voltoa-
vamos pelo salão repleto, cheirando a poeira e éter de lança-
perfumes.

Ao fim de tanto entendimento tácito, chegou a hora azara-
da de encher palavras estranhas com suaves intenções intraduzi-
veis A' plurivalência plástica do gesto, acudiu a frase inex-

presslva e pobre, feita de oquedades em que pode ou não existir
conteúdo legitimo. .' '.^

Pela mão fui atraindo a amiga para um canto, Junto a Ja-
rela. no ponto neutro em que se equilibravam os ruídos de den-

tro e de fora: '.''.¦" ¦'-.'*• '¦'. 
S.

(Conclui na 4" pág.)

Bssi^v^v) _TÊ

Na calçada do Nice, ond9 a turma do samba
resistiu até ao café expresso, numa antecipação

da vitoriosa marcha de Paqui*
to — "Daqui nãc saio daqu»
ninguém ms tira" — o cronista
encontra, em animado bate-
barbos, o samba de 17 e o sam"
ba *<5e 48. "Pelo telefone" s
'Mão me diga adeus". Se per

mitem dizê-lo dois clássicos
dc música populai (perdão,
Mario dfc Andrade: b«in sabe-
raos que o cerreto é chamar
"popularesca" a essa música;

entretanto, cons-nte que continuemos a errar).
Trinta anos os separam. Trinta anos decidi"

vos para o mundo inteiro revolucionários paia
iamba e para o próprio carnavul. Ó cama*

ais dé antigamenle, ©m que os bailes eram an*
-tes um sucedâneo ou uma conseqüência, ó car
navais, festas de rua, vividas na rua, com sim*

pies prolongamentos pelos salões, ó velhos, ge-
nuinos çarnavaisl

Ainda era assim, no tempo do "Pelo tele*
fone". É o que ele recaída a "Não mo diqa
adeus", pois a conversa, naturaln->ente é car
naval e música, essn grande música dfi todos os
ano?, que dá na époco certa, como caju. Apon-
taudo a própria cabeça, piotegida poi uma boi-
na impressionante. Ernesto dos Suntos (Ponga)

poderia dizer a Luiz Soberano: "Do alto desla
artística boina, '"tout à fait" Mon tp amasse, Uin*
ta anos de samba te contemplam."

Isto, sem fala? nos tempos anterioic-s ao
"Pelo telefone" O cronista
conta ao compositor sua emo-
çâo juvenil, à enirada dos Pe-
mocráticos ca Aveni du) embo*

ru torcedor dos Tenentes do
Diabo) cem a bando em seus
"fogosos coioéis". a executai o
"Polo telefonb", em grande
massa oiquestrul. Donga, au*
toi, lembra-S9 desse instante.
A mesma emoção o assaltou

V f Wk i 9in *3rciu supeiiativo Tinha
combmaao um encontro de ainôi e estava, no
momento, com um amigo Seu bambu vinha,

potém, tão bonito b majestoso, nos metais e nas
madeiras da orquestração paru bandu militar,

que Donaa esqueceu amigo, amor e tudo. Deu*
lhd uma "coisa", e ê'e saiu meio aloprado, sem
saber o que fazia. "Ce cher Dongá". diria o

grande poeta Biaise Cendrars. que o estima e

admira.
O inesquecível daquele encontro estava no

efeito surpreendente obtido graças à orquestra-
cão. Um "regional" evidentemente não poderia
extrair da composição aquel» sentido que nao

deixava de ser imponente e grande, esm pre-
juizo da graça vivaz do ritmo e do desenvolvi-
mento dos temas para rima solução coda vez

mais lirica
O episódio lembra-nos a

observação do xlustrfc critico
musical si. Andrade Muricy,
•sobre certa execução poi gran"
de orquestra dessa pequena
obra-prima que é o "Abre

alas", da úiqéotriiiq Chiquinha
Gonzaga. O sr Andrade Mu-
iticy não imaginava que sn
pudesse fazer daquela espécie
de hino do carnaval, uma pe*

;a. do concerto, e ücou impiessionudissimo,
com ioda razão.

As condições'do produção e industrializa-
ção da nossa música popularesca, i especial-
mente a de carnaval, tão rica de ritmos, mo-
lodias e efeitos harmônicos admirável?, que
tem uma temática própria e uma constante não
apenas ritmicus, mas também melódica e te-
mas que lhe dão fiMionomia inconfundível, as
condições de produção e industrialização des-
sa música não têm permitido que se cuide com
a devida atenção do melhor meio de aprovei-
táio.

A orquestração se íaz sem maior cuidado,

% Hw J>
&M^ 

****

ORTAVEL
Pedro Dantas

Não se tira da composição iedo o rendimento
possivel: escrevè-sa apiessadamente e de qual1
quer maneira, paro a gravação e paro o baile.
Estamos muito lonqe, nesse particular de aiuv
gir o nivel de tratamento dispensado pelos
umericanos à sua música do procedência duàr
loga. Lá tumbém se tiro mú*
sica no assobio e no supateu*
do. músico que é preciso es-
creVer, e que está no bese da
uma obra magnifioo e de
grande importância, como é,
sem dúvida, a de George
Gershwin.

Nossos "best-sellers" mú*
sicnis populaiescos poderiam
pretendei à divulgação inter
nacional de modo muito mais
eletivo e constante, se, fossam mais estudados
e aproveitados nos seus possíveis «feitos or
quostrais. Ao contrário do que se supõe, eles
não têm apenas a vida efêmera de um teinado
de Momo. Vários ' muitos são dignos de for
mar uma discoteca selecionada e de figurar em
concertos, como se admite nara as peças de"foWrloie". Seria tempo do pensarmos nisso,
pois, além de tudo a nossa músicu poderia ser
nma riqueza, um qèntíru de expoiíu^ão, tão
cpredavel quanto opieciado.
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QUARENTA E CINCO ESCOLAS DE
SAMBA DESFILARÃO HOJE

W^\\ I !
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Já se tornou uma tradição
no Carnaval do Ric d« Janeiro,
o desfile das Escolas dc Sam*
bai. que constituem os centros
mais populares dos festejos mo.
mescot. Duraatç horas -e ho
ras, acomoda, se o publiec em
toda a extens&o do locai em
qu» sa reallse o copcureo. a
fii» 6* aplaudh dezénaa e d«.
s#nas *• «fremlaçaes carnava.
Icrôásí rerreesando* quase »*m.
pre ao clarear *> di» jeguln.
te.

A p»rtir (ÍM W **"" <*» **•
jt. na Avenida Praaldenáe Var.
gas, *«sde a Praça Onie *4é M
proximidade, da Avenida Rio
Branco, o povo :arloca «esís.
tlrá «o Concurso íest« ar.p das
Escolas de Sambas, do qual
participarão aa ,a menos de
quarenta e cinco fiiiaoas 1a Fe.
deraç&o BriiH-tf, -ias Escolas
de Samba lF B- S S.).

Mesmo em eima ris mota ¦ lamparaturs «ra quente

DESFILE OFICIAL DA ?.D F.

O pleito eàm: •.áísíifljj. nue lo.
go à noite *írt realizado, tetit
o patrocínio ds F',. B E. S.
e esti enquadir.d< n0 Progra.
ma d9 Festo jos ia Preieitura
do Distrito Fedsral para o Car.
naval $o corrente ano.

Assim eendo será um cle^fl.
le oficial, obedecendo 4 wien.
taçfio unlca da Comissão Exe
cutiva do Carnaval, cujos re.
presentantes permanecerá" num
eoreto, armada próximo i Ite.
"ola Rivadavia Corrêa.

AC E. C. organizou para
esso certame o segulnt» Rrgu.
lamento Geral:

1.°) — O de;flle' obedecer*
exclusivamente à orientação da
Pr. feitura do Dictrlto Faderal,
representada pela comissão de
Julgamento, que sc-á de Uvre
escolha da comiss&o executiva
do Carnaval, designada pa<-a of-
ganlzjir e dülgir os Í3steJos
carnavalescos de 1990.

2.°) — O desfile será -eall.

Na Avenida Presidente
— Concurso Oficial da
cola Vencedora de 1950
sado no dia 19 de fevertijr 4e
1950, cora inicio à£ Í0 boras.
ná Avenida presidente .Varjfas.
ficando o coret-0 da comissão ju,
gadora, situado próximo a Es.
Col* Rivadavia Corrêa.

!.• — A Prefeitura do ÇM».
Irito í»ederal, por intermédio
da sua comissão oficia' e de
acordo eom * ar ligo ii, <*oni
pete designar a eomtesá: Jul.
gadora, devendo os concorren
tes aceitar «em apelação, r re.
sul tado por ela pronunciado.-

4." — HA inteira ixmye.
nleneia 0^ m.üur divulgação
dos enredes, ficando o« con
correntes com oiteira liberdade
para a distribuição, nos.iomals
desta capital, e, ainda; a, apre.
acntaçáo do mssmo, cujo mo.

•tivo é .obr'gatória obediência à
finalidade nacionalista Fites
enredos nèverâo str apresenta,
dos & eomissS.0 julgadora antes
do inicio da competição.

CTNCO MIL CRUZEIROS

5.° — O Preíèifcur» 40 Dis.
tribo Federal,- para o concurso
deste ano, /of Teceiá a impor
tancia de (fcr$ 14 000 00 tqua
torre mil crussiros) em dinhei.
ro, qu» seíi distribuída entre
as dea primeiras colocada* obe.
decendo ao seguinte critério.

Cr$
1.» 5 «W.OO
2.» 9 500,00
3.» 2JOO.00
4.» 1 500,00
5.» .. 1 ^00.00

Vargas o Desfile Das. Filiadas da F. B. E. S.
Prefeitura ~ Cinco Mil Cruzeiros Para a Es-
— O Regu lamento Gera! do Concurso ——
CONTAGEM DE PONTOS

• '/ , :.
(carroo ale.

«.• fOO.OO
7.» 600,00
8.» 300.00
9.* 300.00
10.» 100,00

HOJE 0 "BAILE DAS GEISHAS"
Os teòtejoí d« Momo e nta. [ tel O.p.Itt, pelo Standar-i Fu.

rS.0 com mai-r- um fator de ale. tebol Clube,
grlá, o "Baile das Gelshas", Sociedade dos empregados <lt
—•¦> •• vã "»nll7-rdo i-ioif» .ir Ho. I Stapdsrd 011 rir-.-.-...n». ^f p**?

i^i mA% mm i

m^m^^km^m^MmmÊ^- .áMRI !

I^wSkT 1 
''t^SmmmWÊÈ^m^ wÊk'

M%mPW: : ¦-¦-'¦" ^^^ÊB^mKLmmmmw^ ~' ^ rmmL.
mW; ^WMmmmmVÍ'^' 

' 
JW»

|F-' .*->^* _J^^2 K|-'.'':C"':'' ::;i P':;
és&PaS nk ^" *^<^BI ML-4

jf^BM UÉÊk.A ' ¦¦ ¦¦¦: !

^MmMWiÀMW ^B^^ 
¦.¦-¦^"^p*-'

Jm m."

' mim m.^^ÊSi^^^^r:

zil, o S -F. C. reunirá a fa.
rniüa ESSO num ambiente on.
d« a folia e o espirito ccrna.-
valesco dominarão prjsidldoa
por sua Majestade Rei Momo
1 e Unlco, Imperador da Aie.
grla.

Sob a* fortes luzes usadai
peioj cinc-grafistai,, e"tre 00
ÉJÍafihes do-~ fotógrafos. t*idos

Sb entregarào íio rjtmo u^stoso
do samba, ao som elcrve*<e.iite
das marchas, niusJeaa qu* et.
râo executadas com maestria
por M. Gonzaga e etjj i-ndla
brada orQUestra.

E alé as figuras orlentuls
que ornamentam os salóes do
Glorta ficarão com vontade de
brincer tal vai i'é. a f°lia rei.
nante naquele ,ocal.

NO PALÁCIO METROPOLITANO
Os bailes no palácio Metro-

politano, próximo áo aeropor-
to estão destinados a marcar
urna nota sensacional no Car-
naval. Os bailes tios broti-
nhos e balzaqueanas. com
suas características è nuances
são os que se' destinam a
maior sucesso. Não há balza**-
queana que resista aos encan-
tos dessa magnífica marato-
na. Na segunda-feira, à tarde

como maior atração, será rea-
lizado o baile de casados.com
as suas belas sensações e
mistérios.

Recanto magnífico, com jar-
dins ao mar, o Palácio Metro-
politano oferecerá ao conviva
um clima ameno e agradável.
A orquestra Tupiara abrilhan-
tara a serie de festas, a ini-
ciar-se com o baile desta noi-
te.

fl.g ¦— A coml-**6áO julsrsdora
decidirá pelo sistema de, ponto*
a que Irá de o a 10, para cada
quesito, apreGentando cada
jui? o »eu mapa, devidamente
assinado, devendo ser Livrada
a- at^ respectiva,'

7,°) Para a conquista <io*
prêmios estabelecidos no artigo
5.°, ficain estabelecidos c« se
guintes quesitos:

») — bateria
b) — bandeira,
O — cenografia

górlco»),
d) — enredo, ¦,'- *
«> — evolucfto (Porta R,in-"eira e Mestre Saia).
f) — fantasia,
g* — harmonia •
h) _ samba (Melodia « Le.

tra).
As ioloiações que se «egui.rem às dez prim.Mras, «rj/. resultántes do numero de pontosòonquistados no julgamento.8.° — fis Escolas de Si-mbaterão qUs executar ante 0 pa..Ianque da comissão jul»jnjora.-¦•òmente o samba d0 enudo »'

t?mbéiw fazerem corapaiccM oartista à presença dos mizeaí
quando estes ò «rolicitarem

OUTRAS D.SPOS1ÇOES
_»•)1 _ Na reunião da ^mis.S---0 de 1uigamrnt*> se poderãotomar parte os juizes.Iflt) _ A p*ec-e^oao Bras)'eira da» Esi-olas «e Sambafie*, na obrigação de indicar*us dlrexores a eOmis6io deJulgamento .drvidamenfe Idêntifleados a fim de faelltaremo d«»tíi».

11?) — A Federação BrasiIfira «as Escolas de Sambafie, na obrigação dt apre«*n".tar á comissão de julgamentoatrav«8 da comiSEão do carnaval 8 relação das Escolas queconcorrerâo e o nome ds seusresiwtivos tnredoa.
I2"> — Não ser| permitidaa pre*en«a de pessoas nã» fan.tasiadas "demro da corda*

salvo as comissões 'ie frente.13?) _ Não será permitia o
uso de eartaaes poUtic*» e reU
íiosos .

14°) — A fim de evitar peí--,dá de tempo em face do nu
mero de concorrente» aí Escoi*is concorrentes nl^> poderá*
permanecer anle o coret» da
comissão Julgadora, pêlo es.
paço superior a 6 (s*'is) mlnu.
tos'salvo quando e<sta determi.
nar a permanência par tnaia
temi»

IS"! _ As Escolas dè Samba
ficarão concentradas a partir
das 19 horas na Prav» <*¦¦* '">
publica, Campo de SanW i -:-
adjacência*. •

16") -T- A» Escola» d« Sam
ba principiarão •< desfilar is 20
horas dev*nd© entrar em Jul
gamento para efeiio de c"n.
cursú as seguintes escola»:

E. S. Coração da Li.erdaffe
E S- Independentes do Rio
E s. Ümão de Kosmos.
E S- Unidos de Barão de

PetropolJs

E. S. Unido», do Telégrafo.
E. S- Unidos do 

' 
Engenho

Vc'.h».
E .S. Un'S.3 tí«s Topãsio».
E. S. Acad?mioo« d9 Èng^.

nho da Rainha.
E. fi. Mc^tlad* do Giva».

cante..
JE- S. Unidos do PScado é. aa

demais ao critério da «orn^Bâ»'
Ju'-gador».

17») _- o julgamento será íe.
rad* a efeito na quarta-feira
4e cinzas em loeni designado
pelo presidente dá
"Vivi* tiva do

c»missS,o
Carnavnl em

reunião que terá lnlci* á« 10
bdras.

18°) — A comissão apre.
•emurá seu reiaiorió ao pr»,
sidente da comissão extcui-ivi^
do Carnavul, p^ra que eo
tom* as providencias lneien.ee
uo pagamento dos premi e em
dinheiro estatuídos pelo pre.
«ente regulamento,

19") — Ná» e«*á permitido 6
uso de tração muar ou mo.
torizada, para a c-ondução das
alegorias, apenas 0 auxilio 111. .
nual,,

30°) — A prefeitura do Diss
trlto Federal oferecerá no ven
cedor um diploma de h-nrs

A Comissão Executiva do
Carnaval.

O baile no Carlos Gome* enfesou e o entusiasmo foi grande

OS BAILES INFANTIS DO RECREIO
"T>m desperlado enorme in-

trrsTSe entre a garotada fo-
Tona da cidade os monumen-
t:*.is ba0?s infantis que este
ano se realizam no Teatro He-
cre'o nos tres dias de Carna-
vai. Dá3 15 às 18 horas de
Yo\o, amanhã e 3." feira dè
Carnaval todo o mundo in-
fr.ntil estará presente no sim-
fe'.ico teatro da Rua Pedro
1.°. -lançando sem cessar ao
som v"o hnru'.hen'o Ja?z do
jmaestro Trjsp.õti Os calões
co Te3'ro estão transformado
rum paraíso ornamentados
pelo cnoCTafo Antônio War-
d'r,e um valor novo que sur-
r,c e que formará entre os
r,aif72a decoradores da cida-
ív. S. ^T Rei Momo compa-,
t "*erá a rras lindas tardes
l"*ant5s e os ros~cs penuer.os
f,:5?s er-^nt a-30 os u,!imo;
;rr-e*"-"os graus que estão
s:ndo disliituicos pelos pa-
trocinadorai de» baüat ao*

end. abaixo: Sal de Fruta
I Eno, Rua Belo 181; Casa For-
j tes, Tiradentes 13 e Casa Me-
j Iropole, Constituição 34 e tam-
| bem nos escritórios do Teatro
| Recreio, ainda se enconiran-
l alguns bilhetes à disposição
i da gaiotada'da cidade.
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Miniee e iíarlos í-nas

Essas trê» pequenas animaram o baile de Rarjl»

A rainha das «trizes e o Rei Mimo abafaram no JoSo Caetane

I tibi'ivuiti»:u> séhis
A Fibrlca» d» Jota» •£»«»( Ltda.' * Pes 11 de Junho. /5.

1.» and. antiga .Pre» V*rgai. 2 139 Telefone 43 4i;6 van.e; um
relógio eom puUeira d» oura 18 K garantido para terniop* par
Cri 1 500,00. an«i 4a ouro • ol»tin* e brilhante para senhora por
Cri 150.00 relógio da «ur» mr» nomsm 10 quilate, garantiria
por Cri 980.00 ant-li da grau desd» Cr» S00.00 Conserta s« • l»z-
sa sob ancomanda qualquer |ola de ouro ou platina Fabricam sa
lola» am geral especialmente solares de ouro para oon* praçra.
^reço aspeelgt para depósitos • ravemjedores

Alcançou Extraordinário Sucesso o Baile do "High-iife"
O conto marcante da prl

meira i*i°:;« d« Carnâ»a! Ca
rlocr foi d.«.do na noite de"ntrm pelo "High Life", com
| realizado d* seu"ba:ie'inau
gura'. Os milhares de folio*?
qu« aluíram ao pila<"e-e da

; ru> Santo Amaro entre os
1 qual* centsnas de turtêtss. ma

ravilh**am. se cam 1 ssmpendf
-^rnsmr^taçSc' a'i existente.

Arte? mèrrob de sé ingressa*-
no r**ririto a -morEssío \ é so.

. berbs üm extrondinarlo e'' 
SSSVSggÇ &£& «*&»&

multo bem trabalhado e me. niiTOP AP S/l"ho, iluminado dá um arpecw UJjWKAV,y
feérico á entrada togo a se. TO-JUVENII
Sulr surgem grande» cactus | patlo"
c«m efeitos de 'u?*s empres
tardo «es mesmo* um» visèíi
blrarra.

Dai em diante, através do»
recantos, jardins » sa'ões. fo!
o folião encontrando efnanos
cad* ve- mais belos « p^res
cos_ que irapreísrooaram forte.
mírite.a's 'uriftas

A reconstltu' :SC 4o famoso

M \RAVILHOSA - HOJE A VESPERAL INFAN-
OS BAIIES DE HOJE, AMANHA E 3.» FEIRA ~

está qualquer clss de- Hoje. amanha « t»rça.feira | e»tâ° d8 parabéns
d*coraçá° sua I 8 P°pula-:So d° Rio d« Janel

de
notsvel. Sua d«coraçá° sua
üuminjíáo seus motivo* or.
namemais tudo enfim trans
formaram "El Pátio* num re.
canto encantador i**rde °s cir.
tisvsifseos pareeem danrar e
pular muito loiige desta cidade
maravilhosa, muito embora es.
tejam vivendo aí a'-eçr'.i.« d* I
mais um srande Carnaval Ua 

'

rloca. i

ro amda terá tres magnífica*
oportunidades de render euJto
a su» Majestade e Rei Momo
Pr'-mHro t Unlco nu instala
ç6e3 magníficas do "Hiíth LI
fe" «ste ano numa verdadeira
crgii de »!eg**neia be*e?s, lu
=*s t cfir«s movimentada • dirl
?'da par várias orquestra».

5 *b todo» os pantog d« vista.

de parabéns Rui de
Aibutjuerque- e Bertollnl. cria.
dores fflUts d:s»a artísticas •
graciosas ornamentaçõee e de.
corações do "Hlgji W„ pv
ra o periodo momesco dt
1950.

A VÉSPERA L TNFAKTO
JDVESrl

Tod»s os anos o Dcmlreo de
Cjrnavai i aguardado com ln
vu'g»r íaterfcsjt jkI^ P°pu'a.

\

cio tnf nto.Juvenil, da eidycie
pois nrle é rea''zada* a V^speral

a e-^ 
"d»diu*a.Life"do "High

da.
Na tarde de

, cs mar vilh^os
| palacete da rua
i cem pu» jardins e

h«Je pcrlaiite
t-ncan*os d*
Sento Am>int..

rCc*ant--*s b«
j -amente ornamentado*' e cem
; srus jardins e recan*©^ p?in
j^mrnte ornement, d'.*s e c«m seus
|*%a 6<s ex--*fi:r *rr:""-*'e '-d i".r»rirs

*rrâo t-ann ipa-'-*s e*-*íVlnf•',*•*,.
í Juvenis carioca) e as iuus iaI mll:-*s.

.-*%*.«-.-- : -. IL j. ¦ i ii i i i " »i »n»ii»»i mu .am mu in r - ir - >¦ ate.-*r> *: ¦*-¦*¦'¦*,¦ -"¦A-"'" 7*4 ¦*..
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Fptereiro de 1950

O BAILE DE GALA DO TIJUCA I fevereiro
Está sendo aguardado com 0

mais vivo entusiasmo e incon-
.tida animação o Bail* de Ga-
la que „ Tijuca Tênis Clube
realizará na próxima segunda-
feira,' das 23 às 4 horas em ho-
menagem ao Triduo da Folia

O Departamento Social d0 TI-
jucá está tomando todas un
providencias no sentido de que
sua festa máxima do Carnaval
seja assinalada como um dos
mais retumbantes acontecimen-
tos nj Rylnadu de 5 M. o

Rei Momo I e Único O grê-
mio'cajuti decorou 'o seu sa-
18o nobre artisticamente; com
lindas fantasias, que a todus
unpo.garSo pelo movimento

de cores c de luzes e, também,
pela grandiosidade da concep-

ção cenográfica de Stélio Dal
tro Santos, laureado pintor, foi
o Idealizado* du decoração tt-
lucana, que marcara, sem du-
vida, notável êxito. Para essa
festividade mòmesca será exi-
gido o traje assinalado no pn>-

NO "ARCA DOS SEGUROS"
Toda a Cidade Maravilho-a

está vibrando de entusiasmo -
alegria, enchendo as ruas e os
sulôes cariocas, d= corpo-).d1 iU

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOGADOS
salas 318 319 ..."

Rua Arauto Porto Aleare, JT
Telefona*. 4ü 9110

, ina entre*-ucs aos folguedos car
navalcjsccs.

Apresentando a sua contribui.
çáo <e que contribu!i,-ãoi) para
o-ma^r cs-ji-nd-r das festas de
Momo. fará realizar ai "ARCA
DOS SEGUROS" nos amplos
salões da "CASA DO SAR.
GENTO**. — Pra-a Tlradenes,
n?. 79, 2". andar —..o s«i__'tra.
dlciorwt. baile. ni tarde de
amanha se-junda. feira gorda,,
que de ano f.aPa **no, vera cn,'
solidando o seu prestigio d3
festejo máximo da referida tar.

d? nos anais recreativos da Ca
pi'ai. rn-n-cê- do ambknte de
(;nu.ra e encan'amen'.o reinan.
t» '

E! por isso o* N'i6os giintia
barlnos sabem porque prt"ferein
a "ARCA"

E mais uma vez faz avisar
a Diretoria da ."ARCA que,
sob qualquer pretexto não terá
ingresso ao baile quem' nào
apresentar á porta o seu cod.
vite.

grama de Fevereiro. Nessi-
Donto, a Diretoria não transi
jilrá. oaberido. portanto, acs ti-
jucanos cooperar para a ti-
nalidade em vista. Dois tnotiu-
mentais laüiz-bands imoulslona-
rão as danças e os cordões.

No dia seguinte, terça-feira,
sorá destinado aos pequer.in
foliões tjucanos. Assim é qi*'e.
das 16 às 19 horas, o Rei Mu-
mo Assestará á sua bateria
guerreira para uro decisivo en-
contro com a petizada do Çlu-
be da Rua Conde de Bonfim.

A Diretoria új Tijuca prevl-
ne. outro-sim, aos oortadores
de permanentes., que o ingressi,
se dará com o dc 1950 já dls-
tribu ido.
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SEGUNDA-BEIRA

Segundo Dia de Carnaval
19 5 0

0 BAILE DO ATLANTIC REFINING CLUB
A' alegria, que foi sempre

uma nota dominante do baile
a fantasia que 03 "Milionários
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do Petróleo" realiir.am todos os
anos. na terça-feira gorda, tem-
sa juntando o refinamento de
uma elegância que já se tornou
tradicionalissima na pauta des-
sa festa, cuja evocação se tor-
na um agradável dom esptrl-
lital. ' *

Este ano, ao conjunto prl-
r.-ioroso do baile de gala do
Atlantic Refining Clube,' que
terá lugar no Ginásio do B'iu-
minense Futebol Clube, virá

juntar-se o bizarrisino origl-
nal do ambiente. "Na Tenda
do Shelk" foi o tema escolhido
para esse cenário de verdadel-
ro encantamento, ao som de
magniíicas orquestras, associa-
dos e convidados daquela dls-
tinta entidade se entregarão aos

. prazeres da dança das 23 horas
em diante até a madrugada de
quarta-feira.

Informações e convites à Ave-
nida Nilo Peçanha. 131 — 4." e
f)." andares.

52-3061 52-2865
Guarde os Números I »ê-?s«?s. Telefones. Oue
Serão Muito Úteis Durante o Carnaval —

•» -*

A exemplo do que já fizera,
com ótimos resultado, no ano
passado, ü prefeito Ângelo Men-
des de Morais recomendou à
Rádio Roquete Pinto que'ins-
talasse, para os quatro dias de-
dicados a Momo. completo ser-
viço de alto-falantes ao longo
das Avenida Rio Branco e
Presidente Vargas, Ijargo da
Carioca e Praça 11 de Junho,
destinado não só a difusão de
músicas carnavalescas nas horas
de menor movimento, como pa-
ra a divulgação de notas e cha-
mados urgentes.

Esse serviço estará à dispo-
sição das autoridades policiais
e do Juizo de Menores. Hos-
pitai de Pronto Socorro, tm-

prensa e povo, basUuiüo que
seja dado o aviso de qualquei
caso ou chamado urgente, para
aqueles telefot.es, que será
imediatamente divulgado atra-
vés da exíensa rede de alto-
falantes.

Não é necessário encarecer a
utilidade da iniciativa, ainda
mais sabendo-se que mesmo
após o término-do periodo de
divulgação de música carnava-
lesca, o que se verificara às
20 ou 21 horas, continuará aque-
la rede ligada somente com a
finalidade de difundir notas e
avisos urgentes, como sejam os
de crianças perdidas, acidentes,
etc.

SERVIÇOS DÉ "PRONTO

SOCORRO" NO CARNAVAL
Departamento de AstJsten.

cia Hospitalar fará funcionar,
nos dias de Carnaval, tx>stos
de socorro medico nos locais
abaixo discriminados, sem pre.
juizo dos serviços nabituais:

— TEATRO Mi: NICIPAL
_ (Térreo-Assirio) Telefone:
32.0008. D;ae 18 19 "30 e ai
dj fever iro sábado á ie ça.
feirai. Horário*. Das -2 *"' 3
horaa.

- rua carvalho sou.
ZA (Madureira 1 - E_taci> nara
uma ambulância em priintt ao
numero 26a. 10." Distrito dt VI.
gUancia. Telefone: Marechal
Hermes 132.

— Dias: 18. 19 30 e 21 ac
fevereiro tsábudo e terça.,'eira*.
Horário: Dus 21) às 2 horas

- POSTO KURAL DA PIE.
URA DB GÜARATIBA - Dias:
1!) e 21 (dominga .* terça f*-ira>.
Bo'ário: Da*? 13 fo 19 hora.-.

' - POSTO RUI?AL DA
BARRA DK GCARATIB* -
Dias t9 e 21 (domingo « *~;ça
"elrai. Horário: Das 13 a; 19

I hjras.
Da cooperarão do povo ao

qual se solícita cumprir s. se.
guintes instrucôeü, multe da.
penderá a boa execução di* «ser.
viços, a preste**a e a eficiíncia
dos jsocorros.

1.° — Sô recorrer aos pot-t*-.»
mencionados em cn*o« 3-* aol.
dentes ou malets subllos na via
publica:

2.o — Só -solicitar a ambu
lancla quando não estivei em
rond'çô:s de se locomover, ^ten.
dendo a que O transito de vel
culos em ocas'õPs tais. e fijfl
dl. oerigoso b, torçcsarnente.
moro-o;

3.° — Sempr-3 que pedi» *. eo.
corro informar cjara e oi-eci.
saiirente ao i-.el-fonLsta. forn«
cando os dados necessârloí;

4.° -Em caso dt duvma te.
lcK-n-a. para o Hospital esal
de Pronto Socorro (Teltíone:
22 2121.

Br.- CiJvan Torres
Impoten-ila — Doenças do fexo
— Urinarlas — Pre-nupclal -
Aiiaem.hléla. 08, sala 7? — Tí-ie-
fone: 42-1071 - 9 âs 11 e 15 ás

19 horas

I)r Mario Pacheco
MEDICO PARTEIRO

Rfsidencia tel. 38 :'1V4
Consultório' Rua Jusí dos
Reis. íDZb - lei.: 2H 1309

Segundas. Quartas e Sextas
feiras das 10 ás 1ír -toras

lercas e quintas das IS âs lb
noras e sábado* das iu ât

13 noras

PREP^ITIVOS CARNAVALESCOS NOS "BA

ano. os "barre-ões" das inúmeras entidades dc
tar maior brilhantismo aos festejos populares. O
tem ouxíiícdb o éxiío de tal empreendimento, co
das ruas e Atiertidas. O desfile de préstitos, que já
muito deve aos poderes admtittstratiuos da cidade.
a<*ham -** intratisitáveis, tal o ccúmuto de esfor
btocos e "sjciedadc*;". Nas fotos acima, dicerses

csrrcflados daaucle

RRACÒES" — Mais do que em qualquer outro
Carnaval frebolham continuamente ipara rmpres-

apó'.o financeiro e artístico da Preetitura muito
mo é do conhecimento geral, com a decorcçâo
constitui uma bela tradição do nosso Carnaval,
e como era de esperar, os "barracões" dcs clubes

çados trabalhadores e de -rtafcrial destinado aos
aspectoi da atividade ininterrupta dos foliões en-
-nctir-lcío íervtjo ...

CURSO COMERCIAL
GRATUITO

Escola Técnica de* Comércio do SENAC
(ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL)

SOB INSPEÇÃO FEDERAL

Estão abertas ai InscrlçSes para o exame de admissão
ao CURSO COMERCIAL BÁSICO (diurno e noturno) e aos
CURSOS TÉCNICOS DE CONTABILIDADE, SECRETARIA-
DO. ADMINISTRAÇÃO E PROPAGANDA E COMERCIO
(noturnos).

Somente serão aceitos comerciários ou filhos de comer-
eiárlos para o Curso Comercial Básico e comerciários para os
Cursos Técnicos.

Informações e InscrlçSes no local, na rua 24 de Maio, n.
543. Riachuelo. diariamente, das 8 ás 12 horas e das 19 às 21
horas, ATE' O DIA 24 OO CORRENTE.

Paralelo aos seus cursos o SENAC carioca mantém em
funcionamento um Centro Social que proporciona ao» alunos
a pratica de desportos, recreação dirigida, atividades sociais,
exeursSes. etc.

".; í vi-.',¦<,¦-. TJ>

Mcsquitinha e Natára Ney no baile das atrize-

'jjjçftw.-- *_'.-' "**"¦ "'¦* $&:<' 
f&' f&r :BB»*juv*iim^

Cia eatava querendo se acabar

A anlmaçjüo foi sem limites e a garota qua*e virou pateca

CURSO DE BACHAREL E PERITO
Para os diplomados ou nSo diplomados em contabilidade. Infor-mações para todos os endereços do interior dos E-t.-rJss. Car:-.com Cr? 2-00 de selos dos Correios para resposta E3-01 A D*"COMERCIO E CIÊNCIAS - Caixa Postal 3024. Rio de Jane.-oRegistro de diplomas para escolas de comercio ou supericr-s.Rua 1." de Março numero 97. 1." andar, telefone: r* *--,*_ _
Profes-e- Luperclo Penteado — Expediente das 10 às 17 ho.as.*¦— Aceita procura-80 do lntsrlor do bjís.
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Terceiro Dia de Carnaval
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Terca-Feifa o Tradicional Baile do Can-Cans
Òs foliões da praça Sans Pe-

.iii concluíram' os ¦preparativo»

jjara ó grande baile ».; lantasta
.lúe se realizará em 2i'-e fevè-
telro, tercá-telra gorda, no Tea-
ur» João Caetano em comemo.
ra.áo ao 1_." aniversário dè sua" '.uiidaçâo. O salão de ba'les a*1
icâtro João Caetano estará Un.
dan_ente decorado con. alegorias
iii"mescas ç as danças será1' j
conduzidas por duas grandes
orquestras. |

: Este ãn», 6 "Can Cans" a1* i
I tá ií -ometi.o.açao naialict-1
j maior brilho possivel, fazendo
I realizar * testa num amplo io-

cal cjuè dará maior conforto aba
seus associados e convidados.

Éntre as figuras Que se des.
tacarão na festa estão » de Ari
com seu pintor, mágico e Clau
dio no teclado tjue dafâo. án
duas orquestras muita antrha*
.ao, sendo què aa danças s2ráo
das 14 às 19 horas.

Agora passemos » lgelrá rB-
vista á turma dòs "Caú Câns".
Olavo, o General dá Banda, qué
ostentará riquíssima f»ntasia d*
chinês. Prãsao, de anjo «èm
asas, o Hélio Costa e ò Uárvá-
lhal, c-mandsndo ò giticò da
Equitativa, ó Julio na chefia di.

lui-ma de Qi.dicói» do Hospltü
íi-etulio V argila e cio Aürigo Crls-
to Redentor ó Moreira Bastos.
d« bebê choro. Ahtonáço, Mar-
quês de Pómbãl, Petro Samien.
to, Osv-ldo, Américo Ferfein
nha. Guilherme Enco, F-rnan
do, Miguel, todos eles acompa
hha-os d« brotinhos e balza

queanas. O Miguel comandam,
em chele d**à f°rÇãs em op*rà-
çõc3 carnavalescas cem sua tan*
tasia de árabe no deserto. vai
.'azer um "brilha.eco". As m«-
3as, camarotes e lrizas pura o
baile de -e-<.a.,iêira gord*. no
João Caetano deverãu ser so'icl
*_das com ¦M.V-ceder.cia.

Na Sede e no Ginásio do Flamengo
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fros-«guiráo tiã noite de
hoje os f_S'eJo__, earnavâl_-ico_
r.o Flamengo Eute an" o "mais
querido" está realizando bai.
lea em sua sédè e nó ginásio
da Gay«a, aqueles dedicados
aos aSs<*-iado!» e estes aos nu.
mevò. os • tOrced°rei rubro ne
çfros da metrópole, tudo num
cuidadoso programa eltiborad0
é di.Ii-ldo pelo sr Jerònimò
Cnstilho, vic*.presidente social

Na sede o tema decorativo è•'N°ite eni èagdad" obedecendo
os baile*. »._s horários segulh.
tès:

Hoje — das 31 às 2 h^aa -j-
"Nõlt.« CarnftValSECa" dldicada
ao quadro associativo» d° e'-u.
*e

Amanhã — <t"s 1 ás 18 boras
— "Matinée Infantil". dèdl.
rada- á petl7.ad_i rubro neera e
das 22 -.-j .. horas "Noi'« Çar
navál-sea", dedicada á Guarda
Rubro. Negra».

1_r.a.feira' — Ôl: dás 22 â?
3 hora-: — "Noi*e Carnavales.
ca", d"*Hca_á aoj Flamengos de
Verdade.

No ginaílo da Ga.ea a teüa
rerá nós horários abaixo:

Hoje — das 15 á-* lâ -tor*-. -
"Matiníe InfrnMr: e das 21
ás .3 hôríJi --=- "Noite Carnava.
lesca":

Amanhã __ 20 - das 21 4s

3 hofaS — "Noite Cafüavalo».
ca",

Tèrça.teirà — 21 — das 21
ás 3 horas — "Noite Cáruavá.
l«s_a".

OS CRACKS RUURO
NEGROS NA FOLIA DA

GÁVEA
Uma noticia que ^ certamente

s«rá recebida (.<!__ multa so.
tisfac&o pela toreida dó F'â*
mertgò é _ què dü respeito a

permiss&o t-Meiteada e obtida
pelos Jogadores de futebol do
rubro,negro para brincarem o
Cornava' no Ginaüo dà Óá.
vea. ,

Sendo a^im, então vfremos
os cracks do F'amsngo s« di
vertindo no seio da sua torcida
entusiasta, num ambienie d«
verdadeira cojifraterui_-àção caf.
navaiesca.

Pi vrva d< mesas somente
»'om antecedência, na ?erencU
dò Estádi- ou pelo tel. 27 7110.

0 CARNAVAL NO VASCO DA GAMA
Os salões do Vasco da Gama,

com magníficas decorações SÔ-
bre o motivo "Origem das Faii-
tasias". serão abertos na tarde
de hoje para a grande Vèspe-
ral Infantil, sendo que á noite,
serão franqueados h numerosa
familia cruzmaltina.

O clube de São Januário to-
mou as providências abaixo,
para os festejos «íeste ano:

a) — A Vesperal Infantil'
tei-à ihlcio às 15 horas. O báüe
de hoje às 21 horas; amanhã,
segunda-feira, às 22 -horas; e

terça-feira às -. botas.
b) ¦ — No baile infantil per-

mitir-se-á a entrada de quais-
quer crianças, convèniehtemen-
te fantasiadas e acompanhadas
de sócios do clbbe. Serão
conferidos prêmios às fantasias
Infantis mais rlcáp e mais orl-
ginais..
O -^ O ingresso dos sócios è

pessoas dè famílif) faf-se-à ex-
clusivamentè mediante apre-
sentaç5ó da respectiva carteira,
com o recibo correspondente,

d) — A Tesouraria dò clube

atenderá aos pedidos de reser-
va de mesa.

c) — São válidos os perma-
nentes do élube de 1S49." f) — Será rigorosamente
proibida a entrada de automó-
veis.

g) — Fará boa ordem de
entrada nos bailes foi igual,
mente determinado que a su-
perintendêneiá do Serviço «je
portas fica exclusivamente a
cargo do Departamento de Fi-
nanças, em ligação com a Di-
visão de Festas.

íirandiosos Bailes In-
fantis no Teatro

) Recreio
Neste* três dias de Carnaval

se realçarão no Teatro Recreio
òs maiores bailèS infantis dò
Carnaval carioca.

Urna Jázz dirigida pelo maeS-
tro Trianon animarão a garo-
tadá foliona da cidade que nãò
cessarão de dançar das li. às
18 horas nós três dias de Car-
naval,

Os salões do Recreio acham-
sè ricamente ornamentados e
suà Majestade Rei Momo esta.
râ presente a essas "fuzarca-

das" infantis.

Foi um Grande Sucesso o Baile do Presidente-Clube

O Carnaval na A. A. C
do Encantado

Estão sendo ultimados _s
preparativos para os quatro
monumentais bailes dc Car-
naval» A decoração dos Sa-
loes está sòb a orientação do
competente artista Roberto
Salema e seus íiuxillares Vi-
cente Garosse e Otacilio Car-
neiro, tendo como tema o
Reinado de Momo. AsSirn
sendo o A.A.C. do Encanta-
do com sede na rua Guilher-
mina, 252, tendo à frente o
seu dedicado presidente Dr.
Costa Filho, proporcionará àos
seus â-sociados e respectivas
famílias durante os folguedos
de Momo 4 magníficos bàllc3
das 22 5s 3 hornS e matinée
infantil no domingo, dè 16. as
10 horas, quando sè.?;- pre-
nfedas as melhores teniasias.

Só mòüvos de júbilo esta-'
rão animando a alma doç le*
gitimos foliões dâ cidade, còm
o baile realizado nâ tarde de
ontem, pelo novel "PrèSideh-
te-Clubè", nos Salões, magfti**
ficamente ornamentados, do
vasto Teátrò João Caetano.
A reunião a que foi dndo o'titulo 

de "Pàgodê na Flores-
ta", reuniu um elevado nu-
mero dè "CàSados". "broti-
nhòs" _ "balíaqueanas" que,
ao som de duas iníatigaveis
orquestrei, dançaram a. valer,
dèsdè as 15 até às 20 horas,
é qüe ao deixarem aquela
ras** de eSpetacu1-*-, lamen-
tavàm, apenas, que coisa -ão
boa tivesse durado tão pouco.

E' de regiStrar-sc o sucesso
absoluto dessa baile côm què
o "Presidente-Clube". que
tem no seu supremo comando

grande folião que é o José
Real, vem de iniciar á. suas
atividadeá, festa que, de fato,
se traduziu como segura pro-

Sociedade Sul-
Riograndense

A Sociedade Sul Rlogránden-
sè convida sèüs associados e
exmas. famílias para o baile
carrtavalesco que fará realizar,
no edificio sede, no dia 21 dò
corrente (terça-feira) com ini-
cio às 23 horas.

Os convites estão a disposi*
ção dos srs. sócios na Secre-
taria da- Sociedade, 5,° andar.

Traje: fantasia ou passeio.

NO TEATRO
CARLOS GOMES

O Teatro Carlos Gomes terá
hoje, novamente, sua platéia

repleta de foliões. E' que ali
se realizará mais uma baile à

{tantasia. Amanhã e terça-feira

mèssa de outras que virão . tusiasmo, cavalheirismo e
nos anos. subsequentes, sem- verdadeiro espirito carnava-
pre'timbradas de alegria. _n- I lesco.

A MASCARA
(Conclusão da 1* pág.)

— Como te chamas?
Não compreendi a resposta em pontos-traços de pressão so-

bre meus dedos, e elâ,' quase desconsolada, fazendo-me avizinhar
de sua boca o ouvido cheio vde sons desarrumados, respondeu,
alto. para sobrepor sua voz à algazarra circundante:

.•— Maria, eu me chamo.
F.u então acreditava que as mulheres todas dizem o nome

errado; só màls tarde aprendi que, em muitos casos, o nome é
a única coisa qüè elas dizem certo. Demais, a moça custara ura
pouco a responder, è*èu não Contava que ela apenas aguardas-
se umâ pauSá dos trumpètes, em vez dè rebuscar na memória
urii apelido fálsò.

Maria — um nome bonito, como uma valsa dè StrausS, e
igualmente prejudicado pela excessiva repetição.

Ela nío estava sozinha no baile; o cunhado e a irmã aet?-
navam, de longe, convidàndò-a a ir embora. E eu. em vez de
perguntar-lhè logo o endereço para procurá-la depois, quis an-
tes certificar-me quanto ao nome: que. para oS meus brios de
varão incipiente parecia muito ruim isso, dè comparecer ao pri-
meiro encontro e já enganado.

— Maria mésmo7 Maria é um nome assim, meio vulgar...
Os metais da orquestra guilhotinaram e frase, e não lhe

pude dizer sè o non.e era não obstante bom, ou nãò, e sè. sen-
do mau, o seu encafitò invulgãr dè moça alegre e bela basta-
tava para redimi-lo. nenhuma coisa assim lhe pude dizer.

Trazidos pelo cordão'carnavalesco, os parentes vieram bus-
cà-la, como à Annabel Lee do outro poeta, levando-a em meio
à folia, sem mais satisfações ao plerró largado, que de pierrô
nem tinha a fantasia.

, Mão vi Maria nunca mais: quando sorrisos como aquele me
Eeduzem, entre mil outras seduções urbanas, lamento a falta
da desconhecida metade de rosto que me reapresentasse a com-
panhetra de longínquos momentos.

Hoje é outra vez »domin**o de Carnaval.
Toda a cidade canta e se diverte. Talvez' também Maria, lio-

nesta e gorda, eom os filhos a rodear o caixote em que se sim-
ta. na Avenida, para ver o Corso dos automóveis; talvez virgem
ainda e de máscara inteira sobre o semblante cuja beleza fra-
cionariamentè conheço. Talvez ainda a ou trem di *> que è Ma-
ria. por amor à verdade batisnjal; ou decline emprestados rtò-
m-?s estrangeirados, ou nomes de rainhas como Guilbermina.
nomes bons e adrede escolhidos com vagar.

Nes^è principio de farra, penso, com nostalgia sofisticada,
em meio rosto que uma vez amei, nuns olhos negros faiscando
SO; o disfarce, na voz meio rouca de samba tm tons coletivos,

perto do meu, corpo de fantasma ado-no corpo moço e morno
essa quètida festa dos foliões ravel...

'i i Que máscara usará Maria, hoiecariocas continuar.

m
Varies .la_ran_e tfe* .atlet ]t realtta-i. •

* -minha dè Carnaval cheja ae baile. Mat a multldio nle respeitava ôj eérdòèt dt liolanunto. Elvira Fa-»á le». tr.»MU* ._ «}*-__-¦ até s trone
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Homenagem do Standard F. C Aos Cronistas Carnavalescos
A Associação dè Cronistas Carnavalescos vem de receber um atencioso oficio tia Diretoria do Standard Foõt-Ball Club, no qual a diretoria desse sim-
ps tico e tradicional Clube fhmuiiicá á essa entida-de que, numa sincera homenagem á crônica carnavalesca, franqueará a entrada de todos os portado-res da carteira social da A. C. C, na festa que pr omoverá nos salões do Hotel Gloria, domínifo de Carnaval. *

O BAILE DE GALA DO
TEATRO MUNICIPAL
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Nassara foi adquirir um disco de "Bàlsaqueana"e teve de levar algumas obras dó autor da "Co-
média Humana",.. For persuadido á tanto, confessou-nos, pelo convincente sorriso do "brotlnho"

que 0 atendeu

REPORTAGEM EM RÍTM0 DE MARCHA
SOBRE A VIDA DO AUTOR DE "BALZAQUEANA"
A Turma da Vila - A Casa Acolhedora do Almirante Adalberto Nu»
nes, no BouWard 28 de Setembro — O Lado de Cá e o Lado de Lá —-
'Faz Vergonha", Uma Escola de Samba de Fato — Origens d'Balza-
quena" — !Na* Comemorações do Centenário de BaJzaque — Nássara
Fora da Müídt à Popular — Depois de Noel Rosa - Reclama se Um
Livro Serio bôbn» a Vida e a Obra do Autor de "As Pastorinhas" —

Reportagem de Vicente Rodrigues
Fotos de Ernani Contruci

Esta reportigem com cu so
fie o compositor Antônio Ná**-
satã, toi realizada cm tempo ü.-
march». Teve inicio numa -"asa
de châi pr°síeguiu numa ilvrn.
ria e acabou r.ouUy casa üe dái
Tudu ua Cinelandia.

Começou o autor da "Bala;--
fjucana" relutando cuuio "P"*-
rfcijeu no mundo da ums.*-a po.
pular, duenuü.

Na^ci sm Sâo prlstoviú e
fui criatio itn Vlia Liiüel, tiu
Urra de Noel Kubu, ae quem
lui ailiuirnuor e amigo.

M.niia pr meira mus.cu: "For-
ciosa" tím 1931 ou UU, gi/avacu"
de Fraiiçisuu A'vtó.

D-pois, unia niluuaade de ou*
trás: "M*M*ia Rosa", " npo 1 ,
"Alaiauo" *Nos queremos uiuj
valsa", "Pei quitnin-, vcrüi' '.
"IX.panli-la riiíeiente", '•PoriaU
bandeira" cc.'A 

TURMA DA VILA
Com ÒtesCes Barbo i\ Ai

miraiil«\ CrLsovao de Alencar.
Juào de Barre* Fraue.-rco Alves
e os saudosos Noel Rosa e Petrá'
du Barros, £ z pane da tutu:»
du Vida,

Ü LADO DE CA'
Em scguWa Nassara acresce*

tou:
A turma d» Vila era. tam

b ln o "iaUo «le ca" i£'-o e, o
p*upj do samba de saiilu corri
a ades<"o dos fi'hus do almuan-
tf Adalberto Nuues na tio «s* ro-
da alcmhad 's de Pii u e Cacau,
aietn d°s rebentos daquele oli-
<!Íal.g*neraJ. Que nao possuam
impelido — Maurício e Adalber-
tu.

No lado de cá contavam-se
tsvr.eem, o cadete Sinceno, au
''mente um aos mas d^stnitos
cíiciau; s^rlor^í 0 o nost'
Txército, Fred Andarai, Pauio
Anacteto, Camito e Manoel Ana-
creto, estes iltimos exímios t*-
esdores de tamborim.

A CASA UO ALMIRANTE
ADA-BERTO NUNES
A cas* do almirante Adai

b*"r"*o Nuncs — prosseguiu Nas-
sara — era u° Boijleva<<j 28 de
Sttembro c em tudo lembrava o
tipo oas vivencas antigas que
praticamente o-saparecer arr\
r.esta capital evocadas com c;>-
rinho no livro de Gas.ão Cru'.*-
"Aparência dj Rio de Janei-
pj".

Là senua-Se a g.nte do samnu
dt s*»láo Mch*?z tnoi", porque era
um prclóngamcnto das nos*»*
residências. pe'a bondade « e*"
pirito de compreensão in3u'-gen

cem os di5vari«*s do grupo.

da "Faz Vergonha"', legcndarr-i
Lscola de Samba do bairro ao
iibgro Martms ¦«, de quando em
íez outi'03 compositores 100 po*.
cento populares da Vil», Oentrü
eles o "Osso" e o ""Ferro", qu«
nào se perctim pelos cognoin-s-

Lembro-me bem. Num d'jss;3
-econtroj renhidas, , mas emis
totós, surgiu o samba que. com
o "Feitiço da Vila" de Noel.
exaltada as glorias do bairro,
"Porquii que a Vila e o ntelhoi
lipar Oeste .numlo".

A BRIGA COM O UUBO
-- Por Talar no falecido ir...r-

t*ns, qu0 com siPs pa toras fia
"Faz Vergonha" tauto ahrmá.
rrauí o çàrnavà] de rua t ae b«-
talhas de coi*f"ti> da Vila, vou
contar uma i-çanha díle.

Era ,-)e um preto de lilvuliai
estatura e não únenos íorça ü.
S.ca, pirem pácaro. Mas »còu-
ÚCCU que u'.na noile in'o a um
e'rco, cujo empresário ofevci*i
fiUCS^CO ,io .vpectador qu= lutas-
si com um urso. deliberou u
Mírtitts aceitar o d^satio.

Foi o num-r0 ue sensato Ai
noite. .Martins lutou e venceu a

ftra por via das duvidas amar-
«íacad». entretanto de gari-.vi
afida-, á mostra.

Dominado o bicho, soo , o«
aplaus°s da casa 4 cunh* com
as costas, o peito e os Draços
tangrando, foi o Martins tm s«.
kjuioa 

'reclamar 
o dinheiro oj

premio.
Tergiversou para nào Pagà ""

ou pretendeu reUuzUo o don" oo
l rco. Isso transtornou o ven-
ceour que, talvez peia primeira
vez eni sua vid*1 íol turbulsn.
tu.

Como Sa»sào no templo. •»
guinadas dc ombros e c°m sua*,
po jsant.es ui.moplas, ci-rnoou
um a um doa mastros que su»-
leiHavin o pano da cobertura
oo ctreo. que veio abaixo sod •••
pânico das arquibancadas.,.

ORlüENS DA
"BALZAQU1.*.ANA"

Falando sobre seu ultimo mi
rc^o, » mrtrcha ô" rniiValesca
"Balzaqueallrv". que f-z de par-
teria com Wilson Batista e qu*:
Jorge Gouiart gravou^ dmse-uo.»
Missát*:
— A "Ba'/.aqueana" teria ae

te
seniior-ts> rrpre revelados pela

Adalberto Nunes.
O LADO DE LA'

_ concorri» conosco • •*&*
de lâ, ou seja, os composrtore*"

»'fy# Ir
IR ' I¦nl i" 1¦fc*'^i

Wt^mT 4Z jÊmm\m\W. J M-mm\

Você sabe o que o jacarí dis;
nei Nassara.

T
Nte quír* "trato".

e a Ir.garlixa 1 — perguntou

Carnaval de Veneza, Vm_ Decoração
Impressionante — A Recepção á Im-
prensa — Amanhai a Grande Festa

O "Carnaval em Veneza", atraente ornamentação
do Teatro Municipal; Surpreendeu, ontem, pela sua be-
leza, os jornalistas especializados que a convite do
governador da cidade apreciaram aquele trabalho ar-
tistico.

Muitas pessoas tombem alü comparecem, notan-
do-se pelas fisionomias grande satisfação.

Â reportagem, após percorrer todo$ os recantos dó
nosso magnífico teatro, foi hòmehageadq pélg Comis*
sõo Executiva do Carnaval, servihdc-jsè, em seguida, o
coquetel de praxe.

Depois de tôr falado ó rêprêsentímte dò general
Mendes de Morais, usou da palavra, ern homè dq crp-
nica carnavalesca, 6 nòssò confrade Mauro de Alméi-
da que, interpretando o sentimento de noBsos colegas,
soube traçar ò perfil do prefeito da cidqde que. real-
mente, conseguiu restaurai" a maior festa üo Brasil.
Espera-se, assim» que o "Baile de Gela" déstè ano seja
um dòs mais suntuosos dos ultimos tertpjs.

/
aparecer, fatalm£nte. Duranfe
o Carnaval je, se festejou a lou-
rà, a mulata, a morena e outr*.»
tipos íemininos. Este ano °
"brotinho" terja com excluai-
vidade suà consagração «m li-
tra è musica.

Não havia tuglr_ poi», H*ae
liguem 6e lembrasse da "tem
me aux trentaine» e a cora*»
nparéceu feita por mim e pelo
Wilson.
"TOUT PARIS" VAI CANTAK

Como explicou o escritor e en-
sjista Paul Ronai, a marchinhn
d*» parceria tiassara-Wilson &a-
tjsta num tempo "r^cord" tu
nou Balzac mais c°nhe**ido en.
tre nòs do que todos os editado»
pela "Livraria do Globo".

Da outro taoo a deliciosa vet- •
sao francesa da "Balzaqueana".
f«-ita pelo «r Michel Simon, taí
prever que na Cidade Luz náo
n enur êxito terá a pr°duçao.
excedendo o que áii logrou "Noa
oueremos uma valsa", da dupla
Nássn-a-Fraztto.
NAS CüMliMURAÇOliS Do

CENTENÁRIO DE BALZAO
Uma destinavão inesperauí^ •

ilustre terá, de outro lado, »
n.arclnnlia uas comemora*.-».*,
oo centenário de Houorê de B»i-
•tac, eate ano, na França.

Cogita.se d** lado a lado com
as obr»s do escritor, edlçoe»
"piillceuS", autógrafos e orgi
nais seus, expor 03 discos -s a1*
musicas para piano e orquestra
aa •"BMüiaq-yeana". Em vitrm's,
eom, as traduções em todas »»
linguaa dos livros do francês
uustre e o^ '.rubalbos Ue exege-
t*. e áa tnterpreta,:âo balz,»quea
na.
NASSARA FORA DO SAMBA

S-bre suas ativ.dadeg fora da
n utslea popuiar, inlormou Nav
sa,-n ao repórter;

Quandu posJo durmo uma»
IU horas, acordo e penso .nar*"
ou que executo. Nào UA pa1"'**
mim hora ü« ir P«a * cama
fc-a é dia, :alafeto de preto a
janela para parecer noite e dur-
mu o sono tranqüilo do juStoque

nào tem problemas financeiros.
.Não sou l-ititnem de dinheiro
o»ra me preocupar com o t"tU-
rt...)

Sei que existe a bomba de
hrdrogcnlu. qu" pode acabar
com o mundo. Enquanto ela nü"
explode porem, eu vou oce ru
t.iimo ó que a vidn tem de
melhor. n»3 oportunidades qu"
me oferece.
1L.T3TRADOR E PAGINADOR

DE JORNAIS
Depo 6 de conlidefi.taf quj

quasi deixava » Escola Nacioniu
de Belas kt'*t com um diplom*
d* arquiteto sob o braço
tauandonou o curso de arqui-
te-.urs no ** ' ano», ò cnnpo*3l-
tor disse:

Favo meu3 bonecos, pagi-
no algumas revístas e jornai**',
ttivdade em que m* miciei ê
temei gosto, quando, na "Criti

ca" de Mano Rodrigues, sob *
jrientacào dc Ouevara_ mu*'0
prendi da técnica dí pag na-

vao.
fumo, bebo pouco e raimo-*o t

ianto, em Uoraê ditereuteí Não
. ? jrc. ràd.o. Gosto ae um ante
papo com os amigos, teio "oi-
¦ ra,» faço letras t musicas ;oni
a -«jücia da caixa de fósforos —
embora saiba compor nò plnno,
tfcievendo ru> pouta - e i*l"
*.m pouco ántéi de dtrmir.
¦Estou agora relendo o q>:« 3*
li de Baiz*e e o que i"e xe: a?
lèr dèlej.

Enílai: aiò s«u de m«:ta aem

Diminui a Mortalidade Nos EE. UU.
WASHINGTON (ÜSIS) —

Segundo estatisticás r«cent«l
mènt» compüadai pelo Depar.
tamento de Saúde Publica do***
Estados Unidos, o nivel mMio
oe duração d« vida, subiu pa.
ia 67 anos, nos Estados ünl.
dós.

À estatística baseada na pro.
portào de mortes em 1948,
mostra um acreeirno dè qua.
tro décimos na duração de vi.
d* em relãç&o a*a ano anterior.

Conquanto tenha sido cons.
tatadò um decréscimo na mor.
ialidade em todos o* grupos
de idádé, íesüe 1940, a morta,
liciado infantil, par* criança"

ábiixo dè um ano de idade atin
üe ainda a média de 3.5%.

Verificou. se^ entretanto, um
Rt*cds declinio na mortalida.
de infantil compreendendo o
p«ri(Kló eritre uni « qua*r« anos.
O menor Índice de mortalidade
entre crianças se verifica hà
Idade compreendida entre cinco
è quatorze anos.
Ainda o Caso Vogeler

WASHINGTON <USIS) —
Ob Estados Unidos cstào "inte.
res-adoé é indignados" còm re-
íaçâò ãò tratamento oispensà.
tio » Robert A. Vogeler. ei.
diidâò norte, americano apri
fciohàdò pelo governo hüngar»,

ptra julgamento como espiV
e sabotador.

O caso dc funclonar'0 d*
Companhia Telefonieà e Tele.
gr*flca Internacional, que fa
mantido incomunicável na Rum
gri», desde a ocasião dè su>
prlàfio efetuada pela policia
seèreta. em Novembro ultimo
foi discutido no DípartámPn**
de Estado, tendo sido a rlpcia.
rsção d« Acheson sõbrè * ts.
»o d»d& a pubUco em sua ul.
tima conferência a, imprensai

N4o foi permitido aóe rèpre.
sentantes coniulnres doa ES.
tados Unidos entrar em conta,
tr com Vogeler, nem tampou-
co. tanto quanto saibam as au.
torldades norte americanas, fo!
permitido um conselho lega"
de qualquer espécie. Tal tra-
tamento ' é indesculpável, diz
a declnra?So. e leva a crer qtl*
ó tratemenfò que será di-^pei"-
sedo por oeasirto dí seu ju1*
rsiamento será algo de pior qus
«nte».

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

' Rua 1.*» de Março. 6 —
Tel. 43 6*256

ds pouco leitura, às vezes iendu
so os titulos aoe livros. Entre a^
ccí obras mais lidai, nào ii a Bi-
lilia mas. d^ittrei o "D"m Qui-
xute" e "A Divina Comedi»" .-
para apreciar as üU'*tra';óe's d*^
Gü-Stavó Dorc.

Em poesia gosto de Mano,-u
Bandeif* e fe Olegirij Màí-ia-
no, nos mtus momentos dé «i?3-
vmieios üricOP.

APRECIA OS MESTRES
MUSICA DE CLASSE

DA

_ Isvô p*-^le escanoaiiriar *s
"rodinhas" cio Nie**. dt, Cnè-
.andia t ijdj-'cencia4. Mas, jur**
pelas barba* do profeta è ver.
qade.

Gosto d*^ boa mu«ic4. dó-j
grandes ms re^., Mozart, Bach
L,szt Berilo/ è d.o brasileiro Vi.
la Lobos.

Essa confissão nào ínvaliin u
^ue tenho d.to com muta ^tn-
ocridade sobre Ari Barro», Pi
rtmgUiPha, João dè Barro e ou.
tros tantos ' »lorés d» n*us!i"ri
,,,'puiar. qu^ tu_ obviamen r*.
também aprecio.

ARTES PLAS'1'1CÀ3
Acrescentou apôs:
— N» caricatura sou autò.d'.-

>i»ta é o meu traso e muito oet
..ea! sem nonbuina iniiuéicia
tos "cartoo'-*man" dn volha
guarda que muto acímro. Ràqi.
,f Carros Guevara, Figu=r6a o
paulista Belmonte « 0t âoe nos-
to* diaa. Alvirus, Mendes e...

est* seu criado, obngacjò etc ,
etc.

Nào sH di&r, se pelj minha
passagem na Escoi» de Belas
Aites óu por ser intrínseco i
mim, sihto crieus doces momen-
tos de eváaào do cOtld ano, em
matéra di artes plásticas, na
lOihpaflhiü dos acadêmicos Ml.
guíl Ângelo, Fra Angélico, dos
p.ntóres da Escola Flamenga è
do Impressionista teu expreisii.'-
uiítai Van Gogh.

Entr» õs modernos, Plcas.õ,
qua considero um ciiacor qus
surgiu Ctssico, na mens*gem
que contem sua oora o grance
Purt'narl, Di Cavalcanti, DeBo
Rivers, N°emia_ yrozio. l'*-.n-
cetti, ete..

Ex-qu«6í arquiteto, sou -5B'-a
casa funcional imei.amca e pe-
ta '*crisá. maquina ue mor.*.i '.

d« Le Còi-busier, pòr li*,o an
n"ir»dor dè Oscar Ni^nejer, Lu
rio Costa, MaircM» Roberto «
outros que tais. iuovaajrtj du
arquitetura.

DirPOÍS DE NOEL ROS*
Nadara situ» no tempo t n"

*-_paço d-is períodos n» evoru.
•;ão do sambi: a èpoci dá Ntrx"
Ros* é a ini» que se «egma ;
morte do criador dt "•Ai Pas.
torlnh»**".

Náo acredita nã ítícáflèiiàu
d*ãse gênero de n.usi-a popu.
ui.

— Ó que bà — d'í Nà-sao
— è uma sup-r-produçào. ¦»*»-
criíleatidb à quantidade _ quali-

uade. Basta dizer que tão Sc.
meme * União Brasletra °«
Ccmposltore-i salvo eTo m1*!'.
conta com mil e tantos ióclo-i,
oiie d-tvem ser cúmpOsii,..res%
não se contando os errm cito.
res anônimas, que gravam,

Mas nessa saíra abunilant*
se encontram àlhda Dom*rfi cemo
Os de Dorival Caymmi, A^i
Barro.-o, Ha-oldo Lobo. VV.tsou
Batista Frazao, Herivelto Mar-
Uns e outros m*"i».

COM VlüTAS A JOEb' 
, SILVEIRA

Depois de mencionar out**
«uces os i-us nest* Carnaval, o
snmba qu» fez d? parceria :,.m
Antônio A.:Tieidà e RobwfJ
Martins gravou. "A m«ínêr dc.
ve casar <hO'*nem '-i"*o" • ¦
murcha "Re*. Zu!u". tembe-i
com Antônio Alme aa. grav *dt
por "Biack-i-ut", sob-e N=ei '
fa'ou ainda iT,i.r> umi .ez Nas-
sara:

— Noel Rosa frl rroã er'a u*»
mvulgar e 1 ua vi^a e "'-ra ti-
tão a eX!g:* uni est ido srio.
um livro b m escrl-o. Nâo un
p;.ueg"rico mar U'n e *,sa o c'*t-
treo de suj contribui:"o "o fok**
lore carioca a n"2smo tiiilcgléó,
da contribuiç-To que e'.e eriprí-*.
to1' à 1'ngu» fa'an ->e o rovo.

E' tar='a oora um A*-trg|iCO
Pereira, um Rubrm B.csa »>j
um ícet Silveira, o*ip suponho,
hà tempo; v-muetou su :n en
i,ào de éS'.'rtvi>-lo — cmcíuru ^
co.autor de "Balzaqu-ana"t

•=v
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ESSE SERÁ O MAIS SUNTUOSO E
DIVERTIDO DE TODOS OS DESFILES

Pejo que tivemos opqrtx-i-Ma.
de de veriticar na ronda pcioe
barracões das sociedade" car-
navalescas o-tie estào t-endo
confeciot-ados os carros alego,
ricos, essa Terça-feira Oorda
du Carnaval Carioca, on-l. fo.
liôes de todos os matize-' ou
crados poiütcos reeigurn ndo o
mais para um piano _e- «maa
rio, trantaiid0 somenie, ;*t lu.i-
vãmente, de se despedir etn ror.
po e alma da sua maior f sta,
tsra T2rça-Feira Oorda dizia,
mos. «era umtt das mai* sun-
tuo.as e alrgrcs vividas por es.
essas bandas.

6ERA* DIFÍCIL A ESCO-
LHA DO MELHOR

Parece.nos qu. até esí<= ano,
empolgados com os "a pri-n tos"
realizados eni clubes p?auei.us
ou grandes de _rà-flnos: <*u áo
pessoal da pá virada, nota tido
hmbein o carinho com que o
O-nsral Prefotto presligioci enti-
dades dirig-nles e a-so a«"ões
quo toirram parta ilo festa top-sí
ma do Distrito Fè«-.er_T, ""nica"
da America do Su].. nas festas
qué precederam ao pandõmónlo,
ps oenarl-tas cocaram as melenas
em busca de idéijs notavei*- e
tesouremos, em uíánora pivdiga.
lidade, afrouxaram todos -* cor-
d5es da burra. A não ser assim
r.r.o poderia o carioca j3res.f1-
ciar o màgostceq Josfije ce d«-
pois de amanhi. P_demo<-' adiati.
tar, e o leitor aquilatará le Ver.
dade examinando -us foto» que
publicamos, que, a escolh. do
melhor clube irá dar panos pa-
ra mangas.
"CLUBE DOS CARIOCAS ÜM

EXEMPLO
Para qus o rfltor tenhu Uma

Idéia ài qu..*; será 0 deüfjle na
Terça-Felra Goida passamos a
d-screver o prestito do "Clube
dos Cariocas" .x-sdeiedad? car.
nav.-ilesca dos Funcionados da
P. D. F., executado pelos artis.
tas Franklin Fonseca. P-rv Igua.
temy, José Manotl Briisiieiro
Junior, Paulo Peixoto e Ao.ljno
Alves. Tod0 O diquissirno í-uar.-
da roupa foi confceíonad-i na
E"cola de Corte e CoetU**a de
Mme. Couto d". ?ouza, pelo pro.
fessora Juraci da Silva Co..ceJ-
çáo e suas alunas.

ABRE ALAS — Jardim Ca-
ítoca.

Delicado c-.ro com que os
Cariocas, saúdam e pídem pas-¦•agem ao povo, segu do dos Ba-1
tfc.lores que empunham flamu-i
Ias do Clube vistosamente vt'S.'
td03. |

F*-nfarra i» Clarins anuncia
c-petacuiarmeiite ° majestos:*
Prestito. .

i-omissSo de frente: Unllo;-
nie estilizado da Associaçau

Brasileira de Letras. ítlqulss'.-
0,0 dR esplenuoi- « beleza oom-
onmemam òs intelectual... a
L"pmis_-b lu.gadora, o pubwo
_m gemi, sorVidéutes e _iegr s
a KUapa rapaziada que a zoai-
_0e.

CAíttiO-CKl-FE
"Homenagem a Acadenv.a

Biaslc.ra ií* Letras" concep-
<-S.i- arrojada e tel.z dos Ar. |
nsia3, carro cum 3 lances cie li.
oie.roí ouni lotai de 54 metros

Uon:póe-üe o 1 " \}áae: '"ru-
vio Negreiro" obra prima uu
CasUo AJves e Caçadores 03-
Esmeraldas: de Olavo" Bilac -
Apresentando o_ garimpeiros
liíjí- seus. atas. I

a." Lance — Livros ' 
t-cli".'

c'|js (maquin.irtosi, um pieu-)
de SauaaQes e -i-v-om.ecim-i:-
tu. aos nossos grandes pot-ta.,-
Raimundo Corrêa. — "As Pcltti-
nas" — Casenrro de AtHNu''Minha terra tem palmeira,. .-
— Euclides da Cunha "Ser.
'ões do Brasil" tj-azeudo djvcr. j»a* esculturas de "O pensador".

3 " lance _ José de Ai"u-
car "O Guarani". Compòsi"
i;no da ofeienda ^e per) a Cèe-I,
¦detalhes artísticos p-rfei o. 011-
de pode se r.otar a facilidade
e^cultural descritiva .dos Ar-
tlst.s.

Monteiro L-bato: "O •) ca
Ia tu"...

Enc-rna perfeitam-nte a r-
cura ilo Jeca Tatu picando o
seu funi.o, junto a sua cabãria,
«uma expr*_são nítida e com-
pr-.ehslvá, idealizada cm a pe*"-
íekão que merece elogiosa. rcí~-.
icncias.

16 moças vistosamente vesti-
das aparer-ein nestes Lr__ _irr"i-
jados lances. |

CIRICULTURA DO BRASIL '
Delicadíssimo trabalho alego-

rico, vendo-se as metamorfoses
passadas até a realidade das
nossas lindas borboletas.

Casulos esculturais, em pro-
fusão, transformam os olhares
do público, 

'prendendo 
na sua

delicadeza artística todas as
atenções; onde a lagarta no seu
trabalho impotente cotidiano e
interminável aparece majesto-
sa e destruidoramente domi-
nandó o qüadró artístico gran- jdiosas e artísticas borboletas
èsvoaçam dando esplendor da
beleza numa homenagem a uma
das maiores fontes de riqueza
do nosso pais. 4 jovens e belas
ornamentam esse carro. 1
O CALDEIRÃO DA POLÍTICA 

'

ESTA' FERVENDO |
Charge politica, bem ideali-

zada, sem ferir ou atacar par-
tidos. 1

Um grande caldeirão, sobre o
fogo, onde as achas de lenha
representam os partidos inte.
ressados na Campanha da Su-

Arte, Beleza e Graça Nos Prestitos Car-
navalescos — 0 Cinta Dos Cariocas
cessão, ateando fogo. apare.
condo a figura misteriosamente
que será o candidato a presi.
dencia ern 1950 .,

2." PARTE
Fanfarra de Clarins bem uin.

formizados. sbrirão a segunda
ptirte do corte.io dos Cariocas
seguindo a alegoria.

BATALHA DO ESTÁDIO
Homenagem ao pre.-tto Men.

cits de Moras.
Esta C a aivgòría com CU roe_

tios q;ic o clube dos fuiuioi-a-ioõ
da Prefeitura apreseniain como¦•latdão. Obra tmor.al do Mv
i-stosp Estáihò Muu:clpal, é a
expressão "-.xota da grándiòsi-
d:,de do que <era o Camueona-o
Mundial d= P"*t-ü.il a realizar-
re i-o Rio de Jane io.

Em prmeijQ piaro vô-se a
B'_A ¦ puxada pjr tiès logo-
ro-, e majejtosos cava.es cot.-
tt.i'iianc'0 os AlieUis Gi'-B s
c>*«i n-utiibc!.s e o tacno ühm-
pico, símbolo represen ativo
das primeiras Olimpíadas d"
munan seguindo, apar-ce *
inonuni"'ntal e **randi<*:a yis*.a
«js lancr-s das árqmtòhi-adas

Ao centro desle lan-e Ucir"s
diióòi-aityaj ie.résentaniín o
valor dos up-.iarios do BvSsU.
íenu.m a sua gr.Mdào p r taJ
granae empreendimento ao Ei*-"
neral pr-fci"o, represenUdb por
um bsiiss mo ó arti-tico traii-ailio
ae escultura.

Termina este cano o zranra"Marco" sina cio do B_S.t-;,rtiu
Municipal apoiado s:bie cincu
ascos óllrhpicoSj com grupas o1
-iie'-a's qui; rspreson.am «
giancrosldade da alegoria, ajo
tas e defi-u oreg do esport-
mnis querido do Brasil'.

Nes-a cano otereceu.se ex-
ptntaii-üjmeíjie a s-nh-r-nn"
Eílmira Lemo-j "Mirinlw", mfc-
drinha do üsport-. Amador, jun.
t.->ndo as ou-ras nu>n ple-to f-ü
h.menngem ao preieito e ais
de.portistas do Brasil.

2 J CRITICA
Que sinuca!!|
Calculem so 'você naquele tu-

g"r, naqu-l_ situação all.ti-.a.
liem? Que smuea... Der.o'.
.•¦ués me iai:'m. simü!

Outra Ái-gc-ria.
"O TRIGO DO BRASIL**
Homenagi;n ao cxra". si.

general Dutra.
Bastava o nome par- que te-

dos pud--s ira calcular a cou.
<:tpção e qualidade pa^rioticu
oeste carro c «n 45 metros da
iudiscritivel trabalho artis:xo

rheio d» coioi-ido.. mas mult»
mais de Bra.üidade.

No l." lane deste carro oo1-
."ante trator. perfe>to Qãs »ua'
linbiis e engrenagens, esmaga
os maiores obstáculo? encontra-
d -s para o 'pícío dn Campanha
tío nos.o trigo q_e toi o *_«•:
tori.iiio, a -übotagem.
fihs, ci.mblo negro, {"áriánci"-.«tu.... di tímidos estes mlml ¦
fio.;, o mosmo trator d-sti-uliii.
nboca um aradn perfe-to." po*.
.ante, rejnoyendo a terra, onde
.-.pí-.recem 03 nossos p.itricios ai»
meando -s prreiosa. sem«'jtes dn
iriao brasileiro.

Anar. cç n0 S° lance i nlantf-
Cão, a colheita, a escollin e sei'
Ctio do produto, numa tela dp. i'
mti. 3 ints.. ytstosumènt? moiau-
rnCè, onde os artistas mostram quii seus pincéis nãu têm senr...
eu.

O lance final: Exportará, ri-
tilfio do Brasil para o mundo
representado por possante navio
carregado de sacos do nrodut;.
vendo-se no final um «tutndasl
maciui-tario carresado, cumln:-!'.

íl- o mundo inteiro numa cer

U?-.» e um poder'o Incalculável. I
tlndas cnmpone ás. nin-inh-lro»

e moç-ir representando o trido oi-
namentara-, esta alegoria.*¦• CRITICA

SALVE O GENERAl. UA
BANDA - "

Quem n5o prrsta c ri*" rend"
homenabe-i e rejptl.o a„ reneral
da Rand»7

S.t.la fora d;, linha e dcsrcspril-
te e v.ará '6III

ULTIMA ALEGORIA. "CU \-
V. DE ouno UO COK-
•__JO" '.SINUA' DONA A
PASSEIO" - "O TEMPO

UO IMPE"RIO DO BRASIL,
Trabalho delicad- r idealisndd

eni di.iaoiial. parece até um »n-
nho da realidade, vaidade e do on-
oricho feminino do tempo rt,)
Império, ailHiido a_ Slnhás D->-
nas saiam para n seu pasftio oe-
Is cidadá, ostenlando as -,u^s tr»'-
lettes da época, chulas de jtriCji»,
dcsiumbrí-fièritó e riqusi:- i

E' aslsm como os Artistas Ido-a- .
ilràrám t melhor fizeram ': |

Um rwjestoso c possante nor- i
:_.. di QutnU, com seus dot<-
iíiís e estilo lmparial. ¦j.t--iiuui- '
do grandio-iidade e orgulho, vê
-trave sando a "litelr.". orgulho-
sa. bela e vaidosa "Sinhá Dona".
f.-cclra como ela só. repi-r-sèntn? .
di por umi meca l'nd.- que d:—
fisrr.OT.I.a rom. felicldrtíp n m'j
-.-.pel vrst-da a rigor da r-poc:.. jDiante de tn.ita beleza, cní- !-nórados, Irpi anilnhos úf cada 1":.do do Pnrtiio. prestam "Ua nn- i
-riénagem, d-.n^indo, ergu^rd'. a I
xajtaçSo â mais !""-.da d^.s mu- !
Ihercs. I

T,'ndo, estonteante, mú%imen-
tado rim feérica iluminação, e i»>
c-rro C- de fato a melhor chave
Dar» um prestito

Encírratido o cortejo dos C--
riocas. o carro Socorro, onde
lvearâ grande painel, agradecen-
do » todo, .ue coopjraram para
o exito.

' <& v^____2_/Jr -
•w: SH Jh
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ESPORTES NO MU NÜO

NÃO ESTÁ A C. B. §. CONTRA 0
FUTEBOL URUGUAIO

0 BAILE DO GUANABARA
Terça-feira gorda 21 de fe-

vereu-o, das 22 as 3 horas da
madrugada, o Clube de Re-
gí"as Guanabara fará reaJi-*:nr em seus salõus- sua tradi-
cional fesla de Carnaval.

As mesas e convites devem
ser reservados com antece-
dencia.

Traja: fantasia ou de espor-
te.

MATINEE INFANTIL
Segunda-feira 20 de feve-

reiro, das 16 às 19 horas, ms-
Hnóe infantil dedicada aos fi-
lhos dos associado*;.

Orquestra do maestro Car-
los Rodrigues.

W A T E tt - P O L O

SUPER-CAMPEONATO
Afonso de Mir____da

. O prefeito Atendes de Morais saúda a rainha das atrizes, uendo-se ainda o Ret Momo
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Quando do transcurso do
Campeonato Car^-a de W-iter
Polo. di.iamos que a equi_e de

ginellioi ço*-ju-itü et^ n <io c R.
Vasco da Gama, muito-- nc-s
chamavam de simpatiznu -et do
clube da cviiz de incita

Sucede porém que a renllda.
de, oe fata1". ai estão posinvah.
do o que alirmavamos

O ultimo togo do Campeona.
to que era seni duvida o mais
imprersionante de todo Cam.
peonato. pela expüCtàtiva cau.
sada p-.-lo trameurso do-? l^>gos
cujas resultados eram surpresas,
fol a nosso vei o que tneinor
poda acontecer.

Igualou Jum mesmo plano as
três equipes.

Terirr.nou o Campeonatc-V Cia.
ro que nâo, pci* nào tjoderá
é evidente, hayor três cam.
p-ões.

Sucede porem *ue pel;>* re.
gras de Wut.rFok, o Campco
nato deverá decldir.se pel, eis.
tema a eliminatória.

Francamente.
Com_ decedir um Carrpeo.

nato Carioca por esse sistema.
S3 num slmplís Torne.o. hâ

nccse-iidadt de "duplas enmina
tortas", num Campeonato ae
caráter mais importante a RE
GRAS determinam a "simples
eliminatória"'.

Òomo veiamos a sorte aecre.
tara:

Existem 3 club.s' em identl.
cas condições de Jogo <s todo,
dignos de s_ tornarem cam-
peões.

Tirada a sorte (cert.-n.-nte
por "bolinhas") aquele que ti.
car de fora será automática.
ments declarado vicexampeào.

E-tá certo? . .
Nâo!
D-vlamos, Isto .«lm. aprovei

ter a movmentaçáo que or-, se
, observa no violento esportf pa.ra realizar um Super Campeo
! nato.
| Parlamos num unlco *urno.

e dando chan^. a que tod<» oe
j 3 clubes positivassem efetiva.
I mente merecerem o titulo de

campeão.
| Aliás Isso «só b-neílcio. tra.

ria para o Water Polo metro
I polltano. pois realizando.s, es.

ss. Super.Campeonato uoma
única piscina ,- neutra (*n caso
a do Fluminense», cobr_udo.**e
o Ingresso, náo só a P M Kf.

j t-ria vantagem niaterjal corno
I -

r..TOMTIiTV'IUEU. 13 'U P •
— A Associação Uruguaia as
futebol desvirtuou noticiai -'««•
LJe sup.stas ati:udcs c'eí:av"
n.v<*. ao Uruguai per parte <!•¦
Coníederaçáo Brasileira de Des
¦¦Or-c-s dizendo; "A Ú. B. O..
i-rn todo.( os as^uh-os râíçren'*--
a "TiiÇa do Mundo", tez e.cM.
í-e-.-imemos iiificiontes" e J»*
irais toirou iniciativas prejudi
ciais .-o interesse Uõ lutrb -u
L-uguai-i, '
VAGEM IX) LTVERPOOL A

COLÔMBIA
LONDUua. 18 (U. P.>. —

Um porta, vo.: da Assocl.íeo In-
gle.a d-- Puíeboi dec'arou qu<
fs:ão sendo envidados -odjs o»
isfutçcs "paia solucione-r d li-
ruldades' que possam impedir »
viagem a Colômbia projetact»
çelo Uverpooi P. C'."". .

Lm portu. v-z dis*; "T vem*"»
ti ucms de incotivenjentes inter.
nus entre as or.anlznçôe» dt
fi^íbo! colombianas. Mus _,-_u
b:mos que istão sendo teilo. t-..
_'js oe esroifu- possíveis, ai:,
ptra encontrar solução 8o pro-
blt.ua que uupede o Liver^ot»
de jogar conwa quadros ou *u
í?do,_s hâo filiados à P;U.-r_i.
1.CO Ii/em^clcnal de Futebol".

Aerieíceh.òü que embora ... ú
^t.•l•p•Jol tenha ieito os ajus:e(i
pel"minares para sua viagem a
Cnlomb a áiii-1- não iàprenèi-
tou nenhum pedido â Associação
para obter ,-C-rml-sao para a iaa Carlos Sanhueza bateu a cons-

— O "Sin ...orenzo df A'nin
_to" fol^,con,'.emplado com ¦
Tro.fêu ao Cí\albeir)smo Dei
pnrtlvo outorgado pelo CIud
Militar, por tiidicac&o tio Tnbu
nal de Penas.
ENCONTRO LOUlS-EZZAf?*.

P1TTSBURG, EE. UU.. 18
(AFPi — Ezzard Charles, r
campeão mundial de box, de-
clarou que o match - valide
para o titulo - entre êlç e u
e_<-campeão Joe Louis (eive
como se sabe renunciou ao ti-
tulo. sem ter sido batido» será
anunciado brevemente em cs-
ráter oficial.
VITORIA DE IKE WILLIAMS

NOVA YORK, 13 <AFP> -
Ike Williams, campeão mundial
de box dos pesos leves, venceu
por K. O. ontem à noile Boy
West. ao inicio do oitavo ruunci
de um match de dez round;;,
qúe, no entanto, não envolvia
a disputa do titulo.

O encontro era entre o cam-
peão e Bernie Üocur-en, mas
este. ficando doente íoi subs-
tituido por Boy West.

VITORIA DO TENISTA'BRASILEIRO
MONTEVIDÉU, 18 ("j; P.> -

No torncio.de tenss ora em
curso nesta capital o brasileiro
Armando Vieira derrotou o chi-
leno Carlos Sanhueza por 6 3,
l[6 e 119.

A dupla Armando Vieira-

também es-a Miodal'dr.de de es.
porte contaria com mais tas.

Alegur que a realisavâi do
Suprr. Campeonato veria preju
dicar ai treinos rios io._dore-
convocados par„ a equipe ca.
rioca. que Üsputará o Cnmpeo.
nato Brasileiro, e querer fugir
a realidade, ê que trav.tr o
rittrt_ Impressionante de'soer.
gulmento d.-;í.se violente e
atraente ec-porte.

Realizemos o Sup-r.Campeo.
nato, essa é a medida mais
sensata praticada pelo Conselho
Técnico metimo '"orcendt" a. jRegras, pois para l"so. a me
dida mais prática s.ria eunir
t>s 3 representante^ dos clubes
e todos firmeirem um-n decla.
raçfio para re-faiva fu'ura do
do próprio Téim.-o.

a America do Sul'
MAIS UM TROFÉU

BUEN03 ".IRES, 18 tU. P.

tituida pelo alemão Golf Gop-
fer e pelo uruguaio Volker
Stapf, por 6;8, 6:2 e 6|4.

TOR UMA NOITE DE AMOR" ESTREARA
NA QUARTA-FEü.A DE CINZAS!

Doenças da Pele
Sitill». câncer, eczemai va-
rizei. Cilcera. das pernas
verrugas. espinhas, türun
:ulos, mlcoses itrieiras) —

Eletroterapu
dr agoshnho

da cunha
Olpl Instituto Mangulnhot
assembléia /3 lei iZ.3i.bb |

Ci.lte Joyeux a encantadora es*rela de
Amor"

'Por Uma Noite ds

T. t ?l'J5iino. dp ordem ar-
Ihtica excepcionai o desem-
pcn.'-o de RÒGÊH Bl.lN no
filme "FOR UMA KoÍTB DF,
A_."OU" (Pour uno tiuit
d'ahioiu"). realizaç-íío còm ar-

Dr, José Caries
D' And» ei Ia

Doenças do Aparelho Respl
ratério — Diagnóstico» Ira
tamento da Tuberculose —

Ralo* X a domiriMo

EDIFÍCIO ODEON 4U S «*8
Terças quintas e «abados -

1?v*s 16 horas - »_ 94«a
Re*. - Tel SO? - Una do

Governador

(jumento extraido da obra de
i**ual litulo, de autoria de
IÈMILT5 r.OLA. cuja •estréia a
FRANÇA FILMFS DO BPA-

j STL anuncia parei quarta-fei-
ra de Cinzas nes cinemas
PATHJS. PRESTDFNTE. AI,-

I VORADA; PARA TODOS,
! Fl.ÜMIKENSE 6 ALFA-
j BLIN vive a firíura de "Ju-

I lien Mlchòn", o indivíduo que
pela sua feiura tornara-5?
arisco, co:nn'e>:o e ch.io de
meciocritíade, mas que, des-
Sp. forma p dentro des-5a exis-

ys.s <*;uc a re^i?'-*. era t?ci-
r'a re -"OSSc-go. Na ciuiide du-
c?e vivia, uns o di_;aro to'o:
oi-trns aly.ltrayani que sem-
pre é bom desçoníiar dum
r-bn'"o ivo õuieí.o . tão sc'i-
ti rio. Um ra-oel dificil, d'.**.-
re» v*"","'ádeiraménte de um
ator ri? qualidades artis' lt-•»¦*-¦
e>-^PTJf-ie'-r-:s que dr:- * RO-
<""7.R BHI*J unia vi-óra en*
conte-:'e tiKTe filme tâo h-.i-
m?'-o. tão Inteligente e sò-
brio e dirigido com n^o clu
mestre por BDMOND T.
GREVTI.LT". Outros, impor-
tantes desenipetthos ra pr;li-
cuia couberam a ODETTP.
JpYEUX. rVT-SRMi: STI..-
VIE. JACQUES CASTKLOT.
RAYIJOND GALLE e Z1TÀ

._jf_Í_E waatxisàtm rant-*s *__« ji_____a__ l* _Mt-_B-_ ÍS. 6____a.

-.eBastiâo França
dus Anjos

E

J. Guilherme de
Aragão

ADVOGADOS
¦ Avenid. Seira Mar 406

ti." and. — 1 105
Teletone 32-600?

' t-.ncia. com as r?gras imuta- FIORE.
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o sol apanhado em e^esso,
com a cabeça descoberta, pode
ser altamente prejudicial, cáu.
«ando Sérias conseijiieiTlae,
tanto nas crianças con» rios
adultos. E' que o calor e os
>aios ultra-vioi-cta podem pene-
trar profundamente n<j crânio,
itinglndo 6 cérebro, e prc^u.
sindo assim, graves distúrbios
nentas.

li?2JH!,e«i|í50
pavtsvecê

10 Livros,, de Histórias Como Prêmios —
Oferta da "Livraria Quaresma"

Quem foi què chamou os nativos da América de indiosí
RESPOSTA: :..
Está certa ou errada aquela denominação?
RESPOSTA:
O sol, apanhado em excesso ná cabeça descoberta, faz bem
ou faz mal?
RESPOSTA: 
(Leiam com atenção esta página que encontrarão Aela , os

elementos necessários para resolver as questões).
Escrevam as respostas nas linhas pontilhadas, recortem esta

parte, e enviem-na, juntamente com seus nomes, endereços e
idades, para: "CONCURSO DO DIÁRIO CARIQCA INFAN-
TIL", Praça Tiradentes, 77, Rio, a fim de concorrerem ao sor-
teio dos 10 livros de histórias oferecidos pela LIVRARIA QUA-
RESMA.

AO saltar de galho em ga
lho, a longa « íelpuda ctuda
do esquilo se $bre no esi>a$o,
servlndo-lhe de leme.

i. .1. —Ml —¦ ¦.., -¦¦

3)

CONCURSO DO DIA 5 — Foram premiados com o« livros
oferecidos pela "LIVRARIA BRIGUIET" os seguintes concor-
rentes:

1) — Deusimar Cordeiro — Residente no bairro do Está-
cio, nesta Capital — Premiada com o livro: "A Escrava Isaijra".

2) — Iranir R. Fortes — Catete — "Os primeiros homens na
Luá".

3) — Sebastião Pitanga — Petropolis, Estado dp Rio .—
"Doze Histórias e um Sonho".

4) — Edelweiss Martins — Flamengo — "A Máquina de Ex-
piorar o Tempo".

5) — Maria Angélica Simões da Costa — Circiflar. <J* Pe-
nha — "O Seminarista".

6).v_ Pedro Paulo B. Cerqueira — Graiàú — "Um» histó-
ria dos tempos Futuros".

7) — Natalino de Paiva — Belo Horizonte. Estado dt Mi-
nas Gerais — "Mauricio". ,

8) — Almlr Trindade — Magé, Estado do Rio — "Os Piratas
do Mar".

9) — Lélia C6rt« — Engenho Novo — "Dois Mestres e Cin-
eo".

1Ô> — Rosemery Fonseca de Faria — Niterói, Eptado d©
Rio — "A Ilha do Dr. Moreau".

Todos os livros ofertados, que sip editados pela própórói»
"Livraria Briguiet", já íoram remetidos pelo correio.

AS MÁSCARAS
Aa ma/caras, t&o usadas nas

festividados carnavalesca,» têm
orlgéra rellglora-esplrituai IL

2: l

?o\ Colombo quem, iu'e;a».
âu ter chegado às terras da In
dia, chamou os nativos du
América, de Índios. Com ., cor.
rer dos tempos, porém, g en-
pano foi verificado, mas a de.
nouilnação errada contliiuou.

x

Litografia é a arte de r«-pro.
duzlr em papel desennos exe-
cu tados numa pedra espi-cla],
chamada pedra lltográfica t.rma
voa polida a pedra, desecLa.se
nela. com tinta apropriada a
gravura; a reproduzir. E-n *e-
guWa moihaJw a pedra com
um ácido que ?, ataca, exceto
nas partes cobertas pela tin-
tx. Fica entáo o deeenlio im
pressú «in relevo, poderrio ser
»eproduz;ido no papel <"i'.nde
numoro de vezes.

s —

Ó inventor da litúgrafli foi
Aloys Setieie]diT, de MÚiitoh,
cidadã da Alemanha, no ano de
1793.

Almofariz oi gral é um re-
clpiente resistente, de vidro
grosso, bronze, porcelana, ma-
deira, tec, utilizado para pul-
verizar substancias diversas,
o que se faz batendo nelas
com um soquctc ou "mão". •

• • *
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Os atmofarizes de vidro ou
de porcelana são os mais
usados em laboratório, por
serem leves e fáceis de lim-
par. Quando as substancias a
pulverizar são muito duras,
usam-se alinofarizes de me-
tal. Estes, porém, podem im-
purificar o conteúdo, sendo
subsiituidos por almofarizes
de ágata, que é uma espécie
de pedra muito dura. Na
jrravura vemos um almofariz
de ágate.

• ? •

Os baleeiros, isto é, navios que
t-e dedicam à pesca das ba'elas.
ficam à<; vez2>3 dezenas d<> <y\e-
ces afastados do porto de onde
sa'.rnm.

Todos o» afluentes brasileiros
do rio Amazonas tém as H*ua*
de cor «ecura. havsndo um. o
rio negro. qm. as tem ieal-
mente n-çras.

COMPANHIA NACIO-
CIONAL DE ENER-

(ÍU ELéTRICA
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
53o convidados os Srs. Atlo-

nlstas da Companhia Nacional
de Energia Elétrica a se reu-
nirem em Assembléia Geral
Extraordinária S Avenida Ma-
rechal Câmara, 350. 4.* andar
no dia 28. às 16 horas a fim de
elegerem es membros da Dire-
toria e do Conselho Fiscal que
se acham vagos.

Rio de Janeiro, 17 ds feve-
retro ds 1950.

Raul de Almeldí Rego — Dl-
retor.

Em virtude de sua reslsten-
cia a ágata é usada também
nos prismas, daa balanças de
precisão.

* 
^*fftm*mW*

As plantas transpiram, isto
4, eliminam água pelas fo-
lhas- asiiir. como alguns ani-

gadas que eram ao culío í0*"
mortos, tão era voga «ntr* w
povos antigos. v

Nas festas de Baco e Satqr.
no, celebradas em Roma, dae
quais faria parte o Ga.usval.
eram Invocadas as "larvp-" ou
maus espíritos, enfim t* mor-
tos, no sentido de se conseguir
a eua benevolência. Pira is«o
era precisb que umas tai-tas
pessoas personificassem os
morto, antropomoríizand°-os
ou »rja, dando-lhes forma hU-
mana. Então vcetldos d.> bran.
co (a cor dos mortos) « u-can.
do mascaras que escondi** as
próprias feições, invooav-un os
mortos e faziam os «eus pedi.
doe. 

'

E' de notar.se que ainda hoje
em dia alguns povos se entre,
gam k prática de tais cóstVnes
supersticiosos, originário* do
Carnaval. Acendem elea <?i areies
fogueiras, nas quais se queimam,
bonecos, cruzes ou gatos vivos,
simbolizando bruxas ou espirite^
maléficos dos quais ficam livrei
para sempre. Neesas o;asiõ?s
usam mascaras, para não serem
reconhecidos pelos mortoi...

Interessante é que, cm *l?uns
paises ocidentais da Europa
ainda perdura o hábito <t< ee
terminar os festejo? cirnava-
leseos com o "enterro do Car
naval."

Livros Recebidos
A Retirada da Laguna —

Das Edições Melhoramentos,
tec^bemos <=rte excelente livro,
que narr» a grandiosa epopeiu
d* retirada de um corpo dc
uxército brasileiro, desde a Io
calidade paraguaia ds Lagana.
otô o perto üo Canuto, a mar.
g.ni do rio Aquiü»uana, no
Estado de Mato Uro.,su. Fo.
uma retirada de 39 léguas, leito,
em 35 dias, por um «cércitn de
ir.íantes composto de 1680 ho.
.T,«ns, dos quais apena 908 io.
graram rKg'*e->sar dizimados qun
:oram pela cavalaria paraguaia,
peio fogo que o inimigo ateava
nos campos d» marcha, oel;'.
tome, e sobretudo, pela crtle.
ra morbus terrível peste qu..-
ai«oiou os bravos soldados pa -
«vícios. E apesar de todas as
pi°v»cões. não abandonaram
ílés ao inlm go uma so bao
dc-tia. um canhão sequer 1

Nessa terrive| epopéia desta,
ea-se, entre outras a figura
ao mesmo tempo modesta t. ou.
sada do gula i-opes, tazend«ir«J
o sertanista brasileiro, que
consegui" as tropas até qua.
se seu destino, guiando-as
er.quanto pô-e se manter t_e
pé até que a pe«e também o
n atou.

L4r este livro é rememorar cr»
tampos grandiosos e heróico*-,
da nos»^ tormaçào histórlc*.
tscrlto com singeleza « hones.
tidade por um doj bravos re-
tirantes, o «ntâo segundo te
nenfc» de artilharia Alfredo
D'Escragnole Taun»y, tnaís tar-
de Visconde de Taunay.

A's Edições Melhoramentos oi
nossos melhores agradecimentos
pela exce'ente ot*rt».

mais o fazem pela pele- Ve-
riíica-se experimentalmente
esse fenômeno colocando-se
num prato de uma balança
uma planta, aquática dentro de
um vaso, cuia água contenha
um pouco de óleo, que se es-
palha peia superfície evitando
» «vaboracão. Tar*ds * bilan-
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Sistema Nervoso para as mamães lerem
I

CUIDADOS COM O BEBÊ
Criado o ambiente mala «de.

quado para o bebê, de que
íalamog da u'tlrna v«z, Instalado
o princlpezlnh» ho seu reinado,
hi que se acompanhar o' seu
dèâenvolvlmento íisieo, compa.
rand° os Índices que apresenta,
com aqyeies considerados nor*
mais- o aê'0 dos p^is. do6 avós,
de todos, enfim, « ve'*- p*ia
saude do bebê para que se tor.
n* forte e, por conseguinte, me.
lhor resista ás enfermidades. O
primeiro fator ? »h»ervar nest*
fentido é 4 alimentação- Seja
ela natifral ou artificiai, <Jev«.
se. de^de q inicio habituar aerianta a um horário certo

cer qu« dessea doié fatores, ma.
madas certas e eono normal,
muito dependem as boas con.
dlçõea de desenvolvimento da
criança- Multas perturbações
futuras p°«}em- decorr«r da Ir.
regular mnnutenção desses pr*.eeltos sagrados na criaíâ» (je
um filho Para se ir acompa.
nhando « aproveitamento infan.
ül, a tomada periódica do pe.
so corporal é útil e recomenda,
da. Jíôs primeiros meses é i».
dispensável pesar, pelo menos,
semanalmente. Pa1*» evitar di.

, í«rença» mair-antes, pesar sem.
pre an* es da refeição e

j completamente despida. O peso

futuras pesadas- Poder se â,
».«im. segulr.se a' evolução 3o

Çl4 chorará n« começo, mas se , deve ser 4evidamente registrado
as quantidades ingeridas forem ' para controle comparativo com
satisfatória», não s*rá po» fo.
me que ela chorv o chqro,
«Hás, (J4 dlssomof varias veçes) Ibebê.' Apó» a primeira semana,
*, d* certo modo. beneficio ao l em que $ p«ijl perdç normaí.
petia, silvo quando an°rm.?i. I mente ptsf (100 a '308 gramssi.

Estabelecidas, pois as horas (deve aumentar gradativamente
para a8 mamadüii. é preciço o seu- peso corporal' Esse áu-
cumprir o horário com rigor | mento é. em dados médicos, de
Çem Irp», regala.se ao m'smo 200 gramai por semana n° 1*
tempo o aparelho digestiiro que mis : 180 n* 2*: 160, no 8*;
passa a funcionar, t-imbem, 140, *•• Dal p«r dinnte «acresce

Sistema nervo'o é ô conjun'-o
de nervos e orgaos qu« tém
sob a sua dependência todas as
fuiuões d» viça de relação e tía.
voa orgânica A vida de rela.
C5o 6 aqu«'a que nos põe ení
oontato, em ralação cem o re-:t°
dos seres e do mundo, e se ma.
nlfesta pelos orgftos dos sen'-i.
dos. A vida org&nica <• «queta
que se realiza no pwprlo intíl.
v;duo, Usoiaiiamente e se man'-.
festa lia respiração, na circula
çào, n^ digestão, etc.

Assim, no homem e nos '-'rI-
tebrados ò sistema uerveso, ten.
du dues funções distintas, e
duplo cooi|)re«ndíndo o siste.
ma "cérebro.espinhal", para a
vicia de rel»çáo; e o sistema Qo
"grande simrallco" óu "gar..
glionar" para a vida orgânica.

O sistema cérebro.<splnhat
compreende o cérebro, o carr.
belo, * medula esPlnhal e .;s
nervos. Este Bistoma è o agpn.
te intermediário entre o mundo
externo e o interno O cérebro
é o centro onde vém ter iodas
as sensações para serem per.
cebldas pela ainm e de onde-
partecn »s exçitaçõéi que de*er.
mmam os movimentos volunta-
rios. O cérebro, cri se, tem por
ÍUDÇâo principal coordenar or
movimentos voluntários A m«-
clula espinhal e os nervos, e-s.
ies têm pôr missão >rans*nl.
tlr ao cêrepro as impressões
dos sentidos • trazer de valta
Ot- movimentos com»ndarioii
ptls vontade

O sistema do grande slmpati.
co ê um segundo aparelho ner
voso encarregado de regul»r a',
funções da >>''da orgânica: rés.
píraÇão, d'Sest4o, cirCulaçio,
etc. Este slstema_ tamb«m
chamado ganglionar' compõe, se
oe pequenas massas nefl-vnsaa
ou gânglios, começando na
base do craneo « prolongando,
se pelo pescoço, tórax, e ab-
domen. Os gânglios do sistema
simpetie* somumcam.s* entre
st e também coro a medula:
espinha1- El** formam gran.
de numero de nervos que 1*
espalham pelos órgãos da nu.
tricão e circulação, coman.

ciando.os, «cm qué tenhamõ.*
conhecimento do que x passa.

Os nervos do sistema pimpa.
tico po"e»n, geralmente sei
afetados e sçírér golpes « cun
tusões, sem que o Indivíduo t«,
ha can'ciência do que se pas.
sa. Ji outro tanio* nu •-* d'
com os nervos do sistema cê.
rtbro.espinhai, tod"» du-ucl-ia
de grande seiiBibilioade.

com a regularidade desejada-
Outro fator d» importunei*
para a aaudo i o s°no I>e\-«.»e
*s'abeiecer uma relação entre o
horário (jas mamada* e d° «°no,
tíe modo tal que um nío per.'
turbe o outro- Sobretudo A noi.
te, quando. ap«s a ultima ma.

} mad», deve o bebê dormir va.
rias hor^s consecutivas. Desde
que se tenha alimentado bem •
que nad^ o incomode, devará
dormir normal e longamente-
Para se obter este bom resulta,
do í necessário educa.Io desde
cedo para que desista das suas
crises de choro noturnas, uma
vez que nada as Justifique, co.
mo acima foi dho. Em 8 ou 10
dias adquirirá esse habito saiu.
tar- O sono repousa o sistema
nervoso, descansa ° organismo
e nutre.o pela itiatlvldáde. E
permite, ao mesmo tempo, o
rep°uso noturno dos pais,

No primei ru mé» 3 brbê dor.
me em media mais de 18 horas
>>or dia; nos 8 meses, 16 a 18
horas e «os 3 anos, cerca d» 12
horas- Pequenas variaç6es de
lempo ,náo s;gnlflcam anorma.
lidade.

Durante o cono deve sér a
criança mantida na °bscurida.
do, reinando silencio em torno.
Não nos devemos nunca esque.

um poueo a escala ascendente
, dt aum»ntô de peso. Da proxi.

ma vez apresentaremos uma ta.
bela que mostra, por idtd». 0$
termos médios do aumente de
peso.

(COOPERAÇÃO DA
SEÇÃO DE HIOTENE P©

PESO A. R. D. F.)

PR. MAURÍCIO
NASLAFSKY

DENTISTA

Largo d* Carioca 6 (Ed. Ca-
rioca) • 3.* andar Sala 306

 Tel. 42 2748 
Segundai, quartas e sextas

i tarde

Américo Brasilico

C. A. de Bulhões
A d v o a a d o.a

(Causas eiveis • criminais)
Av. Prnsldente Vargas, 417
11.* - Sala 1 106 - 23 0932

Residência: 23 0578
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NAPOLEÃO FONYAT

Carmo, 85-4.* - 43 81S3

ça, nota-se, tempos depois,
que o equilíbrio é rompido. \
tornando-se mais leve o pra- i
to que contém a planta, em j
virtude da perda dp água pe- i
lt 'rananir&cia

MODERNO ASSOCIOCâO BROSIIEIRA OE ENSINO
fQolèilo do I. Jf. P 1

Cursos: Primário Admissão Ginasial - Clássico
Científico - Comercial Básico • e Técnico
áe Contabuidadr

***>

Itua do Riachuelo, 124 Tel. t 42-3461
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m^cj^ S£y n
Usa-se no Rio, neste verão

7uente e cltutioso, para reu-
niões dançantes, cocJctails e
jantares, em vez do vestido a
"blusa de noite", clara, com
saia escura.

Usa-se no Rio, com uma saia
franzida de tule negro, unia.
blusa de mottsseline azul tur-
queza, sam mangas, tranzidri
nos ombros. A cintura fica
acentuada por um cinto de ta-
teta, recoberto éom tule preto,
com fivela de tipo esportivo.
Li;t>às de camurça preta, su-
ni ><!o até pouco abaixo do co-
touelo completam a elegância
do conjunto.

Usa-se no Rio, com uma saia
escuta de faille preta uma biu-
sa de surah amarelo, com fino
desenho prero estampado amar-
rada na cintura com vistoso la-
co. cujas pontas caem quase
até à bainha da saia. Uma lar-
iia gola drapeada substitui as
mangas, cobrindo os ombros.
Luuas curtas de tafetá preto.

Usa-se no Rio uma blusa de
«•e-ida preta, com uma mangut-
nha só — o outro ombro fica
descoberto — fcrsndo conjunto
elegante com uma saia drapea-
da de crepe preti, comprida.
Cinto dourado.

M T.

J)r. Fí*;*s Mi/ssa Cury
MEDICO

Consultório: Avenida Rio Bran
co 123 - 3.' andar - Sala 20?

Tercis Oumta- e Sahados
das 9 ãs 12 noras

Partido Social Trabalhista

TINTAS 77
Esmaltes - Óleos - Vernizes, 

jFerramentas para pintores e
todos os artigos para pinturas
M5o comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS \

Rua Bv-nos Aires. Tt
Fones: 23 3132 e 23 3339 |

Presidente do Diretório Re-rional do
Distrito Federal, Ten. Coronel Frederico
Trotta. comunica aos seus amigos e correu-
cionarios que já está funcionando o escri-
tório Eleitoral do Diretório de Rio Compri»
do e Engenho Velho, á Rua Haddocb Lobo.
126 • 1.° andar, diariamente, das 14 ás 20
horas.

A folia ccesa com o sol
das.H tnès de fevereiro a
animação do Carnaval tr«-
•¦ando ào pai do ponteiro
do termômetro, nãc são no-
va na vida cidudina. De-
cidimo-tios finalmente du-
rante os üês prUnsAjws ma-
ses do unu o fazei c que
os novaio-quinos mstitui*
iam há muito tempo quei
dizer dsíendtr-nofa do ca"
loi com todas os armas.'
Parece que vunr-is aceitai
c nosso clima sem acanha-
mento sem piecuuceitos. e
«sta brilhante Iniciativa
coube a mulher. A seda
Jesapaieceu do seu quar*
da r.-iupu, as ma-iqus, o*i
chapéus e as luvas, resei-
vados para rarissimas oca*
SÍÔ3S üs cabelos cocado;-.
jS sapatos reduzidos ao
roinimo sem tolai das
aieias banidqs há várias
ístaçõas. A estas conquir.-
tas que ela saberá variar
com fantasia Instável, não
renunciará muis.

A principio os homens
não . sabiam se deviam
aprovar Olhuiaro com ad"
mlração depois com inve-
ja, e, por fim. começaram
o imitai a moda. Não po*
demos protestai, nós que
qememt e quando uma biu*
sa de cambraia *em man*
qas! Como exiqir -*ntão que
a cara metode oculte o

pescoço debuixo de oito
cornadas de tecido: quatro
de zefh da camisa, duas
de entretelcdo do colari-
nho, duas de sedo da qra*
vata. %em contar o enchi-
mento? Poderá sei o terno

de brim do que tô* paia
êsles meses duos mangas,
e com punho d'iplc, são
d«inois O brado da Inde*
pende. >na está dado tm*
tose arenas de evolu;r
cot!' bo*o qÔBío Em 1900

0 médiro não »<=e apresen-
tava na casa do cliente
sem ssi de sobr-^rasaca e
cartola Em 19B0 um ho*
mero de qravata oa Cine*
íandía em pleno verão nes
perecei á téò-1 ridículo co*
mo um provinciano ssn*

^^^^^^^^^^^m^^^^^mmkmmmmmmmmBl t^BWMMMjB^'"'"^"^*"*"^»^"»1"**'^^^"

- O "JOVEM VIC" — Úm âos melhores teatros do mun-
do, aquele pude Shal-espeare ainda está bem vivo, o "Old

fie" de Londres, teve recentemente dois filhos: duas com-
panhias moças, filiadas d companhia antiga, que se especia-
lizdram em e^etaculos para adolescentes e crianças e re-
beram o nome de "Voung Vic" — o "Jouem fie" (contra--
tando com o "Old Vic"..ou seja "Velho Vic). Partindo da-
quela idéia tào certa, que Paul Claudel expressou ao dizer
que "nfio há nada .que as crianças odeiem tanto quanto Itts-
tórias escritas especialmente para elas", o "Jovem Vic",
em vez de representar peças espieificamente infantis, com-
pós seu repertório com obras clássicas acesstueis oo lovem
espectador. Estreou com o "Rei Cervo" de Cario Gozzi e
incluiu no seu repertório obras de Shakespeare, de Cold-
smith (um dos mestres de comédia sentimental do século
XV1U) e de outros, clássicos, O sucesso foi enorme, como
também o do "Children's Theatre". (Teatro das Criançasi,
fundado por John Allen em 1945. que representa, entre ou-
tros autores, Dickeni e Bernard Shaw. De fato, por que se
limitar em representar para crianças peças de valor duvi-
doso, escritas ás pressas, para a ocasião, em vez de dar-lhes
acesso aos maiores tesouros da literatura dramática, com a
condição que estas lhes sejam apresentadas de um modo so-
brio e intelipirel para a sua idade?

E' interessante e auspicioso notar que o mesmo espírito
— o desejo de leuar o jovem público a sério, e de dar ao
adolescente, este eterno esquecido das empresa* teatrais, que
só conhecem adultos e crianças, um teatro limpo, interessan-
te e de bom gosto — está se manifestando também entre
nos. Nào tive ensejo, infelizmente, de assistir ao recente es-
petáeulo do grupo dramático do Colégio Pedro 11, sob a di-
reção de D. Luiza Barreto Leite, mas li na imprensa notl-
cias eloyio^as a respeito, assinadas por críticos em cuja boa
fe tenho confiança, e o próprio nome da diretora, de cena.
do cenógrafo — Santa Rosa — e "lasi not least" o ultimo
mas não o menos importante! — dos autores representartos,
gue foram Motiére e Shaw, basta para perceber que não se
tratava de simples festinha escolar por ocasião do encerra-
mento do ano letivo. E' de se esperar que alguém venha do
mesmo modo abrir os olhos e os ouvidos das crianças e dos
adolescentes cariocas ás belezas das obras cl&ssicas acessi-
uei no original apenas aqueles que vivem no mundo da tin-
gua portuguesa: os gigantes, Gil Vicente e Camões os gran-
des, Antônio Josè da Silva e Martins Pena, para que estes
nomes ilustres deixem de ser mera matéria de. programa es-
colar, matéria torçosamente indiferente ou ate mesmo od:a-
da, por ser obrigatório decorá-la, sem conhecer-lhe o senti-
do profundo, para poder "tirar certi/tcado de estudos se-
cundários"...

OLGA OBRY

DOA MESA,.

tado na areia da praia de
ternas, sapatos e meias.

As totoqrufios que llus*
tiam a nossa crâàca pa*
lecem -)Stai em plena con*
ti adição com o "b:ado".

Mas a razão é que temos
sempre que and»M odiarr
tádas. e enquanto us ca*
nocus circulam de vestido
sem ulças, tem^e que
apresentai os modelos de
fim de verão. Sim porqu«
c verão duia. ainda mes-
mo depois de abi ti apare-
cer. Um verão ameno,
que já admiti, vestidos de
seda. chapéus e luva;?. O
vrin-eiro modelo é dr- Car*
ven. Pndtóiemus >ealiza-
k- eni Unho auaruqa. as
cito "pinc6s" do corpinho
prolonqando-se em qorno3
alargadas aa frente da
saia. Um charéuzinho de
tecido escutisês puimi-irá
de bate. lojiis e coleçã-P,
preparando o guuida*rcu-
pa de irverno.

O linho herdade reco-
berto per aplicações de
guipuie tem fornecido te-
ma pare muitos jiodêios.
Este, de linho branco,
iaualmente de Carven. tem
a bainha recortada em
dentes errredendade-s, en-
quanto que o corpete pro*
longandc-se até abairo
dos quadris simula uma
rede de coidões O borda*
do é feito coro Unha azul
louça realizando umo ara-
ciosa decotucão no vesMdo
simples e elegaritw Para
o pruri'ire 

"cucktail'' da
futura estação, oit o mo-
delo d--* Pierre Balmain,
cuia sinaelçza no enrte é
pe-feitamente desmentida
pelo sunhiosldade do teci-
do: laroé douruío Che-
péu. luvos cinte *> sapatos
pretes completara o con-
junto.

Prof. HéBo Gomes
(CLINICA MEDICO LEGAL)

Exame*, perícias, rarecere»
assistência tSenlca Alclnao
Guana&ara, 26 £.* andar Olaria-
msht-, 1 Urde. Tel.: 23 355S

<:ebolas recheadas
Cozinhar em água salgada

unia mela duzia ile grundef <*¦
bcriiis amarelas, atè fi-artrm bas-
tante macias- Ti"er os centros
t pica. los. Medir 3'4 de X'cà.
ra '.osia ceh"iu ptcyda e re
fogá l.i nn duas e me'" co
Ij-erea isopai de banha Acres,

cornar duas e meia colores
«sopni de salsa picad», me a
colher (châ) dc sal. e ->utra
ine^a colher ichá) de p'rr.ents
bninca em pó, I 3/4 xícara ae

i^rlnha de rosca'.- Misturar 10.
vemente e rechear as cebola.'
com este picatio. Colocar num
prato Pliex ou de oarro sai.
picar com meia colher (sopai
de banh» derretida; molli/u- «
fundo do prato com um pou-
eo de água e coiocat num 'o*,
no brando durante vinte tnl-
nutos, até as cebolas se api-\
sentarem douradas Servir no
mosmo prato, rodeado de pe-
tit pois ifrescos ou de conser.
vai preparados de ante.mio-

Chegará Amanhã Mr, Jo.seph i\. Mc. Cònuille

Mr. Joseph A. McConvIlle, presidente da Columbia Pictures
Internacloral Corporation

Chegará amanha à nossa ca-
pitai, viajando pelo S S. Ar-
gontina. o Presidente da Co-
lumbia Pictures Internetional
Corporation. Mr. Joseph A.
Mar-ConvíUe u-rm das destaca-
das figuras da cinematografia
norte-americana. Mr • McCon.ville. que vem -companhado desua »xceli>ntis»-;"ma esprua. es-tá fazendo uma «.lagem de visi-

tas às organIracõ;s latlno-am».
rlcanas da Cofnpanh.i.' e presi-
dirá no Rio de Janeiru a Cm-
vençSo AnUal da*iue'a prorlu-tora em nosso pais Para isso.
1á se en-on«ra no Rir, Mr. S'e-
Wãrt Kuslel Suoervlsor para a
A-r.érica Litira. cie a^rnre-
n^íírí ,-s ilu":tre.-i \rsíí->iit?!« «-n
st-a 'or.ga viagem ^elo conti-
nente.

NAS LJVRARIAS

ASPECTOS DA VIDA BO BRM
Por BELM1RO VÀLViáklW.

Uma honesta • cora|osa revlsSo at- nossa nistôrla
política, dt Colônia aos nossos dias explicando at
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